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Tópico 

O estudo constou de uma exposição histórico-missiológica da Sociedade dos 

Jovens Adventistas do Brasil desde os primórdios do movimento adventista em solo 

brasileiro até a época atual, compreendendo os anos de 1899 a 1999. 

Propósito 

O estudo pretende descrever e analisar o desenvolvimento cronológico da 

Sociedade dos Jovens da IASD no Brasil da perspectiva missiológica, dos ideais dos seus 

fundadores e o seu respectivo impacto na formação missionária da juventude adventista. 

  



 
 

 
 

Fontes 

Os periódicos denominacionais da Igreja Adventista do Sétimo Dia são de vital 

importância para essa pesquisa. Constituem as principais fontes primárias que contém as 

informações que ajudam a compor a trajetória cronológica da Sociedade de Jovens, 

sobretudo, aquelas que foram publicadas na IASD, desde os anos de 1852 até 2000. As 

fontes primárias compreendem os livros, revistas e periódicos denominacionais, bem 

como todos os documentos especializados, tais como: boletins, jornais, apostilas, atas e 

relatórios dos Campos em todos os níveis. As fontes secundárias abrangem as obras, 

artigos, panfletos, revistas, periódicos, monografias e demais fontes escritas que 

contenham elementos úteis para a formação do contexto histórico da SJA.  

Conclusões 

A Sociedade de Jovens da IASD no Brasil surgiu com o elevado propósito de 

preparar os jovens para o cumprimento da missão da igreja. Ao longo dos anos 

constituía-se num verdadeiro centro de treinamento da juventude capacitando-a para a 

tarefa da pregação da mensagem adventista. Por longos anos a Sociedade de Jovens 

desempenhou um papel de fundamental importância na evangelização da igreja e na 

conservação da sua juventude. Entretanto, através dos anos, este definido senso de missão 

declinou, evidenciado por uma gradual diminuição da ênfase missionária nas atividades 

da Sociedade de Jovens. Desta forma, deixando de exercer a influência conquistada desde 

os seus primórdios, encontra-se atualmente em meio a uma crise de identidade 

missiológica e ao mesmo tempo sofrendo uma considerável perda de credibilidade de 

parte significativa da igreja. 

 



 
 

 
 

 
 

ABSTRACT OF GRADUATE STUDENT RESEARCH 
 

Doctor of Pastoral Theology Dissertation 
 
 
 

Seminário Adventista Latino-Americano de Teologia 
Centro Universitário Adventista de São Paulo 

Campus Engenheiro Coelho 
 
 
 
 
Title: HISTORY OF THE YOUTH SOCIETY OF THE SEVENTH DAY 

ADVENTIST CHURCH IN BRAZIL, 1899 TO 1999: AN ANALYSIS OF 
THE MISSIOLOGY PERSPECTIVE 

 
 

Name of researcher: Judson Castro Perez 

Name and degree of the advisor: Renato Stencel, D.Ed. 

Date completed: December, 2010 

 
 

Topic 

The study consisted of an exhibition of a historical and missiological Adventist 

Youth Society of Brazil since the beginning of the Adventist movement in the Brazilian 

land to the present time, covering the years 1899 to 1999. 

Purpose 

The study aims to describe and analyze the chronological development of the 

Adventist Youth Society in Brazil under a missiological perspective, the ideals of its 

founders and its impact upon the training mission of the Adventist youth. 

 



 
 

 
 

Sources 

The denominational periodicals of the Seventh-Day Adventist Church are of vital 

importance to this research. Are the main primary bibliographical sources containing 

information that helps to make up the chronological history of the Youth Society, above 

all, those that were published in the Seventh-Day Adventist Church since the years 1852 

to 2000. The primary resources comprehend books, magazines and denominational 

periodicals, likewise all the specialized documents, such as: bulletins, papers, minutes 

and reports of the Church fields in all levels. The secondary resources embraces works, 

articles, pamphlets, magazines, periodicals, monographies and other written sources that 

contain favorable elements for the formation of the historical context of the Youth 

Society.  

Conclusions 

The Youth Society of the Seventh-day Adventist Church in Brazil was organized 

with the high purpose of preparing the young people to fulfill the church’s mission. 

Throughout the years it constituted a true training center for the youth in the process of 

capacitating them to the preaching task of the Adventist message. For long years the 

Youth Society developed a fundamental role in the evangelization of the Church and in 

preserving of its youth. Therefore, trhough the years, this defined sense of mission 

declined, as evidenced by a gradual decrease in emphasis on the missionary activities of 

the Youth Society. In this manner, leaving behind its influence that was conquered since 

its origins, today it faces a missiologycal identity crisis and at the same time it is 

suffering a considerable amount of credibility amongst the church membership. 
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“Temos hoje um exército de jovens que 

podem fazer muito se forem devidamente 

encorajados e dirigidos. Queremos que 

nossos filhos creiam na verdade. Desejamos 

que sejam abençoados por Deus. Queremos 

que desempenhem uma parte em planos bem 

organizados para ajudar outros jovens. Sejam 

todos tão bem preparados que possam 

representar devidamente a verdade, dando 

razão da esperança que neles há e 

reconhecendo a Deus em todo ramo da obra 

no qual estejam qualificados para trabalhar.” 

Ellen G. White 
Daily Bulletin of The General Conference, 1893, p. 24. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

Os pioneiros do movimento adventista nos Estados Unidos da América (EUA) 

eram em sua maioria jovens.1 Eles desempenharam um papel fundamental no processo de 

organização e definição doutrinária da igreja, entre os anos de 1844 e 1863.2 Com o 

crescimento da igreja, uma nova geração de jovens, em sua maioria composta por filhos 

dos fundadores e primeiros conversos, emergiu trazendo entusiasmo, vitalidade e novas 

perspectivas ao movimento. 

Tiago White, demonstrando preocupação pela formação espiritual da juventude da 

igreja, iniciou em agosto de 1852, a publicação de um periódico especialmente dedicado 

aos jovens intitulado “The Youth’s Instructor”.3 Essa iniciativa visava promover o ensino 

da bíblia entre os jovens. Consistia de uma série de lições bíblicas especialmente 

adaptadas à juventude. Tal ideia foi tão bem sucedida que deu origem à conhecida obra 

da Escola Sabatina dos Adventistas do Sétimo Dia. Posteriormente, esse periódico 

                                                 
1 A. W. Spalding, Christ Last Legion, (Washington, DC: Review and Herald Publishing 

Association, s.d.), 117-118; Idem, Origin and History of Seventh-day Adventists, 3 vols. (Washington, DC: 
Review and Herald Publishing Association, 1962), 3:116; Ibid., 2:327; Matilda Erickson Andross, Story of 
The Advent Message, (Review and herald Publishing Association, 1926), 183; Emma Howell Cooper, The 
Great Advent Movement, 5° rev. (Review and Herald Publishing Association, 1968), 90; Malcolm J. Allen, 
Divine Guindance or Worldly Pressure? (General Conference of Seventh-day Adventists, 1995), 27; 
Robert Holbrook, ed., The AY Story (Collegedale, Tennessee: College Press, 2005), 1. 

2 Alberto R. Timm, O Santuário e As Três Mensagens Angélicas: Fatores Integrativos das 
Doutrinas Adventistas, 2º rev. (Engenheiro Coelho, SP: Imprensa Universitária Adventista, 1999), 58-60. 

3 James White, ed., The Youth’s Instructor (YI), Vol. 1, Nº 1, (Rochester, N.Y., agosto de 1852); 
Spalding, Origin and History of Seventh-day Adventists, 2:60-77; Ibid., 3:117; Timm, 141; Cooper, 77; 
Allen 45-46, 115. 
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continha as Lições da Escola Sabatina na forma de estudos bíblicos para as diversas 

faixas etárias da igreja, incluindo crianças, juvenis e adolescentes.4 

Por esse mesmo tempo, muitos viam a necessidade da igreja ter suas próprias 

escolas. Assim, a partir de 1853, a educação formal das crianças e jovens mereceu 

importantes esforços de pais, professores e igrejas em diversas partes dos EUA.5 Mas, 

somente em 1872 foi fundado o primeiro colégio adventista em Battle Creek para suprir a 

necessidade de educação dos jovens da igreja. Godloe Harper Bell, um dos fundadores, 

foi o seu primeiro professor.6 Daí por diante, foram inauguradas escolas denominacionais 

em diversos pontos estratégicos, resultando no estabelecimento de um sistema 

educacional compatível com suas próprias crenças e missão. 

Embora a juventude representasse um segmento significativo da igreja e 

merecesse carinhosa atenção da parte dos líderes adultos, a ideia de fundar uma sociedade 

de jovens surgiu na mente de dois adolescentes, Luther Warren e Harry Fenner, 

respectivamente de 14 e 17 anos. Assim, em 1879 foi formalmente organizada a primeira 

Sociedade de Jovens Adventistas do Sétimo Dia (SJA) em Hazelton, Michigan, EUA.7 

                                                 
4 Allen, 45-47; Spalding, Origin and History of Seventh-day Adventists, 2:60-77. 
5 Don F. Neufeld, ed., Seventh-day Adventist Encyclopedia, 12 vols. (Hagerstown, MD: Review 

and Herald Publishing Association, 1996), 11:551-552; Andross, 135; Spalding, Origin and History of 
Seventh-day Adventists, 2:113-114; Richard W. Schwarz e Floyd Greeleaf, Light Bearers, A History of The 
Seventh-Day Adventist Church, (Nampa, Idaho: Pacific Press Publishing Association, 2000) 116-117. 

6 Spalding, Origin and History of Seventh-day Adventists, 2:113-114; Neufeld, Ed., 551; Andross, 
136; Schwarz e Greeleaf, Light Bearers, 121; Renato Stencel, “História da Educação Superior Adventista: 
Brasil, 1969 a 1999” (Dissertação Doutoral em Educação, Universidade Metodista de Piracicaba, SP, 
2006), 37. 

7 Matilda Erickson [Andross], Missionary Volunteers and Their Work. (Washington, DC: Review 
and Herald, s.d.), 10; Andross, 183-184; Allen, 47; Cooper, 90; Schwarz e Greeleaf, Light Bearers, 156; 
Spalding, Origin and History of Seventh-day Adventists, 3:119. 
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Cerca de doze anos depois, em 1891, Meade Mcguire formou um segundo grupo 

composto por trinta jovens, na cidade de Antigo, no território de Wisconsin.8 

Em dezembro de 1892, Ellen G. White, vivendo na Austrália, começou a escrever 

aconselhando a organização de sociedades de jovens.9 Suas sugestões levaram A. G. 

Daniels, ainda no ano de 1892 a organizar em Adelaide, Austrália, a primeira sociedade 

fora dos EUA.10 Outros grupos de jovens começaram a surgir em diferentes lugares dos 

EUA, até a organização oficial do Departamento de Jovens pela Associação Geral (AG) 

da Igreja Adventista do Sétimo Dia (IASD) em 1907.11 

A obra da juventude não ficou restrita aos Estados Unidos da América. Mesmo 

antes da virada do século havia aproximadamente setenta sociedades organizadas em 

outras partes do mundo.12 Estas começaram a se espalhar rapidamente por terras 

estrangeiras, alcançando o Brasil. A origem dos Adventistas do Sétimo Dia nos EUA, 

remonta ao século 19, a partir de outubro de 1844.13 Por sua vez, por volta da década de 

1880, a mensagem adventista chegava ao Brasil, por intermédio de literatura enviada da 

                                                 
8 Erickson, 12; Andross, 185; Cooper, 90; Spalding, Origin and History of Seventh-day 

Adventists, 3:120. 
9 Erickson, 11-12; Andross, 185; Cooper, 92; Spalding, Origin and History of Seventh-day 

Adventists, 3:121-122. 
10 Erickson, 13; Andross, 184; Cooper, 91; Spalding, Origin and History of Seventh-day 

Adventists, 3:121; Allen, 48. 
11 Erickson, 23-25; Andross, 185; Cooper, 92; Spalding, Origin and History of Seventh-day 

Adventists, 3:124; Allen, 75. 
12 Allen, 51, 73. 
13 M. Ellsworth Olsen, Origin and Progress of Seventh-day Adventists (Review and Herald 

Publishing Association, 1925), 143-165; Froom, 77-90. 
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Alemanha e EUA a interessados no Estado de Santa Catarina.14 Assim, a história da 

Sociedade de Jovens da IASD no Brasil tem suas raízes nos primórdios do movimento 

adventista nos EUA.15 

Após a chegada dos missionários, em 1895, foram batizados os primeiros 

conversos nos Estados de São Paulo (SP), Santa Catarina (SC) e Espírito Santo (ES).16 

Em 1896 foi organizada a Igreja de Gaspar Alto, Santa Catarina, palco das reuniões da 

primeira sociedade de jovens.17 No ano seguinte, em 1897, foi estabelecida na Igreja de 

Gaspar Alto, a “Escola Missionária” [Colégio Superior de Gaspar Alto], na qual 

                                                 
14 G. I. B. “The Truth Spreading”, Advent Review and Sabbath Herald (RH), Vol. 62, Nº 13 

(Battle Creek, Michigan: Seventh-day Adventist Publishing Association, 31 de março de 1885), 197; 
“From Russia and South America”, RH, Vol. 63, Nº 1, (Takoma Park Station: Review and Herald 
Publishing Association, 5 de janeiro de 1886), 13; Friedrich Stuhlman, “Joinville, Santa Catharina, Brazil”, 
The Missionary Magazine, (MM), Vol. 11, Nº 7, (Philadélphia, julho de 1899), 302; W. A. S., “How the 
Light Came”, RH, Vol. 83, Nº 28, 12 de julho de 1906, 5; The Missionary Worker, Vol. 14, Nº 2 (London, 
England, 16 de fevereiro de 1910), 32; Olsen, 572-574; G. Streithorst, “Santa Catharina”, RA, dezembro de 
1924, 10; Orlando G. de Pinho, “Assim se Passou a História”, RA, março de 1954, 9-11; Michelson Borges, 
A Chegada do Adventismo ao Brasil, (Casa Publicadora Brasileira, 2000), 55-58. 

15 O. A. Olsen, “Our Duty To Advance”, RH, Vol. 68, Nº 22, 2 de junho de 1891, 344; W. A. 
Spicer e P. T. Magan, “The Mission Field”, RH, Vol. 68, Nº 43, 3 de novembro de 1891, 678; Theodore 
Valentiner, “The German Work in South America”, RH, Vol. 69, Nº 1, 5 de janeiro de 1892, 6; Andross, 
183-185; LeRoy Edwin Froom, Movement of Destiny (Washington, DC: Review and Herald Publishing 
Association, 1971), 56-76. 

16 F. H. Westphal, “Brazil, Uruguay, and Argentina”, RH, Vol. 72, Nº 40, 1 de outubro de 1895, 
636; A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 301; Friedrich 
Stuhlman, “Joinville, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 302; F. W. Spies, 
“Progress in Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 8, agosto de 1899, 348; F. W. Spies, “São Paulo, Brazil”, RH, Vol. 
74, Nº 27, 6 de julho de 1897, 426; F. W Spies, “Experiences in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 10, 8 de março de 
1898, 158-159; E. M. Davis, “Visitando a Primeira Igreja Adventista Organizada no Brasil, RA, fevereiro 
de 1942, 11; Borges, 81-106. 

17 F. H. Westphal, “Brusque, Brazil”, The Home Missionary Supplement, Vol. 7, Nº 9 (Battle 
Creek, Michigan: The International Tract Society, outubro de 1895), 1-2; W H. Thurston, “Brazil”, RH, 
Vol. 73, Nº 2, 14 de janeiro de 1896, 27-28; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, 
RA, dezembro de 1957, 3-4; Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-
8; José M. Viana, “Juventude Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 1976, 19-20; “Sobrevivente 
da Primeira Sociedade MV do Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro de 
1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-
25; Borges, 90. 
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posteriormente foi organizada a Sociedade de Jovens, impulsionada por um forte senso 

missionário.18 Essa junção de esforços entre Igreja e Escola em favor da juventude 

perduraria por vários anos.19 

A primeira reunião de jovens adventistas (JA) no Brasil foi realizada em 1899 em 

Gaspar Alto, Santa Catarina, sendo na ocasião, organizada a primeira Sociedade dos 

Jovens Adventistas (SJA) no Colégio Superior de Gaspar Alto.20 Diversos outros grupos 

de jovens foram fundados no Brasil nas primeiras décadas do século 20. Através dos anos 

as atividades coordenadas pela Sociedade de Jovens refletiram claramente o senso de 

missão de seus fundadores. 

                                                 
18 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 2, 11 de janeiro de 1898, 33; A. B. Stauffer, “The 

Second School in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 6, 8 de fevereiro de 1898, 95; A. Brack, “In Brusque, Santa 
Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 301; John Lipke, “Brazil”, MM, Vol. 10, Nº 9, 
setembro de 1898, 341; Paul Kramer, “Our School at Curitiba, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 
255-256;  Renato E. Oberg, “A Primeira Escola Adventista no Brasil”, RA, setembro de 1944, 23; Borges, 
173; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4; Francisco 
Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; José M. Viana, “Juventude 
Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 1976, 19-20; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do 
Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro de 1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: 
Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-25; Stencel, 86. 

19 Frederick Griggs, “Department of Education”, RH, Vol. 82, Nº 20, 18 de maio de 1905, 13-15. 
Relatório da igreja mundial em 1905 revelou que cento e vinte e uma escolas, de um total de trezentos e 
dezessete, tinham sociedades de jovens em suas igrejas. 

20 “The Second School in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 6, 8 de fevereiro de 1898, 95; W. H. Thurston, 
“Mission School in Brazil”, MM, Vol. 12, Nº 11, novembro de 1900, 491-492; Jairo Araújo, “Começos MV 
1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4; Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem 
Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; José M. Viana, “Juventude Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 
1976, 19-20; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no 
Senhor”, RA, janeiro de 1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, 
novembro de 1979, 24-25. 
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Definição do Problema 

A Sociedade de Jovens da IASD no Brasil surgiu como resultado de um intenso 

desejo de preparar os jovens para o cumprimento da missão da igreja. Nas primeiras 

décadas de adventismo no Brasil havia uma flagrante carência de obreiros que pudessem 

se unir na tarefa de difundir a mensagem adventista. Sendo assim, os departamentos da 

igreja, especialmente as escolas constituíam-se em verdadeiros centros de treinamento 

missionário para os jovens. Por esta razão, a participação da juventude foi de 

fundamental importância na expansão e consolidação da igreja em solo brasileiro. 

Desde os seus primórdios, a ênfase da Sociedade foi a de confirmar os jovens nos 

princípios da Palavra de Deus, capacitá-los e envolvê-los na tarefa da pregação do 

evangelho. Desta forma, as variadas atividades das Sociedades de Jovens se 

harmonizavam plenamente com os ideais de seus fundadores. Assim, sua principal 

prioridade era ajudar na formação espiritual e missionária dos jovens adventistas. 

Entretanto, através dos anos, esse apurado senso de missão pareceu declinar, 

acompanhado por uma gradual diminuição de sua ênfase nos propósitos missionários da 

SJA. Sendo assim, a partir da década de 70, cresceu entre membros e líderes da igreja, a 

percepção de que a sociedade de jovens se enfraquecera, deixando de exercer a influência 

sentida em seus primórdios.21 Como resultado desse aparente declínio de sua missão 

                                                 
21 “Estão os Programas MV Cumprindo Sua Finalidade?”, RA, fevereiro de 1974, 16-17; Fausto 

Ribeiro da Silva, “Centenário”, RA, março de 1979, 3; Idem, Julho de 1979, 3; “Em Belo Horizonte 
Festival MV Reúne Dois Mil”, RA, setembro de 1979, 27-28. Na abertura do Festival de Fé, realizado em 
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original, a SJA encontra-se atualmente em meio a uma crise de credibilidade por parte de 

uma parcela significativa da IASD. 

Em função dos fatos supracitados, faz-se necessário a realização de uma pesquisa 

aprofundada sobre o tema, considerando que nenhum estudo abrangente foi até agora 

realizado com a finalidade de resgatar a história da SJA, averiguando ao longo do período 

ora estudado (1899 – 1999) os principais fenômenos que agiram como agentes inibidores 

ou promotores no processo do cumprimento de sua missão no Brasil. 

Propósito do Estudo 

A Sociedade dos Jovens Adventistas surgiu com um profundo senso de missão.22 

Por esta razão, a liderança mundial da IASD reconheceu sua vocação missionária, ao 

organizá-la oficialmente como um dos seus importantes ministérios.23 Desta forma, o 

tema em estudo pretende descrever e analisar o seu desenvolvimento cronológico no 

Brasil da perspectiva missiológica, dos ideais dos seus fundadores e o seu respectivo 

impacto na formação missionária da juventude adventista. 

 

                                                                                                                                                                             
Belo Horizonte em 1979, numa encenação os jovens perguntaram: “Por que a juventude hoje tem perdido o 
senso missionário dos pais de nossa igreja?”; “Pesquisa. Jovens da Unisul Vão Dizer Como Está o 
Programa MV em Suas Igrejas”, RA, maio de 1980, 22-23. Em novembro de 1979, a Comissão de Planos 
da DSA formou uma Comissão especial para estudar e analisar meios de restaurar os ideais missionários 
nas Sociedades MV; Marilda Góis Ferreira, “Os Jovens Não Querem Nada”, RA, julho de 1980, 3; 
Alejandro Bullón, “Propósito da Reunião Semanal dos Jovens”, RA, julho de 1980, 38; Idem, “Deve a 
Juventude Voltar às Veredas Antigas”, RA, agosto de 1981, 15-16; Messias Avelar Diniz, “Veredas 
Antigas”, RA, dezembro de 1981, 5. 

22 Malcolm J. Allen, Divine Guindance or Worldly Pressure? (General Conference of Seventh-day 
Adventists, 1995), 45-51. 

23 Neufeld, ed., 11:925. 
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Além disso, o propósito desta pesquisa é oferecer um estudo abalizado sobre o 

desenvolvimento da SJA no Brasil no contexto de sua missão original. Para tanto, 

pretende investigar sua trajetória desde sua origem até a presente situação. Através do 

estudo dos diversos períodos da sua história, se propõe analisar suas fragilidades e 

potencialidades no cumprimento da missão da igreja. Finalmente, visa encontrar 

respostas e oferecer sugestões para o fortalecimento da SJA. 

Escopo e Delimitações 

A presente pesquisa pretende abordar a trajetória histórico-missiológica da 

Sociedade de Jovens da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil entre os anos de 1899 

a 1999. Para tanto, descreverá a origem do ministério jovem adventista desde os 

primórdios da IASD nos EUA até sua chegada e desenvolvimento no Brasil. 

A pesquisa enfoca o importante papel que a Sociedade de Jovens desempenhou no 

fortalecimento espiritual e missionário da juventude adventista desde 1899, ocasião da 

organização da primeira Sociedade de Jovens Adventistas no Brasil, até 1999, ano do 

centenário da organização da primeira Sociedade de Jovens da IASD no Brasil.24 

Em primeiro lugar, apresentará uma breve resenha histórica do surgimento SJA 

nos EUA. A descrição focalizará algumas das primeiras sociedades que se destacaram até 

o ano de 1907, quando foi organizado oficialmente o Departamento de Jovens pela 
                                                 

24 Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4; 
Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; José M. Viana, “Juventude 
Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 1976, 19-20; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do 
Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro de 1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: 
Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-25. 
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Associação Geral. As atividades missionárias desenvolvidas por elas exerceram 

influência decisiva na formação da visão missiológica adotada pela SJA no Brasil, desde 

sua origem. 

Esta investigação não aborda a trajetória de outras sociedades de jovens religiosas 

ou seculares. Também, não encorpora em seu estudo as atividades dos desbravadores e 

aventureiros, inseridos atualmente no amplo espectro de ação do ministério jovem 

adventista no Brasil. Por vezes, sua menção ocorrerá quando for indispensável destacar 

em conexão com a SJA no exercício do cumprimento da missão da igreja. 

Além disso, esse estudo não pretende ser um manual para a organização das 

Sociedades de Jovens, tampouco se trata da mera apresentação de ideias específicas sobre 

o funcionamento dos programas da SJA. Este trabalho se limitará a descrever e comparar 

as suas atividades no Brasil em relação ao cumprimento da sua missão original. 

Finalmente, apresentará princípios e sugestões necessárias para o fortalecimento da SJA 

no Brasil. 

Revisão de Literatura 

O Ministério Jovem da Divisão Sul Americana (DSA) em parceria com a Casa 

Publicadora Brasileira (CPB) e com a Asociación Casa Editora Sudamericana (ACES) 

começou a publicar em 2006 uma nova revista trimestral.25 Esta publicação abriu um 

novo canal de comunicação e representou um passo significativo em direção a uma 

                                                 
25 Divisão Sul Americana, Conexão JA (Casa Publicadora Brasileira, Tatui, São Paulo, 2006). 
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renovação espiritual e missionária dos jovens em toda a América do Sul. As suas diversas 

seções oferecem importante suporte para a juventude adventista, não sendo a história da 

SJA, no entanto, o seu principal enfoque. 

Em 2005 e 2006, Robert Holbrook sob a orientação do Departamento dos Jovens 

Adventistas da Associação Geral da IASD, editou duas obras que tratam respectivamente 

da história dos jovens adventistas e desbravadores. Ambas apresentam o mais abrangente 

registro dos eventos que marcaram a SJA ao redor do mundo, sendo o Brasil pouco 

mencionado.26 

O pesquisador adventista Roger L. Dudley, em 2000, analisou em seu livro as 

principais razões para a evasão dos jovens da igreja nos EUA, não sendo a juventude 

adventista brasileira objeto desse estudo.27 

A obra de Malcolm J. Allen publicada em 1995 é uma das mais importantes e 

abrangentes narrativas que trata do desenvolvimento da SJA da perspectiva histórico-

missiológica. Nela, o autor descreve o contexto histórico religioso de sua origem e a sua 

trajetória nos EUA até os dias atuais, citando brevemente algumas sociedades de outros 

continentes, sem mencionar, contudo, a SJA no Brasil.28 

A obra publicada em 1980, por Mário Veloso, destaca a necessidade do preparo 

espiritual do jovem adventista, apontando para a importância da adoção de um plano 
                                                 

26 Robert Holbrook, ed., The AY Story (Collegedale, Tennessee: College Press, 2005); Robert 
Holbrook, ed., The Pathfinder Story (Collegedale, Tennessee: College Press, 2005). 

27 Roger L. Dudley Why Our Teenagers Leave the Church: Personal Stories from a 10- 
Year Study (Hagerstown, MD: Review and Herald Publishing Association, 2000). 

28 Malcolm J. Allen, Divine Guindance or Wordly Pressure? (Silver Spring, MD: General 
Conference of Seventh-day Adventists, 1995). 
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estratégico a ser implantado pela SJA visando o eficaz cumprimento da sua missão. 

Embora apresente um breve histórico da SJA em seus primórdios, concentra-se nas 

estratégias de suas variadas atividades e projetos missionários.29 

O historiador Nathaniel Krum escreveu em 1963 a história dos jovens adventistas, 

sob a supervisão do Departamento dos Missionários Voluntários (MV) da Associação 

Geral, abrangendo toda a sua trajetória dentro e fora dos EUA, tocando apenas 

superficialmente a SJA na América do Sul e no Brasil.30 

Os periódicos publicados através dos anos pelo Departamento de Jovens da 

Divisão Sul Americana tratam basicamente do planejamento das atividades da Sociedade 

de Jovens com ênfase na culto jovem. No entanto, fazem pouca referência à história da 

Sociedade de Jovens no Brasil.31 

A Associação Geral e Divisão Sul Americana têm editado há vários anos revistas 

voltadas para jovens universitários e profissionais, com o propósito de auxiliar a 

juventude adventista a compartilhar sua fé em ambientes secularizados. No que diz 

respeito à história da SJA, entretanto, limitam-se a relatar notícias esporádicas de 

atividades missionárias envolvendo jovens universitários. 32 

 
                                                 

29 Mário Veloso, Organizados Para a Missão Final (Santo André, SP: Casa Publicadora 
Brasileira, 1980). 

30 Nathaniel Krum The MV History (Washington: Review and Herald, 1963). 
31 O periódico Diretrizes foi publicado em Santo André entre os anos de 1954 a 1977. A revista 

Ação Jovem começou a ser publicada em Tatuí em 1978. 
32 O periódico Universitário Adventista foi publicado pelo Departamento de Educação entre os 

anos de 1974 e 1988; A revista Diálogo Universitário tem sido publicada desde 1989, pela Comissão de 
Apoio a Universitários e Profissionais Adventistas (CAUPA), órgão da Conferência Geral da IASD. 
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Os periódicos denominacionais publicados e não publicados, são de vital 

importância para essa pesquisa, pois constituem as principais fontes primárias que 

contém as informações que ajudam a compor a trajetória cronológica da Sociedade de 

Jovens, mesmo não sendo esse o seu foco principal.33 

Alguns outros periódicos da igreja embora raramente apresentem informações 

sobre a SJA, fornecem suficientes elementos para a avaliação das diferentes nuances 

concernentes à visão missiológica sustentada pela IASD e consequentemente adotada 

pela SJA nos diversos períodos da sua história focalizada por essa pesquisa.34 

Matilda Erickson, primeira secretária do Departamento de Jovens da Associação 

Geral, foi uma das mais importantes autoras a discorrer sobre a história e missão da SJA. 

Por volta de 1914 redigiu um panfleto descrevendo a origem da SJA.35 Posteriormente, 

em 1922, incorporou esse material num livro que pode ser considerado, o primeiro 

completo manual do ministério jovem.36 

Em 1926, publicou uma importante obra contendo doutrinas bíblicas e história 

denominacional, especialmente para os jovens.37 Entretanto, em todas essas obras 

                                                 
33 Review and Herald (1850-); The Youth’s Instructor (1852-1970); General Conference Session 

Minutes (1863-1888); General Conference Session Bulletins (1888-2005); The Missionary Magazine 
(1898-1902); Revista Adventista (1906-) The Educational Messenger (1905-1926); South American 
Bulletin (1925-1966).  

34 O Arauto da Verdade (1900-1913), Sinais dos Tempos (1918-1923; 1992-2005), O Atalaia 
(1923-1982), Decisão (1982-1992), Mocidade (1953-1985) e Superamigo (1994-1998). 

35 Matilda Erickson, Early History of The Young People’s Work, (Washington, DC: Review and 
Herald, 1914). 

36 Idem, Missionary Volunteers and Their Work. (Washington, DC: Review and Herald, s.d.); 
Robert Holbrook, ed., The AY Story, ix-xii. 

37 Matilda Erickson Andross, Story of the Advent Message, (Review and herald Publishing 
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descreve a história da SJA nos EUA e em várias partes do mundo, sem abordar a 

juventude adventista no Brasil. 

A juventude adventista tem despertado razoável atenção de estudiosos em 

diferentes centros acadêmicos nos EUA. A Andrews University, uma das mais 

conceituadas instituições educacionais da IASD, destaca-se pelo considerável número de 

pesquisas acadêmicas em torno desse tema. As teses de Janet Leigh Kangas,38 Gyung Gu 

Kim,39 Karl Haffner,40 Troy E Fitzgerald41 e Alva Barry Gane,42 todos educadores, 

revelam a crescente preocupação com a juventude da igreja, embora a SJA não seja o 

foco central. Por sua vez, pesquisadores da Escola de Estudos de Graduação tais como 

Joan Malloch,43 Ronald A. G. Du Preez,44 Pat Edsell,45 Carl Robert Laurent,46 e Steve 

                                                                                                                                                                             
Association, 1926). 

38 Janet Leigh Kangas “A Study of The Religious Attitudes and Behaviors of Seventh-day 
Adventist Adolescents in North America Related to Their Family, Educational, and Church Backgrounds” 
(series tese de doutorado em Filosofia, Andrews University, School of Education, agosto de 1988). 

39 Gyung Gu Kim “A Longitudinal Study of Seventh-day Adventist Adolescents Through Young 
Adulthood Concerning Retention in or Disaffiliation from the Church” (series tese de doutorado em 
Filosofia, Andrews University, School of Education, abril de 2001). 

40 Karl Haffner “The Improv Church: A Qualitative, Theoretical, and Interdisciplinary Explanation 
of its Appeal to Collegians” (tese de doutorado em Filosofia, Andrews University, School of Education, 
julho de 2004). 

41 Troy E. Fitzgerald “The Student Missionary Experience and its Impact on Young Adults” (tese 
de doutorado em Filosofia, Andrews University, School of Education, fevereiro de 2005). 

42 Alva Barry Gane “Youth Ministry and Beliefs and Values Among 10- to 19-year-old Students 
in The Seventh-day Adventist School System in North America” (tese de doutorado em Filosofia, Andrews 
University, School of Education, julho de 2005). 

43 Joan Malloch “Seventh-day Adventist Youth and Their Attitudes Toward Their  
Church--School--its Employees and Programs” (Project report (M.A.) Andrews University, School of 
Graduate Studies, 1969). 

44 Ronald A. G. Du Preez, “Enriching The Spiritual Lives of Young People as a Means of Keeping 
Them in The Church” (monografia, Andrews University, School of Graduate Studies, 1978). 

45 Pat Edsell “The Contribution of Luther Warren to The Guidance and Development 
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Case47 demonstraram semelhante preocupação em relação ao envolvimento dos jovens 

com a igreja, mesmo sem visar diretamente a SJA. 

Naturalmente, a maior parte das pesquisas sobre o assunto da obra dos jovens 

adventistas foi produzida no Seminário Teológico da Andrews University. As teses de 

Gustavo Squarzon,48 Newton Upanton Cleghorne,49 Marklynn R. Bazzy,50 Subramanian 

Solomon,51 Luis Michael Kwaku Agyei Owusu,52 Fernando Ortiz,53 Hadley Phillip 

Muthersbaugh54 e Assad Bechara,55 trazem importantes contribuições para o ministério 

                                                                                                                                                                             
of The Seventh-day Adventist Youth Program” (monografia, Andrews University, School of Graduate 
Studies, 1982). 

46 Carl Robert Laurent “Selected Variables Related to Alienation from Religion Among  
Church-related High School Students” (tese de doutorado em Filosofia, Andrews University, School of 
Graduate Studies, 1986). 

47 Steve Case “The Empirical Development of a Curriculum to Train SDA Professional Youth 
Leaders” (tese de doutorado em Filosofia, Andrews University, Department of Graduate Studies, junho de 
1987). 

48 Gustavo Squarzon, “Revitalizing Youth Ministry: a Spiritual Strategy to Minister  
Effectively to The Millennial Generation” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist 
Theological Seminary, 2005). 

49 Newton Upanton Cleghorne, “A Twenty-first-century Approach to Empowering The Youth of 
the Brooklyn Temple Seventh-day Adventist Church” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day 
Adventist Theological Seminary, 2003). 

50 Marklynn R. Bazzy, “A Model of Youth Ministry That Fosters Faith Development” (series 
Thesis (M.A.Y.M.) Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 2000). 

51 Subramanian Solomon, “Development and Implementation of a Prayer Missionary Movement 
Among Seventh-day Adventist Youth” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist 
Theological Seminary, 2000). 

52 Michael Kwaku Agyei Owusu, “Creative Bible Teaching for Seventh-day Adventist Youth 
Ages Thirteen to Eighteen” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological 
Seminary, 1999). 

53 Luis Fernando Ortiz, “Towards a Theology of Youth Ministry and its Praxis in the Local 
Church” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1997). 

54 Hadley Phillip Muthersbaugh, “Attachment and The Church: Toward an Understanding of The 
Bonding Factors for Youth and Young Adults as Applied to Their Relationship to The Seventh-day 
Adventist Church” (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 
1995). 
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jovem adventista ainda que não mencionem a história da SJA. Outras quinze pesquisas56 

realizadas ao longo dos anos no mesmo Seminário apresentam importantes reflexões sobre 

a SJA nos EUA em uma perspectiva missiológica, não abarcando, porém, a juventude 

adventista no Brasil. 

No Brasil, há poucas publicações específicas que visam analisar os componentes 

históricos e missiológicos da Sociedade de Jovens a partir de uma perspectiva acadêmico-

científica. Entretanto, pode-se observar a existência de alguns estudos como, por 

exemplo, a dissertação de mestrado em teologia de Artur Elias Marski,57 que oferece 

recomendações para o melhor funcionamento do Culto JA, deixando de analisar a missão 

da Sociedade de Jovens no Brasil. As monografias de Daniel Lessa da Silva,58 Elcio 

                                                                                                                                                                             
55 Assad Bechara, “Religious TV Spots: Guidelines for Developing A Mass Media and Follow-up 

Strategy”, (D. Min. tese, Andrews University, Seventh-day Adventist theological Seminary, 1980). 
56 Henry William Zoolbrech, “The Widening Stream” (monografia, Andrews University, Seventh-

day Adventist Theological Seminary, 1969); Terry Glen Pooler, “Seventh-day Adventist Church and its 
Youth Program” (monografia, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1970); 
John Allen Appel, “The Changing S. D. A. Youth Society (monografia, Andrews University, Seventh-day 
Adventist Theological Seminary, 1970); James David Chase, “A Brief History and Analysis of S.D.A. 
Youth Camping” (monografia, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1971); 
Rex Geofry Park, “The Early Seventh-day Adventists Youth Movement with Empasis on the Early S.D.A. 
Church Leadership and Their Relationship to the Youth Movement“ (monografia, Andrews University, 
Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1971); “Seventh-day Adventist Youth Programs (1800-
1900)” (monografia, Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1972); Orville 
Dwain Parchment, “Rise and Growth of The Y. P. M. V. Department from 1879 to 1907” (monografia, 
Andrews University, Seventh-day Adventist Theological Seminary, 1972); Thomas Jerrell Patzer, “Care or 
Neglect? S.D.A. Youth Work to 1900” (monografia, Andrews University, Seventh-day Adventist 
Theological Seminary, 1973). 

57 Artur Elias Marski, “Análise do Encontro Semanal dos Jovens Adventistas nas Igrejas da União 
Sul Brasileira da IASD e uma Proposta Alternativa do Seu Conteúdo Programático” (dissertação de 
mestrado em teologia, Instituto Adventista de Ensino, fevereiro de 1984). 

58 Daniel Lessa da Silva, “Como Envolver o Jovem no Evangelismo” (monografia, Instituto 
Adventista de Ensino, junho de 1993). 
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Américo Wordell,59 e Elias Brenha,60 ressaltam a importância das atividades da SJA para 

a conservação espiritual dos jovens, embora não tratem especificamente da história da 

Sociedade de Jovens da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil. Conclui-se, portanto, 

que nenhum desses estudos que versam sobre Sociedade de Jovens, efetuam a dupla 

abordagem que essa pesquisa visa analisar. 

Definição de Termos 

O nome “Sociedade de Jovens”, neste estudo significa: o departamento que 

coordena as atividades dos jovens na igreja local. Por sua vez, “Departamento de Jovens” 

representa o setor responsável pelo ministério jovem em uma Missão ou Associação, 

União, Divisão e Associação Geral.  

Metodologia 

A presente pesquisa será baseada predominantemente em fontes primárias, 

produzidas e publicadas na IASD, desde os anos 1852 até 2000. As fontes primárias 

compreendem os livros, revistas e periódicos denominacionais, bem como todos os 

documentos especializados, tais como: boletins, jornais, apostilas, atas e relatórios dos 

                                                 
59 Elcio Americo Wordell, “As Atividades no Sábado à Tarde” (monografia, Instituto Adventista 

de Ensino, junho de 1993). 
60 Elias Brenha, “Ministério Jovem na Igreja Local” (monografia, Instituto Adventista de Ensino, 

junho de 1993). 
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Campos em todos os níveis.61 As fontes secundárias abrangem as obras, artigos, 

panfletos, revistas, periódicos, teses, monografias, e demais fontes escritas que 

contenham elementos úteis para a formação do contexto histórico da SJA e forneçam 

perspectivas para esse estudo. As informações coletadas serão fundamentais para as 

conclusões da investigação. 

Organização do Estudo 

O primeiro capítulo apresenta os parâmetros estruturais que visam explicitar os 

principais caminhos e estratégias a serem percorridos pelo autor para responder ao 

problema da pesquisa. O segundo capítulo abordará inicialmente, os antecedentes da 

Sociedade de Jovens da IASD nos EUA, contexto preparatório para a sua expansão 

mundial até chegar ao Brasil. O terceiro capítulo focalizará sua origem no Brasil, durante 

o período formativo, época da fundação e consolidação das Ligas Juvenis. O quarto 

capítulo investigará a era dos Missionários Voluntários, época de maior crescimento e 

importantes avanços do ministério jovem. O quinto capítulo analisará a fase dos Jovens 

Adventistas desde o seu início até o final do século 20. A pesquisa analisará o 

desempenho da SJA em cada etapa, no alcance de seus objetivos originais. No último 

capítulo, fará uma análise comparativa com a situação contemporânea da Sociedade de 

Jovens apresentando algumas sugestões e indicando o lugar em que a Sociedade de 

Jovens deve merecer no cumprimento da missão da IASD. 
                                                 

61 Nesta pesquisa “Campo” significa uma específica região administrative da IASD, legalmente 
estabelecida num determinado território geografico. 
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CAPÍTULO II 

ANTECEDENTES HISTÓRICOS DA SOCIEDADE DE JOVENS DA IGREJA 
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA 

Antecedentes Históricos nos EUA 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia surgiu através de uma maciça participação da 

juventude. Nos primórdios do movimento adventista nos EUA, literalmente corria sangue 

novo nas veias dos pioneiros.  Um notável grupo de jovens estava entre os líderes do 

recém-formado núcleo fundador. Tiago White estava com 21 anos quando começou a 

pregar. Ellen Harmon (mais tarde Ellen G. White) tinha 17 anos no início de seu 

ministério. John Andrews era adolescente quando ingressou no movimento e aos 20 anos 

destacava-se como escritor e pregador. John Loughborough uniu-se ao grupo aos 20 anos 

de idade. Uriah Smith e sua irmã, Annie Smith, eram ainda jovens quando ambos uniram-

se à causa. Havia muitos outros com idade semelhante.62 

Com o passar dos anos, porém, esses jovens pioneiros que conduziram o 

movimento adventista a um espetacular crescimento, envelheceram. Naturalmente a 

maior parte da liderança outrora jovem estava agora na faixa dos 50 a 60 anos de idade e 

ainda mantinha nas mãos o comando da obra.63 A despeito disso, as necessidades dos 

jovens estavam sempre em seu coração e o constante interesse pela juventude os levou a 

                                                 
62 Andross, 183; Spalding, Christ Last Legion, 117; Spalding, 3:116; Cooper, 90. 
63 Allen, 27; Holbrook, 2. 
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empreender importantes iniciativas, com vistas a envolver os jovens nas atividades.64 

Dentre elas: 

1) As Lições da Escola Sabatina escritas para os jovens. A obra da Escola 

Sabatina foi a primeira organização dirigida primariamente para suprir as necessidades 

dos jovens;65 

2) As Reuniões Campais que ocorreram entre o final da década de 1860 até 1885. 

A organização de serviços especialmente para os jovens em conexão com as Reuniões 

Campais conquistou bons frutos;66 

3) A organização do Sistema Educacional Adventista. A educação cristã 

proporcionou aos jovens um sólido preparo físico, mental e espiritual. O desejo de 

prepará-los para o serviço na Causa foi o principal motivo que impeliu os pioneiros a dar 

esse importante passo;67 

4) As Atividades Missionárias variadas. Em muitas igrejas foram organizadas 

Sociedades Missionárias que mantinham encontros semanais para estudar os campos 

missionários e enviar literatura a pessoas interessadas. Nesses encontros os jovens 

frequentemente desempenhavam papel principal tanto na elaboração dos programas como 

na execução do trabalho. 

O sucesso desses primeiros esforços levaram muitos a perceber que algo mais 

poderia ainda ser realizado se a obra fosse planejada sob a total responsabilidade dos 

                                                 
64 Andross, 183; Olsen, 704; Cooper, 90. 
65 Andross, 183; Olsen, 316-329; Cooper, 90; Allen, 45-47, 115. 
66 Olsen, 273-285, 317-320, 704. 
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jovens, desenvolvendo desta forma, todo seu potencial de liderança e serviço. A 

Sociedade dos Jovens Adventistas surgiria alguns anos mais tarde como uma resposta a 

essa necessidade.68 Todas essas iniciativas tiveram grande impacto e resultados 

extraordinários entre os jovens e certamente lançaram os fundamentos para o surgimento 

da Sociedade dos Jovens.69 

Entretanto, o desenvolvimento do Ministério Jovem na IASD não ocorreu de 

repente. Foi um processo de vagaroso crescimento. Ao longo dos anos, esses esporádicos 

esforços em favor da juventude demonstravam-se insuficientes para abrangê-los e ao 

mesmo tempo conter a perda de jovens que deixavam a igreja. Além do mais, os 

crescentes desafios evangelísticos impulsionavam os líderes a prosseguir na tarefa da 

proclamação da mensagem aos de fora. Compenetrados em cumprir a missão de pregar, 

inconscientemente descuidaram-se dos seus próprios filhos, adventistas de segunda e 

terceira geração.  Por outro lado, em alguns lugares havia líderes ultraconservadores com 

conceitos equivocados sobre a utilidade dos jovens que abafavam qualquer tentativa de 

criatividade e envolvimento dos mesmos nas atividades da igreja.  Desta forma, alguns 

jovens começaram a sentir-se desmotivados.70 

Apesar disso, a maioria dos adultos sentia que já havia suprido adequadamente as 

necessidades espirituais de suas crianças e jovens.71 Todavia, fazia-se necessário um 

                                                                                                                                                                             
67 Andross, 183; Olsen 331-338. 
68 Olsen, 704; Cooper, 90. 
69 Andross, 183. 
70 Allen, 27; Holbrook, 2. 
71 Schwartz, 162. 
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movimento que alcançasse a cada igreja e lar, trazendo às crianças e jovens uma mais 

vívida consciência de sua parte na causa, fornecendo convincentes objetivos e essencial 

treinamento através de uma organização dos jovens adventistas com propósitos 

definidos.72 

A Primeira Sociedade de Jovens da IASD 

A pequena igreja rural de aproximadamente sete anos de existência localizada na 

cidade de Hazelton, no Estado de Michigan, proporcionou o cenário no qual o Ministério 

Jovem germinou.73 A paixão por evangelismo que inflamou a vida dos jovens adventistas 

da comunidade local parece em grande parte ter sido despertada por essa igreja. 

Conforme os livros de registro da igreja, o ano de 1879 começou de maneira marcante. 

No primeiro sábado uma placa de identificação da igreja local foi afixada. Essa simples 

iniciativa era apenas o prenúncio de algo especial. O segundo sábado do ano, 12 de 

janeiro, foi escolhido pela igreja como um dia dedicado aos jovens. Nesse dia, 

importantes esforços em prol da juventude deveriam ser realizados. Era um dia de oração, 

mas, mais do que isso, seria um dia de ações concretas em favor da juventude.74 

Dois adolescentes desempenhariam um papel histórico entre seus amigos. Seus 

pais, Ellen Warren e Hiram Fenner figuravam entre aqueles que estavam profundamente 

convictos da responsabilidade que os adultos deveriam ter no cuidado dos mais novos. 

                                                 
72 Spalding, Christ Last Legion, 119; Spalding, Origin and History, 3:119. 
73 W. H. Littlejohn, “Michigan,” RH, 23 de outubro de 1879, 6. 
74 John B. Youngberg, “A Second Look at the Beginnings of the SDA Youth Movement,” RH, 19 

de agosto de 1976, 4-5; Holbrook, 2, 3. 
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Ambos faziam parte do comitê de cinco pessoas nomeado pela igreja especificamente 

para conversar com os jovens nesse dia. Toda a juventude foi estimulada a participar. 

Alguns dentre eles desempenhavam importantes funções em sua congregação. Os jovens 

foram incentivados a promover o bem estar espiritual de outros e eram considerados pela 

igreja como indispensáveis em ajudar. Esses inspiradores desafios lançados pelos mais 

velhos incendiaram o coração dos jovens pela chama do evangelismo.75 

Desta forma, foi em meio a esse ambiente de apoio e interesse da igreja pela 

juventude, que pela providência de Deus, nasceu a primeira Sociedade de Jovens da 

Igreja Adventista do Sétimo Dia, no verão de 1879, em Hazelton, Michigan, EUA. 

Inflamados pelo entusiasmo missionário, dois jovens adolescentes, Luther Warren, de 14 

anos e Harry Fenner, de 17 anos, foram seus fundadores.76 

Esta audaciosa iniciativa brotou de uma sincera preocupação pelos seus amigos, 

compartilhada por ambos enquanto caminhavam num campo ao lado de uma estrada 

rural.  Eles conversavam sobre o papel que os jovens poderiam desempenhar para ajudar 

na proclamação da última mensagem sobre a volta de Jesus. Ali mesmo, eles decidiram 

iniciar uma sociedade de rapazes e juntos oraram pedindo a bênção de Deus sobre seus 

novos planos.77 

                                                 
75 Ibid. 
76 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Erickson, 10; Andross, 183-184; Olsen, 704; Cooper, 90; Youngberg, 4 e 5; História de Nossa 
Igreja (Santo André, São Paulo: Departamento de Educação da Associação Geral da Igreja Adventista do 
Sétimo Dia, Casa Publicadora Brasileira, s.d.), 466-467; Holbrook, 2, 3; Allen, 27. 

77 Erickson, 10, Andross, 183-184; Spalding, Christ Last Legion, 119; Spalding, Vol. 3, 119; 
Cooper, 90; Schwartz, 162; História de Nossa Igreja, 467; Holbrook, 2; Allen 47. 
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As Atividades da Primeira Sociedade de Jovens 

A primeira reunião ocorreu num sótão inacabado na casa de Luther com cerca de 

seis a oito jovens.78 O encontro foi aberto com oração e cântico. A seguir elegeram como 

oficiais um presidente e um secretário-tesoureiro. Em comum acordo, estabeleceram 

alguns regulamentos para o funcionamento da sociedade. Decidiram realizar reuniões 

semanais. Um relatório das atividades realizadas era apresentado a cada encontro: 

folhetos distribuídos, cartas enviadas e recebidas e outros trabalhos semelhantes. Um 

termo de compromisso contra o uso do álcool, tabaco, chá, café e carne de porco foi 

redigido e assinado. As coletas eram usadas para adquirir literatura. Uma pequena soma 

era destinada para livros de registro e despesas corriqueiras.79 

A incipiente Sociedade composta por cerca de nove garotos tinha como propósito 

principal promover um reavivamento espiritual na vida de seus amigos. Eles persistiram 

seriamente em seus propósitos. Para tanto se reuniam a cada semana para cantar, orar, 

promover os princípios da temperança e planejar atividades missionárias. Não havia 

nenhuma característica da mensagem que eles negligenciavam. Em sua obra missionária 

distribuíam literatura, visitavam doentes, ajudavam necessitados, enviavam literatura pelo 

correio e mantinham correspondência com pessoas interessadas.80 

 

                                                 
78 Erickson, 10; Schwartz, 162. 
79 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Erickson, 10. 
80 Erickson, 10; Cooper, 90; Schwartz, 162; Spalding, Christ Last Legion, 119; Spalding, Origin 

and History, 3:119, 120; Olsen, 704, Holbrook, 2 e 3; História de Nossa Igreja, 467. 
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Pouco tempo depois as meninas desejaram participar e foram admitidas para a 

Sociedade. As reuniões passaram a ocorrer em salas de estar nos lares ou na igreja com o 

suporte de adultos amigos. Logo as atividades se ampliaram incluindo piqueniques, 

natação, passeios de trenó e outras atividades sociais.81 

Com o passar dos anos, a Sociedade de Jovens demonstrar-se-ia indispensável em 

preparar a juventude adventista para os mais variados serviços na causa. Entretanto, 

sendo Hazelton afastada do principal centro do adventismo, a pequena vibrante sociedade 

permaneceu distante e aparentemente despercebida da liderança central. Infelizmente, 

seria ainda necessário passar toda uma jovem geração até que a Associação Geral da 

IASD reconhecesse a importância vital da sociedade de jovens. 

As Sociedades de Jovens Pioneiras da IASD 

Nas duas décadas seguintes surgiram sociedades em diferentes lugares, embora 

sem a direção formal administrativa da igreja, porém certamente guiadas pela providência 

de Deus até o oficial reconhecimento do ministério jovem pela liderança estabelecida.82 

Demorou mais de uma década para o erguimento de uma segunda sociedade de 

jovens adventistas. Em 1891, Meade MacGuire, um jovem adolescente de 16 anos de 

idade, organizou-a com trinta jovens na Igreja de Antigo, no Estado de Wisconsin.83

                                                 
81 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Erickson, 10; Cooper, 90; Schwartz, 162; Spalding, Christ Last Legion, 119; Spalding,  Origin and 
History, 3:119, 120;  Holbrook, 2 e 3; História de Nossa Igreja, 467. 

82 Allen 27-28, 47. 
83 Erickson, 12-13; Andross, 185; Spalding, Christ Last Legion, 120; Spalding, Origin and 

History, 3:120; Cooper, 90; Holbrook, 3. 
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 Embora nunca tivesse ouvido da existência de sociedades de jovens adventistas 

do sétimo dia, seus amigos de colégio participavam da Sociedade do Empenho Cristão e 

da Liga Epworth.84 Ele sentiu que os jovens de sua igreja mereciam uma sociedade 

semelhante. Quando propôs a ideia aos líderes da sua igreja, foi abertamente 

desestimulado por sua suposta tentativa de independência e severamente advertido do 

iminente fracasso e desordem de tal iniciativa. Entretanto, o irmão Conner, ancião da 

igreja, “um santo homem de Deus”, colocando a mão sobre os seus ombros disse-lhe: 

"Meu jovem, vá em frente. Você pode usar a igreja para as reuniões e eu estarei com 

você". Animou-o a prosseguir, assegurando-lhe apoio e defendendo a causa da juventude. 

Eles reuniam-se aos sábados à noite. Cantavam, estudavam a bíblia, promoviam períodos 

de oração e testemunhos pessoais.85 

A primeira declaração favorável às sociedades de jovens adventistas proveio da 

pena de Ellen G. White, em 19 de dezembro de 1892, de Melbourne, Austrália.86 Foi lida 

publicamente por O. A. Olsen, presidente da Associação Geral da IASD, durante a sessão 

da Conferência Geral, em 29 de janeiro de 1893.87 Suas palavras soam ainda hoje como 

testemunho contagiante: 

                                                 
84 “Note and Comment”, RH, Vol. 83, Nº 8, 22 de fevereiro de 1906, 7. A Sociedade de Empenho 

Cristão era uma Sociedade de Jovens evangélica não denominacional fundada em Portland, Maine, EUA, 
pelo Reverendo Francis E. Clarke em 1881. A Liga Epworth era a Associação de Jovens da Igreja 
Metodista, fundada em 1889 em Cleveland, Ohio. 

85 Erickson, 12-13; Spalding, Christ Last Legion, 120; Spalding, Origin and History, 3:120; Allen, 
3; Holbrook, 3. 

86 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 8; Olsen 704; Cooper, 90-91; História de Nossa Igreja, 467; Allen, 48; Holbrook, 3. 

87 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 8; Erickson, 11; Andross, 184; Allen, 48; Holbrook, 3. 



26 
 

 
 

Temos hoje um exército de jovens que podem fazer muito se forem devidamente 
encorajados e dirigidos. Queremos que nossos filhos creiam na verdade. Desejamos que 
sejam abençoados por Deus. Queremos que desempenhem uma parte em planos bem 
organizados para ajudar outros jovens. Sejam todos tão bem preparados que possam 
representar devidamente a verdade, dando razão da esperança que neles há e reconhecendo 
a Deus em todo ramo da obra no qual estejam qualificados para trabalhar.88 

O veemente apelo ressoou e logo produziu frutos.  Na distante Austrália onde ela 

então vivia, seu conselho foi prontamente aceito. A. G. Daniells, presidente da 

Associação Australiana organizou ainda em 1892, uma Sociedade de jovens em 

Adelaide, sul da Austrália.89 Composta predominantemente por juvenis, tendo cerca de 

vinte membros, prosperou por anos, demonstrando-se uma grande bênção para mantê-los 

e treiná-los para o serviço na causa de Deus. Eles reuniam-se para estudar a bíblia e 

realizar atividades missionárias. Após vinte e cinco anos, foi constatado que quase todos 

permaneciam ativos na mensagem.90 

Ellen G. White continuou a escrever encorajando a organização de um movimento 

especial a favor e pela juventude.91 A partir daí, Sociedades de jovens germinaram em 

vários lugares. Em 1893, Milton E. Kern fundou a Sociedade de Jovens de Serviço 

Cristão, em College View, subúrbio de Lincoln, Nebraska.92 A sociedade tinha como 

propósitos assegurar o aumento da espiritualidade dos jovens e alistá-los para múltiplas 

                                                 
88 Daily Bulletin of The General Conference (GCB), Vol. 5, Nº 2 (Battle Creek, Michigan, 29 e 30 

de janeiro de 1893), 24; Erickson, 11; Andross, 184; Olsen, 705; Spalding, Christ Last Legion, 120; 
Spalding, Origin and History, 3:121; Cooper, 90-91; Allen, 48;  Holbrook, 3. 

89 Erickson, 13; Andross, 185; Olsen, 704, 705; Spalding, Christ Last Legion, 121-122; Spalding, 
Origin and History, 3:121, 122; ; Cooper, 91; História de Nossa Igreja, 467; Holbrook, 3. 

90 Erickson, 13; Andross, 185; Olsen, 704-705; Spalding, Christ Last Legion, 122; Spalding, 
Origin and History, 3:122; Cooper, 91. 

91 Allen, 28, 48-49. 
92 Erickson, 13; Spalding, Christ Last Legion, 122-123; Spalding, Origin and History, 3:122, 123; 
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atividades missionárias.93 Possuía cinco áreas de atuação: 1) Obra Religiosa: Para 

escolher leituras de caráter religioso, instrução no conhecimento das escrituras, doutrinas 

e história da igreja; 2) Sociabilidade e Ajuda: Para providenciar abrigo aos estrangeiros, 

ações em favor dos doentes e desafortunados; 3) Obra Juvenil: Para promover reuniões 

para as crianças visando o seu desenvolvimento integral; 4) Aperfeiçoamento da 

Literatura: Para estimular a leitura com cursos, programas de leitura, fundar bibliotecas e 

salas de leitura; 5) Saúde e Temperança: Para incentivar a prática dos princípios 

adventistas de saúde. 

Em 11 de junho de 1894, Luther Warren, tendo se tornado um dinâmico pregador, 

iniciou em Alexandria, Estado de Dakota do Sul, a sociedade Raios do Sol. Com a sua 

ajuda, outros grupos se espalharam nas igrejas por todo o Estado e em 30 de agosto de 

1896 reuniram-se para uma Convenção em Bridgewater. Tinham como propósitos formar 

uma aliança de pequenos grupos cheios de vida e inspiração para milhares de jovens ao 

redor do mundo, para imbuídos do amor de Cristo servir à humanidade e a Deus.94 Esta 

foi a primeira tentativa na direção de uma organização geral para a juventude 

adventista.95  

No Estado de Michigan algumas importantes iniciativas tiveram lugar. Por volta 

de 1893, em resposta aos conselhos do Espírito de Profecia despontou a Sociedade Jovem 

                                                                                                                                                                             
História de Nossa Igreja, 467; Allen, 50; Holbrook, 4. 

93 Erickson, 13. 
94 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Erickson, 14; Andross, 185; Olsen, 706; Spalding, Christ Last Legion, 122; Spalding, Origin and 
History, 3:123; História de Nossa Igreja, 467; Allen, 50; Holbrook, 4. 
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de Dorcas. Reuniam-se regularmente no lar de Uriah Smith com a finalidade de orar e 

auxiliar os necessitados. Os rapazes ajudavam a rachar lenha e em algumas outras 

atividades. Posteriormente o nome foi mudado para Grupo de Ajuda Cristã. Focalizavam 

alcançar os pobres e marginalizados, enquanto buscavam ao Senhor em fervorosa 

oração.96 

No outono de 1895 foi organizada em Battle Creek a Sociedade de Obreiros 

Leais, composta por cerca de cinquenta membros. Adotavam normas semelhantes às 

Sociedades de Empenho Cristão e realizavam encontros quinzenais. A cada semana 

compareciam aos encontros missionários da igreja para ajudá-los a obter pleno sucesso. 

Essa sociedade perdurou por vários anos até fundir-se na Sociedade de Jovens do 

Aperfeiçoamento. Atendiam às necessidades sociais, educacionais e religiosas da 

juventude.97 

Em 1897, com a ajuda de Luther Warren, foram organizados em Battle Creek as 

sociedades Raios do Sol, uma no Sanatório e outra nos escritórios da Review and Herald, 

e em maio de 1899 foi iniciada a publicação de um pequeno jornal mensal intitulado 

“Sunshine” que durou cerca de um ano.98 O sucesso desses grupos despertou a atenção da 

organização da IASD. 

 

                                                                                                                                                                             
95 Olsen, 705. 
96 Erickson, 14; Allan, 50; Holbrook, 4. 
97 Olsen, 705; História de Nossa Igreja, 467; Allen, 50. 
98 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Erickson, 14; Olsen, 706. 
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Por volta desta ocasião, um grupo de jovens no Estado de Ohio participou de uma 

campal chamada Sociedade Josué e Calebe. Eles trabalharam pelo interesse da juventude 

em todo o seu território. Pouco tempo depois, a Associação de Ohio foi a primeira a 

reconhecer formalmente a Sociedade de Jovens.99 Em abril de 1899, numa reunião em 

Mount Vernon, tomou uma resolução favorável à criação do Departamento de Jovens. 

Entre os dias 3 a 14 de agosto durante as reuniões campais a organização se consumou 

sendo escolhidos os oficiais e adotado o nome de Cristãos Voluntários. Foi escolhido 

como diretor, Albert Carey e a jovem Jeanette Haskell, como secretária.100  

Esta nova organização a favor da obra da juventude iniciou com sessenta jovens 

que assinaram o certificado de voluntário, contendo o seguinte voto: “Reconhecendo os 

preciosos dons que o Senhor me tem dado, apresento-me como voluntário para servir-lhe 

em qualquer lugar deste vasto mundo para onde Seu Espírito me conduzir, e em qualquer 

tipo de atividade que ele possa indicar”.101 Dentre eles, três líderes de jovens foram 

enviados para os campos missionários antes mesmo que a ideia do “Missionário 

Voluntário” obtivesse o reconhecimento oficial do Departamento de Jovens da IASD em 

1907.102 

                                                 
99 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 8; Andross, 185; Spalding, Christ Last Legion, 122-123; Spalding, Origin and History, 3:123; 
Cooper, 91; História de Nossa Igreja, 467; Holbrook, 4. 

100 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 8; Erickson, 15; Andross, 185; Olsen, 706; Spalding, Christ Last Legion, 122-123; Spalding, Origin 
and History, 3:123; Cooper, 91; História de Nossa Igreja, 467; Allen, 50-51. 

101 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 8; Albert Carey, “A Letter to The Missionary Volunteers”, YI, Vol. 56, Nº 27, 7 de julho de 1908, 13; 
Olsen, 706; Cooper, 91. 

102 Erickson, 15; Olsen 706; Allen, 50-51. 
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Em 1900, a senhorita Della Wallace, diretora do Departamento de Literatura, da 

Associação de Iowa, recebeu diversas cartas pedindo que enviasse sugestões de como 

promover a obra entre os jovens. Isto a levou a estudar cuidadosamente os Testemunhos 

incitando a necessidade de organizar os jovens para o serviço missionário, entretanto, 

antes mesmo de que suas sugestões fossem recebidas, foi fundada em Sigourney, a 

primeira sociedade de jovens. A exemplo de Ohio, alguns de seus membros fundadores 

se dedicaram à obra nos campos missionários. Um deles foi enviado como voluntário 

para Portugal, e outros dois foram para a China. Em 1901, a Associação de Iowa, em 

reunião realizada na igreja de Des Moines, reconheceu oficialmente o Departamento dos 

Jovens apoiando ativamente a causa da juventude. Nesta ocasião, uma constituição de 

estatutos foi adotada. Em pouco tempo catorze sociedades foram organizadas com cento 

e oitenta e seis membros.103 

A Organização do Departamento de Jovens da IASD 

Dois anos depois, por ocasião da assembleia da Associação Geral de 1901, havia 

um forte sentimento a favor das sociedades de jovens. Desta forma, foi aprovada a 

seguinte resolução: “Autorizamos a iniciativa de se organizar sociedades de jovens para 

um trabalho missionário mais eficaz e recomendamos a indicação de uma comissão de 

nove ou mais pessoas representativas, para elaborar um plano de organização e apresentar 

o relatório correspondente, para que seja considerado por esta Associação”.104 

                                                 
103 Erickson, 15; Olsen, 706; Holbrook, 4. 
104 The General Conference Bulletin Thirty-Fourth Session (GCB), Vol. IV, Nº 2, (Battle Creek, 

Michigan, segundo trimestre de 1901), 503; Idem, Vol. IV, Extra Nº 14, primeiro trimestre, 18 de abril de 
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O comitê foi composto por: Luther Warren, S. M. Butler, H. H. Burkholder, M. E. 

Cady, M. C. Wilcox, Harry Champness (aparentemente não participou das reuniões, uma 

vez que seu nome não consta no relatório final), Sra. S. N. Haskell, Sra. L. Flora 

Plummer e Estella Houser.105 O relatório apresentado e aceito, recomendou: 

1. Exortar aos pastores, oficiais da igreja, da Escola Sabatina e outros obreiros a 

incentivar nossos jovens, adolescentes e crianças a se organizarem em grupos de trabalho 

simples, sob a direção e conselho de sábios líderes espirituais; 

2. Que essas ligas ou grupos se adaptem aos materiais disponíveis nas igrejas a 

que pertencem e trabalhem aproveitando as oportunidades ao seu redor e que uma mais 

elaborada organização seja movida não pelo mero formalismo, mas pelo crescimento e 

necessidade; 

3. Que o trabalho desses grupos inclua todas as etapas da obra missionária e de 

auxílo cristão; 

4. Que todos nossos obreiros ativos, membros de igrejas, jovens e velhos sejam 

incentivados a fazer tudo ao seu alcance para planejar e trabalhar unidos em Cristo Jesus; 

 

 

                                                                                                                                                                             
1901; 306; L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 11; Erickson, 17; Olsen 706; Spalding, Christ Last Legion, 123; Spalding, Origin and History, 3:123; 
História de Nossa Igreja, 467; Allen, 54. 

105 GCB, Vol. IV, Extra Nº 17, primeiro trimestre, 22 de abril de 1901, 377; Idem, Vol. IV, Extra 
Nº 19, primeiro trimestre, 24 de abril de 1901, 442; Erickson, 17; Spalding, Christ Last Legion, 123-124; 
Spalding, Origin and History, 3:123. 
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5. Que a nossa Associação seja solicitada a vincular essa obra ao Departamento 

Missionário ou Escola Sabatina, a fim de que esses grupos de jovens obreiros tenham 

uma fonte central de instruções e canal de comunicação; 

6. Que nossas Associações escolham homens especialmente adaptados a esse 

trabalho para ajudar nossas maiores igrejas, organizando e treinando os membros 

especialmente os jovens e adolescentes a efetivamente trabalharem para o Mestre; 

7. Que um departamento seja aberto na revista The Youth’s Instructor para o 

avanço da obra entre os jovens; 

8. Que a comissão executiva dessa conferência nomeie um comitê para estudar e 

impulsionar essa obra.106 

Em resposta pronta e favorável a esse relatório o comitê executivo da Associação 

Geral, poucos dias depois tomou a seguinte resolução: “Votado que o Departamento da 

Escola Sabatina providencie a tarefa de organizar os jovens para a obra missionária e para 

o círculo de leitura missionário”.107 

Desta forma, a Associação Geral reconheceu a necessidade da existência do 

Departamento de jovens, confiando esse novo ministério aos cuidados do Departamento 

da Escola Sabatina. Cada Associação foi encarregada de promover a causa da 

                                                 
106 GCB, Vol. IV, Extra Nº 19, primeiro trimestre, 24 de abril de 1901, 441-442; Idem, Vol. IV, Nº 

2, segundo trimestre de 1901, 505; “Young People’s Work”, RH, Vol. 78, Nº 22, 28 de maio de 1901, 354; 
Erickson, 17-18; Olsen 706-707; Spalding, Christ Last Legion, 123-124; Spalding, Origin and History, 
3:123; Allen, 55. 

107 GCB, Vol. IV, Nº 2, segundo trimestre de 1901, 507; A. G. Daniels, “Notice to Sabbath-School 
Workers”, RH, Vol. 78, Nº 22, 28 de maio de 1901, 354. 
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juventude.108 Flora Plummer, então diretora do Departamento da Escola Sabatina, 

assumiu com seriedade a tarefa de promover a sociedade de jovens.109 Luther Warren foi 

associado ao Departamento para ajudar a direcionar o trabalho dos jovens.110 

A paixão pela causa da juventude demonstrada por Luther Warren ao longo dos 

anos revelou que por ocasião do surgimento da primeira sociedade, aos 14 anos de idade, 

ele não fora meramente um coadjuvante, mas um dos seus mais importantes 

protagonistas. Ele estava decidido a dedicar sua vida em prol do ministério jovem.111 

A Comissão escolhida após intensas deliberações decidiu unanimemente 

estabelecer uma forma simples de organização que pudesse levar à unidade de ação entre 

todos os jovens. Foi determinado que o padrão de adesão a membro da Sociedade de 

Jovens, seria conforme estabelecido pelos Testemunhos: um chamado para aqueles que 

“realmente amam a Jesus” para se organizarem para o serviço. Um pequeno cartão de 

inscrição foi elaborado e adotado por todos, contendo os ideais missionários do 

ministério jovem. Os ideais visavam a salvação pessoal e o compromisso individual com 

o serviço. De um lado constava impresso alvo, lema e voto. O outro lado trazia algumas 

orientações práticas sobre a organização da Sociedade de Jovens.112 

                                                 
108 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 11; Erickson, 18; Andross, 185; Olsen 706-707; Spalding, Christ Last Legion, 123-124; Spalding, 
Origin and History, 3:123-124; Cooper, 91; História de Nossa Igreja, 467; Allen, 56; Holbrook, 4. 

109 Erickson, 19; Olsen 707-708; Spalding, Christ Last Legion, 124; Spalding, Origin and History, 
3:124; Allen, 56-60; Holbrook, 9. 

110 Spalding, Christ Last Legion, 124; Spalding, Origin and History, 3:124; Holbrook, 9. 
111 Pat Edsell, “The Contribution of Luther Warren”, Journal of Adventist Youth Ministry 

(Washington, DC: Church Ministries Department of General Conference of Seventh-day Adventists, 
inverno e primavera de 1994), 5-22. 

112 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
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O lema adotado: “O amor de Cristo nos constrange”. O alvo estipulado: “A 

mensagem do advento a todo mundo nesta geração”. O voto a cumprir: “Porque amo ao 

Senhor Jesus, e com Ele desejo servir Sua Causa, associo-me à Sociedade dos Jovens 

para tomar parte ativa em Sua obra e, pela graça de Cristo, fazer todo o possível para 

ajudar os outros e levar a mensagem do reino a todos os povos, tanto na pátria como no 

exterior”. As sugestões para organização abrangiam dois aspectos vitais: 1) Objetivo: 

associação para o estudo da bíblia e incentivo a boas obras; 2) Membros: podem tornar-se 

membros, todos os jovens que amam a Jesus e desejam empenhar-se em serviço ativo em 

Sua causa. A condição de membro envolve o dever de ser fiel em tudo o que tende a 

promover o objetivo da sociedade.113 

O Departamento da Escola Sabatina recomendou a seus representantes em cada 

Associação a exercerem dupla função até que os diretores de jovens fossem escolhidos.114 

Com o objetivo de promover o estudo da bíblia tanto individual como nas reuniões das 

sociedades e grupos de jovens, decidiram preparar materiais impressos para suprir as 

variadas necessidades e atividades dos jovens. Em um sentido mais amplo essa vigorosa 

ênfase no estudo da bíblia e assuntos correlatos visava promover a Salvação dos jovens e 

o seu preparo para o Serviço.115 

 

                                                                                                                                                                             
1908, 11; Olsen 707; Allen 63-69. 

113 Olsen 707; Allen 63-69. 
114 Erickson, 19; Olsen, 707; Allen, 70; Holbrook, 5. 
115 Allen, 70-71 
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Em 27 de junho de 1901, a revista The Youth’s Instructor criou uma nova seção 

para o Departamento dos Jovens. Durante três meses, uma série de lições, baseadas no 

livro Caminho a Cristo foi publicada para as reuniões dos jovens. Em seguida, no inverno 

de 1901-2, as Sociedades foram aconselhadas realizar os estudos do Círculo de Leitura, 

destacados pela revista. Os meses seguintes de 1902 foram dedicados a estudos bíblicos e 

campos missionários. O ano de 1903 começou com o estudo das principais pontos de fé, 

O Grande Conflito, Primeiros Escritos e Origem e Progresso. A partir de agosto, por 

cerca de um ano, a revista promoveu o estudo do livro O Grande Conflito. Em seguida 

com a ajuda de um esboço, o estudo da vida de Paulo, até novembro de 1905. Os meses 

de janeiro a novembro de 1906 foram dedicados ao estudo da Missão intercalados com o 

livro “A Ciência do Bom Viver”.116 Essa coluna especial trazia também novidades e 

informações para as sociedades locais.117 

No começo da organização do ministério jovem, apenas três das cinquenta 

Associações tinham um diretor de jovens.118 No verão de 1901, a secretária do 

Departamento, Flora Plummer, começou a promover através de correspondência, a 

organização das sociedades, em harmonia com as instruções estabelecidas pelo Comitê.   

Assim, após vagaroso início, gradualmente começaram a escolher os líderes. As Campais 

de 1902 demonstraram que o ministério jovem havia se tornado uma bênção e ao mesmo 

                                                 
116 Erickson, 20; Andross, 185; Olsen, 707-708; Allen, 71-72; Holbrook, 5, 9. 
117 Holbrook, 9. 
118 Erickson, 19; Olsen, 707; Holbrook, 5. 
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tempo num importante fator de crescimento da igreja.119 Na assembleia da Associação 

Geral na primavera de 1903, o Departamento apresentou um relatório geral da obra da 

juventude. Informou que as sociedades em quase sua totalidade adotaram o plano 

simplificado de organização sugerido pelo Departamento. Como resultado houve um 

crescimento substancial alcançando o número recorde de 186 sociedades com 3.478 

membros ativos, além de 1.000 jovens estabelecendo contato com as sociedades através 

de correspondências e outros meios. Várias frentes de esforços missionários haviam sido 

abertas, livros e literatura haviam sido vendidos, Escolas Sabatinas Filiais criadas, 

acampamentos realizados, planos de leitura da bíblia e contribuições feitas para as 

missões.120  

No outono de 1903, o Departamento dos Jovens e Escola Sabatina transferiu-se de 

Minneapolis, Minnesota para Washington D. C.. Desta forma, o ministério jovem passou 

a estar em direto contato com a liderança da Associação Geral.121  

No início de 1904, foram providenciados amplos espaços para os relatórios das 

sociedades, um manual de trinta e duas páginas contendo um resumo dos escritos de 

Ellen G. White sobre a obra jovem e outros materiais de ajuda foram publicados. Assim, 

uma importante lacuna foi preenchida. No último relatório trimestral de 1904, embora 

                                                 
119 L. Flora Plummer, “Sabbath School and Young People’s Work”, RH, Vol. 80, Nº 16, 21 de 

abril de 1903, 18; Idem, History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 1908, 8, 
11-13; Olsen, 707; Cooper, 94-95; Allen, 72. 

120 L. Flora Plummer, “Sabbath School and Young People’s Work”, GCB, (Oakland, CA: Pacific 
Press Publishing, Co., 8 de abril de 1903), 8-17; Idem, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, 
Nº 9, 3 de março de 1908, 8, 11-13; Erickson, 20; Olsen, 708, Cooper, 93; Allen, 72; Holbrook, 5, 9. 

121 GCB, Vol. V, Nº 8, 8 de abril de 1903, 116; L. Flora Plummer, “History of the Young People's 
Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 1908, 12; Olsen, 708. 
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uma grande número das sociedades não tivessem enviado seu relatório, 130 Sociedades 

relataram 2.182 membros.122  

Na Sessão da Conferência Geral (CG) de 1905, o Departamento relatou que a 

obra dos jovens adventistas havia dobrado nos últimos dois anos. Segundo os registros, o 

número de sociedades organizadas ultrapassava a trezentos e cinquenta com cerca de 

5.000 membros. Novas sociedades haviam surgido não apenas nos EUA, mas em outras 

terras.123 

Um resumo das atividades missionárias relatadas pelas sociedades em todo o 

mundo desde o início da organização até 30 de junho de 1907, marcando a primeira 

época da obra dos jovens, tendo sido o maior número de relatórios enviados: 272 

sociedades, com 5.400 membros, demonstrou as seguintes realizações:124 

Cartas Missionárias escritas: 18.842  

Cartas Missionárias recebidas: 6.579  

Visitas Missionárias: 56.432  

Leituras Biblicas ou Reuniões Campais: 20.600  

Assinaturas de Periódicos: 6.577  

Jornais Vendidos: 301.292  

Periódicos Enviados pelo Correio ou Doados: 427.084 

                                                 
122 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 12; Andross, 185; Olsen, 708 
123 Erickson, 21; Andross, 185; Olsen, 708; Allen, 72-73, Holbrook, 10. 
124 L. Flora Plummer, “History of the Young People's Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 

1908, 12.  
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Livros Vendidos: 23.444  

Livros Emprestados: 10.171 

Páginas de Folhetos Vendidos: 178.726  

Páginas de Panfletos Distribuídos: 2.100.038  

Horas de Trabalho de Ajuda Cristã: 31.161  

Pessoas Supridas com Alimentos, Roupas, etc.: 10.921  

Ofertas para Trabalho Missionário Nacional: $3,512.75  

Ofertas para Trabalho Missionário Estrangeiro: $7,361.31 

Este sumário da obra missionária realizada pelas Sociedades de Jovens nos 

primórdios de sua existência, demonstrava claramente as diversas linhas de trabalho 

missionário em que os jovens se achavam engajados. 

O Departamento de Jovens da União Central (EUA), então dirigido por M. E. 

Kern, realizou entre os dias 29 de novembro a 3 de dezembro de 1906, em College View, 

Nebraska, um significativo concílio de diretores de jovens. A maior parte dos assuntos 

concernentes à vitalidade da obra jovem mereceu ampla e aberta discussão.  Ao longo do 

encontro, foram formuladas vinte e cinco recomendações tendo em vista o avanço da 

obra da juventude (Ver anexo 1). Para uma melhor compreensão da importância do 

documento aprovado no concílio, a Review and Herald publicou seis resoluções que 

resumem o espírito do encontro:125 

                                                 
125 M. E. Ellis, “A Council of Young People's Society Secretaries”, RH, Vol. 84, Nº 1, 3 de janeiro 

de 1907, 17-18; “Recommendations” The Educacional Messenger, Vol. 3, Nº 1 (College View, Nebraska: 
Union College Press, janeiro de 1907), 36-38. As vinte e cinco recomendações foram publicadas nesse 
periódico, bem como todos os assuntos debatidos no concílio de diretores da União Central; M. E. Kern, 
“The Morning Watch”, RH, Vol. 84, Nº 3, 17 de março de 1907, 22. 
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1) “Que o presidente nomeie uma comissão de cinco para preparar um círculo de 

oração para ser usado por nossos jovens em todo território da União Central para 

observar o período devocional matutino”; 

2) “Que não estaremos satisfeitos em engajar nossos jovens na obra, mas, nos 

esforçaremos, onde não há sociedade missionária da igreja, a reavivar através da 

sociedade de jovens, o espírito missionário em toda a igreja”; 

3) “Que sugerimos para a Associação Geral, a conveniência de incluir nos planos 

para a semana de oração para 1907, um dia a ser devotado para a consideração da obra 

dos jovens e sua parte a desempenhar nesta mensagem”; 

4) “Que pedimos ao Departamento de Jovens da Associação Geral, providenciar 

um nome para a organização dos jovens desta denominação”; 

5) “Que apelamos para nossas secretárias, o dever de enviar fielmente os 

relatórios e as encorajamos por definidas sugestões a como reunir relatórios dos 

membros. Sugerimos a nomeação de secretários correspondentes em alguns casos”; 

6) “Que nós reuniremos de uma vez os nomes dos nossos jovens que estão 

frequentando escolas secundárias do mundo, e como diretores de União e Associações 

faremos o que pudermos para despertar o interesse dos jovens na educação cristã”. 

Estas importantes recomendações demonstram que a União Central Americana 

encontrava-se um passso à frente na obra do desenvolvimento do ministério jovem nos 

EUA, tendo nesta época já nomeado, Milton E. Kern, como o líder da juventude em seu 

território. 
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Em 1907, o Comitê da Associação Geral decidiu realizar seu concílio pela 

primeira vez fora dos Estados Unidos, visando fortalecer a obra na Europa. Assim, no 

mês de maio, em Gland, Suíça, foi dado o mais avançado e importante passo rumo à 

organização do Departamento de Jovens. O maior item na agenda foi o destino da 

juventude adventista e seu preparo para o serviço.126 

Assim, no dia 15 de maio de 1907, após extensa e produtiva discussão foi 

formulada e votada a seguinte decisão: “Resolvido, que, a fim de que esta obra possa 

desenvolver-se devidamente e assim um exército de trabalhadores seja adequadamente 

treinado para o serviço, um departamento especial, com os oficiais necessários, seja 

criado, o mesmo a ser conhecido como Departamento de Jovens da Associação Geral”.127  

M. E. Kern, professor de história e bíblia do Union College em Nebraska, 

dinâmico líder pioneiro da obra jovem no meio oeste e que desde 1904 atuava ainda 

como diretor de jovens da União Central, foi eleito como o primeiro diretor do novo 

Departamento. A jovem Matilda Erickson foi escolhida como secretária.128 Um membro 

do comitê consultivo de sete também foi nomeado. O Comitê foi composto por G. B. 

Thompson, Frederick Griggs, H. R. Salisbury, Mrs. Flora Plummer, Meade MacGuire, C. 

                                                 
126 W. A. Spicer, “General Conference Committee”, RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 1907, 4-5; 

Erickson, 23-25; Andross, 185; Olsen 708; Spalding, Christ Last Legion, 124; Spalding, Origin and 
History, 3:124; Cooper, 92; História de Nossa Igreja, 467-468; Allen, 75-76, Holbrook, 10. 

127 RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 1907, 32; Erickson, 24; Olsen 708; Spalding, Christ Last 
Legion, 124; Spalding, Origin and History, 3:124; Allen, 76; Holbrook, 10. 

128 The Educacional Messenger, Vol. 1, Nº 1, janeiro de 1905, 9; M. E. Kern era editor associado 
desse periódico destinado às sociedades de jovens; M. E. Ellis, “A Council of Young People's Society 
Secretaries”, RH, Vol. 84, Nº 1, 3 de janeiro de 1907, 17-18; RH, Vol. 84, Nº 15, 11 de abril de 1907, 24; 
Erickson, 24; Andross, 185; Olsen 708; Spalding, Christ Last Legion, 124; Spalding, Origin and History, 
3:124; C. A. (Bill) Oliphant, “First Secretary”, YI, Vol. 105, Nº 29, 16 de julho de 1957, 4-5, 25; Holbrook, 
10-11; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4. 



41 
 

 
 

L. Benson e Fannie D. Chase (expandido para treze mais tarde).129 Faziam parte deste 

Comitê pessoas diretamente interessadas no ministério jovem, dentre elas, Meade 

MacGuire, fundador da segunda Sociedade de Jovens em 1891, o qual também dedicou 

sua vida à causa da juventude.130 

Cerca de dois meses depois, entre os dias 10 a 21 de julho, realizou-se uma 

convenção em Mount Vernon, Ohio. Esse evento havia sido marcado pelo comitê da 

Associação Geral em fevereiro do mesmo ano, visando melhor compreender os 

Departamentos da Escola Sabatina e Jovens. Seu foco principal era estabelecer diretrizes 

e traçar planos para o recém-criado Departamento. Enquanto o Concílio de Gland 

acendera a chama, a Convenção de Mont Vernon proveria o combustível para mantê-la 

acesa.131 

Esta é considerada como a mais notável reunião da liderança da história da 

sociedade dos jovens adventistas. Mais de duzentos delegados compareceram à 

convenção.  Estiveram presentes não somente obreiros denominacionais representando as 

associações e uniões, mas, o ajuntamento contou principalmente com a participação de 

jovens e leigos interessados especificamente na obra da juventude. Dentre os onze 

delegados gerais estava incluído o presidente da Associação Geral, A. G. Daniels, o qual 

                                                 
129 Olsen, 709; Holbroook, 11. 
130 Erickson, 12-13; Andross, 185; Spalding, Christ Last Legion, 120; Spalding, Origin and 

History, 3:120; Cooper, 90; Holbrook, 3. 
131 W. A. Spicer, “Convention”, RH, Vol. 84, Nº 8, 21 de fevereiro de 1907, 17; T. E. Bowen. 

“Young People’s and Sabbath School Convention”, RH, Vol. 84, Nº 19, 9 de maio de 1907, 32; G. B. 
Thompson, “Entertainment at Convention”, RH, Vol. 84, Nº 27, 4 de julho, 32; Erickson, 25; Andross, 185; 
Olsen, 709; Spalding, Christ Last Legion, 124-125; Spalding, Origin and History, 3:124-125; Cooper, 92; 
História de Nossa Igreja, 467-468; Allen, 76-81; Holbrooh, 11. 
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deu incondicional apoio, empregando sua ampla visão, percepção e liderança em prol da 

obra dos jovens. Ele visualizou grandes possibilidades numa sociedade de jovens 

organizada mundialmente. Falou a todos sobre o real motivo daquela convocação, do 

importante papel que o novo Departamento desempenharia no cumprimento da missão. 

Era sua convicção: “na medida em que seu propósito, caráter e resultados de vasto 

alcance forem alcançados, esta convenção figurará entre as mais importantes da história 

da igreja”.132 

Luther Warren, que vinte oito anos antes fundara a primeira sociedade de jovens 

em Michigan, participou ativamente da convenção e declarou: “Esta é a mais interessante 

reunião que eu já assisti. Eu tenho esperado por esse tempo, quando nossos líderes irmãos 

deixariam de lado seus outros encargos e responsabilidades para dar tempo especial ao 

estudo dessa obra para nossos jovens. Ele ainda afirmou: “Três coisas são absolutamente 

necessárias para ter vida espiritual:  a primeira é oração diária, a segunda é diário estudo 

da palavra de Deus é a terceira é diário trabalho pelos outros”.133 

M. E. Kern, o novo líder, mencionou algo que ainda hoje é verdadeiro: “É da 

própria natureza dos jovens, querer fazer alguma coisa para ter uma parte no que está 

sendo feito.” Ele acrescentou: “As possibilidades da nossa juventude são limitadas apenas 

pela sua consagração e pela disposição do que a igreja faz para a formação e direção 

deste grande exército de ajudadores disponíveis”.134 

                                                 
132 Erickson, 25; Spalding, Christ Last Legion, 125; Spalding, Origin and History, 3:125; História 

de Nossa Igreja, 468; Holbrook, 11-12, Allen, 77-79. 
133 Holbrook, 12; Spalding, Christ Last Legion, 125; Spalding, Origin and History, 3:125. 
134 Ibid. 
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As Atividades Missionárias do Departamento de Jovens 

O maior desafio da nova equipe seria o de fornecer e desenvolver ferramentas 

apropriadas às necessidades dos jovens, utilizando todo o seu potencial visando tanto o 

seu crescimento espiritual como o seu serviço em suas comunidades. Entre as 

ferramentas inplementadas imediatamente estavam: (1) Curso de Leitura; (2) Norma de 

Eficiência e (3) Vigília Matutina.135 

A primeira lista do Curso de Leitura apareceu na revista Youth Instructor no dia 1 

de outubro de 1907. Ainda no mesmo ano foi publicada a Norma de Eficiência 

(precurssora das Classes Progressivas de jovens e desbravadores). No início de 1908 saiu 

do prelo o primeiro Calendário da Vigília Matutina, a nível mundial (a ideia surgira no 

ano anterior pela União Central). Ele consistia de uma valiosa coleção anual de textos 

devocionais matutinos escolhidos especialmente para os jovens. Este calendário de textos 

bíblicos juntamente com a leitura devocional dos livros fornecia inspiração no começo do 

dia, de madrugada, para cada jovem ao redor do mundo.136 Destas iniciativas resultaram 

as Meditações Matinais e o plano do Ano Bíblico. 

O novo Departamento também votou separar um dia por ano a ser celebrado pelos 

jovens em todas as igrejas. No princípio de 1905 a União Central já havia separado um 

sábado especial para a juventude, e tinha sido lembrada pela última vez nos EUA, em 26 

                                                 
135 M. E. Kern, “The Morning Watch”, RH, Vol. 84, Nº 3, 17 de março de 1907, 22; “Morning 

Watch Calendar”, RH, Vol. 84, Nº 10, 7 de março de 1907, 30; Erickson, 25; Andross; 190-192; Olsen, 
709; Spalding, Christ Last Legion, 125; Spalding, Origin and History, 3:125; História de Nossa Igreja, 
468; Holbrook, 12. 

136 Erickson, 25-29; Olsen 709; História de Nossa Igreja, 468; Holbrook, 12-13; M. E. Kern, 
“Suggestions for Programs for Missionary Volunteer Day, March 7, 1908”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março 
de 1908, 5.  
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de janeiro de 1907. Desta forma, a data de 7 de março de 1908, foi comemorada como o 

primeiro “Dia do Missionário Voluntário”, que mais tarde se transformou na Semana de 

Oração dos Jovens Adventistas.137 

Um recurso educativo desenvolvido nesse tempo foi a “Série Folheto Missionário 

Voluntário” – pequeno folheto abrangendo assuntos palpitantes para jovens eram tanto 

instrutivos como inspiradores. Essa simples e econômica ferramenta cobria de uma só 

vez mais de quarenta temas.138 

Embora a Convenção de Gland houvesse escolhido o nome: Departamento dos 

Jovens da Associação Geral, esse assunto foi uma vez mais estudado cuidadosamente. 

Enquanto uns poucos achavam isso completamente desnecessário, a maioria sentia a 

importância de um nome mais distintivo. Desta forma, em meio a uma enxurrada de 

sugestões, surgiu o nome: “Missionários Voluntários”. Após observações prós e contras, 

um dos delegados escreveu no quadro negro: “Sociedade de Jovens Missionários 

Voluntários Adventistas do Sétimo dia”. Esse nome, apesar de longo, conquistou a 

simpatia e acabou sendo adotado por unanimidade, por revelar a identidade e apontar 

para a missão. Gradualmente no uso cotidiano, foi encurtado para Sociedade dos 

Missionários Voluntários.139 

                                                 
137 Erickson, 25-28; História de Nossa Igreja, 468; Holbrook, 13; M. E. Kern, “Suggestions for 

Programs for Missionary Volunteer Day, March 7, 1908”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 1908, 5-6; Idem, 
“The Young People's Missionary Volunteer Department of Our Work”, YI, Vol. 56, Nº 9, 3 de março de 
1908, 6-8. 

138 Holbrook, 13. 
139 Meade Macguire, “How Our Name Was Adopted: Its Meaning”, YI, Vol. 65, Nº 17, 24 de abril 

de 1917, 8; Olsen, 709; Spalding, Christ Last Legion, 126; Spalding, Origin and History, 3:127; Cooper, 
92; História de Nossa Igreja, 468; Holbrook, 26-27. 
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O ministério jovem adventista não ficou confinado à América do Norte. Antes da 

virada do século havia cerca de setenta sociedades organizadas ao redor do mundo.140 

Sociedades de jovens começaram a se espalhar animadoramente em terras estrangeiras. 

Provavelmente estimulados pela presença de Ellen G. White, a obra na Austrália 

começou simultaneamente com os EUA. Em 1902 foram organizadas sociedades na 

Inglaterra e Jamaica. A Alemanha tinha uma sociedade no princípio de 1903. Em 1905, o 

ministério jovem despontava nas Ilhas Cook, Jamaica, Trinidade, Barbados, África e em 

domínios de língua francesa.141 

A Jamaica ostenta o mérito de ter sido a primeira sociedade estrangeira a enviar 

um relatório. Em 30 de setembro de 1905 foi publicado o primeiro relatório proveniente 

dos campos missionários, oriundo das Índias Ocidentais. Em dezembro do mesmo ano 

Canadá e Austrália enviaram seus primeiros relatórios. Em junho de 1906 a União 

Britânica enviou pela primeira vez, seguida em setembro pelo Hawaí. Em 1907, foram 

publicados relatórios da América do Sul e África. No final de 1908 chegaram relatórios 

das ilhas de Raiatea e Tahiti na Polinésia Francesa, Fiji e Norfolk, no oceano pacífico, 

Singapura, no sudeste asiático, e de Portugal.142  

 

 

                                                 
140 Allen, 51, 73. 
141 L. Flora Plummer, “A Report and An Appeal”,YI, Vol. 50, Nº 9, 27 de fevereiro de 1902, 67; 

Flora L. Bland, “Sabbath-School Departament”, RH, Vol. 82, Nº 20, 18 de maio de 1905, Erickson, 23; 
Andross, 185; Spalding, Christ Last Legion, 124; Spalding, Origin and History, 3:124; Cooper, 92; Allen, 
74. 

142 Erickson, 28-29; Andross, 185; Cooper, 92; Allen, 74. 
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No início de 1908, John Lipke escreveu do Brasil para o Departamento de Jovens 

da Associação Geral, anunciando a organização dos “Missionários Voluntários” na 

Associação do Rio Grande do Sul.143 

Embora esta tenha sido provavelmente a primeira referência à existência da 

Sociedade de Jovens no Brasil registrada nos arquivos oficiais da Associação Geral, a 

mesma já existia desde o final do século 19. 

Desta forma, a juventude adventista do Brasil começava a despontar oficialmente 

no cenário mundial de maneira humilde e despretensiosa para tornar-se numa das 

principais forças do Ministério Jovem Adventista e grande celeiro de formação de líderes 

de jovens da IASD. 

 

 

                                                 
143 Matilda Erickson, “Gleanings from Missionary Volunteer Reports”, YI, Vol. 56, Nº 20, 19 de 

maio de 1908, 13. 
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CAPÍTULO III 

A ERA DAS LIGAS JUVENIS (1899-1920) 

A Origem da Sociedade de Jovens no Brasil 

Embora não haja registros da data exata do surgimento da Sociedade de Jovens 

Adventistas no Brasil, encontra-se sua presença desde os primórdios da IASD, em solo 

brasileiro. A origem dos Adventistas do Sétimo Dia no Brasil, remonta ao final do século 

19.144 Por volta do início da década de 1880, a mensagem adventista chegou ao Brasil, 

através de literatura enviada da Alemanha e EUA a interessados no Estado de Santa 

Catarina.145 Consequentemente, tanto a história da Igreja Adventista do Sétimo Dia no 

Brasil como a da Sociedade de Jovens em terras brasileiras, tem suas raízes nos 

primórdios do movimento adventista nos EUA.146 

                                                 
144 Olsen, 143-165; Froom, 77-90. 
145 G. I. B. “The Truth Spreading”, RH, Vol. 62, Nº 13, 31 de março de 1885, 197; “From Russia 

and South America”, RH, Vol. 63, Nº 1, 5 de janeiro de 1886, 13; W. A. S., “How the Light Came”, RH, 
Vol. 83, Nº 28, 12 de julho de 1906, 5; G. Streithorst, “Santa Catharina”, RA, dezembro de 1924, 10; Olsen, 
572-574; Orlando G. de Pinho, “Assim se Passou a História”, RA, março de 1954, 9-11; L. H. Olson, 
“Progressos da Obra na América do Sul”, RA, setembro de 1956, 3-5; M. S. Nigri, “Nas Pegadas dos 
Pioneiros”, RA, dezembro de 1956, 11-12; Germano Streithorst, “O Início de Nossa Obra”, RA, março de 
1958, 29-30; M. S. Nigri, “Jovens, 40 Anos vos Contemplam”, RA, janeiro de 1960, 12-14; Borges, 55-58.  

146 “General Conference Proceedings”, GCB, Vol. 3, Nº 16, 6 de novembro de 1889. O comitê da 
18º Sessão da Conferência Geral, dentre outras coisas recomendou dar especial atenção na preparação da 
obra na América do Sul, considerando a mesma um campo promissor para a obra da colportagem; O. A. 
Olsen, “Our Duty To Advance”, RH, Vol. 68, Nº 22, 2 de junho de 1891, 344. Em 1891, a Junta de Missões 
Estrangeiras da IASD nos EUA, decidiu realizar as primeiras campanhas de colportagem na América do 
Sul. Esse foi o primeiro passo definido em direção à organização da obra no Brasil; “The Mission Field”, 
RH, Vol. 68, Nº 43, 3 de novembro de 1891, 678. Um grupo de alemães, observadores do sábado no Brasil, 
envia pedido de ajuda para instrução e organização da igreja no Brasil; Theodore Valentiner, “The German 
Work in South America”, RH, Vol. 69, Nº 1, 5 de janeiro de 1892, 6. Irmãos alemães do Brasil solicitam 
literatura e a visita de um ministro alemão; W. H. Thurston, “General Meeting in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 
32, 9 de agosto de 1898, 511. Thurston informa que a obra da colportagem no Brasil foi iniciada em maio 
de 1893. Andross, 183-185; Froom, 56-76. 
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Contexto Missiológico Adventista Mundial 

Devido à grande escassez de obreiros, a liderança mundial da IASD nos EUA, 

através da literatura denominacional, procurava atrair a atenção dos membros, 

principalmente dos jovens, para os imensos desafios e necessidades dos campos 

missionários, incluindo o Brasil.147 Para tanto, em julho de 1899, a Junta de Missões 

Estrangeiras, Departamento da Associação Geral, com Sede na cidade de Filadélfia, 

Pensilvânia, EUA, criou o Círculo de Leitura Missionário (CLM) com o objetivo 

primordial de instruir os membros a respeito dos avanços da obra missionária de além 

mar. 

O CLM foi organizado em todas as Associações e Igrejas. Cada família foi 

incentivada a participar. As revistas Missionary Magazine e Review and Herald 

publicavam as matérias de estudo. Por sua vez, o periódico The Youth’s Instructor 

também trazia os mesmos temas especialmente adaptados aos jovens.148 Por volta dessa 

época, a revista “The Youth’s Instructor” passou a ser enviada semanalmente para o 

Brasil.149 

                                                 
147 RH, Vol. 76, Nº 21, 23 de maio de 1899, 336. A Review and Herald em sua contra-capa 

anunciou que o Brasil seria o tema da Revista “Missionary Magazine” de junho; MM, Vol. 11, Nº 6, junho 
de 1899. Nesse número, foram publicados onze artigos de missionarios ativos em solo brasileiro, ocupando 
vinte e seis páginas; YI, Vol. 47, Nº 25, (Battle Creek, Michigan: Review and Herald Publishing Company, 
22 de junho de 1899), 388. A revista The Youth’s Instructor apelou para que cada lar e jovem adquirisse a 
revista missionária; “The Field”, YI, Vol. 47, Nº 47, 30 de novembro de 1899, 559.; “April Study of The 
Field: Part IV”, RH, Vol. 77, Nº 16, 17 de abril de 1900, 247. O progresso da obra no Brasil voltou a ser 
objeto de estudo em 1900; “June of The Field”, YI, Vol. 49, Nº 22, 30 de maio de 1901, 174; F. W. Spies, 
“Picturesque Brazil”, YI, Vol. 49, Nº 44, 7 de novembro de 1901, 1. 

148 Estella Houser, “The Study of The Field”, RH, Vol. 78, Nº 44, 29 de outubro de 1901, 701; 
“October Study of The Field”, RH, Vol. 78, Nº 44, 29 de outubro de 1901, L. Flora Plummer, “A Letter”, 
YI, Vol. 47, Nº 46, 23 de novembro de 1899, 556; Idem, “As An Entering Wedge”, YI, Vol. 47, Nº 47, 30 
de novembro de 1899, 559. 

149 “British Appreciation”, RH, Vol. 76, Nº 10, 7 de março de 1899, 159. 
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Ao mesmo tempo, o CLM oferecia aos participantes a possibilidade de adquirir os 

principais livros denominacionais, aderindo à biblioteca “Bereana”.150  O custo era baixo 

o suficiente para que todos pudessem inscrever-se.151 

Pouco tempo depois, a responsabilidade pelo CLM foi compartilhada com a 

Sociedade Internacional de Literatura e Flora Plummer foi escolhida como secretária para 

supervisionar a obra. Desta forma, enquanto a Junta de Missões seria responsável pelas 

notícias dos campos missionários, a Sociedade produziria os livros doutrinários 

destinados à biblioteca.152  

Em Janeiro de 1900 a Revista Missionária publicou um mapa do mundo 

indicando a localização das Igrejas e Missões ao redor do mundo, para ser usado no 

sábado missionário, visando aprofundar o conhecimento dos membros na expansão 

missionária.153 

Algum tempo depois a revista anunciou a confecção do Mapa Missionário 

Mundial em tecido, medindo 24x36 polegadas e impresso em azul e preto, contendo a 

localização dos postos missionários adventistas assinalados em vermelho, com tabelas 

                                                 
150 Uma alusão aos crentes de Beréia, nos tempos apostólicos, que eram mais nobres que os 

cristãos de Tessalônica, pois pesquisavam as escrituras diariamente (Atos 17:11). A Biblioteca Bereana era 
uma espécie de sociedade que facilitava a aquisição dos livros denominacionais. 

151 “The Missionary Reading Circle”, MM, Vol. 11, Nº 9, setembro de 1899, 420; “Experiences of 
Reading Circle Members”, MM, Vol. 11, Nº 9, setembro de 1899, 421-422; “Membership”, MM, Vol. 11, 
Nº 9, setembro de 1899, 422; “Reading Circle Questions”, MM, Vol. 11, Nº 9, setembro de 1899, 423; “It 
Meets The Demand”, MM, Vol. 11, Nº 10, outubro de 1899, 463; “The Missionary Reading Circle”, MM, 
Vol. 11, Nº 10, outubro de 1899, 469-471; “Reading Circle Questions”, MM, Vol. 11, Nº 10, outubro de 
1899, 471-472; “The Berean Library”, MM, Vol. 11, Nº 11, novembro de 1899, 512; “Reading Circle 
Questions”, MM, Vol. 11, Nº 11, novembro de 1899, 513-514; “Missionary Reading Circle Studies”, MM, 
Vol. 11, Nº 12, dezembro de 1899, 558-559. 

152 “The Missionary Reading Circle”, MM, Vol. 11, Nº 11, novembro de 1899, 511; “Important 
General Conference Council Resolutions”, MM, Vol. 11, Nº 11, novembro de 1899, 512. 

153 “The Second Sabath Reading”, MM, Vol. 12, Nº 1, janeiro de 1900, 24-25, 35. 



50 
 

 
 

comparando as populações de cada país, com o número de cristãos e adeptos de outras 

religiões.154  

O êxito do CLM em menos de um ano, levou a Revista Missionária à inédita 

marca de 10 mil assinaturas e o sonho de alcançar 20 mil inscrições.155 A meta dos 

editores para o ano seguinte foi a de alcançar a cada membro da igreja através da revista. 

Um apelo foi feito aos pais, para colocar a literatura nas mãos dos seus filhos, tendo em 

vista que os missionários fossem tomados da nova geração.156 

No Concílio da Conferência Geral de 1901, por ocasião da reorganização dos 

Departamentos, o Comitê decidiu associar o CLM e a Sociedade dos Jovens ao 

Departamento da Escola Sabatina, tendo Flora Plummer como secretária.157 Pouco tempo 

depois, foi decidido que os temas das reuniões semanais da Sociedade de Jovens 

deveriam por um tempo abordar os mesmos tópicos semanais de estudo do CLM.158 

Essa ampla visão missiológica influenciou profundamente as sociedades de 

jovens que por esse tempo germinavam em todas as partes do mundo.  Algumas delas não 

somente adotaram o Mapa Missionário como ferramenta indispensável em suas reuniões, 

como desenvolveram diversas atividades missionárias tendo em vista levar “a mensagem 
                                                 

154 “Our Missionary Map”, MM, Vol. 12, Nº 7, julho de 1900, 295; “That New Map”, MM, Vol. 
12, Nº 9, setembro de 1900, 431-432. Esse foi o mapa usado por William Carey, uma verdadeira 
enciclopédia missionária, o qual, ele mantinha pendurado na parede de sua sapataria e o ajudou a tornar-se 
em um grande missionário. O mapa foi oferecido aos membros por setenta e cinco centavos, ou a $1,15 
juntamente com a assinatura da Revista Missionária; “Now Ready”, MM, Vol. 12, Nº 11, novembro de 
1900, 530. 

155 “20.000 Missionary Magazines”, MM, Vol. 12, Nº 5, maio de 1900, 235. 
156 “Missionary Reading Circle”, MM, Vol. 12, Nº 10, outubro de 1900, 438-439. 
157 A. G. Daniels, “Notice to Sabbath-School Workers”, RH, Vol. 78, Nº 22, 28 de maio de 1901, 

354. 
158 “Our Weekly Study”, YI, Vol. 49, Nº 39, 3 de outubro de 1901, 308; “Suggestive Program for 

The Young People’s Meeting”, YI, Vol. 50, Nº 1, 2 de janeiro de 1902, 2. 
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do advento a todo mundo nessa geração”. Assim, dois objetivos foram claramente 

definidos como sendo o foco central da sociedade: 1) O crescimento espiritual dos jovens 

(Salvação); 2) O trabalho realizado pelos jovens (serviço).159 

Nesta época, a Sociedade de Jovens de Grand Rapids, Michigan, impulsionada 

por esse espírito, criou seis linhas de trabalho missionário: 1) Obreiros evangelistas: para 

realizar leituras bíblicas ou reuniões; 2) Obreiros visitadores: para visitar pobres, doentes, 

presos, idosos, etc.; 3) Obreiros de casa em casa: para distribuir folhetos, revistas, livros, 

etc. 4) Obreiros correspondentes: para escrever cartas missionárias e enviar literatura; 5) 

Portadores de carga: para cortar lenha, transportar carvão, varrer a neve, etc. para pobres 

indefesos; 6) Diversos: prontos para qualquer linha de trabalho.160  

Flora Plummer elaborou uma lista das principais atividades missionárias relatadas 

pelas sociedades de jovens: 

1) Distribuição de literatura no plano de envelopes; 2)  Visitação, leitura e 

cânticos a doentes, solitários e idosos; 3) Remendo de mantas para os pobres; 4) 

Assinatura ou venda dos periódicos Salva Vidas, Sinais dos Tempos e Boa Saúde; 5) 

Manutenção de Escolas Sabatinas Filiais; 6) Obra em prisões; 7) Redação de cartas 

                                                 
159 L. Flora Plummer, “A Help to The Church”, YI, Vol. 50, Nº 2, 9 de janeiro de 1902, 11-12; 

Claude Conard, “College Place Young People’s Society”, YI, Vol. 50, Nº 2, 9 de janeiro de 1902, 11; 
“From Our Young People’s Societies”, YI, Vol. 50, Nº 3, 16 de janeiro de 1902, 19-20; Lotie Farrell, ‘From 
Wisconsin”, YI, Vol. 50, Nº 8, 20 de evereiro de 1902, 58-59. Segundo Farrell, uma sociedade deve ser 
composta por aqueles que realmente amaam a Jesus e deve se organizar para o servico. A organização deve 
facilitar o trabalho, tornando-o mais eficaz e não dificultá-lo. A sociedade não existe para a diversão ou 
prazer. O mais elevado prazer nessa terra é encontrado em trabalhar para Jesus. Os jovens devem 
concentrar suas orações e esforços num objetivo comum durante determinado tempo; Mary A. Wadsworth, 
“From Pawtucket, R. L.”, YI, Vol. 50, Nº 6, 6 de fevereiro de 1902, 44; M. E. Kern e Matilda Erickson, 
“Review of Into All the World and Outline of Missions“,  YI, Vol. 50, Nº 21, 26 de maio de 1908, 12. 

160 L. Flora Plummer, “A Help to The Church”, YI, Vol. 50, Nº 2, 9 de janeiro de 1902, 11-12; M. 
D. Mckee, The Advocate Christian Education, Vol. 4, Nº 6 (Berrien Springs, Michigan: The Educational 
Department of The General Conference, junho de 1902), 189-190. 



52 
 

 
 

missionárias; 8) Envio de literatura; 9) Distribuição de folhetos e jornais; 10) Obra de 

ajuda cristã;  11) Colportagem com publicações de pequeno porte.161 

Na Conferência mundial de 1905, importantes recomendações foram feitas pelo 

Comitê para o avanço do ministério jovem:162 

1) Que o Departamento da Escola Sabatina da Associação Geral dê especial 

atenção e esse ramo da obra, chamando a atenção das várias Associações e Uniões, para a 

necessidade de nomear pessoas adequadas que possam dedicar uma parte ou a totalidade 

de seu tempo a este ramo da causa, consoante as circunstâncias demandarem; 

2) Que tanto quanto possível, as reuniões de jovens nas campais e outros 

ajuntamentos gerais sejam feitas mais atividades de caráter missionário: primeiro, 

introduzindo ao vivo estudos missionários; segundo, alistando os jovens em esforços 

evangelísticos para si e para os outros; 

3) Que seja preparado em breve uma série de Lições da Escola Sabatina, com 

temas sobre atividades práticas missionárias, chamando a atenção da igreja, tanto de 

jovens como de adultos para a obra para a qual Deus os tem chamado; 

4) Que os diretores e secretários dos Departamentos da Escola Sabatina e Jovens 

das Associações locais, procurem encorajar as Sociedades de Jovens sob sua supervisão a 

unir-se no suporte de um ou mais obreiros em algum campo missionário; 

 

                                                 
161 L. Flora Plummer, “A Report and An Appeal”, YI, Vol. 50, Nº 9, 27 de fevereiro de 1902, 67; 

Lotie Farrell, “From Wisconsin”, YI, Vol. 50, Nº 8, 20 de evereiro de 1902, 58-59. 
162 G. A. Irwin e W. A. Spicer, “On Young People’s Work”, RH, Vol.82, Nº 22, 1 de jonho de 

1905, 24. A trigésima sexta Sessão da Conferência Geral foi realizada nos dias 11 a 30 de maio de 1905; 
On Young People’s Work”, RH, Vol.82, Nº 23, 8 de jonho de 1905, 29. 
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5) Que uma vigorosa campanha educacional seja conduzida pelas Uniões e 

Associações através de convenções missionárias, artigos em nossas revistas, e o preparo e 

a circulação de folhetos sobre os principais aspectos desta obra; 

6) Apelamos aos nossos ministros e obreiros para, através de profundo estudo, 

apresentarem às igrejas os divinos princípios de organização da igreja, departamento e 

disciplina, tal como estabelecidos nas escrituras e nos testemunhos do Espírito de Deus. 

Em maio de 1907, por ocasião da organização oficial do Departamento de Jovens 

pelo Comitê da Associação Geral, no concílio de Gland na Suiça, A. G. Daniels, 

presidente da CG, apresentou resumidamente o seguinte relatório, sobre as atividades dos 

últimos dois anos do ministério jovem: “O Departamento de Jovens testemunha o fato de 

que os jovens estão alinhados para o serviço. As Sociedades de Jovens têm levantado 

fundos para as missões e engajando em todas as linhas da obra”.163  

O relatório dos Missionários Voluntários, do primeiro trimestre de 1908, traz uma 

lista de dezesseis atividades missionárias nas quais as sociedades se achavam engajadas. 

São elas: cartas missionárias redigidas, cartas missionárias recebidas, visitas missionárias, 

leituras da bíblia, assinaturas tomadas, revistas vendidas, revistas dados, livros vendidos, 

livros emprestados, páginas de periódicos vendidos, páginas de periódicos dados, horas 

em trabalho de ajuda cristã, pessoas alimentadas, roupas dadas, lares missionários e 

missões estrangeiras.164 

 

                                                 
163 W. A. Spicer, “General Conference Committee”, RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 1907, 4-5. 
164 “Summary of Missionary Volunteer Work for Quarter Ending March 31, 1908”, YI, Vol. 56, Nº 

34, 25 de agosto de 1908, 2. 
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Este belo panorama de comprometimento da juventude com a obra levou o pastor 

A. G. Daniels a escrever: “Os jovens ligados a essa causa a qual está sendo levada avante 

pelos Adventistas do Sétimo Dia, são os mais afortunados jovens do mundo. Eles são 

chamados para uma definida, específica e grande obra. Há um lugar à espera de cada um 

deles e eles devem de apressar para obter a formação necessária para capacitá-los a 

ocupar este lugar”.165 

Em 1908, M. E. Kern, diretor mundial da Sociedade dos Jovens Missionários 

Voluntários afirmou:  

O estudo da Missão tem tomado uma parte regular da obra de nossos jovens desde o início 
de sua organização, e doação missionária é uma das saídas para o interesse criado. Cerca de 
metade dos programas regulares são dedicados para tópicos missionários. O curso de 
leitura realizado por este Departamento também é fortemente de caráter missionário.166   

Ele revelou que diversas sociedades mantinham obreiros em campos missionários 

através de suas ofertas. Os jovens dessas sociedades estavam especialmente interessados 

no avanço da obra nesses campos. 

Contexto Missiológico Adventista no Brasil 

Na última década do século 19 os primeiros missionários adventistas começaram 

a chegar ao Brasil. A. B. Stauffer foi o primeiro a chegar em maio de 1893. Os 

colportores E. W. Snyder e Nowlin trabalharam de junho a novembro de 1893. W. H. 

Thurston e esposa aportaram no Rio de Janeiro em julho de 1894. No mesmo mês do ano 

                                                 
165 A. G. Daniels, “The Workers Needed for The Lord’s Work”, YI, Vol. 56, Nº 33, 18 de agosto, 

5-6.  
166 M. E. Kern, “Our Missionary Volunteers and Foreign Missions”, RH, Vol. 85, Nº 48, 26 de 

novembro de 1908, 31. 
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seguinte, H. F. Graf e esposa se uniram a eles. Em 1995, F. H. Westphal, veio da 

Argentina para realizar os primeiros batismos. Em 1896, F. W. Spies iniciou suas 

atividades em solo brasileiro. Finalmente, em novembro de 1897, John Lipke e esposa 

desembarcaram no Brasil.167 Esse grupo de missionários, juntamente com o brasileiro 

Guilherme Stein Júnior, pode ser considerado o núcleo fundador da IASD do Brasil. 

Os primeiros conversos foram batizados no ano de 1895, nos estados de São 

Paulo, Santa Catarina e Espírito Santo.168 Por conseguinte, Em 1896 foi organizada a 

primeira Igreja, em Gaspar Alto, Santa Catarina.169 Nessa pioneira igreja, ocorreram as 

                                                 
167 F. H. Westphal, “Brazil, Uruguay, and Argentina”, RH, Vol. 72, Nº 40, 1 de outubro de 1895, 

636; A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 301; Friedrich 
Stuhlman, “Joinville, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 302; F. W. Spies, 
“Progress in Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 8, agosto de 1899, 348; Allen Moon, “Our Work and Workers in 
South America”, MM, Vol. 10, Nº 3, março de 1898, 80; RH, Vol. 75, Nº 32, 9 de agosto de 1898, 511; 
John Lipke, “Brazil” MM, Vol. 10, Nº 9, setembro de 1898, 341; W. H. Thurston, “Brazil Mission”, MM, 
Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 235-236; F. W. Spies, “Progress in Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 8, agosto de 
1899, 348. E. W. Snyder, “Pioneer Canvassing in South America”, MM, Vol. 11, Nº 11, novembro de 1899, 
493-494; J. W. Westphal, The Message in Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 1, 6 de janeiro de 1903, 10-11; M. E. 
Kern e Matilda Erickson, “Study for The Missionary Volunteerr Society”, YI, Vol. 57, Nº 26, 29 de junho 
de 1909, 12-13; W. A. S., “Timely Intervention”, RH, Vol. 87, Nº 18, 5 de maio de 1910, 12; Gideon de 
Oliveira, “Gaspar Alto – Berço do Adventismo no Brasil”, RA, fevereiro de 1950, 7-9; “Dados Importantes 
Sobre a Obra Adventista no Brasil”, RA, maio de 1966, 55. 

168 Ver F. H. Westphal, “Brazil, Uruguay, and Argentina”, RH, Vol. 72, Nº 40, 1 de outubro de 
1895, 636. Segundo Westphal, nos dois primeiros batismos em Brusque, foram batizadas respectivamente 
oito e quinze pessoas; A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 
301; Friedrich Stuhlman, “Joinville, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 302; F. W. 
Spies, “Progress in Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 8, agosto de 1899, 348. Segundo Spies, o pastor Westphal em 
1895 realizou batismos em Rio Claro, Piracicaba e Indaiatuba. Graf no mesmo ano organizou no Espírito 
Santo a Igreja de Santa Maria com vinte e três membros; Idem, “São Paulo, Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 27, 6 
de julho de 1897, 426. Nos meses de abril e maio de 1897, Spies viaja pelo Estado de São Paulo visitando 
famílias adventistas em Indaiatuba, Piracicaba e Rio Claro; Idem, “Experiences in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 
10, 8 de março de 1898, 158-159. Spies informa que a primeira igreja no Estado do Espírito Santo foi 
organizada por Graf em novembro de 1895; Moisés Nigri, “Tomba o Primeiro Adventista Batizado no 
Brasil”, RA, janeiro de 1958, 38; Idem, “Gaspar Alto O Marco Inicial Dum Grande Movimento [sic]”, RA, 
fevereiro de 1958, 29-30; “Congresso Comemora 1º Batismo Adventista no Brasil”, RA, dezembro de 1988, 
22-23; Borges, 181-106; “Festejados Cem Anos do Primeiro Batismo Realizado no Brasil”, RA, novembro 
de 1995, 17-18. 

169 Ver F. H. Westphal, “Brusque, Brazil”, The Home Missionary Supplement, Vol. 7, Nº 9 (Battle 
Creek, Michigan: The International Tract Society, outubro de 1895), 1-2. Westphal descreve a organização 
da primeira igreja com vinte e três membros, meses antes da inauguração do templo em 1896; H. F. Graf, 
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reuniões da primeira Sociedade de Jovens Adventistas no Brasil.170 No ano seguinte, em 

1897, foi fundada na Igreja de Gaspar Alto, a escola, mais tarde conhecida como “Escola 

Missionária” [Colégio Superior de Gaspar Alto], que impulsionada por um forte senso 

missionário em sintonia com a igreja, posteriormente organizou a Sociedade de Jovens.171 

Essa junção de esforços entre igreja e escola em favor da juventude perdurou por vários 

anos em diferentes regiões do Brasil.172 

 
                                                                                                                                                                             
“Good Words From Brazil”, The Home Missionary, Vol. 8, Nº 12, dezembro de 1896, 282-284;  Graf 
menciona a organização das igrejas de Brusque e Joinvile, respectivamente com trinta e oito e trinta e seis 
membros; A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 301; W. H. 
Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 73, Nº 2, 14 de janeiro de 1896, 27-28. Em pouco tempo, além da igreja 
organizada, havia cinco Escolas Sabatinas, três Sociedades de Publicações e outros grupos aguardando 
serem organizados; Borges, 90. 

170 Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; “Dormiram no 
Senhor”, RA, janeiro de 1982, 32-33. 

171 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 2, 11 de janeiro de 1898, 33. Segundo Thurston, a 
Escola de Brusque (Gaspar Alto) era dirigida por Guilherme Stein, a Escola de Curitiba, ficara a cargo de 
Paul Kramer e a futura Escola de Taquary seria aberta tendo em vista a recente chegada de John Lipke ao 
Brasil, no dia 23 de novembro de 1897; A. B. Stauffer, “The Second School in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 6, 8 
de fevereiro de 1898, 95. Stauffer relata a inauguração da Escola de Gaspar Alto por Graf, tendo Guilherme 
Stein como seu primeiro professor; A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, 
julho de 1899, 301; John Lipke, “Brazil”, MM, Vol. 10, Nº 9, setembro de 1898, 341. Provavelmente, a 
Escola de Taquary começou a funcionar em meados de 1898; Paul Kramer, “Our School at Curitiba, 
Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 255-256; Renato E. Oberg, “A Primeira Escola Adventista no 
Brasil”, RA, setembro de 1944, 23; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, 
dezembro de 1957, 3-4; Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; 
José M. Viana, “Juventude Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 1976, 19-20; “Sobrevivente da 
Primeira Sociedade MV do Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro de 1982, 
32-33; “Em Gaspar Alto: Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-25; 
Borges, 173; Stencel, 86. 

172 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 73, Nº 39, 29 de setembro de 1896, 622-623. Em 23 de 
agosto de 1896, Thurston relata as atividades da primeira Escola adventista em Curitiba, tendo Guilherme 
Stein como seu professor; H. F. Graf, “Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 22, 1 de junho de 1897, 347. Graf 
menciona a construção de uma nova escola no Espírito Santo; F. W. Spies, “Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 52, 28 
de dezembro de 1897, 831-832. Spies anuncia a doação de uma fazenda, pelo irmão Preuss, para a futura 
Escola de Taquary; MM, Vol. 10, Nº 1, janeiro de 1898, 30; W. B. Stauffer, “Where are the Germans 
Teachers for Brazil?”, RH, Vol. 75, Nº 1, 4 de janeiro de 1898, 14. Segundo Stauffer os irmãos dos Estados 
do Espírito Santo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul apelam para que professores alemães sejam enviados; 
W. H. Thurston, “Brazil”, MM, Vol. 10, Nº 10, outubro de 1898, 386. Sproed, chega à colonia de Santa 
Leopoldina, Espírito Santo, para iniciar a escola. “Brazil”, MM, Vol. 10, Nº 11, novembro de 1898, 418. 
Thurston confirma o funcionamento de quatro escolas e uma quinta sendo preparada. 



57 
 

 
 

A primeira reunião geral da liderança da IASD no Brasil foi realizada nos dias 20 

a 29 de maio de 1898 em Curitiba.173 Na pauta de discussão figuraram os seguintes 

assuntos: 1) Como os obreiros devem manter relações espirituais, sociais e comerciais 

com outros; 2) O Espírito de Profecia; 3) A melhor maneira de prosseguir a obra de saúde 

e temperança no Brasil; 4) A sociedade de publicações e obra da igreja; 5) O cuidado e 

treinamento das crianças; 6) A disciplina na escola; 7) A obra educacional no Brasil; 8) 

Reflexões e sugestões práticas sobre o que cozinhar e como cozinhar; 8) O colportor e 

sua obra; 9) A relação entre o lar e a escola, entre pais, professores e estudantes; 10) A 

obra da Escola Sabatina. 

A maior parte dos temas abordados revelava uma grande preocupação com o 

futuro das crianças e jovens. Parecia claro para os líderes pioneiros da IASD no Brasil, 

que a mais importante e irremediável necessidade era a educação da juventude. Desta 

forma, as primeiras Escolas Adventistas surgiram através da união de esforços de 

pastores, professores e igrejas. Esses foram os passos preparatórios para o posterior 

surgimento das primeiras sociedades de jovens. 

Uma segunda reunião geral foi realizada cerca de dois anos depois, entre os dias 

10 a 16 de maio de 1900 em Gaspar Alto, Santa Catarina. O mais importante assunto 

tratado foi a conveniência de iniciar em Gaspar Alto, local da mais antiga e maior igreja 

do Brasil, uma Escola Missionária para preparar jovens como obreiros.174 

 

                                                 
173 W. H. Thurston, “General Meeting in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 32, 9 de agosto de 1898, 511. 
174 W. H. Thurston, “General Meeting at Brusque, Brazil”, RH, Vol. 77, Nº 41, 9 de outubro de 

1900, 653-654; Estella Houser, “Reports From The Field”, RH, Vol. 78, Nº 5, 29 de janeiro de 1901,71. 
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Nos dias 10 a 20 de maio de 1902, foi oficialmente organizada a Associação 

Brasileira, em assembleia realizada em Gaspar Alto. Entre as recomendações feitas pelo 

comitê, uma das mais importantes, foi a de não enviar obreiros para o Campo que não 

tivessem sido preparados em uma de nossas Escolas Missionárias. Nessa ocasião, foi 

votado abrir o mais rápido possível, uma nova Escola Missionária no Estado do Rio 

Grande do Sul (RS).175 

A igreja então contava com três ministros ordenados, um licenciado, oito 

colportores, nove Escolas Paroquiais e quinze igrejas organizadas com cerca de 

oitocentos e sessenta membros. Na ocasião foram eleitos os seguintes líderes para a nova 

Associação: Presidente: H. F. Graf; Secretário e tesoureiro: A. B. Stauffer; Secretário da 

Escola Sabatina: Johanne Rebling.176  

A segunda assembleia da Associação Brasileira foi realizada dois anos depois, em 

23 a 30 de abril de 1904. A nova equipe escolhida foi: Presidente: H. F. Graf; Vice-

presidente, F. W. Spies; Secretário e Tesoureiro, A. B. Stauffer; Secretário da Escola 

Sabatina, Mrs. Mary Ehlers.177 

Entre os dias 15 a 25 de março de 1906 foi organizada oficialmente a União 

Associação Sul Americana em reuniões realizadas em Parana, Entre Rios, Argentina. Os 

pastores Graf e Spies compareceram representando o Brasil. O território Sul Americano 

                                                 
175 J. W. Westphal, The Message in Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 1, 6 de janeiro de 1903, 10-11. 
176 F. W. Spies, “Organization of The Brazil Conference”, RH, Vol. 79, Nº 42, 21 de outubro de 

1902, 17; L. Flora Plummer, “Sabbath School and Young People’s Work”, RH, Vol. 80, Nº 16, 21 de abril 
de 1903, 18. Segundo Flora Plummer, os secretários da Escola Sabatina e Sociedade de Jovens do Brasil e 
Argentina enviavam relatórios diretamente ao escritório da Conferência Geral. 

177 F. W. Spies, “Brazil Conference”, RH, Vol. 81, Nº 34, 25 de agosto de 1904, 13. 
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foi reorganizado visando um melhor atendimento a todas as partes.  Foram eleitos, J. W. 

Westphal e N. Z. Town, respectivamente como presidente e secretário-tesoureiro. A 

Associação Brasileira foi aconselhada a dividir o seu vasto território em várias partes 

menores. Foi recomendado organizar no Brasil, duas Associações autossustentáveis, Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina, e uma ou mais Missões. A primeira resolução tomada 

foi:  

“Considerando que, segundo Deus, estamos em dívida em grande medida com nossos 
irmãos nos Estados Unidos, através da Conferência Geral e Junta de Missões, pelas grandes 
verdades das três mensagens para este tempo, portanto, resolvido, que, na ocasião da 
organização de uma União Associação, agradecemos a eles por seu especial interesse em 
nosso favor e por seu espírito de sacrifício em enviar-nos homens e meios para estabelecer 
e levar a obra adiante em nosso campo, e asseguramos-lhes que nós conduziremos avante 
no espírito e para o propósito para o qual foi iniciada”. 178 

Assim, com fervoroso espírito missionário, nos dias 14 a 21 de abril de 1906, em 

reunião realizada em Taquary, foi organizada a Associação Rio Grande do Sul, tendo 

sido escolhido, H. F. Graf como presidente. John Lipke estava encarregado para dirigir a 

Escola Missionária de Taquary. Havia mais de trezentos membros no Estado. Poucos dias 

depois, em uma reunião em Gaspar Alto, foi criada a Associação Santa Catarina-Paraná, 

sendo o pastor Ehlers eleito presidente. O novo campo continha cerca de quinhentos 

membros. Em seguida, foi criada uma Missão no Estado de São Paulo e o pastor Emilio 

Hoelzle foi nomeado como seu diretor. Os dezesseis Estados brasileiros restantes 

formaram mais tarde a Missão Norte Brasileira, com igrejas organizadas nos Estados do 

                                                 
178 RH, Vol. 83, Nº 4, 25 de janeiro de 1906, 24; J. W. Westphal, “The South American Union 

Conference”, RH, Vol. 83, Nº 21, 24 de maio de 1906, 14; W. A. S., “New Union Conference in the Field”, 
RH, Vol. 83, Nº 22, 31 de maio de 1906, 5-6; Idem, “South America Takes up The Cry”, RH, Vol. 83, Nº 
27, 5 de julho de 1906, 5; F. W. Spies, “Organization of the Rio Grande do Sul (Brazil) Conference”, RH, 
Vol. 83, Nº 31, 2 de agosto de 1906, 13; Idem, “North Brazil Mission”, RH, Vol. 84, Nº 45, 7 de novembro 
de 1907, 15-16.  
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Rio de Janeiro, Espírito Santo e Minas Gerais (MG), sendo o pastor F. W. Spies seu 

diretor.179 Cerca de quatro anos depois, em janeiro de 1910, foram organizadas 

separadamente as Associações Paraná em Curitiba e Santa Catarina em Florianópolis, 

com a presença dos líderes da União Sul Americana, J. W. Westphal, F. W. Spies e John 

Lipke.180 

A Primeira Sociedade de Jovens do Brasil 

A obra da educação adventista no Brasil deu seus primeiros passos no apagar das 

luzes do século 19.  Nossos pioneiros cedo perceberam a importância de proporcionar 

uma sólida educação para as crianças e jovens da igreja, Consequentemente, viam no 

erguimento de Escolas Paroquiais, um aspecto de vital importância na consolidação da 

obra. Assim, em junho de 1896, foi fundada pelo pastor Graf e pelo jovem professor 

Guilherme Stein Júnior, em Curitiba a primeira Escola Paroquial Adventista do Brasil, de 

caráter autosustentável.181 

                                                 
179 W. A. S., “Reorganization in Brazil”, RH, Vol. 83, Nº 25, 21 de junho de 1906, 5; Idem, 

“Brazil's Second Conference”, RH, Vol. 83, Nº 26, 28 de junho de 1906, 5; Idem, “South America Takes up 
The Cry”, RH, Vol. 83, Nº 27, 5 de julho de 1906, 5; Segundo Spicer, uma nova Missão seria aberta em 
breve em Minas Gerais; F. W. Spies, “Organization of the Rio Grande do Sul (Brazil) Conference”, RH, 
Vol. 83, Nº 31, 2 de agosto de 1906, 13. Spies informa que a Associação Brasileira é presidida por um 
comitê geral composto por: A. Pages, J. W. Westphal, H. F. Graf, F. W. Spies, W. Ehlers, Emil Hoelzle, e 
Dr. A. L. Gregory; W. A. S., “In Newer Brazilian Fields”, RH, Vol. 83, Nº 31, 2 de agosto de 1906, 4-5; F. 
W. Spies, “Santa Catharina e Parana Conference”, RH, Vol. 84, Nº 25, 20 de junho de 1907, 16-16; Idem, 
“North Brazil Mission”, RH, Vol. 84, Nº 45, 7 de novembro de 1907, 15-16; J. W. Westphal, “A 
Conferencia do Estado Rio Grande do Sul”, Revista Trimensal (RA) (Taquary, Rio Grande do Sul: julho de 
1906), 3-4; Isaías Q. Dornelles, “Ecos da Beinal Riograndense”, RA, junho de 1956, 12; Leopoldo Preuss, 
“Os Primeiros tempos de Nossa Obra de Publicações no Brasil”, RA, maio de 1968, 28-29. 

180 RH, Vol. 87, Nº 10, 10 de março de 1910, 24; Chas. F. Knott, “The New Santa Catharina 
(South America) Conference”, RH, Vol. 87, Nº 21, 26 de maio de 1910, 7-8; J. W. Wetsphal, “Rio Grande 
Conference, Brazil”, RH, Vol. 87, Nº 24, 16 de junho de 1910, 55; Idem, “Santa Catharina-Parana 
Conference, Brazil”, RH, Vol. 87, Nº 24, 16 de junho de 1910, 55. 

181 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 73, Nº 39, 29 de setembro de 1896, 622-623; A escola em 
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Em 1897, foi inaugurada por Graf e Stein, a Escola-Igreja de Gaspar Alto, no 

município de Brusque, constituindo-se na primeira Escola denominacional. Por ocasião 

dessa solenidade, onze pessoas foram batizadas por Graf, alcançando a igreja local o total 

de sessenta e nove membros. A Igreja de Gaspar Alto possuía vários jovens, moças e 

rapazes que desejavam instruções na obra missionária. Desta forma, em conjunto com a 

igreja, no início de 1898, Guilherme Stein, iniciou uma classe bíblica para jovens 

cristãos.182 

Com a saída de Stein cerca de um ano depois, a classe missionária foi 

descontinuada e a senhora Brack, recém chegada da Alemanha assumiu a direção da 

Escola.183 No final de 1899, John Lipke assumiu o comando da Escola e reorganizou a 

classe bíblica de jovens. Este recomeço foi revestido por um novo significado, uma 

motivação capaz de mobilizar a vibrante juventude da igreja em torno de uma missão: a 

                                                                                                                                                                             
pouco tempo tinha cerca de trinta e cinco alunos, e recebia novos alunos a cada mês. Funcionava seis dias 
por semana, incluindo a Escola Sabatina aos sábados: H. F. Graf, “Brazil”, RH, Vol. 73, Nº 40, 6 de 
outubro de 1896. Stein, um professor muito capaz que encontrou a verdade pela leitura de livros 
adventistas, foi convidado por Graf para abrir a Escola em Curitiba; Idem, “Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 6, 9 de 
fevereiro de 1897. Setenta alunos matriculados; W. H. Thurston, “A Trip to Southern Brazil”, RH, Vol. 74, 
Nº 14, 6 de abril de 1897. Começa o ano escolar com mais de cem alunos; Paul Kramer, “Our School at 
Curitiba, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 255-256; Idem, “Our International College at 
Curitiba, Brazil, South America”, RH, Vol. 77, Nº 11, 13 de março de 1900, 172-173. Segundo Kramer, 
quando Graf abriu a escola havia oito alunos e em pouco tempo aumentou para quarenta e quatro; F. W. 
Spies, “Items From Brazil”, RH, Vol. 77, Nº 31, 31 de julho de 1900, 492. Spies informa que no começo de 
1900 havia cento e cinquenta e seis alunos matriculados; John Lipke, “Christian Schools in Brazil”, The 
Advocate Christian Education, Vol. 6, Nº 7, julho de 1904, 108-110; Moisés Nigri, “Tomba o Primeiro 
Adventista Batizado no Brasil”, RA, janeiro de 1958, 38. 

182 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 2, 11 de janeiro de 1898, 33. Thurston informa a 
mudança de Guilherme Stein para a Escola de Gaspar Alto. A Escola de Curitiba, fica a cargo de Paul 
Kramer; A. B. Stauffer, “The Second School in Brazil”, RH, Vol. 75, Nº 6, 8 de fevereiro de 1898, 95; Paul 
Kramer, “Our School at Curitiba, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 255-256; John Lipke, 
“Christian Schools in Brazil”, The Advocate Christian Education, Vol. 6, Nº 7, julho de 1904, 108-110; 
Renato E. Oberg, “A Primeira Escola Adventista no Brasil”, RA, setembro de 1944, 23. 

183 A. Brack, “In Brusque, Santa Catharina, Brazil”, MM, Vol. 11, Nº 7, julho de 1899, 301-302; 
John Lipke, “Christian Schools in Brazil”, The Advocate Christian Education, Vol. 6, Nº 7, julho de 1904, 
108-110. 
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formação de uma Sociedade de Jovens Adventistas Missionários Voluntários. Afinal 

John Lipke tinha um histórico extremamente ligado às Sociedades Jovens da IASD. Ao 

participar de uma sessão da Conferência Geral em 4 junho de 1913, Lipke testemunhou 

de sua conversão afirmando: 

Eu agradeço a Deus pelo trabalho dos jovens entre os Adventistas do Sétimo Dia. Antes de 
saber qualquer coisa sobre os Adventistas, eu fui convertido em Berlin, Alemanha, em uma 
Sociedade de Jovens. Sendo assim, eu creio no trabalho dos jovens. Desde aquele tempo 
tenho trabalhado pelos jovens. Fomos os primeiros a abrirem uma Sociedade fora dos 
EUA.184 
 
 Assim, em 1899, foi realizada por John Lipke, a primeira reunião dos jovens com 

cerca de 25 pessoas e oficialmente organizada a primeira Sociedade de Jovens 

Adventistas no Brasil. Neste primeiro encontro eles cantaram, aprenderam um novo 

cântico, estudaram a bíblia, memorizaram um verso bíblico e receberam folhetos sobre a 

segunda vinda de Cristo para distribuir.185 

Nos dias 10 a 16 de maio de 1900, o Comitê da Missão Brasileira decidiu 

transformar a Escola-Igreja de Gaspar Alto em Escola Missionária para o preparo de 

obreiros.186 No início de 1900, sete jovens assistiam à classe missionária dirigida por 

                                                 
184 John Lipke, GCB, Thirty-eighth Session, Vol. 7, Nº 17 (Takoma Park Station, Washington, D. 

C, Wednesday, 4 de junho de 1913), 272. 
185 W. H. Thurston, “Mission School in Brazil”, MM, Vol. 12, Nº 11, novembro de 1900, 491-492; 

Lula Corliss Gregory, “Medical Missionary Work in Brazil”, RH, Vol. 79, Nº 25, 24 de junho de 1902, 14-
15; J. L. Brown, “Uma Pagina de Historia”, RA, novembro de 1935, 6-7; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 
– Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4; Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem 
Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; José M. Viana, “Juventude Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 
1976, 19-20; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do Brasil”, RA, outubro de 1979, 24. Segundo 
Roberto Matias Schirmer, último remanescente da primeira reunião de jovens no Brasil, que na ocasião 
tinha 12 anos de idade, havia 25 pessoas naquela reunião memorável; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro 
de 1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 
24-25; “Brasil: 90 Anos de Adventismo”, RA, novembro de 1986, 25-27; Jorge de Sousa Matias, “História 
dos Jovens Adventistas”, RA, dezembro de 1986, 37-39. 

186 W. H. Thurston, “General Meeting at Brusque, Brazil”, RH, Vol. 77, Nº 41, 9 de outubro de 
1900, 653-654; Estella Houser, “Reports From The Field”, RH, Vol. 78, Nº 5, 29 de janeiro de 1901,71; W. 
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John Lipke.187 Um ano depois o número de alunos aumentou para quinze, e dois já 

haviam sido enviados como professores. Em pouco tempo, mais de vinte assistiam à 

classe, e cinco alunos da primeira turma, encontravam-se no campo. Em meados de 1902, 

cerca de dois anos e meio após a chegada de Lipke, o número de enviados chegou a 

catorze jovens, nove como professores e cinco como colportores.188 

Desta forma, em 1899, em meio a este espírito missionário é que foi formalmente 

organizada a primeira Sociedade de Jovens na Escola Missionária de Gaspar Alto, sendo 

John Lipke seu primeiro diretor. Esta por sua vez, firmou-se como a segunda Sociedade 

fora dos EUA.189 As reuniões de jovens geralmente ocorriam aos sábados à tarde, muitas 

vezes em meio à natureza.190 Diversos outros grupos de jovens foram fundados nas 

primeiras décadas do século 20. 
                                                                                                                                                                             
H. Thurston, “In Brazil”, RH, Vol. 78, Nº 17, 23 de abril de 1901, 264-265; F. W. Spies, “The Brusque 
Training School Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 10, 10 de março de 1903, 12-13; J. W. Westphal, “Brazil”, RH, 
Vol. 80, Nº 27, 7 de julho de 1903, 15; Idem, “General Meetings in Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 33, 20 de 
agosto de 1903, 10. 

187 F. W. Spies, “Notes From Brazil”, RH, Vol. 77, Nº 38, 18 de setembro de 1900, 604. 
188 W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 78, Nº 14, 2 de abril de 1901, 221. Thurston informa o total 

de 697 membros no final de 1900: Idem, “In Brazil”, RH, Vol. 78, Nº 17, 23 de abril de 1901. Nessa época 
havia quinze igrejas e dez grupos. Segundo Thurston a Escola Missionária existia para educar e treinar 
obreiros para a grande colheita no Brasil e Portugal: A. B. Stauffer, “Brazil”, RH, Vol. 78, Nº 49, 3 de 
dezembro de 1901, 787; John Lipke, “Extracts From Letters”, The Advocate Christian Education, Vol. 4, 
Nº 11, novembro de 1902, 357; E. A. Sutherland e M. Bessie De Graw, eds., “Growth of Church Schools”, 
The Advocate Christian Education, Vol. 4, Nº 12, dezembro de 1902, 368-370; J. W. Westphal, “General 
Meeting in Santa Maria, Espírito Santo, Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 37, 17 de setembro de 1903, 12-13. 
Westphal, chama ao colégio de Gaspar Alto: Escola de Treinamento.  Ele levou um jovem do Espírito 
Santo para estudar nessa Escola para preparar-se para a obra; F. W. Spies, “Brazil”, RH, Vol. 81, Nº 42, 20 
de outubro de 1904, 15; Idem, RH, Vol. 81, Nº 46, 17 de novembro de 1904, 16. Algum tempo depois, 
Spies leva de Gaspar alto para o Espírito Santo, um jovem professor. 

189 Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4; 
Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8; José M. Viana, “Juventude 
Adventista – Força Positiva”, RA, dezembro de 1976, 19-20; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do 
Brasil”, RA, outubro de 1979, 24; “Dormiram no Senhor”, RA, janeiro de 1982, 32-33; “Em Gaspar Alto: 
Encerramento do Centenário MV na Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-25. 

190 John Lipke, “Education in Brazil”, The Advocate Christian Education, Vol. 5, Nº 4, abril de 
1903, 100-101. 
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Período Formativo das Sociedades de Jovens 

As Sociedades de Jovens da Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil surgiram 

como resultado de uma grande necessidade de preparar os jovens para o cumprimento da 

missão da igreja.191 Nas primeiras décadas de adventismo no Brasil havia uma imensa 

carência de missionários que pudessem se unir na tarefa de difundir a mensagem 

adventista.192  

Na metade de 1903, havia doze escolas no Brasil, três das quais, missionárias, 

dezesseis professores, a maior parte, preparados pela Escola Missionária de Gaspar Alto. 

Posteriormente, com a saída de Lipke, a Escola passou a ser dirigida por um dos seus ex-

alunos.193 

                                                 
191 G. C. T., “A Call to Our Youth”, RH, Vol. 74, N.º 29, 7 de julho de 1897, 457; H. F. Graf, “On 

Hundred Days in Muleback”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 251; J. W. Westphal, “South America’s 
Need Urgent”, RH, Vol. 84, Nº 24, 13 de junho de 1907, 19; “Sobrevivente da Primeira Sociedade MV do 
Brasil”, RA, outubro de 1979, 24. 

192 Ver W. H. Thurston, “Brazil”, RH, Vol. 73, Nº 50, 5 de dezembro de 1896, 799-800. Segundo 
Thurston, até agosto de 1896, todas as demandas ministeriais em território brasileiro, eram atendidas por 
um único pastor, Graf. A partir daí, essas responsabilidades passaram a ser repartidas com o recém chegado 
pastor Spies; Idem, “Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 39, 28 de setembro de 1897, 617-618. Em 1 de agosto de 
1897, Thurston, relata que a IASD contava com 251 membros batizados distribuídos em cinco igrejas 
organizadas, quatro grupos, dois ministros, quatro colportores, dois professores e uma secretária; Idem, 
“Brazil Mission”, MM, Vol. 11, Nº 6, junho de 1899, 235-236. Thurston informa que no início de 1899, a 
IASD possuía cerca de quatrocentos membros. O Staff de obreiros era composto por dois ministros, quatro 
professors, um agente de publicações, dez colportores, um tradutor e obreiro bíblico e um administrador. 
Nessa época a igreja estava atuando em sete Estados; “A Review of Our Churches and Missionary 
Stations”, MM, Vol. 12, Nº 2, fevereiro de 1900, 87-89. Em relatório publicado no ínício de 1900, o Brasil 
aparece com dezoito obreiros, nove dos quais colportores, catorze igrejas e grupos; John Lipke, “A Trip 
Through Santa Catharina and Parana, Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 22, 2 de junho de 1903, 14. Lipke reafirma a 
grande necessidade de preparar jovens para servirem como obreiros no vasto campo brasileiro; J. W. 
Westphal, “Tidings From the Neglected Continent”, RH, Vol. 80, Nº 29, 21 de julho de 1903, 14-15. 
Westphal relata que a igreja havia penetrado em sete Estados, possuía quinze igrejas organizadas, dez 
obreiros e nove colportores, restando uma imensa carência de obreiros; Idem, “Brazil”, RH, Vol. 81, Nº 41, 
13 de outubro de 1904, 12. Westphal relata que os Estados de Minas, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São 
Paulo não possuiam nenhum obreiro; F. W. Spies, “Causa de Regozijo para o Brasil”, Revista Mensal (RA) 
(Estação de São Bernardo, São Paulo, setembro de 1913), 1. 

193 John Lipke “The School Work in Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 50, 17 de dezembro de 1903, 22; 
Lipke não pode expressar em palavras a grande responsabilidade de preparer jovens para a obra do Senhor; 
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A Escola de Treinamento em Gaspar Alto, tornou-se uma referência para todo o 

país. Em fevereiro de 1904 foi realizado o primeiro Instituto de Professores e 

Colportores. Trinta e cinco jovens compareceram ao curso, provenientes do Sul do 

Estado bem como dos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná (PR), São Paulo e Espírito 

Santo.194  

Em 1906, por ocasião da organização da Associação Santa Catarina-Paraná, em 

Gaspar Alto, o pastor Spicer, secretário do comitê da Associação Geral, afirmou que em 

nenhum outro lugar da América do Sul, havia tantos jovens professores de Escolas 

Paroquiais preparados e atuando em lares e congregações.195 

As primeiras referências aos jovens adventistas na literatura da igreja em 

português revelam a firme resolução dos líderes em estimular os jovens a ingressarem na 

obra da colportagem evangelística.196 Era também evidente a preocupação em fundar 

escolas que pudessem educar os jovens para o trabalho do Senhor.197 Estes líderes 

                                                                                                                                                                             
“Field Notes”, RH, Vol. 80, Nº 46, 19 de novembro de 1903, 21; J. W. Westphal escreve carta anunciando 
a inauguração da Escola Industrial Missionária de Taquary; The Missionary Worker, Vol. 8, Nº 1, 6 de 
janeiro de 1904, 2; John Lipke, “Christian Schools in Brazil”, The Advocate Christian Education, Vol. 6, 
Nº 7, julho de 1904, 108-110; J. W. Westphal, “Brazil”, RH, Vol. 81, Nº 41, 13 de outubro de 1904, 12. 

194 John Lipke, “Teachers' and Canvassers' Institute at Brusque, Santa Catharina”, RH, Vol. 81, Nº 
23, 9 de junho de 1904, 21-22; Após o término do treinamento, Lipke menciona ter oferecido uma classe de 
entretenimento da qual dez estudantes participaram. Temas bíblicos foram apresentados. F. W. Spies, 
“Canvasser’s Institute in Brazil”, RH, Vol. 81, Nº 24, 6 de junho, 15. O treinamento ocorreu entre os dias 
31 de janeiro a 25 de fevereiro. Após o curso, o pastor Spies conduziu uma campanha com oito jovens 
colportores em Joinville; John Lipke, “Christian Schools in Brazil”, The Advocate Christian Education, 
Vol. 6, Nº 7, julho de 1904, 108-110. 

195 W. A. S., “Brazil's Second Conference”, RH, Vol. 83, Nº 26, 28 de junho de 1906, 5. 
196 Ver Abel L. Gregory, “Experiences in Brazil”, RH, Vol. 84, Nº 20, 16 de maio de 1907, 17; A. 

Pages, “Conferencia Annual [sic] do Estado do Rio Grande do Sul”, RA, março de 1907, 1; Ludwig Lotz, 
“A Sexta Sessão da Conferencia do Rio Grande do Sul” RA, janeiro de 1911, 5-6; H. Tonjes, “Conferencia 
do Rio Grande do Sul”, RA, dezembro de 1912, 4-5; Idem, “Rio Grande do Sul”, RA, dezembro de 1912, 5-
6; Idem, “Conferencia do Rio Grande do Sul”, RA, março de 1913, 1. 

197 Ver F. W. Spies, “Viagem a Mucury”, RA, Março de 1908, 7; H. Meyer, “Espírito Santo”, 
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promoviam reuniões especiais com a juventude com o objetivo de inspirá-los a se 

dedicarem ao serviço de Deus.198 

Com a abertura de Escola de Taquary em 19 de agosto de 1903, John Lipke foi 

escolhido posteriormente para dirigir esta nova Escola Missionária, por volta de 1906. 

Segundo Lipke, essa escola tinha um propósito definido, a missão de treinar obreiros para 

levar o evangelho aos habitantes do Brasil. Visava preparar jovens, moças e rapazes 

como colportores, obreiros bíblicos, professores e pastores. Para tanto, o estudo da bíblia 

ocupava o primeiro lugar no currículo.199 

Assim, as Escolas Paroquiais e Missionárias proporcionaram o ambiente no qual 

surgiram as primeiras sociedades de jovens no Brasil. John Lipke, desempenhou um 

papel fundamental no desenvolvimento do ministério jovem nos primórdios da igreja. 

Para ele a juventude devia estar à frente das fileiras, levantando a bandeira da verdade e 

proclamando a terceira mensagem angélica no vasto território do Brasil.200 

Com o sincero desejo de promover com sabedoria a obra educacional e dos 

jovens, Lipke, estabeleceu contato com instituições adventistas nos EUA em busca de 

maior conhecimento sobre a filosofia educacional adventista. Uma dessas instituições que 

                                                                                                                                                                             
Revista Mensal, outubro-novembro de 1912, 14. 

198 Ver F. W. Spies, “Brazil”, RH, Vol. 74, Nº 44, 2 de novembro de 1897, 699-700. Em agosto de 
1897, Spies visita a colônia de Mucury em Minas Gerais onde realiza uma série de reuniões para jovens e 
batiza três jovens e um adulto; John Lipke, “Young Men to The Front”, RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 
1907, 23. Lipke declara que nas escolas e campais da igreja havia um grande número de jovens inteligentes 
que poderiam ser preparados como obreiros; F. W. Spies, “Viagem a Mucury”, RA, Março de 1908, 7; J. H. 
e A. S. Böhm, “Cósmópolis – São Paulo” RA, agosto de 1913, 7; F. H. Spies, “Causa de Regozijo para o 
Brasil”, RA, setembro de 1913, 1. 

199 W. A. S., “Reorganization in Brazil”, RH, Vol. 83, Nº 25, 21 de junho de 1906, 5;  John Lipke, 
“Our Industrial School in Taquary, Brazil”, RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 1907, 29. 

200 John Lipke, “Young Men to The Front”, RH, Vol. 84, Nº 23, 6 de junho de 1907, 23. Idem, RH, 
Vol. 84, Nº 27, 4 de julho de 1907, 25-26. 



67 
 

 
 

exerceu uma importante influência em sua trajetória como educador foi o Union College, 

de College View, Nebraska. Lipke acompanhava com ávido interesse através da Review 

e outros periódicos, todos os relatórios das convenções educacionais. Numa de suas 

viajens aos EUA, Lipke, após aconselhar-se com o pastor A. G. Daniels, presidente da 

Associação Geral, passou por várias Campais relatando sobre a obra no Brasil e 

solicitando ajuda financeira para adquirir uma impressora para iniciar a obra de 

publicações.  Nessa ocasião, visitou o Emanuel Missionary College (atual Andrrews 

University), em Berrien Springs, Michigan, EUA, o qual decidiu doar uma de suas 

impressoras para uma das escolas missionárias do Brasil. Sua viagem foi concluída em 

College View, no concílio da Associação Geral. Certamente seu contato com Daniels, 

incentivador da obra da juventude, e com o Union College, sede de uma das pioneiras e 

atuantes sociedades de jovens, causaram-lhe profunda influência na direção da causa da 

juventude do Brasil.201  

Em 13 de março de 1908, a União Sul Americana em sua primeira sessão bienal 

tomou importantes decisões sobre o trabalho em favor dos jovens. Nesta Assembleia, o 

interesse pela juventude foi considerado uma das mais importantes tarefas da obra. Foram 

votadas as seguintes recomendações: 

1. Nomear um diretor de jovens para cada uma dos três territórios: a costa 

ocidental, a região do rio da prata e o Brasil; 

                                                 
201 “The School Work in Brazil”, RH, Vol. 80, Nº 50, 17 de dezembro de 1903, 22; W. Covert, 

“Wisconsin Camp-Meeting”, RH, Vol. 81, Nº 41, 13 de outubro de 1904, 20; A. G. Daniels e W. A. Spicer, 
“General Conference Committee Council at College View, Neb.”, RH, Vol. 81, Nº 41, 13 de outubro de 
1904, 17-19; John Lipke, “Travels in Behalf of Brazil”, RH, Vol. 81, Nº 51, 22 de dezembro de 1904, 17; 
Idem, “Brazil”, RH, Vol. 82, Nº 24, 15 de junho de 1905. 
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2. Preparar obreiros nas escolas missionárias para trabalhar pelos jovens; 

3. Organizar uma lista dos jovens e juvenis adventistas; 

4. Organizar sociedades nas escolas missionárias e nas igrejas mais florescentes 

para auxiliar a obra da juventude em sua região com orações, conselhos, literatura e 

cartas missionárias; 

5. Escrever artigos e criar uma seção especial para os jovens nas revistas 

espanhola, alemã e brasileira; 

6. Formar círculos de leitura nos lugares em que os jovens demonstrarem 

interesse; 

7. Nomear uma comissão para elaborar um curso bíblico para os jovens; 

8. Estimular a participação dos jovens nas ofertas, para o levantamento de um 

fundo, para iniciar a evangelização dos índios do Peru, Equador e Bolívia. Tornar essa 

obra um objeto de interesse da juventude.202 

Como uma resposta imediata a essas recomendações, John Lipke, então 

presidente da Associação Rio Grande do Sul, organizou, em 1908, a obra dos 

Missionários Voluntários nesse Estado. Esta foi a primeira Associação Brasileira a criar o 

Departamento de Jovens, sendo o próprio Lipke seu diretor. Portanto, John Lipke que 

fora o fundador e diretor da primeira Sociedade de Jovens numa igreja local, tornou-se 

posteriormente o primeiro líder do Departamento de Jovens do Brasil.203 

                                                 
202 Ver RA, maio de 1908, 2-3; J. W. Westphal, “The South America Union Conference”, RH, Vol. 

85, Nº 24, 11 de junho de 1908, 13; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, 
dezembro de 1957, 3-4. 

203 Matilda Erickson, “Gleanings from Missionary Volunteer Reports”,  YI, Vol. 56, Nº 20, 19 de 
maio de 1908, 13. Segundo Matilda Erickson, John Lipke relatou ter organizado a obra do Missionários 

 



69 
 

 
 

Por ocasião desta importante reunião bienal da União Sul Americana de 1908, foi 

tomada a resolução de nomear um vice-presidente, residente no Brasil, para a União 

Associação Sul Americana. Assim, juntamente com os demais membros brasileiros do 

Comitê, na ausência do presidente, estaria autorizado a supervisionar os assuntos 

pertinentes ao Brasil. F. W. Spies foi escolhido para essa função.204 

Nesta mesma ocasião, foram dados os primeiros passos para a criação da 

Associação União Brasileira com o objetivo de facilitar o progresso da obra na América 

do Sul.205 Talvez por isso, diretores de jovens tenham sido imediatamente nomeados para 

os territórios do Rio da Prata e da Costa Ocidental, menos para o Brasil.206 Por volta de 

1908, havia no Brasil duas Associações, duas Missões, duas Escolas Missionárias e uma 

Editora.207 

Estando já, desde 1907, estabelecida a Casa Publicadora em São Bernardo no 

Estado de São Paulo, o pastor Spies sentia que o próximo passo importante seria 

estabelecer uma boa escola no centro do Brasil, onde os jovens pudessem vir para receber 

o devido preparo para a obra missionária. Segundo ele, havia jovens promissores e o 

futuro da obra no Brasil dependia desta juventude plenamente educada.208  

                                                                                                                                                                             
Voluntários na Associação Rio Grande do Sul; J. W. Westphal, “General Meeting of the Alta Parana 
Mission”, RH, Vol. 85, Nº 4, 23 de janeiro de 1908, 19-20.  Westphal menciona a presença de Lipke, 
presidente da obra no Rio Grande do Sul, na reunião da Missão do vizinho Uruguai; A. Pages, 
“Conferencia Annual [sic] do Estado do Rio Grande do Sul”, RA, março de 1907, 1; F. W. Spies, “A 
Conferencia do Estado do Rio Grande do Sul”, RA, maio de 1908, 1. 

204 J. W. Westphal, RH, Vol. 85, Nº 24, 11 de junho de 1908, 13. 
205 RA, maio de 1908, 2-3. 
206 Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 1957, 3-4. 
207 R. H. Habenicht, “Our Work in South America”, RH, Vol. 85, Nº 48, 26 de novembro de 1908, 

18.  
208 Emilio Hoelzle, “State of São Paulo, Brazil”, RH, Vol. 84, Nº 45, 7 de novembro de 1907, 18-
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Nas reuniões da Associação Rio Grande do Sul realizadas em Novo Hamburgo, 

nos dias 23 a 28 de fevereiro de 1909, John Lipke deixou a presidência para se engajar na 

obra educacional e dos jovens. Nessa ocasião, os irmãos decidiram enviar um bom 

número de seus promissores jovens para participar do Instituto para obreiros em São 

Paulo.209 Com especial dom e habilidades para trabalhar com a juventude, Lipke foi 

convidado pela Associação da Argentina, por breve período de tempo, para ajudar no 

direcionamento da obra dos jovens. A partir daí, Lipke se dedicaria por algum tempo 

inteiramente na causa da juventude.210  

No início de 1910, Sendo John Lipke o único diretor de jovens em todo o Brasil e 

no continente Sul Americano, escreveu para o Departamento de Jovens da Associação 

Geral, relatando alguns de seus planos: 1) Publicar um folheto na lingua alemã, intitulado 

“Primeiros Escritos”; 2) Publicar folhetos sobre os benefícios da leitura e sobre a 

construção do caráter; 3) Formular Cartão de Membro da Sociedade de Jovens, contendo 

compromisso de integridade moral e temperança; 4) Criar espaço para relatório 

individual; 5) Encorajar entre os jovens a circulação de literatura sobre integridade moral 

e temperança.211 Tendo se tornado de forma natural no responsável pelo ministério jovem 

em toda América do Sul, John Lipke escreveu: “Temos nove Círculos de Leitura, e trinta 

                                                                                                                                                                             
19; J. W. Westphal, “The Portuguese Publishing Work in Brazil”, RH, Vol. 85, Nº 31, 30 de julho de 1908, 
16; F. W. Spies, “Brazil”, RH, Vol. 85, Nº 42, 15 de outubro de 1908, 19; Idem, “Dedication of The 
Printing Plant in Brazil”, RH, Vol. 86, Nº 13, 1 de abril de 1909, 13-14. 

209 F. W. Spies e John Lipke, “The Novo Hamburgo Conference”, RH, Vol. 86, Nº 41, 14 de 
outubro de 1909, 17. 

210 J. W. Westphal, “On Returning to South America”, RH, Vol. 86, Nº 52, 30 de dezembro de 
1909, 19. 

211 M. E. Kern e Matilda Erickson, “What Some Are Doing”, YI, Vol. 58, Nº 15, 12 de abril de 
1910, 13. 
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e cinco membros do nosso “jugendbund”. Esses são os jovens que assinaram o cartão de 

membros e comprometeram-se para o serviço. Agora, estou planejando entrar em contato 

com cada jovem adventista do Brasil. Isto será feito pelos relatórios dos secretários dos 

Campos”.212 

Entre os dias 25 de fevereiro a 12 de março de 1910 foi realizada a segunda 

sessão bienal da União Sul Americana na Argentina.  Nesta reunião foi estabelecido o 

consenso de organizar o Brasil como uma União separada, tão breve quanto fosse 

possível.213  

Desta forma, nos dias 9 a 18 de dezembro de 1910, foi organizada oficialmente a 

Associação União Brasileira, que separou administrativamente o Brasil dos demais 

territórios da América do Sul. A nova União abrangia sete Campos, sendo três 

Associações e três Missões, com um total de trinta e sete obreiros, sendo oito ministros 

ordenados, seis ministros licenciados, catorze missionários licenciados e nove 

colportores.214 

Assim, em 1º de janeiro de 1911 a Associação Brasileira começou a funcionar, 

tendo F. W. Spies como seu presidente. Dentre as propostas votadas, algumas estavam 

diretamente ligadas ao futuro da juventude: 

 

                                                 
212 M. E. Kern e Matilda Erickson, “Notes”, YI, Vol. 58, Nº 31, 2 de agosto de 1910, 13. 

Jugendbund é o nome dado à Sociedade de Jovens pela maioria dos membros de língua alemã. 
213 N. Z. Town, “The South America Union Conference”, RH, Vol. 87, Nº 25, 23 de junho de 

1910,  8-9. 
214 H. E. Rogers, “Statistical Report of Seventh-day Adventist Conferences and Missions”, RH, 

Vol. 88, Nº 34, 24 de agosto de 1911, 22-24. 
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1) Que Todos os obreiros devem encontrar dentre os novos conversos, ministros, 

missionários, colportores e professores. Preparar professores que sejam aptos para a 

Escola de Missão da União Brasileira; 

2) Que os pais se esforcem ao máximo para que seus filhos adquiram uma boa 

educação, e que escolas sejam fundadas para isso; 

3) A suspensão da revista alemã Jungendfreund por falta de assinantes suficientes, 

sendo reduzidas para duas páginas o espaço da mocidade, na revista Rundscwau;215 

4) John Lipke, embora responsável pela recém criada Missão Este Brasileira, foi 

encarregado de continuar correspondendo com os diretores de jovens das Uniões. 216 

 Por ocasião da segunda Conferência da União Brasileira, realizada nos dias 9 a 

14 de abril de 1911, compareceu como delegado a esta assembleia, representando a 

“Causa da Mocidade”, o Colportor Adolfo Asthesiano.  

Assim, o trabalho pela juventude foi considerado de fundamental importância 

pela liderança na elaboração dos planos da igreja, uma vez que além dos administradores 

dos Campos, compareceram representantes da Casa Publicadora, da Escola Sabatina e 

dos Jovens adventistas.217 Cerca de dois anos depois, M. E. Kern, diretor do 

Departamento de Jovens da Associação Geral em artigo no The Youth’s Intructor 

                                                 
215 Ambas eram publicadas na lingua alemã pela Casa Publicadora em São Bernardo, SP. A revista 

Der Jugendfreund, tinha como seu editor John Lipke e era publicada a cada bimestre. Por sua vez, a revista 
Rundschau der Adventisten, era publicada mensalmente, tendo como editor A. Pages. 

216 Ver RH, Vol. 87, Nº 41, 13 de outubro de 1910, 24; L. R. Conradi, “The New Brazilian Union 
Conference”, RH, Vol. 88, Nº 34, 25 de maio de 1911, 9-10; F. W. Spies, RA, janeiro de 1911, 1; “A 
organisação [sic] da Conferencia União Brazileira [sic]” RA, janeiro de 1911, 1-4; Idem, “A Conferencia 
União Brasileira”, RA, janeiro de 1911, 1; John Lipke, “East Brazil Mission”, RH, Vol. 88, Nº 17, 27 de 
abril de 1911, 18; RH, Vol. 88, Nº 5, 2 de fevereiro de 1911. 

217 A. Pages, RA, março-abril de 1912, 8-9. 
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publicou um trecho de relatório, provavelmente enviado por Lipke, sobre o andamento da 

obra da juventude no Brasil por volta de 1913: 

Nós não temos organizado o Departamento dos Jovens em nossa União. Mas eu espero que 
sejamos capazes de dar definidos passos em direção à essa organização em nossa próxima 
reunião da União. No presente o plano da Norma de Eficiência foi iniciado, e cerca de 
cento e cinquenta jovens já enviaram seus nomes em resposta ao primeiro chamado. Nós 
estamos felizes por tão bom número, e esperamos mais. Como nosso livro de texto, usamos 
“Estudos Bíblicos”. Eu preparo lições e envio a eles mensalmente. Depois de estudá-las e 
respondê-las, eles a enviam para minha correção.218 

Desta forma, podemos afirmar que John Lipke foi o principal responsável pelo 

surgimento e desenvolvimento do Ministério Jovem no Brasil e em grande medida o 

grande impulsionador da obra educacional da IASD no Brasil, tendo também dado 

importante contribuição à obra de publicações. 

As Primeiras Sociedades de Jovens do Brasil 

O Estado do Rio Grande do Sul foi o berço de algumas das mais atuantes 

Sociedades de Jovens do Brasil. Havia em suas igrejas um expressivo número de jovens e 

juvenis. No início do século 20, as Igrejas da Escola de Taquary e de Campos dos 

Quevedos destacavam-se pelo trabalho pelos jovens. Ambas organizaram suas 

Associações de Jovens em 1908.219 

Nesta mesma época, algumas igrejas em outros Estados, realizavam reuniões 

especiais de jovens. Em dezembro de 1907, o pastor Spies visitou a Igreja de Mucury, em 

Teófilo Otoni, Minas Gerais, onde havia uma vibrante igreja e uma escola. Ali, realizou 

                                                 
218 M. E. Kern, “A Good Start in Brazil”. IY, Vol. 63, Nº 11, 16 de março de 1915, 12-13. 
219 Ver John Lipke, “Rio Grande do Sul”, RA, outubro de 1908, 7; Waldemar Ehlers, “Conferencia 

do Rio Grande do Sul”, RA, junho-julho de 1912, 15; Emilio Keppke, “Campo dos Quevedos”, RA, abril de 
1936, 14-15. 
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uma série de reuniões para jovens e sete dentre eles foram batizados e uniram-se à 

igreja.220 

A Associação do Rio Grande do Sul em sua reunião anual realizada em Santa 

Cruz, nos dias 15 a 20 de fevereiro de 1910, tomou a seguinte resolução: 

“Recommendamos [sic] a todos os paes [sic] de família de permittirem [sic] a seus filhos, 

ou melhor, de anima-los a adherirem [sic] às associações de jovens e a conceder-lhes os 

meios para aquisição de livros e folhetos nexessários” [sic]. Nessa ocasião, Lipke dirigiu 

inspiradoras reuniões para a juventude.221 

A Revista Adventista (RA) começou a publicar artigos com orientações ao 

trabalho dos jovens que germinava em todo o país. A seguinte citação revela a ênfase 

missionária direcionada às Sociedades de Jovens, nesses artigos: 

“A reunião de nossa mocidade em companhias significa que ella [sic] quer fornecer 
trabalhadores à egreja [sic]. Significa que os moços “que realmente amam a Jesus” serão 
mais fiéis no comparecimento ao serviço regular da egreja [sic], às reuniões missionárias e 
de oração, e à escola sabbatina [sic]. Significa que esses moços serão obreiros em todos 
esse ramos da egreja [sic]. Nunca significará uma separação de interesses” [sic].222 

Portanto, as primeiras Sociedades de Jovens deviam atuar em estreita sintonia 

com os interesses missionários da igreja. Os jovens do Estado do Rio Grande do Sul 

responderam favoravelmente aos esforços em prol da juventude. Como resultado das 

iniciativas de pais, professores e demais líderes, vários jovens uniam-se às Sociedades de 

                                                 
220 F. W. Spies, “A Visit to Mucury, Brazil”, RH, Vol. 85, Nº 16, 16 de abril de 1908, 17-18; Idem, 

“Viagem a Mucury”, RA, Março de 1908, 7; H. Haelft, “Theophilo Ottoni [sic] (Minas)”, RA, abril de 1918, 
7-9. 

221 E. C. Ehlers, “A Conferencia do Estado do Rio Grande do Sul”, RA, março de 1910, 2. 
222 W. H. Wakeham, “A Responsabilidade das Egrejas [sic] Locaes [sic]”, RA, novembro de 1910, 

1-2; F. W. Spies, “O Trabalho nas Cidades”, RA, fevereiro de 1911, 3; “A Escola Sabatina”, RA, março de 
1911, 6. 
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Jovens, dedicavam-se ao trabalho missionário e principalmente ingressavam na obra da 

colportagem.223 

As Associações de Jovens 

A primeira expressão cunhada pela linguagem denominacional, para referir-se à 

sociedade de jovens adventistas no Brasil, foi “Associação de Jovens” ou ainda 

“Associação de Moços”.224 

A sétima sessão da Conferencia do Rio Grande do Sul realizada nos dias 26 a 30 

de março de 1912, apresentou em seu relatório final a seguinte resolução: 

Vendo, que a triplice [sic] mensagem Angelica vae [sic] rapidamente avante e que o 
Senhor nos abre sempre mais campos e sendo que Elle [sic] especialmente tem uma obra 
para a mocidade, é de nosso dever fazer mais do que nunca para a sua educação. 
Recommendamos [sic] por isso que sejam fundadas em todas as egrejas [sic] e grupos uma 
Associação da Mocidade.225 

Aparentemente este nome “Associação” foi amplamente usado até meados de 

1913. A partir daí a sociedade passou a ser denominada de “Liga Juvenil”.226 Esta nova 

nomenclatura perduraria por vários anos. 

 

 

                                                 
223 H. Tonjes, “Conferencia do Rio Grande do Sul”, RA, dezembro de 1912, 4-5; Idem, “Rio 

Grande do Sul”, RA, dezembro de 1912, 5-6. 
224 Ver John Lipke, “Rio Grande do Sul”, RA, outubro de 1908, 7; E. C. Ehlers, “A Conferencia do 

Estado do Rio Grande do Sul”, RA, março de 1910, 2; Waldemar Ehlers, “A Sétima Sessão da Conferência 
do Rio Grande do Sul”, RA, março-abril de 1912, 6-7; Idem, “Conferencia do Rio Grande do Sul”, RA, 
junho-julho de 1912, 15. 

225 Idem, “A Sétima Sessão da Conferência do Rio Grande do Sul”, RA, março-abril de 1912, 7. 
226 Idem, “Rio Grande do Sul”, RA, setembro de 1913, 5-7. 
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As Ligas Juvenis 

Em outubro de 1913 a Igreja de Taquara fundou uma animada Liga Juvenil que 

era presidida por Otto Bergold. Essa sociedade funcionava em conexão com a Escola que 

promovia programas especiais para a juventude.227 

A Igreja de Serro Pellado, no Espírito Santo, também se destacava pelo número 

significativo de jovens. Em novembro de 1913 foi organizada a Liga Juvenil de Serro 

Pellado. A Sociedade iniciou suas atividades com um total de cinquenta membros, dos 

quais, trinta e dois jovens e dezoito adultos. Na ocasião a igreja contava com mais de 

noventa membros e inaugurou uma Escola Paroquial. Os jovens reuniam-se 

quinzenalmente para treinamento e para planejar trabalho missionário. Levantavam 

fundos para jornais, folhetos e para ajudar campos necessitados. Cerca de um ano depois, 

havia sido fundada a Sociedade de Canto Progresso.228 

Todas essas iniciativas envolvendo a participação da juventude resultaram no 

batismo de vários jovens, promovendo o crescimento da igreja. Em fevereiro de 1916 

numa memorável reunião de jovens, foram batizados 22 moços e moças, alcançando a 

Igreja de Serro Pellado o número de 121 membros.  

Em outras localidades do Estado a obra entre os jovens prosperava. O êxito dessas 

igrejas no trabalho com a juventude dependia em grande parte das Escolas Paroquiais, 

das Ligas Juvenis e da Colportagem. Em poucos anos a Igreja de Serro Pellado tornou-se 
                                                 

227 E. C. Ehlers, “Rio Grande do Sul”, RA, novembro de 1913, 6-7; J. H. Peters, “Taquara”, RA, 
março de 1917, 12; Max Rohde, “Notas de Viagem”, RA, abril de 1917, 8-9. 

228 H. Meyer, “Espírito Santo”, RA, outubro-novembro de 1912, 14.; Jacob M. Peters, “A 
Associação de Moços em Serro Pellado”, RA, janeiro de 1914, 4; F. R. Kuempel, “Rio-Espírito Santo”, RA, 
janeiro de 1914, 5; Jacob Peters e Susanna Peters, “Escola Parochial [sic] de Serro Pellado”, RA, junho de 
1914, 7. 
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numa das maiores igrejas adventistas do Brasil e forneceu ao longo dos anos vários 

obreiros para a causa.229 

Em 1914 foi fundada a Liga Juvenil da Igreja de Curitiba no Paraná. A nova 

Sociedade trouxe grande entusiasmo a rapazes, moças e adultos. Com o propósito de 

habilitar a juventude a adquirir aptidão em manejar a palavra de Deus, eles desenvolviam 

atividades missionárias, com o alvo de levar almas a Cristo. As reuniões eram realizadas 

ao ar livre e envolviam a discussão de temas relacionados à conquista de almas, além de 

recitações, canto e música congregacional.230 

Em 20 de junho de 1914 a Liga Juvenil de São Bernardo realizou a sua primeira 

Festa. Provavelmente havia sido inaugurada um ano antes. A programação contemplou 

marcha, leitura da bíblia, poesia, instrumental (violino e piano), recitações, discursos 

breves, canto (quarteto), oferta e oração. A comemoração envolveu a todos os segmentos 

da igreja, promovendo a participação de jovens, adultos e juvenis. Fato marcante foi o 

batismo de um novo irmão com o qual a Liga Juvenil havia mantido correspondência. Em 

pouco tempo a Sociedade alcançou extraordinário progresso entre os jovens ao adotar o 

estudo da bíblia através de perguntas para serem respondidas a cada reunião.231 

 

                                                 
229 F. W. Spies, “Conferencia Anual do Espírito Santo”, RA, fevereiro de 1915, 3; F. R. Kumpel, 

“Missão Rio-Espirito Santo”, RA, setembro de 1915, 4; Idem, “Missão Rio-Espirito Santo”, RA, dezembro 
de 1915, 4; Idem, “Espirito Santo”, RA, maio de 1916, 8; Idem, “Missão Rio Espirito Santo”, RA, dezembro 
de 1918; H. Meyer, “Missão Espiritosantense”, RA, novembro de 1921, 9; J. L. Brown, “Viagem Através 
da Missão Rio-Espírito Santo, RA, setembro de 1942, 10; Godofredo Ludwig, “Ost”, RA, janeiro de 1964, 
34; Arnoldo Rutz, “75 Anos do Surgimento da Mensagem Adventista na União Este-Brasileira da IASD”, 
RA, janeiro de 1973, 19-20; Idem, RA, fevereiro de 1973, 17-19. 

230 R. Suessmann, “Missão do Estado do Paraná”, RA, julho de 1914, 4-5. 
231 Martha Groeschel, “Liga Juvenil de S. Bernardo”, RA, julho de 1914, 5; Albertina R. da Silva, 

“Aos Jovens Adventistas”, RA, abril de 1918, 5-6. 
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A partir do início de 1915 a obra dos jovens tomou um vigoroso impulso no Rio 

de Janeiro, levando a juventude a uma consagração ao Senhor. Os Jovens da Liga Juvenil 

comprometiam-se com o plano da leitura da Bíblia e contribuíam com firme propósito 

para as Missões Estrangeiras.232 

A Igreja de Campos dos Quevedos, RS, possuía uma Escola Paroquial, uma Liga 

Juvenil e uma Sociedade de Canto que contribuíam conjuntamente para que a juventude 

manifestasse um vivo interesse pelas verdades bíblicas e trabalho missionário. Em 16 de 

agosto de 1916 numa reunião da juventude, nove jovens se batizaram e trinta jovens 

assinaram o Cartão de Adesão à Liga Juvenil.233  

A décima conferência anual da Associação do Rio Grande do Sul, realizada em 

Taquara, entre os dias 26 de fevereiro a 7 de março de 1915, promoveu importantes 

avanços na obra da juventude, através da seguinte resolução: 

Considerando que é da nossa mocidade que devem vir de futuro os melhores elementos 
para a realização da obra, resolvemos a reorganização das ligas juvenis já existentes e a 
organização de taes [sic] ligas nas egrejas [sic] ou grupos onde elas ainda não existem. Ao 
mesmo tempo recommendamos [sic] às nossas ligas juvenis, como um meio de empregar 
as suas contribuições, a acquisição [sic] de pequenas tendas de campanha.234 

Portanto, em menos de uma década, tornava-se necessário em alguns lugares a 

reorganização de algumas Sociedades, fato que se repetiria ao longo da história da 

trajetória do Ministério Jovem do Brasil. 

                                                 
232 E. C. Ehlers, “Rio de Janeiro”, RA, abril de 1915, 3-4; L. Brandão de Magalhães, “Liga Juvenil 

no Rio de Janeiro” RA, fevereiro de 1919, 8-9. 
233 E. C. Ehlers, “Rio Grande do Sul”, RA, setembro de 1913, 5-7; H. Meyer, “Rio Grande do Sul’, 

RA, novembro de 1916, 10; Renato Emir Oberg, “Viajando Pelos Pampas”, RA, junho de 1945, 28. 
234 “Relatorio da Décima Conferencia Annual [sic] do Estado do Rio Grande do Sul”, RA, maio de 

1915, 1-2. 
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Nos anos de 1916 e 1917, As Sociedades de Jovens floresciam em diversas igrejas 

do Estado do Rio Grande do Sul. Em Porto Alegre havia um grupo de jovens bastante 

promissores. Em Rolante a juventude decidiu participar do Curso de Correspondência e 

em Cantagalo doze jovens se inscreveram no referido curso, propondo-se também 

participar do Curso de Leitura. A Igreja de Campestre (Morro da Figueira) foi fundada 

uma Liga juvenil com 13 membros.235 

Por sua vez, a Associação de Santa Catarina, território da primeira Sociedade de 

Jovens do Brasil, em sua décima sessão anual ocorrida em Joinville, nos dias 17 a 21 de 

março de 1915, tomou os seguintes votos: 

1) Considerando que não tem sido dado até agora à nossa juventude a atenção que 

lhe é devida, recomendamos um especial esforço no sentido de estimulá-la a participar do 

Curso de Correspondência; 

2) Considerando que a Colportagem constitui uma obra missionária de primeira 

ordem, exortamos a nossa juventude a dedicar-se a esse trabalho.  

Durante a assembleia, os jovens mereceram particular atenção através de reuniões 

especiais dirigidas pelo obreiro Paulo Hennig. Um fato marcante foi o ingresso de catorze 

jovens à Liga Juvenil, assinando o Voto de Adesão.236 

Conforme a igreja avançava por novos territórios em todo o Brasil, acrescentando 

diariamente novos membros, a educação da sua juventude tornou-se uma prioridade 

absoluta. Era grande o clamor pela educação dos jovens. Havia algumas Escolas 

                                                 
235 Max Rohde, “Notas de Viagem”, RA, março de 1917, 10-11. 
236 Augusto Anniess, “Relatorio da Decima Conferencia Annual [sic] do Estado de Santa 

Catharina [sic]”, RA, maio de 1915, 2-4. 
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Paroquiais, mas nenhuma Escola Missionária em toda a União Brasileira, uma vez que as 

pioneiras Escolas Missionárias de Gaspar Alto e Taquary, tinham interrompido suas 

atividades. A grande necessidade do momento era uma Escola de Treinamento para os 

jovens.237 

Assim, no dia 2 de agosto de 1915 foi lançada a pedra fundamental da tão 

esperada nova Escola Missionária em Santo Amaro, São Paulo, denominada oficialmente 

de Colégio Missionário da Conferência União Brasileira dos Adventistas do Sétimo Dia, 

tendo o pastor John Lipke, então presidente da Missão Paulista, como seu principal 

fundador e diretor, J. H. Boehm como administrador e Paulo Henning como professor. 

Quinze decididos jovens foram os primeiros alunos a se matricularem na nova escola 

para se prepararem como obreiros para a causa. As primeiras aulas haviam começado no 

dia 3 de julho com o professor Paulo Hennig, que instruía os jovens na arte do canto e 

outros assuntos de edificação geral. Professores e alunos ficaram alojados em tendas 

provisórias, enquanto os edifícios eram construídos.238 

Jovens procedentes dos vários Campos do país foram enviados à nova Escola 

Missionária em São Paulo, dispostos a obter o preparo necessário para melhor cumprirem 

a missão de evangelizar o Brasil.239 

                                                 
237 W. A. S., “In The United States of Brazil”, RH, Vol. 89, Nº 26, 27 de junho de 1912, 6-7: Idem, 
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238 Augusto Gross, “Lançamento da Primeira Pedra do Edifício da Escola Missionaria”, RA, 
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A Associação do Rio Grande do Sul em sua décima primeira Sessão anual 

ocorrida em 25 de fevereiro de 1916 adotou medidas definidas para conduzir a sua 

juventude a uma elevada educação: 

1) “Havendo em nossas egrejas [sic] e grupos um grande número de meninos que 

precisam de receber uma educação christã [sic] e considerando que esta lhes pode ser 

melhor ministrada por meio de escolas parochiais [sic], recommendamos [sic] que se 

fundem taes [sic] escolas nos lugares onde isto se provar possível. Esta resolução não 

revoga a do último anno [sic] de fundar um collegio [sic] da Conferencia”; 

2) “Em virtude da grande necessidade que accusa [sic] a obra no Brazil [sic] de 

obreiros bem preparados, necessidade que a União Brazileira [sic] procurou resolver 

fundando uma escola missionária em que possam ser preparados taes [sic] obreiros, 

resolvemos considerar esta escola definivamente como estabelecimento de educação de 

obreiros para a Conferencia nesta União”.240 

Esta continua ênfase em educar seus jovens produziu bons resultados. O maior 

número de jovens que se dirigiram à recém-inaugurada Escola Missionária de São Paulo 

era oriundo do Estado do Rio Grande do Sul.  Outros Campos em todo o Brasil tomaram 

decisões específicas para animar e encaminhar os jovens para a nova Escola Missionária 

Brasileira.241 

 
                                                 

240 R. H. Meyer e R. M. de Oliveira, “Undecima Conferencia Annual [sic] do Estado do Rio 
Grande do Sul”, RA, maio de 1916, 1-3. 

241 A. Annies, “Duodecima Conferencia Annual [sic] do Estado de Santa Catharina [sic]”, RA, 
março de 1916, 3-4; John Lipke, “Nosso Seminário”, RA, julho de 1916, 1; “Notícias do Rio Grande do 
Sul”; RA, julho de 1918, 18; “Não me Toque”, RA, junho de 1931, 11; A. N. Allen, “A Obra em Goyaz”, 
RA, julho de 1931, 10-11. 
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Em 14 de janeiro de 1916 foi aberto a 4º assembleia da União Brasileira em Santo 

Amaro, São Paulo. Todas as deliberações foram tomadas no sentido de facilitar o preparo 

educacional da juventude para a obra missionária, dentre as quais, destacam-se as 

seguintes: 

1) “Considerando que está próximo o fim e a grande necessidade que temos de 

obreiros preparados, rogamos a todos os irmãos que enviem seus filhos ao nosso 

seminário a fim de educá-los para a obra do senhor, auxiliando esta obra com as suas 

orações”; 

2) “Recommendamos [sic] a todos os obreiros e officiaes [sic] de egreja [sic] que 

se empenhem no sentido de acoroçoar os jovens prometedores a frequentar a escola”; 

3) “Considerando que o futuro da obra depende da educação da juvemtude, 

recommendamos [sic] a organização da secção dos jovens”; 

4) “Em relação ao trabalho entre a juventude recommendamos [sic] a adopção 

[sic] dos seguintes planos: Conseguir a inscrição de 250 jovens na Vigília Matutina, de 

250 jovens no Curso de Leitura, e de 250 jovens no Curso de Correspondência. Angariar 

donativos na importância de 1 conto de réis, para acquisição [sic] de um pavilhão de lona 

para o trabalho no Estado de Pernambuco”.242 

Desta forma, fica evidente que as principais atividades levadas adiante pelas Ligas 

Juvenis nessa época eram: 1) Vigília Matutina; 2) Curso de Leitura; 3) Curso de 

Correspondência; 4) Ofertas para as Missões. 

 

                                                 
242 P. Hennig, “Relatorio da 4º Conferencia União Brasileira”, RA, março de 1916, 1-5. 
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O pastor Spies, então presidente da União Brasileira, promovia e enfatizava 

perante a comunidade adventista brasileira a importância do novo Seminário Adventista 

de São Paulo (Escola Missionária), apresentando as seguintes razões: 1) Que a missão do 

Seminário era o de preparar obreiros para o Campo missionário; 2) Que todos os jovens 

deveriam ter a oportunidade de estudar pelo menos durante três anos nesta Escola; 3) Que 

todos os pais deviam incentivar a seus filhos a irem para o Colégio; 4) Que os jovens 

preparados pela Escola Missionária teriam a preferência para ocuparem os lugares na 

obra.243 

Em 22 de junho de 1916 foi fundada a Liga Juvenil no Seminário Adventista de 

São Paulo, com o aval e presença dos obreiros Spies, Lipke, Boehm e Hennig. A festa de 

inauguração teve a participação dos mestres e alunos, contendo discursos, coral, peças 

com fundo instrumental (harmônio e violino) e testemunhos. Ao final, todos os jovens 

com alegria aderiram à Liga juvenil.244 

As Atividades Missionárias das Ligas Juvenis 

Em virtude do grande êxito da Vigília Matutina entre os jovens adventistas, em 

novembro de 1916, a Revista Adventista anunciou para ano seguinte a publicação do 

livro Vigília Matutina (Meditações Matinais), lançado simultaneamente em todo o 

mundo. A cada ano seria editado um guia devocional, uma porção da escrituras para ser 

lida com reflexão no culto de cada manhã, contendo sugestões de assuntos pelos quais 

                                                 
243 F. W. Spies, “O Seminário’, RA, setembro de 1916, 4-5. O Seminário Adventista era também 

conhecido como Escola Missionária de São Paulo. 
244 “Liga Juvenil de Capão Redondo”, RA, setembro de 1916, 7. 
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deveriam orar durante o mês. Desta forma, a Vigília Matutina visava estabelecer um laço 

de união espiritual entre todos os membros da igreja ao redor do mundo.245 

No final de 1916, a União Brasileira escolheu o livro “O Rei Vindouro” para o 

Curso de Leitura dos jovens para o ano de 1917. Foi recomendado aos membros e igrejas 

adquirirem o livro, sendo oferecido para as Ligas Juvenis por um preço bastante 

acessível. Em meados de 1917 foi decidido que a tarefa do Curso de leitura para o ano de 

1918 seria realizar um estudo sistemático do mesmo livro “O Rei Vindouro”, para tanto 

um esforço adicional deveria ser feito no sentido de enviar os nomes dos jovens inscritos 

para a União Brasileira. Questionários seriam elaborados e enviados para os 

participantes, que deveriam devolvê-los preenchidos posteriormente. Para o ano de 1919 

foi eleito o livro “Vereda de Cristo.246 

Por sua vez o sábado, 16 de junho foi previamente escolhido como o Dia da 

Juventude para o ano de 1917.  A programação a ser seguida nesse dia foi publicada no 

mês anterior pela Revista Adventista. A ênfase desse dia visava conscientizar a igreja do 

propósito da Sociedade: Salvação e Serviço. Para tanto, as seguintes atividades 

mereceram destaque: reuniões de oração, vigília matutina, curso de correspondência, 

curso de leitura, visitas missionárias, estudos bíblicos, distribuição de folhetos, serviços 

de auxílio cristão, contribuições para missões estrangeiras e domésticas.247 

                                                 
245 “Vigilia Matutina”, RA, novembro de 1916, 11. 
246 Max Rhode, “À Nossa Querida Juventude no Brazil [sic]”, RA, dezembro de 1916, 7-8; Idem, 

“Aos Diretores de Egrejas [sic] e de Ligas da Juventude”, RA, agosto de 1917, 3-4; F. W. Spies, “Curso de 
Leitura para a Mocidade”, RA, setembro, 5-6; Max Rohde, “À Nossa Querida Juventude”, RA, novembro 
de 1918, 7; Idem, “À Nossa Querida Juventude”, RA, dezembro de 1918, 8.  

247 “Programa de Reunião dos Missionarios Voluntarios entre a Mocidade Brazileira [sic]”, RA, 
maio de 1917, 3-5. 
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Em julho de 1917 jovens de Espírito Santo do Pinhal e Rio Manso, no Estado de 

São Paulo realizaram uma Festa evangelística da Liga Juvenil para 250 pessoas.248 Por 

sua vez, a igreja de Itararé também demonstrava grande interesse em preparar seus jovens 

para a obra missionária. A Liga Juvenil reunia um bom número de jovens promissores 

que participava dos projetos da Sociedade de Jovens.249 

A Igreja de Teófilo Otoni, em Minas Gerais tinha um expressivo grupo de jovens 

imbuídos de espírito missionário. Em abril de 1917 realizaram uma excursão missionária 

durante dez dias participando de conferências em regiões de difícil acesso.250 

Em setembro de 1917, a Revista Adventista publicou o primeiro relatório das 

Ligas Juvenis. No primeiro relatório 22 Sociedades enviaram informações. Constaram 

nesse primeiro relatório as atividades de quatro Sociedades do Rio Grande do Sul, quatro 

de Santa Catarina, três de São Paulo, três do Paraná, três de Pernambuco, duas de Minas 

Gerais, duas do Espírito Santo e uma do Rio de janeiro. A partir daí, esses relatórios 

passaram a ser publicados a cada trimestre. No segundo, 27 Sociedades enviaram suas 

atividades. Estes relatórios continham os seguintes itens para registros: número de 

relatórios enviados, cartas enviadas, cartas recebidas, visitas missionárias, leituras 

bíblicas, livros vendidos, livros emprestados ou dados, folhetos vendidos, folhetos 

emprestados ou dados, periódicos vendidos, periódicos emprestados ou dados, 

                                                 
248 Max Rohde, “Festa da Liga Juvenil”, RA, agosto de 1917, 6-7; G. F. Ruf, “Notas de Viagem”, 

RA, janeiro de 1930, 8. 
249 M. Rohde, “Experiencias de Viagem”, RA, julho de 1919, 11-12; R. Suessmann, “Missão 

Paulista”; RA, dezembro de 1919, 13-14; idem, “Missão Paulista”; RA, fevereiro de 1920, 13-14. 
250 H. Haelft, “Theophilo Ottoni, Minas”, RA, julho de 1918, 15-16; F. W. Spies, “Viagem a 

Mucury”, RA, Março de 1908, 7. 
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assinaturas, coletas e ofertas, convertidos, horas de assistência, tratamentos, refeições, 

peças de roupas, assinaturas para o voto de temperança, número de ligas e número de 

membros.251 

Max Rodhe, diretor de jovens da União Brasileira, em artigo endereçado aos 

jovens em novembro de 1917, enfatizou a finalidade do Departamento dos Missionários 

Voluntários para a juventude adventista: “a oração, o estudo e o trabalho missionário”. 

Em abril de 1918, ele escreveu “As Ligas Juvenis tem por fim fazer um trabalho 

missionário bem organizado. A juventude deve sentir a sua responsabilidade de tomar 

parte ativa na divulgação da última mensagem.252 

A Conferência Divisional Sul Americana em seu concílio outonal realizado em 

junho de 1917 em Camarero, na província de Entre Rios, Argentina, analisou 

cuidadosamente o desempenho do Departamento dos Missionários Voluntários fazendo 

as seguintes recomendações: 

1) “Que o plano de organização do Departamento dos Missionários Voluntários 

seja integralmente adotado pela Divisão Sul Americana; 

2) Que a Divisão providencie, tanto quanto possível a literatura necessária nos 

idiomas espanhol e português para o Departamento; 

3) Que o Departamento dos Missionários Voluntários estimule a idéia de fundar 

Bibliotecas Circulantes entre as nossas igrejas; 
                                                 

251 “Relatorio da Liga Juvenil do 1º e 2º Trimestre de 1917”, RA, setembro de 1917, 10; Max 
Rohde, “Relatorio da Liga Juvenil do 3º Trimestre de 1917”, RA, novembro de 1917. 

252 Idem, “Como Posso eu Conseguir uma Boa Educação”, RA, novembro de 1917, 4; Idem, 
“Nossa Mocidade”. RA, abril de 1918, 5; idem, “Oração, Estudo, Obra Missionaria”, RA, dezembro de 
1918, 8-9; Idem, “Nossos Departamentos”, RA, janeiro de 1919, 5-6; Idem, “Como Pode a Nossa Juventude 
Ser Treinada para a Obra Missionaria e Distribuição da Nossa Literatura?”, RA, abril de 1919, 3.  
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4) Que o primeiro sábado de maio de cada ano seja o Dia dos Missionários 

Voluntários; e que a Comissão da Divisão nomeie uma equipe para preparar o programa 

para o mesmo; 

5) Que o programa semanal conforme é publicado no Deutscher Arbeiter, seja 

usado em todas as nossas igrejas que falam o alemão; e que, por enquanto, a União 

Brasileira providencie programas na língua portuguêsa e a União Austral na língua 

espanhola; 253 

6) Que a observância da Vigília Matutina seja recomendada a todos os nossos 

membros de igreja; 

7) Que o alvo da União Brasileira para o ano de 1918 seja o seguinte: 

Para ler toda a Bíblia: 150 
 
Certificados da Norma de Eficiência: 50 
 
Jovens convertidos e acrescentados à igreja: 100 
 
Certificados do Curso de Leitura: 220 
 
Membros que mandam relatórios: 200 
 
Oferta para as Missões: 2:000$000;254 

8) Que instemos com todos os nossos obreiros de Associação que tomem um 

interesse especial no trabalho de nossa juventude, assistindo ao mesmo onde puderem, 

em suas visitas às igrejas de seu Campo; 

                                                 
253 Deutscher Arbeiter. Periódico de oito a dezesseis páginas, na língua alemã, publicado 

quinzenalmente pela Pacific Press Publishing Association, tendo com editores G. W. Erfurth e T. 
Valentiner. 

254 Moeda corrente da época. 2:000$000 (dois contos de réis). 
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9) Que recomendemos encarecidamente aos nossos oficiais e membros de igreja a 

sua responsabilidade de cuidarem dos jovens membros da família de Deus e de ajudarem 

a efetivamente levar a efeito cada plano delineado para beneficiar a nossa juventude”.255 

Desta forma, com o passar dos anos as Sociedades de Jovens firmavam-se e 

ganhavam novo impulso ao expandir suas atividades: 1) Bibliotecas Circulantes; 2) Dia 

dos Missionários Voluntários; 3) Programa Semanal sugestivo; 4) Vigília Matutina; 5) 

Ano Bíblico; 6) Norma de Eficiência; 7) Curso de Leitura; 8) Ofertas para as Missões. 

A Associação de Santa Catarina em resposta aos planos da União, em sua 13º 

Conferência anual realizada nos dias 17 a 21 de julho de 1918, em Jaraguá, estabeleceu 

os seguintes alvos: 1) Conquistar 37 jovens para tomar parte no Curso de Leitura; 2) 

Conquistar 16 novos conversos por meio da Liga Juvenil; 3) Arrecadar 200$000 

(duzentos mil réis) por meio das Ofertas da juventude.256 

Por sua vez, a União Brasileira estipulou os alvos para o ano de 1919, que deviam 

ser constantemente apresentados à juventude, a saber: 1) Para ler a bíblia inteira: 100 

jovens; 2) Participantes no curso de Estudos Bíblicos: 225 jovens; 3) Convertidos ganhos: 

100 jovens; 4) Membros que remetem relatórios: 200 jovens; 5) Ofertas para a Missão do 

Lago Titicaca: 1:750$000 (um conto, setecentos e cinquenta mil réis).257 

 

                                                 
255 W. H. Williams, “Concilio Outonal da Commissão [sic] da Conferencia Divisional Sul 

Americana”, RA, fevereiro de 1918, 2-3; Idem, “Organiza-se a Divisão Sul-Americana”, RA, junho de 
1956, 4-5. 

256 W. A. Ernenputsch, “A 13º Conferencia annual [sic] de Santa Catharina [sic]”, RA, setembro de 
1918, 11-12. 

257 Max Rohde, “Oração, Estudo, Obra Missionaria”, RA, dezembro de 1918, 8-9. 
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Nas reuniões anuais da Associação do Rio Grande do Sul realizadas entre os dias 

6 a 16 de março de 1919, John Lipke foi eleito presidente do Campo pela segunda vez.  O 

Departamento de Jovens da Associação planejou alcançar para o ano de 1919 as 

seguintes metas: 

1) Que o secretário da obra da juventude ao menos uma ou duas vezes em cada 

trimestre troque cartas com os diretores das Ligas Juvenis e pessoas isoladas; 

2) Que os livros “Christi Gleiehnisse” (Parábolas de Jesus) e Vereda de Cristo 

sejam estudados segundo o plano da União Brasileira, e que o secretário do 

Departamento da juventude tome a direção deste trabalho; 

3) Recomendamos estipular em 30 contos de reis o alvo para a venda de literatura 

nessa Associação durante o ano corrente.258 

A Associação do Rio Grande do Sul, tendo novamente a John Lipke, como seu 

presidente, continuou investindo fortemente na juventude. Nos meses de setembro e 

outubro de 1919 os líderes realizaram reuniões gerais percorrendo todo o Estado 

estudando dois pontos com as igrejas: 

1) Deveres do pais e educaçãos dos filhos; 

2) O plano divino relativamente à juventude e perigos aos quais está exposta no 

mundo a mocidade.259 

 

                                                 
258 Luiz Lutz, “Relatorio da 13º Reunião Annual [sic] da Conferencia do Rio Grande do Sul”, RA, 

junho de 1919, 1-3. 
259 Ludwig Lotz, “Reuniões Geraes [sic] no Rio Grande do Sul”, RA, janeiro de 1920, 13-14: 

Idem, “Rio Grande do Sul”, RA, maio de 1920, 13-14; Idem, “Relatorio da 14º Reunião Annual da 
Conferencia do Rio Grande do Sul”, RA, setembro de 1920, 4. 
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Durante a 5º sessão da União Brasileira realizada em 15 de abril de 1920, o pastor 

Spies, presidente da União em seu relatório de abertura declarou: “O Departamento 

Missionário da igreja e o da Mocidade demonstram que o nosso povo toma interesse 

nestes departamentos e que está despertando para as possibilidades que estes lhe 

oferecem.”260 

Na ocasião, várias recomendações foram feitas relacionadas ao trabalho dos 

jovens: 

1) Recomendamos que os nossos obreiros e dirigentes da mocidade resolvam 

opôr-se a que, os mais idosos como os jovens da nossa denominação, frequentem os 

cinemas, esses lugares de divertimento questionáveis; 

2) Que tanto do púlpito como por meio de trabalho pessoal empreguemos esforços 

sinceros a fim de impressionar a mocidade quanto à proximidade da vinda do Senhor, e 

quanto a necessidade que há de uma intima conversão e de uma consagração inteira no 

serviço da Cruz; 

3) Que Todos sejam animados a tomar parte nos diversos programas educacionais 

da Sociedade dos Missionários Voluntários, a saber: 1) Norma de Eficiência; 2) Curso de 

Leitura; 3) Ano Bíblico; 

 4) Que sejam animados todos os jovens a cursar as nossas escolas, encorajamento 

que se dará todas as vezes que seja possível e quando há probabilidades e possibilidades 

de frequência; 

 

                                                 
260 “A Quinta Sessão da Conferencia União Brasileira”, RA, junho de 1920, 3-4. 
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5) Considerando que o culto em muitas das nossas igrejas é frequentemente afeito 

a apelar e influenciar apenas a mente dos membros adultos da congregação, 

recomendamos que os nossos ministros e anciãos de igrejas tanto nos cultos desta como 

no seu trabalho pastoral fora do púlpito, dediquem especial atenção às necessidades 

espirituais das crianças e da mocidade; 

6) Resolvemos constranger a todos os secretários das Sociedades dos 

Missionários Voluntários que se incumbam de promover o arrecadamento de ofertas para 

missões estrangeiras cooperando com o secretário do Departamento Missionario da igreja 

e que todas as quantias arrecadadas nesta campanha pelos Missionários Voluntários 

sejam relatadas pelo seu secretario. 

Nessa Sessão foi também recomendado que a União Brasileira estudasse maneiras 

de iniciar brevemente a obra entre os índios. Meses antes, a Associação Geral havia 

recomendado que as campanhas de arrecadação de ofertas para as missões estrangeiras 

tivessem a participação da juventude através das Ligas Juvenis, com o acompanhamento 

do Departamento dos Jovens; 

7) Resolvemos que o Departamento da mocidade seja conhecido pelo nome de 

Sociedade dos Missionários Voluntários.261 

Desta forma, embora o nome Liga Juvenil ainda viesse a perdurar por décadas na 

linguagem usual dos membros da igreja, fazia-se necessário um amplo esforço da igreja 

no sentido de promover a verdadeira identidade do crescente movimento da juventude 

                                                 
261 C. E. Schofield, “Relatorio da 5º Sessão da Conferencia União Brasileira”, RA, agosto de 1920, 

4-5; J. H. McEarchern, “Recommendações [sic] da Conf. Geral para a Campanha do Arrecadamento de 
Offertas [sic] para Missões Estrangeiras”, RA, março de 1920, 5.  
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adventista do Brasil, revelada no nome “Missionários Voluntários”, oficialmente 

escolhido desde os primórdios da existência do Departamento de Jovens. 

Assim, após cerca de duas décadas de desenvolvimento em solo brasileiro, o 

Ministério Jovem confirmava sua singular identidade alcançando suficiente maturidade e 

recebendo total apoio e reconhecimento de sua importância, por parte da liderança 

administrativa da igreja e das congregações, na arregimentação da juventude para a 

salvação e o serviço. O Departamento dos Missionários Voluntários vislumbrava imensas 

oportunidades para a pregação das boas novas de salvação tendo a juventude adventista 

nas linhas de frente no fertilíssimo campo brasileiro. 
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CAPÍTULO IV 

A ERA DA SOCIEDADE DOS MISSIONÁRIOS VOLUNTÁRIOS 
 (1920-1978) 

Por volta do início da década de 1920, a juventude adventista brasileira 

visualizava melhores perspectivas para obter um razoável preparo tanto intelectual como 

espiritual. Tornara-se possível para muitos desfrutar dos benefícios da educação cristã 

desde a infância ate à juventude.  As Escolas Paroquiais, o Colégio Missionário de São 

Paulo, a Colportagem e a Sociedade de Jovens, constituíam os principais instrumentos na 

formação integral dos jovens.262 

Os ideais da Sociedade dos Jovens, por sua vez, eram claramente compreendidos 

e demonstrados pela natureza das atividades apresentadas aos jovens. Estas atividades 

visavam confirmar a juventude nas verdades da palavra de Deus, levando-a a experimetar 

as bênçãos da Salvação em Jesus Cristo e ao mesmo tempo capacitando-a a testemunhar 

de sua fé através do Serviço missionário.263 

As Atividades da Sociedade dos MV  

A partir de setembro de 1920 o recém criado Departamento de Jovens da União 

Sul Brasileira (USB), sob a liderança de Walter E. Murray, passou a utilizar amplamente 
                                                 

262 J. L. Brown, “O Ultimo Sabbado [sic] em Taquara, Rio Grande do Sul”, RA, janeiro de 1931, 8; 
G. F. Ruf, “Colportores Missionários Voluntarios”, RA, janeiro de 1931, 8; “Escolas Parochiaes [sic] e 
Missionarios Voluntarios!”, RA, janeiro de 1931, 16; Manoel Margarido, “Entre os Colportores do Rio 
Grande do Sul”, RA, fevereiro de 1931, 7; Ernesto Roth, “Escola de Taquara, Rio Grande do Sul”, RA, 
fevereiro de 1931, 13. 

263 W. E. Murray, “Uma Faina – Uma Consolação”, RA, setembro de 1920, 5. 
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a Revista Adventista para desafiar os jovens a cumprirem as atividades destinadas ao seu 

preparo espiritual, bem como para fazer um adequado acompanhamento do seu 

desempenho.264 Portanto as seguintes atividades ganharam destaque: 

1) Ano Bíblico: Um questionário com perguntas era publicado a cada mês. As 

respostas eram divulgadas no mês seguinte. Foi preparado um pequeno folheto com o 

calendário do Ano Bíblico, juntamente com os textos da Vigília Matutina; 

2) Curso de Leitura: Os interessados deveriam enviar os nomes para o 

Departamento, adquirir os livros escolhidos, ler os livros seguindo o programa enviado, 

notificar o diretor de jovens quando a leitura estivesse concluída e receber o certificado 

das mãos do diretor;265 

Os livros para o Curso de Leitura para o ano de 1921 foram: 1) O Peregrino; 2) 

Os Reformadores; 3) Destino do Mundo.  Os alvos estabelecidos foram: São Paulo: 50; 

Paraná: 30; Santa Catarina: 45; Rio Grande do Sul: 50.266  

3) Vigilia Matutina: Um folheto contendo textos bíblicos selecionados para cada 

trimestre, histórias e promessas;267 

 

                                                 
264 A União Sul Brasileira tendo sido organizada em 1919 e sendo na ocasião responsável pelo 

maior número de Associações, Missões e igrejas do território nacional, passou a tomar importantes medidas 
para o fortalecimento das Sociedades de Jovens. 

265 W. E. Murray, “Que Qualidade de Pessoas Sois Vós?”, RA, novembro de 1920, 6; “Aos Jovens 
Adventistas”, RA, janeiro de 1921, 16; Albertina Rodrigues Simon, “Dedicação à Juventude”, RA, maio de 
1921, 13; W. E. Murray, “D’onde Vens e Aonde Vaes [sic]”, RA, junho de 1921, 10; Idem, “Leitura e 
Certificados”, RA, janeiro de 1922, 16. 

266 W. E. Murray, “Que Qualidade de Pessoas Sois Vós?”, RA, novembro de 1920, 6; Idem, “os 
Passos a Dar Para Tomar Parte no Curso de Leitura”, RA, novembro de 1920, 6; “Aos Jovens Adventistas”, 
RA, janeiro de 1921, 16. 

267 W. E. Murray, “Vigilia Matutina”, RA, novembro de 1920, 6. 
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Um jovem adventista Missionário Voluntário venceu num Sarau um Concurso de 

recitação de versos da bíblia, no qual participavam membros de outras denominações, 

incluindo pastores. Sagrou-se vitorioso recitando passagens bíblicas sobre diferentes 

temas da mensagem, porque havia memorizado fielmente por anos os textos da Vigília 

Matutina.268 

4) Curso da Norma de Eficiência: Todos os jovens acima de dezesseis anos 

deveriam inscrever-se. Um livro foi preparado especialmente para esta finalidade, 

contendo duas partes: doutrinas bíblicas e história denominacional. Na contra capa trazia 

um Mapa-Mundi com a localização das instituições missionárias da IASD;269 

5) Campanha de arrecadação de donativos para as Missões durante um 

determinado período de tempo. O alvo estabelecido pela União para o ano de 1921 foi 

6:000$000 (seis contos de réis). As Sociedades de Jovens de Porto Alegre, São Paulo, 

Seminário, São Bernardo e Santos participavam ativamente da campanha. 270 

Os seguintes alvos foram fixados pelo Departamento dos Missionários 

Voluntários da União Sul Brasileira (USB) para o ano de 1921:  

Ano Bíblico: 150 pessoas; 

Curso de Leitura: 175 pessoas; 

                                                 
268 W. E. Murray, “Quem Sabe Responder a Estas Perguntas Relativas ao Anno [sic] Biblico?”, 

RA, setembro de 1920, 5-6; “Anno [sic] Biblico”, RA, outubro de 1920, 8; W. E. Murray, “Vigilia 
Matutina”, RA, novembro de 1920, 6; Albertina Rodrigues Simon, “Dedicação à Juventude”, RA, maio de 
1921, 13; W. E. Murray, “D’onde Vens e Aonde Vaes [sic]”, RA, junho de 1921, 12: Idem, “Leitura e 
Certificados”, RA, janeiro de 1922, 16; “Recebeu o Premio”, RA, dezembro de 1922, 7. 

269 “Aos Jovens Adventistas”,RA, janeiro de 1921, 16; “Norma de Efficiencia [sic]”, RA, maio de 
1921, 15; W. E. Murray, “D’onde Vens e Aonde Vaes [sic]”, RA, junho de 1921, 12. 

270 Idem, “Joven [sic], O que Farás?”, RA, março de 1921, 2; Idem, “Avante”, RA, maio de 1921, 
6; E. V. Moore, “Boas Novas”. RA, maio de 1921, 10; W. E. Murray, “Noticias da Campanha”, RA, junho 
de 1921, 11; Idem, “A Mocidade na Recolta de Donativos”, RA, agosto de 1922, 10. 
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Conversões: 75 pessoas; 

Norma de Eficiência: 50 pessoas. 

Membros que Relatam: 250 pessoas; 

Donativos para Missões: 240$000 (duzentos e quarenta mil réis).271 

Em 1921, o segundo sábado de fevereiro foi escolhido para ser o Dia das Ligas 

Juvenis em todo o Brasil. Deveria ser um dia de celebração, mas ao mesmo tempo um dia 

de avaliação e o início de uma nova etapa de progressos da juventude no estudo da 

palavra, na oração, na consagração e no trabalho missionário.272 

A Associação do Rio Grande do Sul estendeu um convite a todos os seus jovens 

para participar de reuniões especiais durante sua Sessão anual, 10 a 20 de março de 1921. 

Por sua vez, a Associação de Santa Catarina em sua Sessão, realizada nos dias 5 a 9 de 

abril de 1921, em Benedito Novo, dispensou atenção especial à sua juventude, tendo 

recomendado à juventude organizar-se em Ligas Juvenis.273 

Em maio de 1921, foi publicado pelo Departamento dos Missionários Voluntários 

o primeiro número de um periódico ocasional intitulado “O Missionário Voluntário”. 

Redigido por W. E. Murray, diretor de Jovens da União Sul Brasileira, com a finalidade 

de incentivar a obra missionária e evangelística da juventude adventista.274 

 

                                                 
271 “Departamento dos Missionarios Voluntarios”, RA, dezembro de 1920, 5. 
272 F. W. Spies, “Trabalho Efficiente [sic] nas Ligas Juvenis”, RA, janeiro de 1921, 1. 
273 R. Suessmann, “Convite para a Sessão Annaul [sic] e Conferencia da Associação Sul-Rio-

Grandense das A. S. D.”, RA, janeiro de 1921, 9; Germano Conrad, “Relatorio da Conferencia Realizada 
em Benedicto Novo [sic]”, RA, junho de 1921, 13-14. 

274 RA, junho de 1921, 6. 
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A partir de 1922, uma Coluna para a juventude foi inaugurada na Revista 

Adventista, visando estabelecer uma comunicação mais frequente com os jovens.275 

Acatando uma recomendação da Divisão, a União Sul Brasileira recomendou a 

realização da Semana da Juventude nos dias 4 a 10 de setembro de 1921. Esta semana 

tinha dois propósitos: 1) Promover a reconsagração dos jovens levando-os a experimentar 

as alegrias da salvação; 2) Organizar os jovens para o trabalho pessoal em favor da 

salvação de seus amigos não conversos.276 

Desta forma, para os jovens participar de uma Sociedade MV, significava o seu 

envolvimento em uma combição de variadas atividades realizadas tanto na igreja como 

em reuniões especiais promovidas pelo Departamento MV e também em uma série de 

requisitos que deveriam cumprir em sua rotina diária fora da igreja. 

As Primeiras Convenções dos MV 

Por volta do ano de 1921, Convenções de Jovens começaram a ser organizadas 

visando fortalecer as Sociedades de Jovens na tarefa de animar a juventude a alcançar os 

ideais dos Missionários Voluntários. A Igreja de Curitiba promoveu a sua Convenção em 

15 de outubro de 1921, Com a participação de leigos e obreiros os jovens foram 

desafiados a participar do Ano Bíblico, Vigília Matutina e Norma de Eficiência. Esta 

igreja destacava-se por uma numerosa e vibrante juventude que correspondia 

prontamente aos esforços da liderança. Um coral composto por jovens foi organizado 

                                                 
275 W. E. Murray, “O Caracter [sic]”, RA, janeiro de 1922, 5; E. V. Moore, “Apreciaes [sic] Vós a 

Biblia”, RA, janeiro de 1922, 5-6. 
276 F. W. Spies, “A Semana da Juventude”, RA, agosto de 1921, 3-4; W. E. Murray, “Para que Ter 

Uma Semana da Mocidade”, RA, agosto de 1921, 4-5. 
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tornando-se motivo de honra e uma bênção para a igreja. Através dos anos, a música 

tornou-se uma poderosa ferramenta utilizada pela juventude desta igreja nas campanhas 

evangelísticas.277 

Uma Convenção dos Missionários Voluntários foi também realizada na Igreja de 

Itararé, Estado de São Paulo, nos dias 27 a 29 de janeiro de 1922. Estiveram presentes 

nesta convenção os pastores H. B. Wescott, diretor da Missão Paulista, W. E. Murray, 

diretor de jovens da União Sul Brasileira e Rodolpho Belz, diretor de jovens da Missão 

Paulista.278 

Em 17 de junho de 1922, foi realizada pela Igreja de Porto Alegre uma 

Convenção dos Missionários Voluntários. O programa foi elaborado pelos jovens que 

promoveram peças musicais, corais, recitações, diálogos, triálogos. Como resultado 

houve um grande aumento na frequência dos jovens às reuniões da Liga Juvenil.279 

Nos dias 28 e 29 de julho de 1922, foi realizada a segunda Convenção dos MV 

em São Paulo (a primeira provavelmente fora realizada na mesma época do ano anterior, 

tendo sido talvez o passo inicial para todas as demais). Alguns dos temas apresentados 

foram: O que significa o uso do distintivo dos MV, as qualidades que deve possuir o 

diretor de uma sociedade de MV, os Missionários Voluntários e as Missões, o Curso de 

Leitura e a Norma de Eficiência. A juventude aceitou o desafio de participar da obra 
                                                 

277 Germano Streithorst, RA, fevereiro de 1922, 9; J. E. Brown, “Recordações do Paraná”, RA, 
fevereiro de 1922, 10-11; A. E. Hagen, “Curityba [sic]”, RA, junho de 1928, 10; G. F. Ruf, “Em Visita aos 
Irmãos do Sul”, RA, maio de 1930, 12-13; “Mocidade Operosa”, RA, setembro de 1938, 12. 

278 W. E. Murray, “Convenção dos Missionarios Voluntarios”, RA, janeiro de 1922, 16; 
Clementina Silva, “Liga Juvenil de Santos”, RA, julho de 1925, 8. Alguns anos depois, Rodolpho Belz foi 
convidado pelo diretor da Liga Juvenil de Santos a visitá-los; Ennis V. Moore, “Notas e Informações 
Paulistas”, RA, fevereiro de 1930, 9. 

279 Albertina R. Simon, “Convenção da Liga Juvenil em Porto Alegre”, RA, setembro de 1922, 12. 
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missionária especialmente da campanha de arrecadação de fundos para as Missões, 

estabelecendo o alvo de 1:800$000 ( um conto e oitocentos mil réis) para o ano de 1922. 

Doze jovens se alistaram no Curso da Norma de Eficiência e onze se inscreveram no 

Curso de Leitura. Os livros escolhidos foram: 1) Martinho Lutero; 2) O Apóstolo Paulo; 

3) Vereda de Cristo.280 

O alvo dos Missionários Voluntários em todo território da Divisão Sul 

Americana, para o ano de 1922 foi o de arrecadar 8:000$000 (oito contos de réis) para 

iniciar o trabalho na Amazonia, cuja população era de cerca de 1 milhão e meio de 

habitantes, dos quais, 500 mil índios. Cada Sociedade estabelecia o seu alvo, território e 

estratégias para realizar a obra.281 

Os primeiros três jovens do Brasil a finalizar o curso da Norma de Eficiência, 

pertenciam à Sociedade dos MV de União da Vitória, Paraná. Foram eles: Alfredo 

Moreira, Catharina Ferreira e Eva Ferreira. O primeiro diploma da Norma de Eficiência, 

foi conferido no dia 3 de julho de 1922, ao jovem Alfredo Moreira que por sua vez 

recebeu certificados do Curso de Leitura e Ano Bíblico referentes ao mesmo ano.282 

 

 

                                                 
280 W. E. Murray, “Convenção de Missionarios Voluntarios em São Paulo”, RA, setembro de 1922, 

11; “Apontamentos Tomados na Convenção de M. V. em São Paulo”, RA, setembro de 1922, 11-12; “A 
Todos os Jovens”, RA, agosto de 1923, 10. Os Jovens da Igreja de São Paulo possuíam uma animada 
Sociedade MV; “Curso de Leitura dos Missionarios Voluntarios, RA, outubro de 1922, 14.  

281 “Apontamentos Tomados na Convenção de M. V. em São Paulo”, RA, setembro de 1922, 11-
12; W. E. Murray, “A Mocidade na Recolta de Donativos”, RA, agosto de 1922, 10; Franklin Mendonça, 
“Echos [sic] da Recolta em Juiz de Fóra [sic], Minas”, RA, novembro de 1922, 16. 

282 W. E. Murray ‘Os Tres Fieis [sic]”, RA, outubro de 1922, 10; Ennis V. Moore, “Dedicar-me-ei 
à Obra da Egreja [sic]”, RA, outubro de 1924, 11; Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, julho de 
1944, 29. 
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No início de 1924 o pastor M. E. Kern, diretor do Departamento dos Missionários 

Voluntários da AG, visitou o Brasil pela primeira vez. Acompanhado por C. P. Crager, 

diretor dos Departamentos de Educação e Missionários Voluntários da DSA, participou 

de diversas reuniões, dentre elas: a Convenção dos Missionários Voluntários e Educação 

nos dias 21 a 23 de janeiro de 1924 em São Paulo;283as Reuniões especiais para oficiais 

das igrejas da Missão Este de Minas e Rio de Janeiro, realizadas em Juiz de Fora, nos 

dias 16 a 23 de janeiro de 1924, tendo a Escola Sabatina, a Obra Missionária e a Liga 

Juvenil merecido especial atenção.284 

A Conferência Anual de Santa Catarina realizada em Benedito Novo, nos dias 13 

a 17 de fevereiro de 1924, tendo a presença do líder mundial dos jovens, M. E. Kern, 

tomou as seguintes resoluções referente à juventude: 

1) Que os obreiros e anciãos façam todo o possível para despertar o interesse dos 

jovens na obra, especialmente na observação da Vigília Matutina, Ano Bíblico e Norma 

de Eficência, e procurar líderes idôneos para as Ligas Juvenis; 

2) Que se façam sérios esforços para fundar mais escolas paroquiais e animar 

jovens a irem para a Escola Missionária de São Paulo para se prepararem como 

professores, colportores, pregadores e obreiros na causa de Deus.285 

Em abril de 1924, a Associação Paulista realizou Convenções de jovens nas 

igrejas de Santos, Ibitinga, Palmares e Nova Europa, com o propósito de estimular as 

                                                 
283 N. P. Neilsen, “Reuniões Annuaes [sic]”, RA, janeiro de 1924, 12. 
284 F. W. Spies, “Reuniões de Officiaes [sic] de egreja [sic]”, RA, fevereiro de 1924, 10. 
285 G. Streithorst, “Sessão da Conferencia em Benedicto [sic] Novo, Santa Catharina [sic]”, RA, 

maio de 1924, 11. 
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Sociedades de Jovens locais e conseguir recursos financeiros para a aquisição de 

equipamentos para a Escola Missionária. Nessas reuniões jovens eram incentivados a 

alistarem-se no Curso de Leitura e Ano Bíblico e a darem ofertas para a obra missionária 

no Estado do Amazonas.286 

Em meados de 1924, as Sociedades dos Missionários Voluntários das igrejas de 

Ponta Grossa e Teixeira Soares, no Paraná, mantinham classes da Norma de Eficiência 

com bom êxito.287 

Em setembro de 1924, C. P. Krager e W. E. Murray, respectivamente diretores de 

Educação e Missionários Voluntários da Divisão Sul Americana e União Sul Brasileira, 

realizaram diversas Convenções MV nos Estados de São Paulo e Paraná, sendo de grande 

auxílio e bênção para a juventude.288 

No final de 1924, W. A. Spicer, presidente da Associação Geral, escreveu 

palavras de encorajamento referindo-se aos jovens colportores das Uniões Austral e 

Brasileira: “É sobremodo animador. Certamente o Senhor está nisto. Alem da propagação 

da mensagem, uma coisa pensamos, e é que os jovens de ambos os sexos, na América do 

Sul abrirão certamente a porta à escola mediante a colportagem, desenvolvida pela 

maneira que se encontra”.289 

 

                                                 
286 W. E, Murray, “Pelo Interior de São Paulo”, RA, junho de 1924, 7. 
287 Wilbur Holbrook, “Ponta Grossa”, RA, julho de 1924. 
288 N. P. Neilsen, “Convenções de Missionarios Voluntarios”, RA, outubro de 1924, 6; A. L. 

Westphal, “A Obra em Curitiba”, RA, dezembro de 1924, 10-11. 
289 W. A. Spicer, “Commentarios [sic] do Presidente da Conferencia Geral”, RA, dezembro de 
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O Curso de Leitura para o ano de 1925 selecionou os seguintes livros: 1) 

Livingstone, o Pioneiro; 2) A Alegria de Viver; 3) Testemunhos para a Igreja. Um belo 

certificado era conferido pelo Departamento dos Missionários Voluntários da Associação 

Geral a todos os que concluissem a leitura durante o ano.290 

O testemunho de uma jovem pertencente à Liga Juvenil da Igreja de São Paulo 

revela em essência as atividades realizadas pelas Sociedades de Jovens por volta de 1925. 

Ela declarou: 

A Liga Juvenil tem sido para mim um manancial de águas vivas, onde posso saciar a sede 
ouvindo a palavra de Deus. Antes, não tinha interesse algum em frequental-a [sic]; achava 
que era tempo perdido estar ouvindo cousas que não me interessavam. Mas foi por 
frequental-a [sic] que fui levada a dar o passo decisivo de seguir a Jesus. Os bellos [sic] 
ensinos da bíblia, histórias interessantes, foram calando em minha mente, gravando-se em 
meu coração, e induzindo-me a amar Jesus cada vez mais...Tenho aprendido muito desde 
que sou membro da Liga. É na Liga Juvenil que nos desembaraçamos para falar em publico 
e perdemos o acanhamento que em geral todo o jovem tem; é também na Liga que 
aprendemos a manejar a Palavra de Deus e nos desenvolvemos para fazer um bom trabalho 
missionario.291 

Esta emocionante declaração revela que a palavra de Deus ocupava um lugar 

central nas reuniões semanais da Sociedade de Jovens. A reunião semanal constituía-se 

na mais esperada de todas, sendo uma fonte de apoio para promover o desenvolvimento 

espiritual, social e missionário da juventude. Ser membro da sociedade envolvia 

experimentar o amor de Jesus, conhecer Sua palavra e participar de Seu serviço. 

Estas primeiras Convenções realizadas nas reuniões das Sociedades dos MV 

foram de fundamental importância para o estabelecimento e fortalecimento das SJA, uma 

                                                 
290 Ennis V. Moore, “O IIIº [sic] Curso de Leitura para os Jovens”, RA, março de 1925, 11-12 
291 Maria Rodrigues Silva, “Os Proveitos Recebidos por Assistir à Liga Juvenil”, RA, janeiro de 
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vez que estimulavam o recrutamento dos jovens visando tanto o seu preparo espiritual 

como o exercício das atividades missionárias da igreja local. 

As Ofertas dos Missionários Voluntários 

Através dos anos as ofertas missionárias recolhidas pelas Sociedades dos MV 

torrnaram-se uma característica distintiva de seu comprometimento e destacada 

participação no envio de obreiros para a abertura de novos campos missionários, fazendo 

juz aos ideais de seus fundadores. Sendo assim, importantes decisões foram tomadas 

tendo em vista a colaboração dos jovens. 

A Sétima sessão da União Sul Brasileira realizada em março de 1925, 

recomendou as seguintes metas dos Missionários Voluntários para o ano de 1925: 

1) Ano Bíblico: 180 

2) Curso de Leitura: 100 

3) Norma de Eficiência: 40 

4) Membros que relatam: 300 

5) Alvo das ofertas dos MV para a Missão Amazonense: 3:500$000 (três contos e 

quinhentos mil réis).292 

Uma vez que, a partir de 1922, um fundo missionário havia sido criado, através 

das doações a favor da evangelização da Amazônia, em 1927, foi aberta a Missão Baixo-

Amazonas como resultado direto das ofertas enviadas pelas Sociedades dos Missionários 

Voluntários da América do Sul. Nesse ano J. L. Brown foi enviado juntamente com a sua 

                                                 
292 N. P. Neilsen e C. E. Schofield, “Relatorio da Sétima Sessão da União Sul Brasileira dos Adv. 

do Setimo Dia”, RA, junho de 1925, 5. 
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família e encarregado da nova Missão em Belém do Pará, onde imediatamente organizou 

uma pequena Escola Sabatina com dois colportores que o acompanhavam. Numa viagem 

de navio para Manaus fez amigos e distribuiu folhetos a um judeu e a outro jovem. O 

judeu repassou os folhetos a alguns amigos do interior do Amazonas e quatro famílias 

leram e aceitaram a mensagem adventista. O outro jovem deu alguns dos seus folhetos a 

um fazendeiro chamado Michiles, que morava próximo à região de Maués, o qual 

começou a guardar o sábado, tornando-se sua família uma grande bênção para a causa. 

Através dos recursos levantados pelos jovens, em 1929, foi enviado o missionário 

Manoel Pereira e esposa para trabalhar entre os índios Maués. Sua casa, canoa e remos 

foram adquiridos com as ofertas enviadas pelos MV, e cerca de cinquenta pessoas foram 

batizadas como as primícias desse trabalho.293 

Em meados de 1926, um novo passo foi dado para iniciar a obra entre os índios 

do Estado de Goiás. A Comissão administrativa da Divisão Sul Americana tomou a 

seguinte resolução: “Votado que as offertas [sic] dos Missionarios Voluntarios em 1926 

se destinem à obra entre os indígenas de Goyaz [sic]”. Os jovens de toda a América do 

Sul foram convidados a participar desta campanha.294 

Pouco tempo depois, a Comissão Executiva da União Sul Brasileira convidou o 

pastor A. N. Allen para iniciar o trabalho entre os índios de Goiás. Allen havia sido um 

dos pioneiros na obra entre os indígenas do Peru e havia acompanhado o pastor Stahl. A 
                                                 

293 E. H. Wilcox, “Relatorio da União Éste-Brasileira [sic]”, RA, fevereiro de 1929, 5-6; “Viagem 
ao Amazonas”, RA, setembro de 1929, 13; Levy Silveira, “Cinquenta Anos Depois”, RA, novembro de 
1978, 34. 

294 F. W. Spies, “Os Indigenas de Goyaz [sic]”,RA, julho de 1926, 10-11; Albertina R. Simon, 
“Relatorio da Convenção dos Missionarios Voluntarios Realizada no Collegio [sic] Adventista de 21 a 24 
de Janeiro”, RA, março de 1927, 4. 
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juventude foi desafiada a acompanhar essa obra com suas orações, bem como com mais 

liberalidade através de suas ofertas.295 

Em 1927, a União Sul Brasileira estabeleceu para os Missionários Voluntários o 

alvo de 5:000$000 (cinco contos de réis) para a manutenção da nova Missão em Goiás. A 

meta foi distribuída da seguinte maneira: 

Associação Paulista: 2:250$000 (dois contos, duzentos e cinquenta mil réis). 

Missão Paraná-Santa-Catarina: 1:500$000 (um conto e quinhentos mil réis). 

Associação Rio Grandense: 1:250$000 (um conto e duzentos e cinquenta mil 

réis). 

Desta forma, despertou-se um grande interesse por parte dos jovens na obra 

missionária em Goiás. A Sociedade dos MV do Colégio Adventista de São Paulo 

estipulou o alvo de 300$000 (trezentos mil réis), que foi em pouco tempo ultrapassado. A 

Sociedade de Ponta Grossa, Paraná, propôs o alvo de 200$000 (duzentos mil réis).296 

Entre os dias 21 a 24 de janeiro de 1927, foi realizada uma Convenção dos MV no 

Colégio Adventista de Santo Amaro, São Paulo. Participaram do encontro os líderes Ruf, 

Rodolpho Belz, Neilsen, Allen, Murray, Hans Mayr, Albertina Simon e Moore. Alguns 

dos temas foram: “História, Propósito e Possibilidades do Movimento dos MV”; “Jesus, 

O Primeiro Grande MV”; “Senhor, Que Queres Que Eu Faça”; e “Por Que Devo Ser Um 

MV”. Várias palestras discorreram sobre a importância dos diversos trabalhos 

                                                 
295 N. P. Nielsen, “Nossos Missionarios Voluntarios e os Indigenas”, RA, maio de 1927, 13; Idem, 

“Em Caminho para os Indios de Goyaz [sic]”, RA, junho de 1927, 12. 
296 G. F. Ruf, “Nossas Offertas [sic] para Goyaz [sic]”, RA, junho de 1927, 10; Idem, “Noticias de 

Goyaz [sic]”, RA, setembro de 1927, 12; Wilson Sarli, “Rememorando os Primeiros Tempos da Missão 
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missionários e as oportunidades em realizá-los.  Cartões foram distribuídos aos jovens 

para se inscreverem em grupos missionários e ressaltou-se a importância de contribuir 

com ofertas para a obra entre os índios de Goiás. Todas as reuniões foram muito 

frequentadas por jovens de toda a região trazendo grande impulso às Socidades de Jovens 

das igrejas locais.297 

No dia 6 de agosto de 1927 a Sociedade dos MV da Igreja de São Paulo retribuiu 

a visita que recebera da juventude da Sociedade MV de São Bernardo. Este intercâmbio 

demonstrou-se uma saudável iniciativa para o relacionamento dos jovens e fortalecimento 

de ambas sociedades, recebendo o total apoio do pastor Rodolpho Belz, diretor de Jovens 

da Missão Paulista. Em 19 de maio de 1928 foi realizada uma animada Convenção dos 

MV na Igreja de São Bernardo. Foi constatado considerável progresso da Sociedade MV, 

que estabeleceu o alvo para a missão em Goiás em 800$000 (oitocentos mil réis), estando 

a classe da Norma de Eficiência adiantada e as demais atividades sendo realizadas. Por 

sua vez, nos dias 1 e 2 de junho a Convenção dos MV da Igreja de São Paulo, encontrou 

a juventude obtendo bom êxito, tendo muitos jovens matriculados nas atividades dos 

Missionários Voluntários. Essa Sociedade teve a iniciativa de enviar roupas para os 

necessitados índios de Goiás, o que foi muito bem recebido pelos nativos.298 

Em 28 de janeiro de 1928, a Comissão da União Sul Brasileira tomou as seguintes 

resoluções para promover a continuidade da obra entre os índios do Estado de Goiás: 
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“Que o pastor A. N. Allen volte ao rio Araguaya [sic] para continuar a obra entre 

os indígenas. Que a missão seja denominada ‘Missão dos Indios do Araguaya’. Que 

convidemos o pastor Allen para superintendente da Missão Araguaya [sic]”.299 

As ofertas dos Missionários Voluntários de 1930 foram destinadas novamente 

para a Missão Baixo Amazonas, com o propósito de abrir uma escola entre os índios 

Maués.300 

Assim, graças aos esforços dos Jovens Missionários Voluntários uma escola foi 

estabelecida na aldeia indígena Mucajá, às margens do rio Amazonas. Uma segunda 

escola foi posteriormente fundada em outra aldeia. Como resultado das ofertas levantadas 

pelos MV, a Missão Baixo-Amazonas chamou um casal graduado no Sanatório da 

Argentina, Donato Sabino e esposa, para iniciar a obra médica-missionária entre os índios 

do Amazonas. Uma Lancha estava sendo construída com os recursos enviados pelos 

jovens que deviam enviar idéias para a escolha do nome da mesma. As sugestões 

deveriam ser enviadas diretamente ao pastor Leo Halliwel, diretor da Missão, que por sua 

vez enviaria uma fotografia da lancha, com o nome adotado, às sociedades participantes. 

Posteriormente, a Lancha foi registrada como “Luzeiro” e iniciou sua primeira viagem 

com destino a Maués, em 27 de julho de 1931.301 

 

                                                 
299 Idem, “A Missão dos Indios do Araguaya [sic]’, RA, março de 1928, 6. 
300 E. H. Wilcox, “Offertas [sic] dos Missionarios Voluntarios em 1930”, RA, fevereiro de 1930, 4; 

N. P. Neilsen, “Noticias da União Sul-Brasileira”, RA, março de 1930, 7. 
301 Hans Mayer, “Luz nas Trevas”, RA, junho de 1931, 4; H. B. Westcott, “Uma Carta aos 

Jovens”, RA, junho de 1931, 13-14; Idem, “Outra Carta aos Jovens”, RA, agosto de 1931, 6; N. da R., 
“Errata”, RA, agosto de 1931, 16; Leo B. Halliwell, “Aos Missionarios Voluntarios do Brasil”, RA, 
novembro de 1931, 10-11; Idem, “Aos Missionarios Voluntarios do Brasil”, RA, dezembro de 1931, 18. 
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O objetivo das ofertas missionárias das Sociedades dos Missionários Voluntários 

da America do Sul, em 1932, foi iniciar o trabalho entre os índios Araucanos no Sul do 

Chile. Um obreiro foi enviado para iniciar uma escola entre eles. Por sua vez, em 1933, 

foi o de abrir a obra entre os índios Jivaros do Equador. Uma série de quatro artigos a 

respeito dessa tribo indígena foi publicada na RA a partir de setembro de 1933. 302 

Em 1º de janeiro de 1935, a Comissão da Divisão Sul Americana recomendou que 

ofertas das Sociedades dos Missionários Voluntários da America do Sul, em 1935, 

fossem destinadas a auxiliar a obra missionária na Missão Baixo-Amazonas. O 

Departamento votou também auxiliar o início da obra médica no Brasil. Metade das 

ofertas foi separada para a formação de um fundo permanente para esta finalidade.303 

As ofertas dos Missionários Voluntários para 1936 foram destinadas a auxiliar a 

obra médica no território da União Sul Brasileira.304 Na Assembleia da Divisão Sul 

Americana, realizada no final de 1936, foi votado que as ofertas dos MV e o excesso das 

ofertas do décimo terceiro sábado, recolhidas em 1937, seriam dedicadas para o 

estabelecimento de um Colégio que atendesse aos jovens do norte e nordeste do Brasil.305 

 

                                                 
302 W. E. Murray, “As Offertas [sic] dos M. V. em 1932”, RA, agosto de 1932, 8; Idem, “Offertas 

[sic] dos M. V. em 1933”, RA, fevereiro de 1933, 6; “Os Jivaros – 1 Os Indios do Equador”, RA, stembro 
de 1933, 5-6; “Os Jivaros – 2 Os Indios do Equador”, RA, outubro de 1933; “Os Jivaros – 3 Os Indios do 
Equador”, RA, novembro de 1933, 12. 

303 H. B. Westcott, “Uma Palavra de Agradecimento de um Campo Necessitado”, RA, março de 
1935, 12; Idem, “Os Melhores Brancos”, RA, maio de 1935, 12; H. B. L., “A Offerta [sic] dos Missionarios 
Voluntários para 1935”, RA, junho de 1935, 10-11; Germano G. Ritter, “A Obra Medica no Brasil”, RA, 
agosto de 1936, 9. 

304 Leon Replogle, “Duplo Ministerio”, RA, agosto de 1936, 14. 
305 RA, fevereiro de 1937, 15; J. D. Hardt, “O Collegio [sic] Éste – Brasileiro [sic] e os Jovens 

Missionarios Voluntarios”, RA, abril de 1937, 9-10; Idem, “O Novo Collegio [sic]”, RA, agosto de 1937, 
14. 
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As ofertas dos MV durante o ano de 1943, deveriam ser divididas pela metade, 

sendo uma parte destinada às missões e enviada ao Campo local. A outra metade deveria 

custear o trabalho missionário da própria Sociedade local.306 

Em 1944, as ofertas dos MV deveriam destinar-se: 1) Ao trabalho missionário das 

Sociedades e despesas locais; 2) Para a formação de uma Bolsa de Estudos a ser dada a 

alunos promissores que haviam terminado seus estudos nas Escolas Adventistas e que 

careciam de recursos para prosseguir seus estudos.307 

No início do ano de 1945, a Comissão Executiva da USB, entregou ao 

Departamento dos Missionários Voluntários a responsabilidade da Campanha em favor 

dos índios alunos da Escola Missionária da Ilha do Bananal. Um apelo foi feito a todas as 

Sociedades dos MV para contribuir com roupas, cadernos, lápis, borracha, anzóis, etc. As 

Sociedades dos MV do CAB e Moema foram as primeiras a participar da campanha.308 

A Mesa Administrativa da Divisão Sul Americana, recomendou que as ofertas dos 

MV de todo o Brasil em 1951, fossem encaminhadas para a formação de um fundo para a 

aquisição de uma Lancha para a obra missionária no Rio Araguaia, em Goiás. A União 

Sul Brasileira estabeleceu o alvo de Cr$ 50,000,00 (cinquenta mil cruzeiros) para os 

jovens do seu território. Desta forma, ficou decidido que as ofertas seriam aplicadas da 

seguinte maneira: 50% para o fundo da Lancha do Rio Araguaia; 25% para a manutenção 

dos planos da própria Sociedade e 25% para o fundo do estudante pobre de cada 

                                                 
306 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, julho de 1943, 29. 
307 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, abril de 1944, 27. 
308 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, março de 1945, 29. 
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Campo.309 Em 1962, um apelo foi feito pela Missão Central-Amazonas aos jovens da 

América do Sul para contribuírem com suas ofertas para a aquisição de cinco lanchas 

motorizadas para serem usadas pelos Colportores na região Amazônica.310 

Algum tempo depois, a Divisão Sul Americana criou o projeto “Jornada MV 65”, 

recomendando que as ofertas das Sociedades dos MV em 1965, fossem destinadas para a 

aquisição de três aparelhos de radiocomunicação para integrar a Lancha Pioneira e Posto 

Indígena de Fontoura à Sede da Missão Brasil Central.311 

As ofertas dos MV em toda USB, em 1966, foram encaminhadas para a aquisição 

de uma Clínica Ambulante para São Paulo, com a qual a juventude paulistana auxiliou o 

governo na campanha do desfavelamento, realizando recenseamentos e estabelecimento 

de postos de assistênca médica.312 

Em 1967, o Departamento MV da USB decidiu destinar metade das ofertas dos 

MV para a construção do Posto Missionário da Ilha Rasa, no litoral paranaense onde 

operava a Lancha-Ambulatório Luzeiro do Sul. Para motivar a juventude, nos dias 11 a 

18 de dezembro de 1966, o Departamento MV da Associação Paranaense promoveu um 

Acampamento com mais de 100 jovens, com a presença dos diretores MV dos Campos 

                                                 
309 Germano G. Ritter, “Uma Lancha para o Rio Araguaia”, RA, março de 1951, 25, 32. 
310 M. E. Gutiérrez, “Lancha de Colportagem – Projeto dos MV para a Missão Central-

Amazonas”, RA, setembro de 1962, 24. 
311 Wilson Sarli, “Projeto Especial MV – 1965”, RA, maio de 1965, 19; Geraldo Ramos Lessa, 

“Repercussão do Projeto Jornada MV 65”, RA, julho de 1965, 27; Wilson Sarli, “Notícias do Brasil 
Central”, RA, julho de 1965, 29; Ivan Schmidt, “Pioneira Produz Frutos”, RA, agosto de 1965, 28-29; 
“Carajá Escreve Carta”, RA, setembro de 1965,28-29; “Jornada Vai Muito Bem”, RA, outubro de 1965, 30; 
“Panorama MV”, RA, novembro de 1965, 29; Wilson Sarli, “A Quase 40 Anos Carajás Chamando”, RA, 
dezembro de 1965, 30; Léo Ranzolin, “De Sonhos à Realidade”, RA, julho de 1969, 18. 

312 Assad Bechara, “O Paradoxo de São Paulo”, RA, março de 1966, 32; Léo Ranzolin, “De 
Sonhos à Realidade”, RA, julho de 1969, 18; Idem, “Ambulância MV”, RA, março de 1970, 29. 
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da USB, em Pontal do Sul, Paranaguá, com o objetivo de conhecerem a Ilha Rasa, local 

para onde se destinariam as ofertas do Projeto MV para 1967: “Um Posto Missionário”. 

Desta forma, os líderes e os jovens reafirmaram o seu compromisso de cooperar na 

grande campanha “Jornada MV 67”, da juventude da USB para construir e terminar a 

Posto Missionário da Ilha Rasa.313  

Por sua vez, os Jovens Missionários Voluntários da UNB decidiram pela primeira 

vez destinar metade de suas ofertas, em 1967, para a aquisição de um Aparelho de 

Radiofonia para a Associação Costa-Norte.314 

O Departamento MV da USB recomendou que as ofertas dos MV no ano de 1968 

fossem destinadas para quatro projetos no Rio Grande do Sul: 1) Clínica Médico-

Dentária; 2) Abrigo a Flagelados; 3) Centro de Adestramentos de Menores; 4) Escola de 

Alfabetização de Adultos, todos funcionando dentro do prédio da FAMG.315 

Em 1969, o Departamento MV da USB recomendou que as ofertas dos MV 

fossem destinadas ao grande Projeto MV 1969: o Projeto Líder, a construção de um 

Centro de Liderança no Instituto Adventista de Ensino (IAE).316 

Conclui-se portanto, que a participação da juventude nos projetos evangelísticos 

da igreja, através das ofertas enviadas pela Sociedade dos MV, era de fundamental 

                                                 
313 “Atenção MV da União Sul-Brasileira!”, RA, fevereiro de 1967, 34; Léo Ranzolin, “Jovens 

Paranaenses Visitam a Ilha Rasa”, RA, junho de 1967, 19-20; Idem, “De Sonhos à Realidade”, RA, julho de 
1969, 18. 

314 “Alô! Alô! “Missionários Voluntários de Todo o Norte do Brasil!”, RA, julho de 1967, 16. 
315 “Jovens! Começamos a Construir pela Fé”, RA, março de 1968, 36; Léo Ranzolin, “De Sonhos 

à Realidade”, RA, julho de 1969, 18. 
316 Idem, “Ecos do III Congresso Sul-Brasileiro”, RA, junho de 1969, 15-16; Luís Inácio dos 

Santos, “Rota MV 69, de Araguari”, RA, junho de 1969, 24; Léo Ranzolin, “De Sonhos à Realidade”, RA, 
julho de 1969, 18-19; Idem, “Pequenas Grandes Notícias”, RA, julho de 1969, 27. 
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importância para o avanço da pregação do evangelho em novos territórios e nas decisões 

estratégicas adotadas pela liderança da IASD. Entretanto, a partir do início da década de 

1970, os projetos missionários executados através das ofertas dos jovens MV 

decresceram deixando finalmente de figurar entre as principais atividades da Sociedade 

dos Jovens Adventistas.  

A Expansão das Atividades dos MV 

Cada vez mais convicta da importância da Sociedade de Jovens no crescimento e 

fortalecimento da igreja, a liderança da União Este Brasileira (UEB) estabeleceu, em 

1927, o alvo de fundar uma Sociedade de Missionários Voluntários em cada igreja onde 

houvesse pelo menos seis jovens. Os meios sugeridos aos membros para salvar almas 

eram: distribuição de literatura, estudos bíblicos, visitas missionárias, sociedades de MV 

jovens e escolas paroquiais. Posteriormente, numa viagem pelas igrejas do interior da 

Missão do Rio de Janeiro, o diretor de jovens da União recebeu a encomenda de 76 jogos 

de livros do Curso de Leitura.317 

Em 1927, a Semana dos Missionários Voluntários foi marcada em toda a América 

do Sul, para os dias 13 a 20 de setembro. Esta semana deveria ter uma vital importância 

para toda a igreja, pastores, pais, jovens adventistas e não adventistas. Um programa 

sugestivo foi enviado aos dirigentes das igrejas e grupos para que juntamente com os 

diretores de jovens planejasem cuidadosamente a semana buscando o total 

                                                 
317 L. G. Jorgensen, “Que Desejarieis Ver?”, RA, maio de 1927, 12-13; E. H. Wilcox, “Notas da 

União Éste-Brasileira [sic]”, RA, janeiro de 1929, 15; L. G. Jorgensen, “Em Visita às Egrejas [sic]”, RA, 
janeiro de 1929, 15-16. A União Este Brasileira foi organizada em 1919. 
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comprometimento da Sociedade dos MV.318 Com a finalidade de impulsionar as 

atividades do Departamento dos Jovens, a União Sul Brasileira em sua Sessão ordinária, 

em 1927, recomendou o apoio e empenho de todos os obreiros e membros da igreja nas 

seguintes atividades das Sociedades de Jovens: Vigília Matutina, Ano Bíblico, Curso de 

Leitura, Norma de Eficiência e Ofertas para campos missionários. Na ocasião, foram 

tomadas importantes resoluções para facilitar o contato dos jovens com o Departamento 

dos Missionários Voluntários: 

1) Animar e conservar as Sociedades já existentes; 

2) Organizar novas Sociedades onde quer que seja possível; 

3) Organizar Grupos de Missionários Voluntários com dirigentes, onde não 

houver número suficiente de jovens para formar uma Sociedade; 

4) Levar os jovens isolados a se unirem à Sociedade da Associação ou Missão; 

5) Estudar com atenção o livro Os Missionários Voluntários e o seu Trabalho.319 

Foram estabelecidos os seguintes alvos para o Departamento dos Missionários 

Voluntários da União Sul Brasileira em 1927: 

1) Ano Bíblico: 100 

2) Curso de Leitura: 100 

c ) Norma de Eficiência: 40 

d) Ofertas para a Missão de Goiás: 5:000$000 (cinco contos de réis).320 

                                                 
318 G. P. C., “O que quer Dizer a Semana dos Missionarios Voluntarios”, RA, agosto de 1927, 12. 
319 Andross, Os Missionários Voluntários e Seu Trabalho, (Departamento dos Missionários 

Voluntários da Divisão Sul Americana, s.d.). Um manual prático resumido sobre o funcionamento da 
Sociedade de Jovens preparado por Matilda Erickson Andross, secretária do Departamento dos MV da 
Associação Geral. 
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A juventude da USB respondia bem aos alvos propostos. Em 1927, as ofertas para 

a Missão Indigena de Goiás alcançaram 5:353$100 (cinco contos, trezentos e cinquenta e 

três mil e cem réis). 

Em agosto de 1928 já havia sido arrecadado para as missões 5:876$100 (cinco 

contos, oitocentos e setenta e seis mil e cem réis), no fim de setembro 6:757$600 (seis 

contos, setecentos e cinquenta e sete mil e seiscentos réis). 

No final do segundo trimestre, 71 jovens haviam terminado a ano bíblico, 35 

tinham concluído o curso de leitura e 842 estavam cumprindo os requisitos das atividades 

da Sociedade MV.321 

Com o propósito de despertar a atenção de todos os membros da igreja, 

prncipalmente da juventude adventista brasileira para a importância das Sociedades dos 

Missionários Voluntários, a Revista Adventista publicou em março de 1928, uma edição 

especial dos MV, trazendo artigos apresentando os ideais do ministério jovem e 

abordando os benefícios das diversas atividades desenvolvidas pelos Missionários 

Voluntários. Estas atividades incluíam: 

1) A Vigília Matutina: Para começar o dia com o vigiar e orar. Um texto da bíblia 

para meditação e oração durante o dia; 

2) O Ano Bíblico: A leitura da Bíblia toda em um ano, com direito a receber um 

certificado; 
                                                                                                                                                                             

320 G. F. Ruf, “Em Favor de Nossos Jovens”, RA, outubro de 1928, 7-8; N. P. Neilsen, “Noticias 
da União Sul-Brasileira”, RA, outubro de 1927, 10; G. F. Ruf, “As Bençãos que a Semana dos Jovens nos 
Póde [sic] Trazer”, RA, março de 1928, 8. 

321 Idem, “Actividades [sic] Departamentais”, RA, novembro de 1928, 10; N. P. Neilsen, “Noticias 
da União Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 1929, 10; “Muitos Applausos [sic] a Nossos Missionarios 
Voluntarios”, RA, abril de 1929, 15. 
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3) A Norma de Eficiência: O Estudo da história denominacional e dos princípios 

bíblicos fundamentais da IASD. Poderia ser feito por correspondência, com direito a um 

certificado; 

Em 25 de dezembro de 1928, onze jovens da Igreja do Meyer, Rio de Janeiro, 

receberam o certificado da Norma de Eficiência. Para o ano de 1928, vinte e oito jovens 

acompanhavam os estudos todos os sábados. O estudo fazia-se na hora da Liga, tomado 

15 a 20 minutos da mesma. 322 

4) O Curso de Leitura: A leitura de bons livros selecionados dentre os melhores 

para a juventude. Um certificado era conferido a todos que concluíam a leitura; 

5) Ofertas para as Missões: Os jovens dando de seus recursos para levar avante a 

obra missionária; 

6) Os Programas: reuniões do jovens com o propósito de desenvolvimento dos 

seus talentos e o treinamento para o obra missionária. As atividades incluíam cânticos, 

breves discursos, estudos bíblicos, recitativos, testemunhos, orações, etc. 323 

No Estado do Rio Grande do Sul a obra das Sociedades dos Missionários 

Voluntários necessitava de novo impulso em razão da ausência por algum tempo de um 

diretor de jovens. Desta forma, nos meses de abril e maio de 1928, o recém escolhido 

líder MV, Siegfried Hoffmann, juntamente com o pastor G. F. Ruf, diretor dos MV da 

União Sul Brasileira, visitaram várias igrejas do Estado cuidando dos interesses da obra 

                                                 
322 Elfrieda Staerke, “Norma de Efficiência [sic]”, RA, junho de 1928, 14. 
323 RA, março de 1928, 1-9; A. G. Daniels, “É Indispensavel a Cooperação de Todos na Obra em 

Prol de Nossos Jovens”, RA, março de 1928, 3-4; G. F. Ruf, “Actividades [sic] dos Missionarios 
Voluntarios – Seus Benefícios”, RA, março de 1928, 5; C. P. Crager, “Façamos de 1928 o melhor dos 
Annos [sic]”, RA, março de 1928, 7; “Perguntas para os Missionarios Voluntarios”, RA, março de 1928, 16. 
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da juventude. As igrejas de Taquara, Campestre, Rolante, Porto Alegre, Santa Maria, Ijuí 

e Não me Toque foram contempladas. Em alguns desses lugares Sociedades foram 

organizadas e reorganizadas promovendo um vigoroso avanço do ministério jovem324 

Por volta de 1928 os jovens da Sociedade dos MV de Porto Alegre dividiam-se 

em vários grupos de atividades missionárias. Dentre esses, havia duas atividades que 

traziam bons frutos na conquista de almas: 

1) Estudos bíblicos nos lares. Os jovens que participavam desse grupo 

encontravam-se ocupados em quase todas as noites da semana nessa tarefa. Por diversas 

vezes o diretor de jovens da Associação auxiliava a esses jovens em suas visitas aos 

interessados. Como resultado do trabalho um bom número de pessoas foram batizadas; 

2) Pregação nas praças e ruas da cidade. Um grupo de jovens se dirigia aos 

domingos às 14h na igreja para estudar a palavra de Deus e orar. Em seguida saíam para 

uma praça ou rua onde faziam um círculo e começavam a cantar. Tendo reunido algumas 

pessoas, um deles abria a bíblia, lia um texto e falava por cerca de 15 a 20 minutos, 

concluindo com uma breve oração. Finalmente, enquanto cantavam, distribuíam aos 

ouvintes folhetos e alguma literatura. Tendo terminado o culto, dirigiam-se para qualquer 

outro local apropriado e repetiam o mesmo. A cada tarde de domingo, os jovens MV 

visiavam três a quatro lugares para pregar ao ar livre a palavra de Deus. A cada semana 

retornam a esses mesmos lugares despertando ali grupos de interessados. Como resultado 

desse trabalho, endereços eram colhidos para visitação e muitas pessoas visitavam à 

                                                 
324 “Notas da União Sul Brasileira”, RA, maio de 1928, 11; G. F. Ruf, “Entre Nosso Povo”, RA, 

junho de 1928, 12-13. 
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igreja na Escola Sabatina e nos cultos de domingos à noite.325 Por ocasião da Sessão 

Bienal da União Sul Brasileira, realizada nos dias 2 a 7 de janeiro de 1929, a Missão 

Santa Catarina-Paraná apresentou um significativo relatório das atividades das 

Sociedades dos Missionários Voluntários: 

No principio de 1927 tinhamos 8 sociedades de MV com 171 membros. No fim de 1928 
podemos relatar 16 sociedades com 327 membros. Em 1927 as offertas [sic] para os indios 
de Goyaz [sic] 2:146$600, sobrepujando portanto o alvo que era de 1:500$000. No fim de 
novembro de 1928, portanto 11 meses apenas, as offertas [sic] já importavam em 
2:108$500, o que vale a dizer que já passamos o alvo de 1:750$000; Em 1927 foram 
conferidos 16 certificados para o Curso de Leitura, 24 para o Anno [sic] Biblico, e 45 
jovens foram batizados. Para 1928 o relatório ainda está incompleto. Até agora foram 
conferidos 20 certificados para o Curso de Leitura, 1 para o anno [sic] Biblico, e 54 jovens 
foram batizados.326 
 

Portanto, é evidente que as Sociedades MV das igrejas locais, experimentavam 

um rápido crescimento movido pelas atrativas atividades oferecidas aos jovens 

adventistas e ao mesmo tempo pelas grandes possibilidades de desenvolvimento 

encontradas na Sociedade de Jovens. 

Os Desafios da Sociedade dos MV 

Com o propósito de obter um melhor desempenho no cumprimento dos requisitos 

promovidos pelas Sociedades dos Jovens, a União Sul Brasileira publicou na RA, em 

junho de 1929, um relatório de avaliação das atividades dos Missionários Voluntários da 

União e de cada Campo local: 

 

 
                                                 

325 S. Hoffmann, “Missionarios Voluntarios do Rio Grande do Sul”, RA, novembro de 1928, 8. 
326 Germano Streithorst, “Relatorio da Missão Santa Catharina-Paraná [sic]”, RA, fevereiro de 

1929, 8-9. 
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União Sul Brasileira    Alvo  Alcançado 

Número de membros    900  1004 

Conversões     ___  181 

Certificados de Ano Bíblico   150  167 

Certificados de Curso de Leitura  140  128 

Certificados de Norma de Eficiência  40  ___ 

Ofertas para Goiás    6:000.000 12:625.000 

Missão Paulista 

Número de membros    350  504 

Conversões     ___  87 

Certificados de Ano Bíblico   60  77 

Certificados de Curso de Leitura  55  46 

Certificados de Norma de Eficiência  15  ___ 

Ofertas para Goiás    2:265.000 7:924.700 

Missão Santa Catarina-Paraná 

Número de membros    300  326 

Conversões     ___  56 

Certificados de Ano Bíblico   50  39 

Certificados de Curso de Leitura  40  36 

Certificados de Norma de Eficiência  15  ___ 

Ofertas para Goiás    1:750.000 2:334.200 

Associação Rio Grande do Sul 

Número de membros    250  230 
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Conversões     ___  36 

Certificados de Ano Bíblico   40  48 

Certificados de Curso de Leitura  40  23 

Certificados de Norma de Eficiência  10  ___ 

Ofertas para Goiás    1:550.000 1:462.500 

Missão Mato Grosso-Goiás 

Número de membros    20  16 

Conversões     ___  2 

Certificados de Ano Bíblico   5  3 

Certificados de Curso de Leitura  5  ___ 

Certificados de Norma de Eficiência  ___  ___ 

Ofertas para Goiás    100.000 903,60 

Esses relatórios revelavam que algumas atividades iam muito bem e eram motivo 

para comemoração, ao passo que outras necessitavam de melhora e deveriam ser objeto 

de reflexão e resolução.  As atividades do Ano Bíblico e Curso de Leitura poderiam ser 

aprimoradas, ou seja, um maior número de jovens deveriam ler a bíblia e os livros 

selecionados. Um sinal de alerta para a Norma de Eficiência, uma vez que nenhum 

certificado havia sido conferido em 1928. Este baixo índice de aproveitamento indicava o 

elevado grau exigido pela Norma, embora um número considerável de jovens havia 

prestado exame de uma parte, mas nenhum, de ambas as partes do livro, que compunha-

se de história denominacional e doutrinas bíblicas. 
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Desta forma, os alvos estabelecidos pela União Sul Brasileira e pelos Campos 

para o ano de 1929, foram os seguintes: 

     SP SC-PR  RS UNIÃO 

Número de membros   500 350  300 1150 

Conversões    60 50  40 150 

Certificados de Ano Bíblico  70 60  40 170 

Certificados de Curso de Leitura 60 50  30 140 

Certificados de Norma de Eficiência 15 15  5 35 

Ofertas para Goiás   4:000 2:200  1:800 8:000 

No final de 1929, a União Sul Brasileira tinha alcançado a marca de 1.049 jovens 

Missionários Voluntários, um pouco abaixo da meta estabelecida. Apesar disso, era um 

crescimento animador, uma vez que quatro anos antes havia apenas 309 jovens MV em 

seu território.327 

Em 1929, a Semana dos MV foi marcada para os dias 13 a 20 de abril. Um 

programa foi elaborado pelo diretor de jovens da Divisão Sul Americana e enviado a 

todas as igrejas. Essa data especial deveria ser observada cuidadosamente em prol da 

juventude e planejada com oração. A Semana tinha como finalidade proporcionar aos 

jovens um tempo especial para estudo da palavra e oração motivando-os a aceitarem as 

boas novas da salvação e a testemunharem aos seus amigos.328 Para o ano de 1930, a 

                                                 
327 G. F. Ruf, “Actividades [sic] dos Missionarios Voluntarios em 1928-1929”, RA, junho de 1929, 

11-12; Idem, “A Juventude da União Sul Brasileira”, RA, julho de 1929, 10; N. P. Neilsen, “Noticias da 
União Sul-Brasileira”, RA, março de 1930, 7. 

328 J. R. J., “A Semana de Juventude e o Objectivo [sic] do Verdadeiro Missionario Voluntario”, 
RA, abril de 1929, 7; G. F. Ruf, “Semana da Juventude, 13-20 de Abril”, RA, abril de 1929. 
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mesma foi marcada para o início do ano nos dias 1 a 8 de fevereiro, sendo sugerido 

extrair as mensagens dos capítulos 36 a 41 do livro Conflito dos Séculos.329 

Na medida em que aumentava o número de jovens que se tornavam membros da 

IASD, maior era o desafio de motivá-los a se unirem formalmente à Sociedade de Jovens 

e principalmente de participar ativamente dos requisitos da mesma, visando o seu preparo 

e engajamento na obra missionária.  

Os Primeiros Congressos dos MV 

A partir do ano de 1929, começaram a ser realizados as primeiras reuniões gerais 

da juventude adventista denominadas de “Congressos de Jovens”, termo que se 

transformaria, ao longo das décadas, numa marca altamente positiva entre os jovens e 

membros da igreja em todo o país. 

Os líderes do ministério jovem do Brasil foram certamente influenciados pela 

grande repercussão do primeiro congresso da história dos jovens MV, realizado em 

Chemnitz, Alemanha, nos dias 17 a 22 de julho de 1928, que reuniu jovens de vinte e seis 

países e trinta e uma línguas diferentes do continente europeu e resultou no batismo de 

mais de dois mil jovens nos meses posteriores. Participaram de todo o evento 3.700 

jovens delegados, alcançando uma assistência de mais 4.500 pessoas durante o sábado, 

tendo naquele memorável conclave representantes de várias partes do mundo e também 

do Brasil.330 

                                                 
329 Idem, “Semana dos Missionarios Voluntarios”, RA, fevereiro de 1930, 13. 
330 “Missionary Volunteers at Work”, YI, Vol. 76, Nº 8, 21 de fevereiro de 1928, 7. Por volta desta 

época, a Alemanha havia alcançado a marca de 10 mil jovens Missionários Voluntários; “Our Missionary 
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Desta forma, surgiram os primeiros pequenos Congressos da Juventude 

Adventista realizados nas igrejas locais em solo brasileiro. Assim, nos dias 16 a 18 de 

agosto de 1929, ocorreu em Gaspar Alto, o Congresso de Jovens de Santa Catarina. 

Jovens de Benedito Novo, Brusque, Hansa Hamonia e Blumenau compareceram ao 

evento. Os pastores G. F. Ruf, Streithorst e Kaltenhauser, respectivamente, diretores do 

Departamento dos MV da USB, da Missão Santa Catarina-Paraná e pastor distrital, 

dirigiram o congresso. No final do encontro os jovens firmaram um compromisso triplo 

de fidelidade: com a juventude adventista, com os princípios da verdade e com a 

obediência a Cristo Jesus.331 

Nos dias 30 de agosto a 1 de setembro de 1929, foi realizado o primeiro 

Congresso da Mocidade Paulista na Igreja do Colégio Adventista de São Paulo, estando 

presentes os pastores C. P. Crager, G. F. Ruf e Rodolpho W. Belz, respectivamente, 

diretores dos Departamentos dos Missionários Voluntários da Divisão Sul Americana, 

União Sul Brasileira e Associação Paulista, além de outros líderes da Divisão, União Sul 

Brasileira, União Este Brasileira, Casa Publicadora, Associação Paulista e Colégio 

Adventista. O congresso foi iniciado na sexta-feira à noite e encerrado na noite do 

domingo. A primeira reunião do sábado começou às 6:30 e a última terminou às 22:30. 

                                                                                                                                                                             
Volunteers at Work”, YI, Vol. 76, Nº 16, 17 de abril de 1928, 10; M. E. Kern, “Greetings”, YI, Vol. 76, Nº 
33, 14 de agosto de 1928, 1; Steen Rasmussen, “European Young People’s Congress - Nº 1”, YI, Vol. 76, 
Nº 47, 20 de novembro de 1928, 8-9; Idem, “European Young People’s Congress - Nº 2”, YI, Vol. 76, Nº 
48, 27 de novembro de 1928, 3-4, 12-13; Idem, “European Young People’s Congress - Nº 3”, YI, Vol. 76, 
Nº 49, 4 de dezembro de 1928, 5-6; Idem, “European Young People’s Congress - Nº 4”, YI, Vol. 76, Nº 50, 
11 de dezembro de 1928, 5, 10; B. E. Beddoe, “The March of Advent Youth in Europe”, YI, Vol. 76, Nº 49, 
4 de dezembro de 1928, 3, 12; M. E. Kern, “Twenty-Five Years”, YI, Vol. 80, Nº 25, 21 de junho de 1932, 
8-10, 12; “Golden Anniversary MV”, YI, Vol. 105, Nº 39, 24 de setembro de 1957, 22. 

331 G. F. Ruf, “Congresso da Mocidade em Gaspar Alto”, RA, outubro de 1929, 13-14. 
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Participaram do evento, centenas de jovens das Sociedades dos MV do Colégio, São 

Paulo, São Bernardo e de várias igrejas do interior do Estado. Os temas apresentados 

trataram dos deveres e privilégios dos MV, organização das Sociedades e seus oficiais, as 

atividades dos MV tais como: Ano Bíblico, Vigília Matutina, Curso de Leitura, Trabalho 

Missionário, etc.332 Em dezembro de 1929, o pastor A. G. Daniels, presidente da 

Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia por 21 anos (1901-1922), em visita ao 

Brasil, apresentou uma mensagem aos jovens, na reunião dos MV da Igreja Central 

Paulistana, resultando na decisão de 200 jovens que foram à frente ao altar, entregando 

seu coração, talentos e futuro nas mãos de Deus. Havia nessa igreja uma animada 

Sociedade dos MV e a partir de 1930, tendo a Rodolpho Belz como seu pastor, organizou 

uma Sociedade de MV para menores.333 

A Participação da juventude nos eventos da Associação do Rio Grande do Sul era 

cada vez mais constante. Nas assembleias da Associação realizadas em Taquara no início 

de 1930, cerca da metade da assistência era composta por jovens. As reuniões especiais 

para os jovens pela manhã e à tarde foram bem frequentadas. Os pastores Siegfried 

Hoffman e G. F. Ruf, líderes da juventude do Campo local e USB, dirigiram as 

atividades, permanecendo em seguida algumas semanas nas igrejas de Rolante e 

Campestre trabalhando em favor dos jovens.334  

                                                 
332 N. P. Neilsen, “Notas da União Sul Brasileira”, RA, outubro de 1929, 11; L. W., “Congresso da 

Mocidade Paulista”, RA, outubro de 1929, 12-13. 
333 Ennis V. Moore, “A Associação Paulista Vence Outra Etapa”, RA, fevereiro de 1930, 10-11; G. 

F. Ruf, “Semana dos Missionarios Voluntarios”, RA, fevereiro de 1930, 13; Rodolpho W. Belz, “São Paulo 
(Capital)”, RA, março de 1930, 7-8. 

334 G. F. Ruf, “Em Visita aos Irmãos do Sul”, RA, maio de 1930, 12-13; Idem, “Visitas e 
Experiencias”, RA, maio de 1932, 10: “Associação dos Adventistas do Setimo Dia no Rio Grande do Sul”, 
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No início de 1931, foi elaborado o Distintivo dos Missionários Voluntários, para 

reconhecer e motivar os membros da Sociedade dos Jovens adventistas. O outorgamento 

desse representava a mais alta honra conferida pela SJA a qualquer pessoa. Os jovens 

habilitados a receberem o distintivo deviam preencher os seguintes requisitos: 

1) Ser um ativo membro matriculado na Sociedade dos MV. Tomar parte ativa na 

sociedade e nas atividades da mesma. Enviar relatório pelo menos uma vez por mês ou 

quando for pedido; 

2) Possuir um certificado como “Premio à Memória” ou da “Norma de 

Eficiência”; 

3) Possuir um certificado do Curso de Leitura ou do Ano Bíblico; 

4) Ser membro da Sociedade dos MV há pelo menos três meses, com perfeita 

Assiduidade.335 

Estes primeiros Congressos, a exemplo das Convenções, tinham como principal 

propósito solidificar as Sociedades de Jovens reafirmando os elevados ideais dos 

Missionários Voluntários tão bem representados pelas atividades desempenhadas pela 

juventude adventista nas comunidades locais. 

As Convenções Regionais e Atividades dos MV 

Com o passar do anos, em virtude do expressivo crescimento do ministério jovem 

no Brasil, os eventos da juventude começaram cada vez mais aumentar sua abrangência, 

                                                                                                                                                                             
RA, janeiro de 1936, 15; Osvaldo R. de Azevedo, “Décima Nona Assembleia Bienal da Associação Sul-
Riograndense”, RA, abril de 1948, 12, 22. 

335 G. F. Ruf, “Os Missionarios Voluntarios e o Distintivo”, RA, abril de 1931, 12; Idem, “Bons 
Relatorios dos Emevês”, RA, junho de 1931, 10. 
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tendo em vista o aumento substancial do número de SJA que necessitavam de constante 

supervisão da parte do Departamento dos MV nos diversos Campos em que a IASD se 

achava estabelecida. 

Assim, em 1930, a Missão Santa Catarina-Paraná realizou uma grande Convenção 

dos Missionários Voluntários em Benedito Novo, que proporcionou uma ampla visão da 

obra que o Senhor tem para os jovens nos últimos dias. O sucesso desta reunião levou os 

líderes a organizarem para o ano de 1931, quatro outras Convenções em pontos 

estratégicos do Campo. Assim, foram realizadas nas igrejas de Hansa Humboldt, Bom 

Retiro, Gaspar Alto e Curitiba. Em Hansa Humboldt foi organizada A SJA no último dia 

da Convenção. Na Igreja de Bom Retiro mais de cinquenta jovens se alistaram na 

Sociedade, que encomendou um jogo dos livros do Curso de Leitura. Havia ali também 

uma Escola Paroquial que decidiu organizar uma Sociedade dos MV para menores. Esta 

igreja tornou-se logo numa das mais fortes da Missão. Nas igrejas de Gaspar Alto e 

Curitiba as Convenções foram bastante concorridas.336 

Em janeiro de 1931 um apelo foi feito a todos os Colportores jovens para que se 

alistassem na Sociedade dos Missionários Voluntários. A cooperação entre a colportagem 

e a Sociedade de Jovens trazia grandes resultados na salvação dos jovens.337 

Aproveitando as oportunidades de contatos missionários fornecidos pelos 

colportores, a Sociedade de Jovens da Igreja de São Bernardo fundou em 1931, a Liga 
                                                 

336 J. D. Hardt, “Convenções dos Missionarios Voluntarios na Missão Santa Catharina [sic]-
Paraná”, RA, junho de 1931, 8; G. F. Ruf, “Bom Retiro-Lages – Benedicto Novo [sic]”, RA, maio de 1933, 
15; O. J. Malina, “Bom Retiro, Lages”, RA, fevereiro de 1937, 14. 

337 G. F. Ruf, “Colportores Missionários Voluntarios”, RA, janeiro de 1931, 8; Idem, 
“Missionarios Voluntarios e a Semana Grande”, RA, fevereiro de 1931, 12; Ernesto Roth, “Escola de 
Taquara, Rio Grande do Sul”, RA, fevereiro de 1931, 13. 
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Disseminadora da Verdade para envolver os jovens no envio de folhetos pelo correio. 

Esse trabalho permaneceu por anos e trouxe resultados extraordinários, com a aceitação 

da mensagem por mais de dez por cento dentre aqueles que concluíam a série por 

correspondência. Posteriormente, organizou-se um grupo semelhante em Curitiba. 338 Em 

1933, foi elaborado um folheto intitulado: Liga Disseminadora da Verdade, contendo 

completas intruções a respeito do plano de distribuição sistemática de nossa literatura. 

Folhetos e cartas missionárias eram enviados pelos MV para os endereços cedidos pelos 

Colportores resultando na conversão de almas à verdade.339 

Em meados de 1931 as igrejas do Rio de Janeiro realizaram uma Convençãos dos 

Missionários Voluntários. As reuniões foram dirigidas por Ellis R. Maas, tendo o pastor 

G. F. Ruf, diretor de jovens da USB, como convidado especial.340 

Ao final de 1931, o total de jovens Missionários Voluntários no terrritóro da 

União Sul Brasileira alcançou a 1.100 jovens e o programa para 1932 abrangia: Vigília 

Matutina, Ano Bíblico, Curso de Leitura, Testemunho, Ofertas para as Missões e a meta 

de aumentar o número de membros da Sociedade dos MV. Atendendo pedidos de 

diretores de jovens, passou a ser elaborado pela USB, um calendário anual contendo 

temas sugestivos para os programas das Sociedades de Jovens e menores. 341 

                                                 
338 Durval Stockler, “Trabalho Efficaz [sic] e Compensador”, RA, setembro de 1931, 13; G. F. 

Ruf, “Visitas e Experiencias”, RA, maio de 1932, 10. 
339 Idem,”Liga Disseminadora da Verdade”, RA, outubro de 1933, 8; Idem, “Ligas Disseminadoras 

da Verdade - Nº 2”, RA, novembro de 1933, 11. 
340 U. Wissner, “Noticias da União Éste-Brasileira [sic]”, RA, outubro de 1931. 12. 
341 G. F. Ruf, Missionarios Voluntarios da União Sul-Brasileira”, RA, fevereiro de 1932, 8; Idem, 

“Os Programmas[sic] dos Missionarios Voluntarios”, RA, março de 1932, 7; Idem, “Programmas [sic] dos 
Missionarios Voluntarios para 1933”, RA, março de 1933, 7-8. 
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Por ocasião da Conferência Bienal da Associação Paulista, realizadas em janeiro 

de 1932, o pastor Ennis V. Moore em seu relatório declarou: “Precisamos de organizar 

mais sociedades. É mister haver mais jovens a tomar o anno [sic] bíblico e lerem os 

excellentes [sic] livros dos cursos de leitura. Precisam ser mais activos [sic]  e estar mais 

interessados na conquista de almas”. 

Durante a assembleia foram organizadas reuniões especiais para a juventude e a 

Sociedade dos Missionários Voluntários apresentou um programa com a participação de 

jovens talentosos de diversas sociedades do Campo. Nesta ocasião, foi escolhido como 

novo diretor de jovens da Associação Paulista, o pastor Jeronymo G. Garcia. Havia cerca 

de 600 jovens MV em toda Associação. Para o ano de 1932, foram estabelecidos os 

seguintes alvos: 

Membros Matriculados: 400 

Certificados de Curso de Leitura: 75 

Certificados de Ano Bíblico: 90 

Certificados do Prêmio à Memória: 50 

Certificados da Norma de Eficiência: 10 

Jovens Convertidos: 80 

Oferta para as Missões do Chile: 3:200$000 (três contos e duzentos mil réis). 342 

Tendo em vista as atividades missionárias da Sociedade para o ano de 1932, os 

jovens da Igreja de Ribeirão Preto formaram dez grupos de trabalho com literatura. Eles 
                                                 

342 Ennis V. Moore e Germano Ritter, “Conferencia Biennal [sic] Paulista”, RA, novembro de 
1931, 16; Idem, “Resumo de Relatorio da Associação Paulista Apresentado em Sua Sessão Bienal (13-17 
de Jan. de 1932) Pelo Seu Presidente Ennis V. Moore”, RA, fevereiro de 1932, 2-3; Germano Ritter, “Um 
Verdadeiro M. V.”, RA, abril de 1932, 6. 
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distribuíam sistematicamente folhetos em cerca de cem casas. Como resultado várias 

pessoas interessadas solicitavam estudos bíblicos.343 

Nos dias 7 a 9 de maio de 1932, a Associação Paulista realizou no Colégio 

Adventista uma Convenção dos MV. Vários diretores das Sociedades MV estiveram 

presentes. Os pastores W. E. Murray e G. F. Ruf, respectivamente diretores de jovens da 

DSA e USB ministraram instruções.344 

Para fazer frente ao rápido crescimento das Sociedades dos Missionários 

Voluntários em todo o país, a partir de 1932, a Revista Adventista começou a publicar 

frequentemente artigos com orientações aos oficiais das Sociedades de Jovens.345 

Com o propósito de desafiar e envolver a juventude nas atividades missionárias 

durante o ano de 1933, G. F. Ruf, Diretor de jovens da USB, publicou artigo contendo 

um formulário com as principais atividades das Sociedades MV. Os jovens interessados 

deveriam preencher e entregar para os diretores de jovens da igreja ou da 

Missão/Associação. Assim, os jovens inscritos receberiam o seu Cartão de Membro. As 

atividades relacionadas eram: Vigília Matutina, Ano Bíblico, Curso de Leitura, Norma de 

Eficiência, Oferta anual para Missões.346 

                                                 
343 Ennis V. Moore, “O Trabalho em Ribeirão Preto”, RA, abril de 1932, 13. 
344 E. H. Wilcox, Noticias da União Sul-Brasileira”, RA, junho de 1932, 14. 
345 “Faculdades e Deveres do Director [sic] dos M. V.”, RA, maio de 1932, 8; “Os Directores [sic] 

da Sociedade dos Missionarios Voluntarios Seu Trabalho – Suas Responsabilidades”, RA, fevereiro de 
1933, 7-8; “O Secretario-Thesoureiro [sic] da Sociedade dos M. V., Seu Trabalho e Seus Deveres”, RA, 
março de 1933, 6-7; “A Comissão Executiva da Sociedade M. V. e Seu Trabalho”, RA, abril de 1933, 6; 
“Deveres e Responsabilidades do Secretario das actividades [sic]”, RA, abril de 1933, 6-7; G. F. Ruf, “Itens 
de Importancia para todos os Officiaes [sic]”, RA, abril de 1933, 7; Idem, “O Movimento dos Missionarios 
Voluntarios, Seus Principios, Normas e Actividades [sic]”, RA, junho de 1933, 8-9; Idem, RA, julho de 
1933, 6. 

346 Idem, “Jovens Adventistas”, RA, janeiro de 1933, 10. 
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Cada membro da Sociedade de Jovens deveria prestar um relatório de suas 

atividades. Este informe poderia ser semanal, quinzenal, ou mensal, dependendo do 

critério de cada igreja ou Campo. 

O relatório tinha por objetivo levar ao conhecimento da igreja as atividades 

realizadas, avaliar o progresso da obra, conhecer o que outros estavam fazendo, promover 

o estímulo mútuo das Sociedades e servir de referência para os líderes do 

Departamento.347  

No início de 1933 foi realizada uma memorável Convenção de Jovens em 

Benedito Novo, Santa Catarina. Esta foi considerada a maior e melhor Convenção da 

história do Campo. Treze jovens foram batizados e a última reunião durou quase três 

horas.348 

Em artigos publicados na RA nos meses de junho e julho de 1933, o pastor G. F. 

Ruf, diretor de Jovens da USB, apresentou uma síntese dos princípios, normas e 

atividades da Sociedade dos Missionários Voluntários. Os seguintes pontos foram 

destacados: 

1) A fim de se ter uma Sociedade de MV deve haver pelo menos seis jovens que 

sejam membros da igreja. Se houver um número menor pode ser organizado um Grupo 

de MV; 

2) A Sociedade deve celebrar uma reunião por semana, embora algumas tenham 

reuniões quinzenais e ainda outras promovam encontros mensais, o que não é 

                                                 
347 Idem, “Relatar”, RA, maio de 1933, 10. 
348 Idem, “Bom Retiro-Lages – Benedicto Novo [sic]”, RA, maio de 1933, 15. 
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aconselhável. O propósito das reuniões é o auxílio mútuo, inspiração, estudo, 

planejamento, testemunho e oração. 

As principais atividades São: 

1) Devoção Matinal: para estimular o hábito da meditação e oração diária. Leitura 

e estudo, na primeira hora do dia, dos versos da bíblia indicados na Vigília Matutina; 

2) Ano Bíblico: A leitura de toda a bíblia durante um ano, ou mesmo dois anos. 

Cada MV devia esforçar-se para ler sua bíblia do princípio ao fim pelo menos uma vez a 

cada três anos, e se possível todos os anos. 

Dois adolescentes, Tezinho Pereira Bahia e José Carlos de Souza, 

respectivamente com 11 e 14 anos de idade, começaram a ler a bíblia em janeiro de 1934. 

No primeiro dia um deles leu vinte e oito capítulos, o que os animou a aproveitar o tempo 

vago que tinham para ler a bíblia inteira antes do final do ano. Um terminou no dia 28 de 

fevereiro e o outro no dia 4 de março, animando seus irmãos mais jovens a participarem 

do Ano Bíblico;349 

3) Prêmio à Memória: certificado conferido a todo aquele que recitasse sem errar, 

o seguintes textos: o Salmo 23, a oração do Senhor, as bem-aventuranças, a promessa de 

João 14: 1-3, os dez mandamentos, as mensagens dos três anjos e os livros da bíblia em 

ordem; 

4) Liga de Estudo e Serviço dos MV (antiga Norma de Eficiência): Fazer um 

curso de doutrinas bíblicas, história denominacional e a arte de dar estudos bíblicos, 

como esboçado no livro preparado para essa finalidade; 

                                                 
349 E. M. Davis, “Um Bom Exemplo de Uns Meninos”, RA, maio de 1934, 11. 
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5) Cursos de Leitura: cada ano são escolhidos dois jogos de livros para os jovens 

maiores e menores. Confere-se certificado aos que lerem os livros; 

6) Grupos de Trabalho: Dar a cada jovem alguma coisa a fazer segundo a sua 

habilidade para o seu desenvolvimento espiritual e a salvação de outros. 

Estes grupos podem ser: Grupo de Oração Intercessória (em favor dos fracos e 

desanimados, pelos interessados na verdade, por reavivamento na igreja, pelo 

derramamento do Espírito Santo: a chuva serôdia, pelos missionários, pelos irmãos em 

dificuldades, pelo trabalho de Deus em geral); Trabalho Pessoal, como visitas 

missionárias, distribuição de literatura, correspondência missionária (Liga Disseminadora 

da Verdade), auxílio Cristão (pobres, doentes e necessitados da vizinhança); 

7) Outros ramos de trabalho: as ofertas para os campos missionários e campanhas 

missionárias especiais como a recolta e outras organizadas pelos Campos locais.350 

Em 21 de março de 1933 foi realizada a primeira reunião da Sociedade dos 

Missionários Voluntários de Manaus, Amazonas. Esta Sociedade com o passar dos anos 

tornou-se bastante atuante em todas as atividades dos MV, tendo posteriormente 

investido a muitos de seus jovens nas Classes Progressivas. 351 

Em meados de 1933, uma Sociedade de MV no Estado da Bahia, sentindo 

dificuldades em manter o interesse do pequeno grupo de jovens nas suas reuniões, 

                                                 
350 G. F. Ruf, “O Movimento dos Missionarios Voluntarios, Seus Principios, Normas e 

Actividades [sic]”, RA, junho de 1933, 8-9; Idem, RA, julho de 1933, 6; Idem, RA, agosto de 1933,8-9; 
Idem, “Trabalho Missionario com a Vigilia Matutina”, RA, agosto de 1933, 9; Roberto Beckedorff, “Anno 
Biblico”, RA, novembro de 1933, 11-12; Haydée Franco, “Devoção Matinal”, RA, julho de 1935, 14; J. 
Minham, “Marathona [sic] Biblica”, RA, dezembro de 1937, 15. 

351 Hans Mayr, “Primeira Reunião dos M. V. em Manaus”, RA, junho de 1933, 9; Walkyrio de 
Souza Lima, “Notícias de Manaus”, RA, dezembro de 1947, 23. 
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decidiu organizar reuniões especiais em favor de jovens não adventistas, em horários 

apropriados a estes. Como resultado, o número de membros aumentou bastante. A classe 

da Norma de Eficiência alcançou nove membros, seis deles não batizados.352 

A Associação Sul-Riograndense apresentou uum relatório comparativo do seu 

crescimento nos anos de 1932 e 1933. O número de membros dos Missionários 

Voluntários durante esse período cresceu de 302 para 345, ao passo que o número de 

Prêmio dos MV conferido aumentou de 73 para 263.353 

Em janeiro de 1934, a Associação Paulista em sua Assembleia Bienal realizada na 

Igreja Central Paulistana, tomou providências para uma participação significativa da 

juventude. O pastor H. B. Lundquist, diretor do Departamento dos MV da DSA, foi 

convidado a dirigir as reuniões especias dos jovens. A Sociedade dos Missionários 

Voluntários apresentou um belo programa tendo a participação de jovens provenientes de 

diversas igrejas do Campo. Segundo o relatório do presidente, Ennis V. Moore, cerca de 

um terço dos esforços missionários feitos em todo o Campo durante o biênio foi realizado 

pelos jovens. 354 

Por volta do ano de 1934, os Jovens MV do Colégio Adventista em São Paulo, 

iniciaram esforços missionários na localidade de Aldeinha, vinte e cinco quilômetros do 

Colégio. Em dois anos de trabalho foi organizada uma Escola Sabatina, tendo dezoito 

                                                 
352 J. D. Hardt, “Mocidade Ganhando Mocidade”, RA, setembro de 1933, 16. 
353 J. H. Boehm, “Resumo do Relatorio Biennal [sic] da Associação Sul-Riograndense 

Apresentado Pelo Seu Presidente em S. Maria, 15-25 de Fev.”, RA, maio de 1934, 13-14. 
354 Ennis V. Moore e Germano G. Ritter, “Assembléa [sic] Biennal [sic] Paulista”, RA, dezembro 

de 1933, 16; Idem, RA, janeiro de 1934, 16; Idem, “Resumo do Relatorio da Associação Paulista, 
Apresentado Pelo Seu Presidente na Sessão Biennal [sic], 10-14 de Janeiro de 1934”, RA, fevereiro de 
1934, 12-13. 
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membros na maioria batizados.355 Na Semana dos Missionários Voluntários realizada nos 

dias 12 a 24 de fevereiro de 1934, a Sociedade do Colégio Adventista estipulou o alvo de 

completar o número de 100 membros. Em Recife, a Sociedade MV tinha como objetivo, 

durante a semana, levar seus jovens para mais perto de Jesus e a conhecerem seu lugar na 

igreja. Vários deles decidiram batizar-se ao longo do ano em curso.356 

As Convenções regionais e outros eventos de caráter semelhante, certamente 

contribuíram para o fortalecimento das Sociedades dos MV, abrindo novas perspectivas 

para a expansão do ministério jovem no Brasil. Daí por diante, os Congressos retornaram 

com renovada força. 

Os Congressos Regionais dos MV 

Visando fortalecer a liderança da obra da educação e dos MV na América do Sul, 

foi realizado em Paysandú, Uruguay, nos dias 18 a 30 de dezembro de 1934, um Concílio 

de obreiros diretores de Educação e Missionários Voluntários da Divisão Sul Americana. 

Os temas de estudo focalizaram a salvação e a educação dos jovens em toda Divisão. 

Nessa ocasião foi apresentado um fato preocupante: apenas cerca de 25% de nossas 

crianças e jovens frequentavam as nossas próprias escolas. Bastante tempo foi dedicado 

ao estudo de como podem ser alcançados nossos jovens para serem úteis no serviço do 

Mestre.357 

                                                 
355 Arthur Leitzke, “O que Fazem os M. V. do Collegio [sic] Adventista”, RA, setembro de 1934, 

9-10. 
356 “Noticias do Collegio [sic] Adventista”, RA, abril de 1934, 10; Oscar Castellani, “Da Veneza 

Brasileira”, RA, abril de 1934, 16. 
357 H. B. Westcott, “Impressões do Concilio de Educação e Missionario Voluntario da Divisão”, 
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Tendo isto em vista, em 1935 foram planejados para toda Divisão Sul Americana 

uma série de quinze Congressos regionais, dos quais sete no Brasil. A União Sul 

Brasileira anunciou através da RA, estas grandes celebrações em prol da juventude em 

todo o seu território, para os meses de fevereiro e março de 1935. Uma sequência de 

quatro Congressos dos Missionários Voluntários com a presença de líderes de jovens da 

Associação Geral, Divisão Sul Americana, Uniões e Campos locais.  A saber: um na 

Associação Paulista (15 a 17 de fevereiro), um na Missão Paraná-Santa Catarina (8 a 10 

de março) e dois na Associação Sul-Riograndense (15 a 17 e 22 a 24 de março).358 Outros 

três Congressos ocorreram no território da União Este Brasileira. 

Desta forma, nos dias 31 de janeiro e 1 de fevereiro de 1935, foi realizado no Rio 

de Janeiro, o primeiro grande Congresso de Jovens celebrado no Brasil. Estiveram 

presentes os pastores I. H. Evans, C. P. Crager, N. P. Neilsen e H. B. Lundquist, 

respectivamente, vice-presidente da AG, Diretor de Educação e MV da AG, presidente da 

DSA e diretor de Educação e MV da DSA, além de líderes da UEB e dos Campos locais. 

Tendo a participação da juventude foram discutidos os seguintes assuntos: associação 

com os que não são de nossa fé, noivado, casamento, ocupação da vida, educação, 

vestuário com suas consequentes perplexidades, diversões e muitos outros problemas. Ao 

final, uma comissão de resoluções nomeada pelos jovens, apresentou um relatório que 

continha a reafirmação de mais fidelidade a Deus nos dízimos e ofertas voluntárias, nas 
                                                                                                                                                                             
RA, fevereiro de 1935, 14; C. P. Crager, “Congresso Educacional e dos M. V. na Divisão Sul-Americana”, 
RA, março de 1935, 6; “Mensagem para a Juventude Adventista na America do Sul”, RA, julho de 1935, 7. 

358 E. H. Wilcox, “Attenção [sic], Jovens!”, RA, janeiro de 1935, 6; C. P. Crager, “Congresso 
Educacional e dos M. V. na Divisão Sul-Americana”, RA, março de 1935, 6; A. E. Hagen, “Noticias do 
Campo Paulista”, RA, março de 1935, 15; J. Berger Johnson, “Congresso dos M. V. no Collegio [sic] 
Adventista”, RA, abril de 1935, 13-14; RA, julho de 1935, 16. 
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alianças com os descrentes, na guarda do sábado, na observância do decoro nas 

vestimentas e adornos, nas diversões, etc.359 

Nos dias 13 a 17 de fevereiro, foi realizado no Colégio Adventista, o Congresso 

dos MV da Associação Paulista. Jovens provenientes de mais de cem igrejas e grupos do 

Estado compareceram ao evento. Dirigentes de jovens da AG, DSA, USB e do Campo 

local estiveram presentes ao longo do encontro. Uma rica variedade de música tanto 

instrumental quanto vocal contribuiu para abrilhantar o evento. Tendo a participação 

direta dos jovens, os seguintes assuntos foram tratados: educação, ocupação da vida, 

diversões e recreações: lícitas e ilícitas, relações sociais entre os sexos, música: boa, má e 

indiferente, leituras: construtivas e destrutivas, a juventude e os programas missionários 

da igreja, o jovem adventista e a temperança. A comissão escolhida pelos jovens no início 

do Congresso apresentou resoluções claras e firmes de fidelidade aos princípios da igreja, 

as quais foram unanimemente votadas pelos congressistas. Mais de sessenta jovens 

decidiram preparar-se para o batismo.360 

Outros dois Congressos dos Missionários Voluntários foram realizados na Missão 

Rio-Espírito Santo, em Serra Pellada nos dias 20 a 24 de fevereiro e em Campos entre os 

dias 27 de fevereiro a 3 de março. Os jovens apoiaram unanimemente resoluções de 

fidelidade aos elevados ideais cristãos. Dezenas de jovens tomaram a decisão de serem 

                                                 
359 H. B. Lundquist, “Echos [sic] do Congresso de Jovens da Missão Rio-Minas Geraes [sic]”, RA, 

março de 1935, 11-12; “Noticias”, RA, abril de 1935, 15; Nathanael Goebel, “Psalmos Trinta e Quatro, 
Sete”, RA, maio de 1935, 13. 

360 J. Berger Johnson, “Congresso dos M. V. no Collegio [sic] Adventista”, RA, abril de 1935, 13-
14. 
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batizados.361 Os últimos três Congressos dos Missionários Voluntários foram realizados 

na Missão Paraná-Santa Catarina, em Curitiba, Paraná, nos dias 8 a 10 de março e na 

Associação Sul-Riograndense, em Não me Toque e Rolante respectivamente nos dias 15 

a 17 de março e 22 a 24 de março. Resoluções semelhantes às tomadas nos encontros 

anteriores foram formuladas e adotadas pela juventude nessas celebrações, além de 

dezenas de decisões para o batismo.362 

Esta série de sete Congressos dos Missionários Voluntários no Brasil realizados 

num espaço de 54 dias, desde 31 de janeiro a 25 de março reuniu mais de 1.000 jovens. 

Como resultado, 345 jovens decidiram preparar-se para o batismo, cerca de 50 foram 

batizados ao longo dos eventos e a totalidade da juventude fez uma completa 

reconsagração a Deus para terminar a obra em sua geração. Esses Congressos marcaram 

o início de uma nova época na história da juventude adventista do Brasil.363 

Convenções, Congressos e Atividades dos MV 

Ao longo dos anos as Convenções e os Congressos da Juventude Adventista, 

tornaram-se parte indispensável da vida das Sociedades de Jovens, mantendo 

permanentemente perante a juventude os privilégios oferecidos pelas variadas atividades 

de âmbito social, intelectual e espiritual. 

                                                 
361 J. D. Hardt, “O Congresso de Jovens na Missão Rio-Espírito Santo”, RA, maio de 1935, 11-12; 

“Noticias”, RA, abril de 1935, 14-15. 
362 E. H. Wilcox, “Attenção [sic], Jovens!”, RA, janeiro de 1935, 6; H. B. Lundquist, “Até Logo 

Congressistas Brasileiros!”, RA, maio de 1935, 14-15; Leon Replogle, “Congressos de Jovens no Sul do 
Brasil”, RA, junho de 1935, 14. 

363 H. B. Lundquist, “Até Logo Congressistas Brasileiros!”, RA, maio de 1935, 14-15; Idem, RA, 
junho de 1935, 10. 
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O Departamento dos Missionários Voluntários da Missão Rio-Minas Gerais 

promoveu quatro Convenções dos MV durante o mês de abril de 1935. Os jovens das 

Sociedades MV das igrejas de Bananal, Caparaó, Belo Horizonte e Juiz de Fora foram 

animados a prosseguirem engajados nas atividades missionárias e a permanecerem fiéis 

aos princípios da palavra de Deus.364 

Em outubro de 1935 a Casa Publicadora Brasileira anunciou através da Revista 

Adventista o lançamento da revista “Juventude”, destinada aos Missionários Voluntários 

maiores e menores. Um Número especial foi editado no mês de outubro e a sua 

publicação definitiva começou a partir de janeiro de 1936. A revista continha artigos 

sobre assuntos do interesse dos jovens, além de histórias, poesias e notícias de todas as 

partes do mundo. A “Semana pró Juventude” foi promovida nos dias 27 de outubro a 2 de 

novembro.365 

A Liga Disseminadora da Verdade de Santo André apresentou o seguinte relatório 

de atividades semanais realizadas por jovens da Sociedade MV durante o ano de 1935: 

Número de pessoas que receberam folhetos: 277 

Folhetos enviados: 7.702 

Cartas escritas: 725 

Respostas recebidas: 85 

 
                                                 

364 J. D. Hardt, “Convenções dos M. V. na Missão Rio-Minas Geraes [sic]”, RA, julho de 1935, 13. 
365 “Afinal a Casa Publicadora Annuncia [sic] ‘Juventude’”, RA, setembro de 1935, 15; “Notas e 

Noticias”, RA, outubro de 1935, 16; U. Wissner, “Noticias”, RA, dezembro de 1935; “Notas e Noticias”, 
RA, março de 1936, 16; Germano Ritter, “Noticias de Santa Catarina”, RA, dezembro de 1936, 7; RA, 
janeiro de 1937, 16; Germano G. Ritter, “A ‘Juventude’ Venceu!”, RA, outubro de 1937, 11-12; Walton J. 
Brown, “Juiz de Fóra [sic] – Rainha de ‘Juventude’”, RA, julho de 1940, 10. 
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Questionário final, atestando de próprio punho a aceitação das verdades básicas 

da fé cristã, do sábado como o único dia de guarda e da vinda do Senhor Jesus : 22.366 

Durante a Semana dos Missionários Voluntários em 1936, nas igrejas da Missão 

Paraná-Santa Catarina, 88 jovens decidiram batizar-se. De um total de aproximadamente 

850 a 1.000 jovens, cerca de 400 jovens estavam alistados nas Sociedades dos MV. A 

partir de setembro, o pastor Germano Ritter, diretor de jovens da Missão, promoveu uma 

série de Convenções dos MV nas igrejas de Gaspar Alto, Lageado (Brusque), Brusque, 

Tijucas e São Francisco. Durante os eventos 75 jovens foram inscritos nas atividades dos 

MV alcançando o total de 60 jovens batizados durante o ano. 367 

Através do ano de 1936, a Liga de Estudo e Serviço da Sociedade dos 

Missionários Voluntários da Igreja Central do Rio de Janeiro possuía uma classe de 

doutrinas bíblicas e vários jovens preparavam-se para dar estudos bíblicos. Nas igrejas do 

Rio, Meyer e Campos os pastores empenhavam-se em ajudar as classes desta importante 

Liga.368 Neste mesmo ano, no Rio Grande do Sul novas Sociedades MV continuavam a 

surgir. As sociedades encomendaram 50 jogos dos livros do Curso de Leitura e um 

número recorde de certificados do Ano Bíblico foi conferido. Havia um total de mais 600 

jovens MV alistados no Estado.369 

                                                 
366 Raphael de A. Butler, “Liga Disseminadora da Verdade, de Santo André”, RA, março de 1936, 

10-11. 
367 Idem, “Pelo Arraial dos Jovens”, RA, junho de 1936, 12; Germano Ritter, “Paraná e Santa 

Catarina”, RA, agosto de 1936, 13; Germano Ritter, “Noticias de Santa Catarina”, RA, dezembro de 1936, 
7. 

368 J. D. Hardt, “Eu tenho de Saber”, RA, julho de 1936, 12; H. B. Lundquist, “Eia, Avante 
Mocidade!”, RA, dezembro de 1936,10-11. 

369 S. Schmidt, “Boas Novas do Sul”, RA, setembro de 1936, 15. 
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Nos meses de setembro e outubro de 1936, a União Este Brasileira promoveu três 

Convenções dos MV, por ocasião da visita do pastor H. B. Lundquist, diretor de jovens 

da DSA. As Convenções ocorreram nas igrejas, Central do Rio de Janeiro, Campos e 

Meyer no território da Missão Rio-Espírito Santo. Por sua vez, os Congressos de Jovens 

foram realizados em Recife, no Estado de Pernambuco (PE) e no Estado da Bahia 

(BA).370 

Na Assembleia Geral da União Sul Brasileira, realizada nos dias 16 a 19 de 

dezembro de 1936, no Colégio Adventista em Santo Amaro, o pastor Replogle, diretor de 

jovens da União, apresentou o seguinte relatório dos MV nos últimos cinco anos (1932-

1936): 

Os batismos de jovens nesses anos foram respectivamente, 162, 222, 93, 295 e 

273, totalizando 1.045. As publicações: um Manual com planos e sugestões para horas 

sociais dos MV; o livro “O grande Movimento Adventista”; um Manual de doutrinas 

bíblicas; um Manual para classes progressivas; folhetos; e hinário para os MV Menores. 

Por sua vez o pastor J. H. Boehm relatou o crescimento das Sociedades dos MV no Rio 

Grande do Sul, durante o quadriênio findo, aumentando de 11 sociedades para 15 e de 

324 membros para 400. 371 

A Sociedade dos Missionários Voluntários da Igreja do Braz relatou as seguintes 

atividades da Liga Disseminadora da Verdade, em 1936: um cadastro de 35 endereços 

aos quais semanalmente era enviada literatura, 3.600 folhetos expedidos, 240 cartas 
                                                 

370 J. D. Hardt, “Noticias da União Éste [sic] Brasileira”, RA, dezembro de 1936, 9; H. B. 
Lundquist, “Eia, Avante Mocidade!”, RA, dezembro de 1936,10-11. 

371 Raphael A. Butler, “Assembléa [sic] Geral da União Sul-Brasileira”, RA, fevereiro de 1937, 3-
4; 15-16. 
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remetidas com grande número de respostas e de questionários preenchidos. Além disso, 

os jovens realizavam trabalho missionário sistemático de casa em casa com folhetos.372 

Nos meses de janeiro e fevereiro de 1937, a União Sul Brasileira promoveu uma 

série de Congressos dos Missionários Voluntários ao longo do seu território. Os 

encontros foram realizados nas igrejas, Central Paulistana (22-24 de janeiro), Curitiba, 

PR (27-31 de janeiro), Bom Retiro, SC (3-7 de fevereiro) e Taquara, RS (17-21 de 

fevereiro). Estiveram presentes os pastores Daniel Ochs, E. H. Wilcox e Leon Replogle, 

respectivamente diretor associado do Departamento dos MV da AG, presidente da USB e 

diretor MV da USB, acompanhados de líderes dos Campos locais. Além das mensagens 

apresentadas pelos pastores, houve ampla e aberta discussão com a juventude sobre os 

problemas enfrentados por eles ao defender sua fé, resultando em firme reconsagração 

dos mesmos à causa do Senhor. Por ocasião do Congresso de Taquara foi realizada a 

primeira investidura de líderes de jovens MV no Brasil, oficiada pelo pastor Ochs, tendo 

recebido a insígnia os pastores, Germano Ritter, Leon Replogle e o irmão Santiago 

Schmidt. 373 

Outros congressos dos MV foram realizados em 1937, pela Associação Paulista 

nas igrejas de Socorro (19-21 de março) e Araraquara (23-27 de junho). Os assuntos 

tratados com os jovens foram: Diversões, literatura, educação, lar, igreja, sociedade, 

alimentos, vestuário, amor, casamento, amizade, etc. Ao longo do ano, 173 jovens foram 

                                                 
372 Marina Morrone, “Missionarios Voluntarios da Egreja [sic] do Braz”, RA, fevereiro de 1937, 

12-13. 
373 Germano G. Ritter, “Os Congressos da Mocidade”, RA, abril de 1937, 11-13; Romeu Reis, 

“Écos [sic] do Congresso de Jovens de Taquara”, RA, abril de 1937, 13-14; Germano Ritter, “Novo Hymno 
[sic] para a Mocidade Adventista no Brasil”, RA, julho de 1937, 8. 
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batizados no Campo. No ano de 1938, foram realizadas Convenções em Ibitinga e 

Marília. 374  

Os jovens da Sociedade dos MV da Igreja de Porto Alegre participavam 

ativamente das seguintes atividades missionárias em 1937: Campanha da recolta, ofertas 

para o Colégio Adventista do nordeste, 10 jovens concluíram o Curso de Leitura, vários 

concluíam o ano bíblico, a Liga de Estudo e Serviço estipulou o alvo de 10 jovens e a 

Liga Disseminadora da Verdade enviava literatura por todo o Estado.375 

Em março de 1937, a Sociedade dos MV de Pedra Dourada, Minas Gerais, foi 

reorganizada por ocasião da visita de Walton J. Brown, diretor MV do Campo, que 

ajudou a traçar planos e organizar os jovens nas atividades missionárias. As reuniões 

foram mudadas para o domingo à tarde com a finalidade de convidar a vizinhança. Na 

primeira reunião 100 pessoas estiveram presentes. Um ano depois, a juventude 

encontrava-se animada, dando estudos bíblicos, tendo 16 lendo o Ano Bíblico e 12 na 

Liga de Estudo e Serviço e como resultado direto do trabalho dos MV, havia seis pessoas 

prontas para o batismo.376 

Uma série de quatro Convenções dos Missionários Voluntários, foram realizadas 

nos meses de outubro e novembro de 1937, na Missão Rio-Minas Gerais. Os líderes dos 

MV da UEB e Missão, J. D. Hardt e Walton J. Brown, percorreram as igrejas de Caparaó, 

                                                 
374 Luiz R. Pereira, “Congresso de Jovens em Socorro”, RA, setembro de 1937, 12; Josino D. 

Campos, “Congresso de Jovens de Araraquara”, RA, setembro de 1937, 13-14; Rodolpho Belz, “Relatorio 
do Presidente da Associação Paulista”, RA, março de 1938, 7; Idem, “Columna [sic] Paulista”, RA, 
setembro de 1938, 13. 

375 Romeu Reis, “Mocidade Valorosa”, RA, setembro de 1937, 13; RA, julho de 1938, 16. 
376 Idem, “O Trabalho Produz Animo”, RA, julho de 1938, 12. 
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Barro Branco (Tocantins), Juiz de Fora e Belo Horizonte, animando a juventude e 

organizando em cada lugar a Liga de Estudo e Serviço, alistando para a mesma 82 

jovens. Visando as atividades para o ano de 1938, 84 inscreveram-se para o Ano Bíblico, 

63 para o Curso de Leitura e as ofertas para o novo Colégio do nordeste alcançaram 

638$500 (seiscentos e trinta e oito mil e quinhentos réis). 377 

Nos meses de novembro e dezembro de 1938 novas Convenções tiveram lugar em 

Juiz de Fora, Belo Horizonte, Caparaó, Igreja Central (primeiro distrito) e Meyer 

(segundo distrito) no Rio de Janeiro. Um dos pontos altos da Convenção da Igreja Central 

do Rio, foi a formatura realizada pela sociedade dos MV desta igreja. Foram entregues 48 

certificados do Ano Bíblico, 36 do Curso de Leitura e 4 diplomas da Liga de Estudo e 

Serviço.378 

Ao longo do ano de 1938, os membros da Sociedade dos MV da Igreja Central 

Paulistana participavam das com afinco das atividades missionárias. Vários jovens 

estavam incritos na classe que ensinava a arte de dar estudos bíblicos, oito jovens 

dirigiam grupos missionários em diferentes lugares e três realizavam conferências 

públicas nos bairros do Ipiranga, Vila Formosa e Vila Conceição.379 

No final de 1938, as Sociedades dos MV da Missão Paraná-Santa Catarina 

encontravam-se em ampla atividade. Em vários lugares foram estabelecidas as Ligas de 

Estudo e Serviço para auxiliarem na obra evangelística. A Sociedade MV de Curitiba 

                                                 
377 Walton J. Brown, “Reune-se a Mocidade”, RA, fevereiro de 1938, 10; Idem, “Os Menores A. S. 

D.”, RA, fevereiro de 1938, 10-11; Júlio Minham, “Campos em 1938”, RA, março de 1939, 12. 
378 Walton J. Brown, “Convenções dos M. V. na Missão Rio-Minas Gerais”, RA, fevereiro de 

1939, 11. 
379 Querino Dau, “O que os Jovens Podem Fazer”, RA, outubro de 1938, 10-11. 
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destacava-se nessa modalidade de serviço e possuía uma excelente biblioteca. As Classes 

progressivas despertavam o entusiasmo e era grande o interesse pelo livros do Curso de 

Leitura.380 

No início de 1939, a Missão Rio-Minas Gerais fez uma avaliação crescimento do 

Departamento dos Missionários Voluntários em seu território nos anos de 1936 a 1938: 

Número de Sociedades dos MV: 13 em 1936, 18 em 1937 e 24 em 1938. Membros: 389 

em 1936 e 631 em 1938. 333 jovens relataram 46 mil itens missionários, contra 40 mil 

em 1937 e 38 mil em 1936. O alvo das ofertas para a Amazônia, de 2:000$000 (dois 

contos de réis) foi ultrapassado em 284$000 (duzentos e oitenta e quatro mil réis). Foram 

conferidos 58 certificados do Ano Bíblico em 1936, 120 em 1937 e 231 em 1938. 

Concluíram o Curso de Leitura, 53 em 1936, 148 em 1937 e 203 em 1938, além de 5 

certificados da Liga de Estudo e Serviço. Em 1936, foram batizados 12 jovens, 34 em 

1937 e 72 em 1938.381 

No primeiro semestre de 1939, a Igreja do Colégio Adventista de Santo Amaro, 

tendo à frente o Dr. Mauro Silveira, professor de ciências, organizou com a cooperação 

espontânea da Sociedade dos Missionários Voluntários, um trabalho de assistência aos 

necessitados. Um posto de consultas e tratamentos médicos foi estabelecido nos fundos 

do Colégio. O Dr. Miranda, médico da Associação Paulista ofereceu seus valiosos 

préstimos, durante os sábados e domingos à tarde, auxiliado pelo jovem enfermeiro 

prático, Mário Roque. Os MV foram organizados em dois grupos: 1) Moças: 

                                                 
380 Germano G. Ritter, “A Missão do Paraná e Santa Catarina”, RA, novembro de 1938, 10; 

Santiago Schmidt, “O Ano Grande”, RA, dezembro de 1938, 11. 
381 Walton J. Brown, “Progresso departamental em Rio-Minas até 1938”, RA, abril de 1939, 10. 
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responsáveis pelos relatórios, angariar fundos para a compra de medicamentos e 

propaganda; 2)Rapazes: responsáveis pelas visitas missionárias de casa em casa para 

conhecer as necessidades das famílias pobres, dos enfermos para indicá-los o posto 

médico e convencê-los a irem e se tratarem gratuitamente. Esse movimento foi chamado 

de “Cruzada Médico-Missionária”. Todos os sábados às 13:30 horas da tarde se reuniam 

sobre a direção do diretor missionário e do professor João Bork, diretor da Sociedade dos 

MV.382 

Em novembro de 1939, trinta e quatro jovens das Sociedades dos MV de Curitiba, 

Paraná e dezoito de Ribeirão Preto, SP, organizaram caravanas a São Paulo. Dirigiram-se 

ao Colégio Adventista em Santo Amaro, onde ambas as Sociedades apresentaram seus 

programas pela manhã e à tarde. No domingo à noite apresentaram um magnífico 

programa aos paulistanos na Igreja Central. A Associação Paulista ofereceu uma singela 

lembrança para suas bibliotecas: um jogo do Curso de Leitura de 1940. Cerca de quatro 

anos depois, um grupo de cerca de quarenta jovens da Sociedade dos MV de Curitiba, 

realizou uma visita de intercâmbio cultural e social aos jovens paulistanos, o que 

aproximou ainda mais os jovens das duas capitais. 383 

A União Este Brasileira apresentou um relatório de batismos de jovens realizados 

no ano de 1939, totalizando 164 jovens batizados no território da União, a saber: 

Missão Rio-Minas Gerais: 57 

Missão Rio-Espírito Santo: 53 
                                                 

382 João Pinho, “O Trabalho Médico-Missionário nas Vizinhanças do Colégio Adventista”, RA, 
julho de 1939, 12-13. 

383 Renato Emir Oberg, “Visitas Agradáveis”, RA, janeiro de 1940, 12-13; “Notícias”, RA, agosto 
de 1943, 29. 



145 
 

 
 

Missão Baiana: 40 

Missão Nordeste: 14. 

Embora a liderança do Departamento dos MV da UEB, estivesse satisfeita com 

esses resultados, apelava aos líderes dos Campos a alistarem esses novos membros nas 

Sociedades dos MV, nas Classes Progressivas, nas atividades missionárias, e a 

ingressarem no Colégio Adventista. 384 

O pastor Rodolpho Belz, presidente da Associação Paulista, fez a seguinte 

declaração sobre as atividades dos Missionários Voluntários no ano de 1939: “Tem sido 

animador o movimento entre nossa querida mocidade. No ano passado foram batizados 

200 jovens em nosso campo. Caravanas se movimentam, campanhas são organizadas, 

convenções celebradas e a mocidade está na vanguarda do grandioso movimento do 

advento”.385 

Nos dias 21 a 25 de março de 1940, foi realizado um Congresso dos Missionários 

Voluntários em Itabuna, sul da Bahia. Muitos jovens percorreram longas distâncias para 

assistir às reuniões. Dentre esses, vinte pessoas viajaram a pé cento e quinze quilômetros. 

Estiveram presentes líderes da DSA, UEB e Campo local. O evento proporcionou tempo 

para diálogo entre os jovens e os pastores, perguntas e respostas, estudos bíblicos, música 

e pregação. Vários jovens decidiram estudar no novo Colégio Adventista em 

Petrópolis.386 

 
                                                 

384 L. Replogle, “Jovens Batizados em 1939 na União Este-Brasileira”, RA, maio de 1940, 7. 
385 Rodolpho Belz, “A Seara Paulista”, RA, setembro de 1940, 11. 
386 H. O. Olson, “Congresso dos M. V. em Itabuna”, RA, maio de 1940, 7. 
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Durante os meses de junho e julho de 1940, os pastores Leon Replogle e Walton 

Brown, respectivamente, diretores de jovens da UEB e Missão Rio-Minas Gerais, 

visitaram diversas igrejas e grupos da Missão realizando Convenções e Congressos em 

prol dos seiscentos MV jovens e juvenis. Os ideais dos Missionários Voluntários foram 

reafirmados na mente de centenas de jovens.387 

No final do ano de 1940, o Departamento dos Missionários Voluntários da Missão 

Paraná Santa Catarina, promoveu três Congressos dos MV nas igrejas de Castro, Paraná, 

Benedito Novo e Bom Retiro, Santa Catarina. Todos esses eventos foram bastante 

concorridos pela juventude que demonstrou grande interesse nas Classes Progressivas, 

tendo muitos se alistado nas várias classes. Foram investidos vinte e sete “Amigos”, 

quatro “Companheiros” e um “Líder”. Estiveram presentes líderes da DSA e USB.388 

A partir da década de 40, as atividades das Classes Progressivas tomaram um 

vigoroso impulso em meio às Sociedades dos MV. Na USB, nos últimos meses de 1940 

dezenas de jovens receberam distintivos de classes e foram condecorados. No Colegio 

Adventista de Santo Amaro, dezenove jovens foram investidos na classe de “Líder”. Em 

Taquara, trinta e sete concluíram a classe de “Amigos”. No Rio Grande do Sul, cerca de 

noventa receberam distintivos em várias classes e na Missão Paraná-Santa Catarina, trinta 

e dois foram investidos como “Amigos”. Um Manual das Classes Progressivas foi 

colocado à disposição da juventude. Algum tempo depois onze juvenis alcançaram a 

distinção de “Amigos”. Essas Classes exigiam diversos requisitos da parte dos jovens 

                                                 
387 Walton Brown, “Rio-Minas, a Missão Gigante”, RA, outuro de 1940, 8. 
388 Durval Stockler de Lima, “Três Congressos de Jovens”, RA, janeiro de 1940, 9. 
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habilitando-os para os deveres diários e para trabalharem especialmente em favor de 

outros jovens.389 

A Associação Paulista apresentou um relatório comparativo do crescimento das 

Sociedades MV em seu território durante o ano de 1940: 

1938/39 Jov Juv Total Mais   

Nº de Sociedades  34  29 21 50 16 

Nº de membros  607  603 563 1166 559 

Nº de estudos bíblicos  4751  4497 289 4786 35 

Nº de visitas missionárias 5874  8006 690 8969 2822 

Nº de visitas nas reuniões 3842  3581 607 4188 346  

Nº de pessoas socorridas 2856  2101 942 3043 187 

Nº de tratamentos dados 1917  1359 290 1649 

Nº de peças de roupas dadas 3112  1763 426 2189  

Literatura distribuída  61820  53648 8786 62434 614. 

Um ano depois, em 1941, as Sociedades MV na Associação Paulista chegaram ao 

total de cinquenta e seis, com 1.367 membros. 390  

Entre os dias 12 a 14 de setembro de 1941, foi realizado um Congresso dos MV 

em Quatá, São Paulo, estando presentes os pastores Renato E. Oberg e J. R. Passos, 

                                                 
389 A. J. Reisig, “Progresso das Classes Progressivas”, RA, fevereiro de 1941, 12-13; Henrique 

Kaercher, “As ‘Classes Progressivas’ em Santo André”, RA, abril de 1941, 13; Renato Emir Oberg, “Nosso 
Cantinho”, RA, junho de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, agosto de 1943, 29; Idem, “Nosso 
Cantinho”, RA, setembro de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, dezembro de 1943, 27; Idem, “Nosso 
Cantinho”, RA, janeiro de 1944, 27; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, julho de 1944, 29; Paulo S. Seidl, “Da 
Missão Baiana”, RA, setembro de 1944, 23-24; Idem, “Notícias da Missão Baiana”, RA, março de 1945, 23. 

390 Renato E. Oberg, “O Entusiasmo da Mocidade na Associação Paulista”, RA, maio de 1941, 14; 
Luiz Waldvogel, “Décima Assembléia Bienal da Associação Paulista”, RA, março de 1942, 10-11, 
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respectivamente, diretor de jovens da Associação Paulista e pastor distrital. Durante o 

evento estudou-se sobre a razão da existência da Sociedade MV bem como suas 

atividades dentro e fora da igreja. A programação abrangeu recitativos, discursos, música 

vocal e instrumental e hora social. Sete jovens foram investidos nas classes 

progressivas.391 

Durante o ano de 1941, jovens estudantes do Instituto Teológico Adventista (ITA) 

de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, realizaram uma série de esforços evangelísticos. 

O grupo de correspondências enviava folhetos para oitenta endereços. O grupo de 

literatura distribuia literatura num raio de quatro quilômetros da instituição. O grupo de 

evangelismo leigo visitava um lugar chamado Itaipava, pregando ao ar livre, resultando 

na formação do grupo de “Aspirantes ao Evangelismo”, que reunia-se semanalmente. A 

Sociedade MV conferiu oitenta e um certificados do Curso de Leitura, Ano Bíblico e 

Liga de Estudo e Serviço.392 

Por volta de 1942, a Igreja de Santo Amaro possuía uma Sociedade MV 

participando ativamente de grupos de distribuição de folhetos, correspondência, classe de 

enfermagem, coral e realizava programas em São Paulo, Santos e Pinheiros.393 

É evidente portanto, que no início da década de 40, após cerca de quarenta anos 

de existência do ministério jovem no Brasil, as Sociedades dos MV mantinham como 

principais atividades: 1) Ano Bíblico; 2) Curso de Leitura; 3) Liga de Estudo e Serviço; 

                                                 
391 Indalício Santos, “Congresso dos M. V. em Quatá”, RA, fevereiro de 1942, 10-11. 
392 Walton J. Brown, “Os Missionários do ITA”, RA, fevereiro de 1942, 10; Idem, “O Instituto 

Teológico Adventista”, RA, dezembro de 1942, 5-6. O ITA foi fundado em 1920 para atender a juventude 
da região sudeste do Brasil. 

393 Júlio Schwantes, “Batismo em Santo Amaro, RA, outubro de 1942, 21-22. 
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4) Liga Disseminadora da Verdade; 5) Ofertas Missionárias; 6) Classes Progressivas; 7) 

Convenções e Congressos; 8) Atividades Missionárias Variadas: visitas missionárias, 

estudos bíblicos, séries de conferências, ajudas a necessitados com alimentos, roupas, 

remédios, etc. 

Período de Reorganização da Sociedade dos MV 

Embora ao longo dos anos o ministério jovem mantivessse na maior parte de sua 

trajetória uma ênfase predominantemente missionária, após quatro décadas, seus lideres 

sentiam a necessidade de maior empenho para a conservação dos elevados ideias de 

salvação e serviço. Desta forma, A Divisão Sul Americana, em seu Concílio realizado no 

final de 1940, votou uma série de recomendações em relação ao trabalho em favor dos 

jovens, prenunciando um período de fortalecimento das Sociedades dos MV: 

1) Realizar nas igrejas breves séries evangelísticas voltadas para a juventude; 

2) Cultivar compassivo interesse pelos jovens e empenhar-se em trabalho pessoal 

em seu favor; 

3) Preparar e animar a juventude que “realmente ama a Jesus”, para trabalhar pela 

conversão de seus amigos jovens; 

4) Aconselhar os oficiais da Sociedade MV, ajudando-os a fazer suas reuniões e 

atividades genuinamente de caráter evangelístico; 

5) Que os diretores de jovens das Associações e Missões se organizem para que 

estejam apto a dedicar parte do seu tempo ao evangelismo em favor da juventude.394 

                                                 
394 “Importantes Resoluções do Concílio de 1940 da Divisão Sul Americana da Igreja Adventista 

do Sétimo Dia”, RA, março de 1941, 4. 
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Em 1942, o pastor C. L. Bond, diretor do Departamento dos MV da Associação 

Geral esteve por quatro meses na América do Sul, participando de reuniões, concílios de 

departamentais, congressos de jovens e convenções dos MV. Nos concílios das Uniões 

Este e Sul Brasileira, seus conselhos e orientações foram de fundamental importância na 

solução de problemas difíceis na área jovem. Nesta época, a USB esteve por algum 

tempo sem um diretor de jovens, assumindo interinamente essa responsabilidade o pastor 

Rodolpho Belz, presidente da União. Tendo sido, o pai das Classes Progressivas, a visita 

do pastor Bond, deu forte impulso a esse trabalho. Nesta ocasião, foi realizada a primeira 

Campal da Juventude Sul Americana no Uruguay, tendo o auxílio do pastor Bond. 

Durante dez dias os jovens participaram do círculo diário da Devoção Matinal, grupos de 

oração, devocionais, excursões, natação, variados programas e fogo campal quando os 

jovens individualmente renovaram seu compromisso de lealdade a Deus e aos elevados 

ideais dos MV. Por volta desse tempo havia na América do Sul, 659 Sociedades dos MV 

com 14.550 membros. 395 

No começo de 1943, o Departamento dos MV da USB, apresentou o seguinte 

relatório: 

Nº de Sociedades: 148 

Nº de jovens investidos nas classes Progressivas em 1941: 68 

Nº de jovens investidos nas classes Progressivas de 1942: 109 

Nº de estudos bíblicos dados: 13.583 

Nº de jovens batizados em 1941: 196 
                                                 

395 N. W. Dunn, “A Visita do Pastor C. L. Bond”, RA, julho de 1942, 27; R. R., “Classes 
Progressivas”, RA, agosto de 1942, 2; “Missionários Voluntários”, RA, abril de 1943, 32. 
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Nº de jovens batizados em 1941: 495 

Segundo o relatório, a juventude da USB participava em vários ramos de trabalho 

missionário: pregação, assistência social, visitas a doentes. Os estudos bíblicos dados pela 

juventude representava a metade do que os adultos faziam.396 

A Semana de Oração dos Missionários Voluntários, em 1943 foi marcada para os 

dias 17 a 24 de abril. A Igreja Central Paulistana promoveu intensamente a semana, uma 

vez que os jovens achavam-se indiferentes quanto à presença nos cultos de oração. A 

juventude compareceu ao longo da semana, correspondendo aos esforços da Sociedade 

dos MV. No encerramento da semana, toda a juventude de São Paulo foi convidada para 

uma reunião geral. Trinta e sete jovens da igreja atenderam ao apelo do pastor Jerônimo 

Garcia,  decidindo-se entregar sua vida ao Senhor e preparar-se para o batismo. 397  

Com a finalidade de promover uma maior comunicação com as Sociedades dos 

MV das igrejas locais, em junho de 1943, o Departamento dos Missionários Voluntários 

inaugurou um pequeno espaço mensal na RA, cedido por “Juventude”, suplemento da 

revista. O “nosso cantinho” trazia um pedido aos secretarios dos MV para enviarem os 

relatórios trimestrais para a Associação ou Missão. 398 

Em julho de 1943, a RA publicou no suplemento jovem: o hino dos MV de 

autoria de Sesóstris César Souza; o Curso de Leitura em 1943 estipulou como requisito 

para a concessão do certificado, a leitura da primeira metade do livro “O Desejado de 

                                                 
396 C. E. Lambeth, “Atividades Missionárias, Escolas Sabatinas e Missionários Voluntários”, RA, 

maio de 1943, 7. 
397 Hugo Anversa, “Semana de Oração dos Missionários Voluntários”, RA, junho de 1943, 11; 

“Notícias”, RA, junho de 1943, 29. 
398 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, junho de 1943, 29. 
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Todas as Nações”. Uma breve resenha do livro deveria ser enviada. Em 1944, os livros 

escolhidos foram: Maiores: 1) O Desejado de Todas as Nações (2 º metade); 2) Fui Piloto 

de Rickenbacker. Menores: 1) Os Grandes Benfeitores da Humanidade; 2) Benjamin 

Franklin.399 

A partir de julho de 1943, a USB passou a considerar em seus relatórios de 

atividades, as quatro categorias de membros da Sociedade dos MV, a saber: 

1) Membros Regulares: jovens batizados de 14 anos para cima; 

2) Membros Associados: jovens com mais de 14 anos ainda não batizados; 

3) Membros Menores: os que fizeram seu voto de compromisso; 

4) Membros Menores Preparatorianos: alunos das escolas paroquiais adventistas e 

outros que não fizeram o voto de compromisso. Todo membro da Sociedade dos MV 

deveria fazer o “Voto do MV”, recitando-o de cor diante da Sociedade.400 

Levando em conta essas quatro categorias, havia na USB, 4.263 membros das 

Sociedades, sendo 1.844 jovens.  No primeiro trimestre de 1943, 128 Sociedades dos 

MV, das quais, 91 de jovens e 37 de menores (juvenis), os quais relataram 33.410 ítens 

missionarios, uma media de oito ítens para cada MV durante o trimestre. Os jovens com 

uma media de 15,5 tarefas missionárias por membro e os menores com uma media de 

apenas duas atividades. 

 

                                                 
399 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, junho de 1943, 27; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, julho de 1943, 

29; “Cursos de Leitura para 1944”, RA, abril de 1944, 25; Ataliba Abreu Neto, “Notícias do Belém-Maria”, 
RA, outubro de 1944, 23-24. 

400 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, janeiro de 1945, 29; Paulo Seidl, “Notícias da 
Missão Baiana”, RA, março de 1945, 23. 
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No Segundo trimestre de 1943, os 4.553 membros da Sociedade dos MV 

realizaram 43.737 ítens missionários, uma media de 9,6 por membro, uma tarefa 

missionária feita a cada dez dias. A Associação Paulista com seus 2.178 membros MV, 

relatou 37.068 ítens, 1 tarefa missionária a cada 5 dias. A Associação Paraná-Santa 

Catarina com seus 1.112 membros MV, relatou 2.990 ítens, 1 trabalho missionário a cada 

35 dias e a Associação Sul-Riograndense com 1.054 membros MV, relatou 1.358 ítens, 1 

atividade missionária a cada 70 dias. Do alvo total da União de 600 certificados do Curso 

de Leitura e 350 do Ano Bíblico, até setembro haviam sido conferidos apenas 43 

certificados do Curso de Leitura e 22 certificados do Ano Bíblico. 401 

Em 1943, a juventude da USB realizou 157.055 requisitos missionários, uma 

média de um trabalho missionário por jovem a cada dez dias e meio. Foram distribuidos 

212 certificados do Ano Bíblico e 231 certificados do Curso de Leitura para jovens, tendo 

o Departamento MV da USB, 4.660 membros. Do total da União, a Associação Paulista 

com suas 56 Sociedades, das quais, 37 maiores e 19 menores, realizou 104.507 ítens 

missionarios. Por outro lado, a USB entregou 31 certificados do Curso de Leitura e 34 

certificados do Ano Bíblico a menos do que em 1942. Com a finalidade de aumentar o 

númenro de certificados de Leitura a USB, em 1944, votou adotar um novo plano para o 

Curso de Leitura, permitindo aos jovens participar da escolha dos livros, através de um 

sistema de seleção. Assim, no início de 1945 foi preparado um marca-páginas com a lista 

dos livros com as novas instruções para a escolha. 402  

                                                 
401 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, julho de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, 

agosto de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, setembro de 1943, 29. 
402 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, maio de 1944, 30; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, outubro de 
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Desta forma, o Departamento dos MV da USB, com a finalidade de alcancar o 

Padrão de Excelência, tomou importantes providências para que as Sociedades dos MV 

estivessem melhor organizadas. Um novo estatuto foi enviado a todas as Sociedades e 

deveria entrar em vigor em no ano de 1944. Novos livros de atas foram enviados aos 

secretarios das Sociedades. A União planejou um Curso para oficiais das Sociedades dos 

Missionários Voluntários que deveria ser ministrado por ocasião das assembleias dos 

Campos para todos os oficiais eleitos para o ano de 1944 e a outros jovens interessados 

na obra dos MV. Foi a primeira vez que um curso dessa natureza foi organizado no 

Brasil. Nas assembleias de cada Campo foram realizadas reuniões especiais para a 

juventude, incluindo cerimônias de investidura das Classes Progressivas, sendo 

conferidas 67 investiduras. 403 

Ao mesmo tempo, nos cursos para professores realizados entre os dias 17 a 31 de 

dezembro no Colégio Adventista Brasileiro (CAB) e Ginásio Adventista de Taquara, 

quase todos os professors alistarem como candidatos ao grau de Líder. Receberam 

instruções sobre Doutrinas Bíblicas e História da Igreja Adventista, requisitos da Liga de 

Estudo e Serviço, para que pudessem estar habilitados para dirigir uma Liga em sua 

escola e igreja.404 

                                                                                                                                                                             
1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, dezembro de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, março de 
1945, 29. 

403 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, setembro de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, outubro de 
1943, 43; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, novembro de 1943, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, dezembro de 
1943, 27; Idem, “O Curso para Oficiais dos Missionários Voluntários”, RA, janeiro de 1944, 23; Idem, 
“Nosso Cantinho”, RA, janeiro de 1944, 27; RA, janeiro de 1944, 31; Renato Emir Oberg, “Nosso 
Cantinho”, RA, abril de 1944, 27; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, janeiro de 1945, 29; Idem, “Nosso 
Cantinho”, RA, março de 1945, 29. 

404 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, fevereiro de 1944, 29; Otávio E. Santo, “Os Missionários 
Voluntários e as Classes Progressivas, no Ginásio Adventista de Taquara”, RA, abril de 1944, 10-11. 



155 
 

 
 

A partir do ano de 1944 as Sociedades dos MV da USB, deveriam organizar-se de 

acordo com as instruções dadas no Curso para Oficiais. Assim, o alistamento dos 

membros da Sociedade dos MV deveria ser feito sob o cumprimento dos seguintes 

requisitos: 1º) Observar a Devoção Matinal; 2º) Ler o Ano Bíblico ou o Curso de Leitura; 

3º) Pertencer a um grupo de Trabalho Missionário; 4º) Assistir às reuniões regulares da 

Sociedade.405 

O Departamento dos MV da Associação Paraná-Santa Catarina, realizou durante 

o mês de julho de 1943, três Congressos dos MV em Gaspar Alto, Bom Retiro e Benedito 

Novo. O Departamento dos MV da USB enviou a todas as igreja e a cada obreiro 

instruções para a organização das Sociedades dos MV, para serem executadas em 1º de 

janeiro de 1944, ocasião em que todos deveriam iniciar o alistamento de jovens para as 

Sociedades dos MV. 406 

No final de 1943, a Divisão Sul Americana divulgou relatório comparativo das 

atividades das Sociedades dos MV das Uniões, levando em consideração os seguintes 

ítens: 1) Número de membros MV 2) Número de jovens batizados 3) Número de 

investiduras, 4) Ofertas por membro; 5) Número de Sociedades MV; 6) Número de 

Sociedades MV que realizam reuniões de comissão semanalmente; 7) Porcentagem de 

observadores da Devoção Matinal; 8) Número de certificados do Ano Bíblico conferidos; 

9) Número de certificados do Curso de Leitura conferidos; 10) Número de estudos 

bíblicos dados; 11) Número de visitas missionárias feitas por MV 12) Número de 

                                                 
405 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, fevereiro de 1944, 29. 
406 Renato Emir Oberg, “Notícias”, RA, setembro de 1943, 29. 
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tratamentos dados por MV 13) Número de folhetos distribuidos por MV; 14) 

Porcentagem de MV que relatam. 407 

Nos dias 5 a 7 de novembro de 1943, foi realizado o Congresso de jovens na 

Igreja de Londrina, norte do Paraná. A Coordenação do evento ficou a cargo do professor 

Romeu Ritter dos Reis, diretor do Departamento de jovens da Associação Paraná-Santa 

Catarina. Durante as reuniões do Congresso foram tratados os problemas da juventude 

em seus mais variados aspectos. O programa abrangeu momentos especiais de 

consagração, investidura das Classes Progressivas, reuniões evangelísticas e atividades 

sociais. 408 

A partir de 1944, a USB aplicou os requisitos do Padrão de Excelência às 

Sociedades dos MV do seu território, tomando como base os dados dos relatórios 

enviados pelos Campos. O Padrão de Excelência havia sido preparado pela Casa 

Publicadora Brasileira há alguns anos, tendo permanecido nos estoques. Assim, o prêmio 

de mais excelente Sociedade dos MV da USB, no 1º e 3º trimestres de 1944, foi conferido 

à Sociedade dos MV de Itaim Bibi, na Associação Paulista. No 2º trimestre a honra foi 

conferida à Sociedade dos MV de Curitiba. 409 

Durante o ano de 1944, havia em toda USB funcionando ativamente, 150 

Sociedades dos MV, das quais somente 80 enviaram relatórios. Estas, tinham um total de 

                                                 
407 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, dezembro de 1943, 27. 
408 Arnoldo Rutz, “Os Jovens e Sua Preparação Para a Obra”, RA, fevereiro de 1944, 9-10. 
409 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, junho de 1944, 29; “A Mais Excelente Sociedade 

dos M. V. da Associação Paulista”, RA, julho de 1944, 28; Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, 
julho de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, setembro de 1944, 30; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, 
novembro de 1944, 30. 
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4.092 membros matriculados, dos quais apenas 1.184 relataram trabalho missionário. 

Foram conferidos 243 certificados do Ano Bíblico, 525 do Curso de Leitura, 31 da Liga 

de Estudo e Serviço, 254 investiduras e 95 certificados de Especialidades. Em relação ao 

ano de 1944, houve um aumento de 24 Sociedades, 146 observadores da Devoção 

Matinal e 60 investiduras. Em 1943, os MV relataram 158.826 itens missionários, uma 

média de 1 trabalho missionário a cada 10,7 dias. Em 1944, os ítens subiram a 164.838, 

perfazendo a média de 1 tarefa missionária a cada 9 dias. 410 

Assim, o Departamento dos MV da USB estimulou as Sociedades dos MV a 

renovarem seus ideais e estabelecerem seus alvos para o ano de 1945. As seguintes 

tarefas deveriam ser cumpridas no início do ano. Matricular os jovens para as seguintes 

atividades: Ano Bíblico, Curso de Leitura, Liga de Estudo e Serviço, Classes 

Progressivas e Grupos Missionários. Com a finalidade de incentivar a juventude, foi 

criado pela USB, o Sêlo de Fidelidade, um lindo selo dourado para ser dado a cada jovem 

MV, que durante o trimestre estivesse em dia com os seguintes deveres do Missionário 

Voluntário: 

1º) Observar diariamente Devoção Matinal; 

2º) Estar em dia com o Ano Bíblico ou Curso de Leitura; 

3º) Estar presente a todas as reuniões da Sociedade; 

4º) Prestar relatório de trabalho missionário em cada reunião. 

Todos os jovens adventistas de lugares isolados onde não houvesse Sociedades, 

deveriam pertencer à Sociedade dos MV da Associação ou Missão local. Para isso 

                                                 
410 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, agosto de 1945, 29. 
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deveriam solicitar o seu Cartão Individual ao Departamento do Campo e preenchê-lo a 

cada trimestre. Da mesma forma, cada Sociedade deveria pedir ao Departamento o 

“Cartão Individual” para seus membros. Um acentuado decréscimo nos relatórios do Ano 

Bíblico tornou-se um sério motivo de preocupação em toda União.411 A partir de 1945 a 

Liga de Estudo e Serviço, que deveria ser organizada em cada Sociedade dos MV da 

USB, passou a oferecer os seguintes selos aos que prestavam os exames a cada ano: 

1º Ano: Azul, com a inscrição “Ânimo”; 

2º Ano: Vermelho, com a inscrição “Entusiasmo”; 

3º Ano: Verde, com a inscrição “Perseverança”; 

4º Ano: Prateado, com a inscrição “Fidelidade”; 

5º Ano: Dourado, com a inscrição “Competência”. 412 

Durante o ano de 1945, a Sociedade dos MV do CAB manteve em plena atividade 

um bem organizado Curso de Correspondência que enviava semanalmente cerca de 500 

folhetos e revistas para endereços de pessoas interessadas. 413 

A Semana Pró-Juventude de 1945, foi realizada nos dia 21 a 28 de abril. 

Programas especiais foram impressos e enviados a cada Sociedade dos MV. Através dos 

anos, diversas Semanas de Oração de Jovens foram realizadas nas igrejas em todo o 

Brasil. 414 

                                                 
411 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, janeiro de 1945, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, março de 

1945, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, maio de 1945, 29; Idem, “Viajando Pelos Pampas”, RA, junho de 
1945, 28; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, agosto de 1945, 29. 

412 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, março de 1945, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, maio de 1945, 
29. 

413 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, agosto de 1945, 29. 
414 “Programas dos M. V.”, RA, março de 1945, 32; Renato Emir Oberg, “A Semana Pró 
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Em julho de 1945, reuniram-se os diretores do Departamento dos Missionários 

Voluntários das Uniões Este e Sul Brasileiras, sob a coordenação do pastor Norman W. 

Dunn, diretor do Departamento dos MV da Divisão Sul Americana. Juntamente com 

alguns diretores de Campos, estudaram a organização e as atividades dos MV no Brasil. 

Como resultado foi adotado o sistema de relatório desde o membro da Sociedade até os 

diretores de Campos e Uniões para facilitar o trabalho e permitir mais perfeitos 

resultados, devendo iniciar-se a partir do primeiro sábado de 1946. 

Foram definidos os seguintes itens: 

1) Cada MV deve ter seu Cartão de Membro para relatar a cada reunião as 

atividades da semana. O Cartão deve ser renovado a cada trimestre; 

 

                                                                                                                                                                             
Juventude”, RA, agosto de 1945, 12, 23; Honório Perdomo, “Ecos da Semana de Oração de Londrina”, RA, 
agosto de 1957, 32-33; Gilda A. de Souza, “Ecos de uma Semana Abeçoada”, RA, agosto de 1958, 30; M. 
da Glória Ottoni, “Semana da Juventude em Tucuruvi”, RA, outubro de 1959, 26-27; Roberto Azevedo, 
“Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, outubro de 1960, 35; Rubens Segre Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, 
novembro de 1960, 36; Altamir d Paiva, “Semana de Oração na Fazenda Riachão”, RA, agosto de 1963, 39; 
“Semanas de Oração”, RA, agosto de 1965, 28; Samuel D. Kettle, “Semana da Juventude em Manaus”, RA, 
dezembro de 1966, 29-30; Odinei Soares Nascimento, “Semana da Juventude”, RA, maio de 1967, 24; D. 
Pereira da Silva, “Reavivamento em Morobá, Estado do Espírito Santo”, RA, agosto de 1968, 28; Léo 
Ranzolin e Joel Camacho, “Uma Semana de Oração no Instituto Adventista de Ensino”, RA, outubro de 
1968, 21-22; Léo Ranzolin, “Departamental MV Dirige Semana MV no IACS (Taquara)”, RA, fevereiro de 
1969, 29; Idem, “Jornais Noticiam Bíblia Escrita à Mão”, RA, agosto de 1969, 26; Idem, “São Paulo”, RA, 
setembro de 1969, 29; Cláudio Belz, “Semanas de Oração dos Jovens”, RA, setembro de 1969, 31; Evaldo 
Schlemper, “Uma Semana de Bênçãos”, RA, novembro de 1969, 24; Cláudio Belz, “Semana MV”, RA, 
dezembro de 1969, 37; Rubens S. Lessa, “Nôvo [sic] Testamento Copiado na Linha do Equador”, RA, 
novembro de 1970, 21; F. V. Freitas, “Semana da Juventude em Parnaíba”, RA, novembro de 1970, 26; Íris 
Cardoso, “Semana de Oração MV”, RA, novembro de 1970, 29; José C. B. Filho, “Associação Paranaense”, 
RA, fevereiro de 1971, 31; M. Xavier de Lima, “Semana de Oração no IAP”, RA, abril de 1971, 30; Moisés 
da Silva, “Semana de Oração em Pirituba”, RA, abril de 1971, 30; Arno H. Köhler, “Reavivamento 
Espiritual no IACS”, RA, fevereiro de 1972, 24; Roberto Azevedo, “União Este”, RA, outubro de 1972, 30; 
“Atividades Espirituais”, RA, janeiro de 1973, 27-28; “União Este”, RA, abril de 1973, 26; “Mais Flores”, 
RA, junho de 1974, 19; José Bellesi Filho, “Semana de Oração em S. Grabiel da Palha, ES”, RA, janeiro de 
1975, 14; “Oração, Flores e Sorrisos”, RA, agosto de 1975, 17; “Semana de Oração Inédita”, RA, setembro 
de 1975, 11; Anísio Chagas, “Reavivamento em Taquara”, RA, outubro de 1977, 26; Gustavo Pires, 
“Semana DDD”, RA, outubro de 1977, 32; “Semana de Oração Movimenta 5.000 Jovens em Minas”, RA, 
novembro de 1980, 35. 
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2) Cada Sociedade deve ter seu Quadro Comparativo da Sociedade, que deve ser 

apresentado a cada sábado; 

3) Cada Sociedade deve enviar a cada trimestre seu Relatório ao Departamento do 

seu Campo; 

4) Cada jovem que reside em lugar onde não há Sociedade deve pedir o seu 

Cartão de Membro ao diretor do Departamento dos MV do seu Campo, passando a fazer 

parte da Sociedade dos MV da Associação ou Missão. Todo jovem deve ser um MV, 

esteja ele onde estiver, more onde morar. 

Por ocasião dessas decisões diversas Sociedades dos MV da USB já adotavam 

esse sistema, dentre elas, as Sociedades dos MV do Ginásio Adventista de Taquara, 

Igreja Central Paulistana e Colégio Adventista Brasileiro. 415 

Estas importantes decisões administrativas da parte da líderança do ministério 

jovem no Brasil, revelavam uma justa preocupação com o futuro da juventude adventista 

e tinham como principal finalidade dar um novo direcionamento às Sociedades de Jovens 

sobre as antigas trilhas da Salvação e Serviço, os nobres ideais sobre os quais o 

movimento dos jovens deveria estar estabelecido.  

Os Acampamentos Culturais dos MV 

A partir do final da década de 40 os líderes dos jovens adventistas começaram a 

promover os “Acampamentos Culturais”, os quais proporcionavam excelentes 

oportunidades para a formação espiritual bem como para a capacitação missionária da 

                                                 
415 Renato E. Oberg, “As Sociedades dos M. V. em 1946”, RA, dezembro de 1945, 29. 
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juventude visando o cumprimento das atividades diárias e o exercício dos ideais dos 

Missionários Voluntários. 

No início de 1948, a Missão Rio-Minas Gerais realizou o primeiro Retiro 

Espiritual da Juventude Adventista por ocasião do Carnaval, na Fazenda dos Finlandeses, 

no município de Agulhas Negras, Estado do Rio de Janeiro (RJ). Estiveram presentes os 

pastores E. Zorub, C. F. Lambeth, R. A. Wilcox e outros obreiros que abordaram 

assuntos de interesse para os jovens, tais como consagração, evangelismo, educação, 

amizade, cortesia, etc. O acampamento promoveu músicas, filmes, marchas, passeios, 

excursões, jogos, natação e fogueira. Através dos anos Acampamentos de jovens durante 

o período do Carnaval têm sido realizados em vários lugares do Brasil. 416 

Por volta do ano de 1948,  o Departamento dos MV da Associação Paulista, sob a 

liderança do pastor José Nunes Siqueira, organizou o 1º Acampamento Cultural da 

Juventude Adventista do Estado de São Paulo, no terreno onde posteriormente foi 

fundado o Educandário Adventista Campineiro (Unasp-HT), na vila Jacuba 

(Hortolândia), município de Campinas, SP. Durante o evento, os jovens dormiam em 

tendas e à noite testemunhavam ao redor das fogueiras. Animado pelo êxito desse 

primeiro acampamento, em 1949, o Departamento MV realizou o 2º Acampamento 

Cultural da Juventude Adventista, na Fazenda Embaré, município de São Carlos. 

                                                 
416 Samuel Valado [sic], “Acampamento-Retiro na Missão Rio-Minas Gerais”, RA, junho de 1948, 

23; Beatriz Ferreira, “Acampamento dos MV de Campo Grande, RA, maio de 1959, 28; Anísio Chagas, 
“Juventude Nordestina em Ação”, RA, julho de 1965, 22; Samuel D. Kettle, “Em Pacatuba, um 
Acampamento de Maravilhas”, RA, setembro de 1966, 24-25; José Martins Pereira, “Acampamento da 
Igreja de Ponta Porã”, RA, outubro de 1966, 32; Rodolfo Belz [sic], Nótulas do Este”, RA, agosto de 1968, 
31-32; Osvaldo Félix, “MV em Ação”, RA, junho de 1969, 29; Anísio Chaga, “Associação Rio-Minas”, 
RA, junho de 1972, 26; “Retiros Espirituais”, RA, setembro de 1973, 29; “Jovens Adventistas no Carnaval”, 
RA, abril de 1977, 20; “Jovens da Bahia-Sergipe Realizam Acampamento”, RA, março de 1978, 25-26. 
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Estiveram presentes os pastores A. M. Tilman e José N. Siqueira, respectivamente diretor 

associado dos MV da DSA e diretor dos MV da Associação Paulista, além de diversos 

obreiros. O evento contou com devocionais, sermões, estudo dos problemas da juventude, 

fogueira, hinos, testemunhos e consagração.417 

Evento semelhante ocorreu entre os dias 27 de dezembro de 1949 a 2 de janeiro 

de 1950, no IRAN (a partir de 1951, Educandário Nordestino Adventista – ENA), sendo 

o Primeiro Acampamento Cultural de Jovens Adventistas da Missão Nordeste. A ênfase 

do encontro foi ensinar aos jovens a encontrar os melhores métodos para buscar a Deus 

em todas as coisas. Uma numerosa caravana de jovens adventistas de Recife, PE, 

participou do acampamento. O acampamento promoveu o contato com a natureza, 

natação, reuniões sociais, palestras, devocional e fogueiras. Todas as reuniões foram 

altamente proveitosas, tendo a valiosa presença dos líderes professor Darrel. D. Holtz, 

diretor dos MV da UEB, departamentais da UEB e Campo local, e professores do 

IRAN.418 

Na semana dos dias 2 a 9 de abril de 1950, O Departamento dos MV da 

Associação Paulista promoveu o 3º Acampamento Cultural Adventista, em Paiol Grande, 

na Serra da Mantiqueira, perto de São Bento de Sapucaí. Jovens de diversas Sociedades 

dos MV do Estado de São Paulo participaram do acampamento. Estiveram presentes os 

pastores Perez, da Argentina, Rodolpho Belz, presidente da USB, Jerônimo Garcia, 
                                                 

417 Enoch de Oliveira, “Acampamentos Culturais na Associação Paulista”, RA, outubro de 1949, 
28-29; Odete Oberg, “Fizemos o Nosso Acampamento”, RA, agosto de 1949, 14; Rodolpho Belz, 
“Preparando os Líderes de Amanhã”, RA, janeiro de 1962, 24. 

418 Palmer Harder, “Primeiro Acampamento no Nordeste”, RA, março de 1949, 12; Benedito C. de 
Andrade, “O Nosso Acampamento”, RA, outubro de 1950, 29; Idem, “ENA – O Colégio das Mil 
Possibilidades”, RA, fevereiro de 1951, 13. 
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diretor dos MV da USB, José Siqueira, diretor dos MV do Campo local e Professor 

Wilson de Souza Ávila do CAB. Os jovens foram divididos em Unidades, as atividades 

abrangeram exercícios espirituais, natação, voley, passeios a cavalo, classes de artes, 

acampamento, fotografia, pintura, filmes, excursões e programas sociais. No fim de 

semana, dias 7 a 9 de abril, cerca de 70 jovens da Sociedade dos MV de Santo Amaro 

participaram de um acampamento em Praia Grande. Nos dias 12 a 14 de maio, 

acamparam-se em Praia Grande, os Jovens MV da Igreja do Capão Redondo. Nos dias 30 

de abril de 1 de maio, o Coral Haendel, da Juventude Adventista de São Paulo, fez uma 

excursão para Santos, tendo realizado ali um belíssimo programa e juntamente com os 

MV de Santos, fizeram um salutar passeio em Praia Grande, litoral sul de São Paulo. Ao 

longo de décadas, diversas Sociedades em todo o Brasil promoveram proveitosas e 

animadas excursões para a juventude. 419 

O 4° Acampamento Cultural da Juventude Adventista foi realizado pelo 

Departamento dos MV da Associação Paulista, nos dias 18 a 20 de fevereiro de 1951, na 

Fazenda Embaré em São Carlos. O evento foi organizado pelo pastor José Nunes 

Siqueira, diretor MV do Campo, que recebeu o auxílio dos pastores Rodolpho Belz, 

Germano Ritter, J. Linhares e Manoel Margarido. Durante o acampamento foram 

                                                 
419 José N. Siqueira, RA, julho de 1950, 15; Isolina A. Waldvogel, “Ecos do Acampamento de 

Paiol Grande”, RA, julho de 1950, 30-32; J. Irajá, “Excursão M. V.”, RA, setembro de 1958, 29-30; J. Ivan, 
“Proveitosa Excursão M. V.”, RA, outubro de 1958, 27-28; Glacy Ritter Saldanha, “Recordações de um 
Retiro”, RA, julho de 1960, 30; “Intercâmbio Social MV”, RA, julho de 1962, 36; Joel S. Camacho, 
“Mineiros Visitam o Mar”, RA, maio de 1963, 20-21; Idem, “Jovens de Belo Horizonte Visitam o IPE”, 
RA, setembro de 1963, 22; Lília Wolski, “Jovens de Guarapuava em Excursão”, RA, abril de 1964, 28; Ilho 
Burigato, “Tupã Partilha Sua Fé”, RA, setembro de 1964, 26; Ezequias Losso, “Aprimorando a Cultura”, 
RA, Janeiro de 1965, 17; Zeni Gomes de Azevedo, “Visita à Cidade Universitária”, RA, novembro de 1965, 
23; Luís Carlos Rocha, “Jovens de Ponta Grossa em Excursão a Paranaguá”, RA, abril de 1966, 26-27; 
Wilson Nemes, “Juventude Adventista de União da Vitória em Excursão `Mallet”, RA, dezembro de 1970, 
19-20. 
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desenvolvidas atividades das Classes Progressivas, pintura, fotografia, trabalhos manuais, 

enfermagem, devocional, grupos de oração, natação, voleybol e histórias ao pé do 

fogo.420 

Todos estes empreendimentos para reunir os jovens MV culminaram com a 

realização do 1° Acampamento Cultural Brasileiro da Juventude Adventista, nos dias, 3 a 

9 de agosto de 1952, em Paiol Grande, Serra da Mantiqueira. Os jovens foram divididos 

em três grupos: Espirituais, culturais e recreativos. O Grupo Espiritual era responsável 

pela devoção matinal, pensamento do dia, grupos de oração, a hora devocional vespertina 

no Rancho Grande e a hora da fogueira à noite. O Grupo Cultural respondia pelas artes 

manuais, classes da arte de acampar, fotografia, classes de natação, programas da hora da 

fogueira, e exibição de filmes educativos. O Grupo Recreativo cuidava das atividades: 

Volei, basquete, natação, remo, patinação, malha, bocha, equitação e passeios (Pico do 

Baú, cachoeiras, trilhas, etc). Estiveram presentes os pastores L. A. Skinner e Dario 

Garcia, diretores de jovens da AG e DSA, Jairo Araújo, Francisco Siqueira, Altino 

Martins, H. E. Walker, Oscar Lindqvist, João Passos, Silas Lima e Benedito C. Andrade, 

diretores do Departamento dos MV, vários outdoors obreiros e professores. 421 

Considerando a grande importância de promover Acampamentos para a juventude 

adventista, a Associação Rio-Minas adquiriu em 1953, uma linda chácara (atual 

Acampamento de Satulina), próximo à Fazenda Penedo e ao Parque Nacional do Itatiaia, 
                                                 

420 Odilon Grassi Lima, “O Acampamento no Embaré”, RA, junho de 1951, 27; Eunice M. Porto, 
“O Sábado no Acampamento”, RA, junho de 1951, 27, 31; Rubens Mendonça Porto, “A Recreação no 
Acampamento”, RA, junho de 1951, 31, 14. 

421 “1° Acampamento Cultural Brasileiro – Paiol Grande”, RA, junho de 1952, 8; “Primeiro 
Acampamento Cultural Brasileiro, RA, julho de 1952, 10; H. E. Walker, “Acampamento em Paiol Grande”, 
RA, fevereiro de 1953, 10. 
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a cinco quilômetros da cidade fluminense de Rezende. A propriedade foi comprada dos 

irmãos finlandeses, Toivo e Lilian Assilainen, que alegremente venderam para favorecer 

os jovens adventistas pela metade do valor (CR$ 200.000,00 duzentos mil cruzeiros). 

Esta foi a primeira Sede de Acampamento em toda a Divisão Sul Americana. 

Imediatamente, nos dias 2 a 9 de agosto, foi realizado, o primeiro Acampamento Cultural 

na nova Sede, com 70 jovens, que participaram de atividades culturais, recreativas e 

espirituais. Em outubro de 1976, a Associação Rio-Minas adquiriu uma área de 77 mil 

metros quadrados em Tinguá, município de Nova Iguaçu, para a Construção de um 

segundo acampamento de jovens do Campo.422 

Nos dias 25 a 31 de julho de 1954 foi realizado o segundo Acampamento de 

Jovens de Satulina. Estiveram presentes: os pastores Jairo Araújo, diretor de jovens da 

DSA, E. Zorub, presidente da Associação Rio-Minas, Enoch de Oliveira, J. Araújo e 

Meier, além dos professores W. Groeschel, Gerling e outros obreiros. Foram 

desenvolvidas diversas atividades recreativas, esportivas, espirituais, tais como, 

especialidades, hora da fogueira e momentos devocionais. Cerca de vinte jovens 

interessados decidiram preparar-se para o batismo. Diversos acampamentos foram 

realizados em Satulina ao longo dos anos. 423 

                                                 
422 Jairo Araújo, “Acampamento Satulina”, RA, janeiro de 1954, 7-8; Anísio Chagas, “Satulina”, 

RA, novembro de 1970, 29; Idem, “Associação Rio-Minas”, RA, fevereiro de 1971, 29; “Juventude da Rio-
Minas em Ação”, RA, janeiro de 1977, 27. 

423 B. Andrade, “Segundo Acampamento de Satulina”, RA, dezembro de 1954, 11; Ademar Quint, 
“Retirada Estratégica”, RA, junho de 1958, 12, 36; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 1959, 
33. Idem, RA, junho de 1959, 34; Humberto Manera, “Durante o Carnaval do Rio”, RA, julho de 1959, 25-
26; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 1960, 34; Idem, RA, março de 1962, 30; Idem, RA, 
julho de 1963, 29; Anísio Chagas, RA, janeiro de 1972, 29; Idem, “Associação Rio-Minas”, RA, junho de 
1972, 26; Pável Moura, “Jovens da Rio-Minas Participam do Evangelismo SS”, RA, julho de 1977, 27-28; 
Flávio Gonzalez, “Satulina 78”, RA, junho de 1978, 32. 
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Por volta de 1956, a Missão Central-Amazonas criou uma Sede de 

Acampamentos Culturais para a juventude adventista de seu vasto território. O local 

denominado de “Repartimento”, localizado próximo à cidade de Maués, foi doado pelos 

irmãos Petrônio e Teodomiro Muniz, que construíram três barracões para hospedagem. 

Assim, nos dias 14 a 24 de dezembro de 1956, cerca de 160 jovens provenientes de 

Manaus, Paraná do Eva, Novo Remanso, Curupira, Jurará, Parentins, Ponta Alegre, 

Maués, Itacoatiara, Centenário e Castanhal, chegaram à nova Sede para o Acampamento 

Cultural do Campo. A programação proporcionou sermões, classe bíblica, passeios, 

banhos, jogos, especialidades das Classes Progressivas, investiduras e hora da fogueira. 

Ao longo de décadas vários outros Acampamentos da juventude adventista da UNB, tem 

sido realizados neste local. 424 

Em 1957, a Associação Espírito-Santense demonstrando grande interesse pelo 

bem estar da sua juventude adquiriu uma Sede de Acampamentos, um terreno de 100 mil 

metros quadrados no município de Guarapari, com frente para o mar numa extensão de 

quinhentos metros de linda e reservada praia. 

Neste local aprazível é que foi realizado o Primeiro Acampamento Cultural da 

Associação Espírito-Santense, na semana do Carnaval de 1958. O evento foi coordenado 

pelo professor Waldemar Groeschel, auxiliado pelo pastor Kanna. Dentre as atividades 

destacaram-se os sermões, as Classes de especialidades: trabalhos em couro, estrelas e 

natação, a Classe de Liderança MV e a hora da fogueira. O Acampamento de Guarapari 
                                                 

424 Joana de Souza, “Acampamento na Missão Central-Amazonas”, RA, junho de 1957, 11-12; RA, 
fevereiro de 1959, 26-28; Walkyrio de Souza Lima, “O Amazonas em Foco”, RA, março de 1959, 28; 
Diógenes S. de melo, “IV Acampamento Cultural da Missão Central-Amazonas”, RA, fevereiro de 1962, 
20. 
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tornou-se ao longo de décadas um dos locais mais procurados por Associações e igrejas 

em todo o Brasil. 425 

Entre os dias 20 a 27 de julho de 1958, foi realizado o 5° Acampamento Cultural 

da Juventude Adventista da Associação Paulista, na Fazenda Embaré, em São Carlos, 

tendo participado 85 jovens e juvenis provenientes das igrejas de Moema, Santo Amaro, 

Central Paulistana, Campinas e São Carlos, sob a coordenação da USB, Associação 

Paulista, Associação Sul-Riograndense e CAB. As atividades abrangiam devoção 

matinal, a capela do bosque, recreações, classes de trabalhos manuais, especialidades, 

excursões, estudo da lição da Escola Sabatina, hora da fogueira e sermões, tendo ocorrido 

mais de dez decisões ao batismo e uma consagração da juventude ao Senhor. 426 

O primeiro Acampamento de jovens da Missão Mineira foi realizado em setembro 

de 1958, na Fazenda Capim Roxo. Dirigiram o acampamento os pastores Waldemar 

Groeschel e J. Oliveira, diretores de jovens da UEB e Campo local. Dois anos depois, 

entre os dias 17 a 27 de julho de 1959, ocorreu o Segundo Acampamento do Campo no 

mesmo local. Esta extensa área foi doada para a Missão pelo Irmão Garcia, um lugar 

apropriado para Acampamentos. 427 

                                                 
425 Waldemar Groeschel, “A Marcha da Juventude na União Este-Brasileira”, RA, julho de 1957, 

9-10, 23; Henilá T. Botelho, “Primeiro Acampamento Cultural da Associação Espírito-Santense”, RA, 
junho de 1958, 32; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 1960, 34, 37; Idem, “Acampamento 
Cultural da Ass. Espírito-Santense”, RA, abril de 1962, 26; Idem, “Nótulas do Este”, RA, abril de 1964, 29; 
J. F. de Oliveira, “Com Sol ou Chuva”, RA, junho de 1964, 22-23; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, 
junho de 1964, 31; “Acampamento Jubileu com Reformas”, RA, maio de 1984, 28. 

426 Roberto Azevedo, “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, outubro de 1958, 30; J. N. Siqueira, 
“Acampamento Cultural dos MV Paulistas”, RA, dezembro de 1958, 27-28. 

427 Rodolpho Belz, “Notinhas do Este”, RA, dezembro de 1958, 35; Idem, RA, novembro de 1959, 
32; Idem, RA, fevereiro de 1960, 35; “Caravanas de MV em Excursão”, RA, fevereiro de 1960, 39; 
Rodolpho Belz “Acampamento Missão Mineira”, RA, novembro de 1961, 29; José Maria de Almeida, 
“Acampamento Cultural em Capim Roxo”, RA, janeiro de 1962, 26-27; “Já Leu Esta Notícia?”, RA, janeiro 
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Nos dias 28 de dezembro de 1958 a 4 de janeiro de 1959, foi realizado o 1° 

Acampamento Cultural da Juventude Adventista do Estado do Rio Grande do Sul, no alto 

da Serra de Canela. Jovens provenientes de todo o Estado participaram do Acampamento. 

As atividades abrangeram jogos, brincadeiras, passeios, aulas de artes, devoção e culto. O 

evento foi coordenado pelo pastor João Wolff, diretor dos Jovens da Associação Sul-

Riograndense.428 

Em fevereiro de 1959 foi realizado o 6° Acampamento Cultural dos MV da 

Associação Paulista, na Fazenda Embaré, em São Carlos, interior do Estado. A 

programação proporcionou momentos de devoção matinal, recreação, classes de 

especialidades, excursões, hora da fogueira e sermões. Estiveram presentes os pastores 

José N. Siqueira, Hélio Pereira, Josino Campos, Tisaku Kanada e Itanel Ferraz, além dos 

obreiros Zedemar Bruscagin e Osvaldo Felix.429 

A Missão Baixo-Amazonas realizou nos dias 19 a 26 de julho de 1959, um 

Acampamento de Jovens, no terreno do futuro Hospital da UNB à 30 quilômetros de 

Belém, fazendo desse local sua Sede permanente de Acampamentos. Pastores da UNB, 

Campo local e palestrantes convidados estiveram presentes ministrando as aulas sobre 

doutrinas, história denominacional, música, astronomia, primeiros socorros, natação e 

cultura física. O Acampamento proporcionou momentos agradáveis de recreação e 

renovação espiritual. 430 

                                                                                                                                                                             
de 1963, 25. 

428 Floriano X. dos Santos, “Encontro Inesquecível”, RA, novembro de 1959, 26-27. 
429 J. N. Siqueira, “Acampamento Cultural dos MV Paulistas”, RA, julho de 1959, 27-28. 
430 Gerson Pires de Araújo, “Acampamento Permanente da Missão Baixo-Amazonas”, RA, abril de 
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Na última semana de agosto de 1960, foi realizado a cerca de 25 quilômetros de 

Brasília, o primeiro Acampamento Cultural dos MV da Missão Goiano-Mineira, com a 

presença do pastor José N. Siqueira, diretor de jovens da USB. Os jovens participaram de 

diversas atividades tais como classes de enfermagem, trabalhos manuais, excursões, 

devocionais, testemunhos e hora da fogueira.431 Por sua vez, nos dias 1 e 2 de novembro 

de 1960, foi realizado na praia de Itapema, o 1° Acampamento Cultural da Missão 

Catarinense. Cerca de 40 jovens provenientes de Blumenau, Florianópolis Itajaí e outros 

visitantes, sob a coordenação do pastor Feyerabend, auxiliado pelo pastor Vargas e os 

obreiros Holbert Schmidt e Nelci Viegas. A programação abrangeu cultos devocionais, 

sermões, banhos de mar, voleibol, classes de especialidades e reuniões ao pé da 

fogueira.432 

O Departamento de Jovens da Associação Rio-Minas promoveu o primeiro 

Acampamento para Juvenis, nos dias 11 a 17 de julho de 1961 em Satulina, com a 

presença de 55 juvenis. Estiveram presentes professores do CAB, ITA e do Campo local. 

Foram ministradas as classes de especialidades de: pintura, trabalhos manuais, bordados, 

etc.433 

Nos dias 15 a 22 de julho de 1962, o Departamento MV da Associação 

Paranaense, sob a direção do pastor João Wolff, realizou o Acampamento Cultural do 

                                                                                                                                                                             
1960, 24-25. 

431 J. N.Siqueira, “Primeiro Acampamento Cultural MV em Brasília”, RA, novembro de 1960, 29; 
Roberto R. Azevedo, “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 1961, 31. 

432 Ivan Schmidt, “1° Acampamento Cultural da Missão Catarinense”, RA, fevereiro de 1961, 31. 
433 Rubens S. Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, setembro de 1960, 31; Idem, RA, novembro de 

1960, 36. 
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Campo, no Yara Hotel, no município de Bandeirantes, Norte do Paraná. Os pontos altos 

do encontro foram a Capela do Bosque, classes de especialidades de fotografia, arte em 

gesso, barro e cisal, excursões e reuniões ao pé do fogo. 

No final de dezembro de 1962, foi realizado outro Acampamento semelhante no 

Hotel das Cataratas em Foz do Iguaçu, Paraná. O evento proporcionou relevantes 

momentos espirituais e passeios aos países vizinhos, Paraguai e Argentina, além da 

“Garganta do Diabo” e outros pontos turísticos. Entre os dias 1 a 8 de julho de 1963, foi 

realizado novamente o Acampamento Cultural dos MV Paranaenses no Yara Hotel, em 

Bandeirantes, norte do Estado.434 

Em maio de 1963, a Missão Catarinense comprou sua Sede de Acampamentos 

Permanentes na praia de Itapema, a 500 metros da rodovia federal Florianópolis-Curitiba. 

As Sociedades MV do Campo ajudaram no preparo do terreno, nas contruções dos 

alojamentos e contribuíram com generosas ofertas para o Acampamento. Nos dias 29 de 

dezembro a 4 de janeiro, foi realizado o primeiro Acampamento MV na nova Sede. Entre 

os dias 24 a 30 de janeiro de 1965, foi realizado em Itapema o 4° Acampamento Cultural 

e Recreativo da Missão Catarinense, sob a liderança dos pastores João Wolff e Francisco 

Nunes Siqueira, diretores MV da USB e DSA. 435 

Nos dias 4 a 8 de setembro de 1964, o Departamento MV da Missão Mineira, 

realizou o primeiro Acampamento MV num Campo Missionário, na cachoeira de 
                                                 

434 Arthur do Valle, “Acampamento Cultural dos MV da Associação Paranaense”, RA, novembro 
de 1962, 19; Idem, “O Maior Congresso MV Regional Realizado no Brasil”, RA, junho de 1963, 24-25; 
Idem, “Acampamento Cultural dos MV Paranaenses”, RA, novembro de 1963, 19-20. 

435 G. E. Stacey, “Local Permanente de Acampamentos na Missão Catarinense”, RA, janeiro de 
1965, 24; Ivan Schmidt, “Itapema, Praia Boa...”, RA, maio de 1965, 18; Léo Ranzolin, “Telex MV”, RA, 
novembro de 1970, 32; Idem, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, janeiro de 1971, 31. 
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Pirapora, sede da Lancha Luminar II. Os jovens participaram de visitas a interessados da 

Voz da Mocidade e conheceram o Posto missionário em Barra de Guacuí, sob a direção 

do pastor Scofield.436 No primeiro semestre de 1965, foi realizado o primeiro 

Acampamento dos MV do Piauí, na Fazenda Nova Olinda, no município de Terezina.437 

O Departamento de jovens da Missão Central-Amazonas realizou nos dias 4 a 10 

de janeiro de 1966, o 1° Acampamento Cultural e Recreativo numa bela praia no Rio 

Negro. Foram realizadas palestras sobre os problemas sociais e recreativos, além de aulas 

das especialidades de salvamento de afogados, metereologia, primeiros socorros, a arte de 

colportar, mamíferos, etc. O evento foi dirigido pelos pastores Aldo Carvalho e Itamar 

Paiva, respectivamente, presidente e diretor MV do Campo. Ao longo dos anos a 

juventude do Amazonas participou com entusiasmo de diversos eventos do Campo.438 

Por sua vez, nos dias 7 a 11 de setembro de 1966, foi realizado no município de 

Pirassununga o primeiro Acampamento na nova Sede Permanente de Acampamentos da 

Associação Paulista.  O encontro foi organizado pelo pastor Assad Bechara, líder MV do 

Campo local, apoiado pelos pastores João Wolff e Francisco Nunes Siqueira, diretores de 

jovens da USB e DSA.439 Por volta de 1966, a Associação Brasil Central adquiriu uma 

Sede Permanente para Acampamentos Culturais da Juventude, lozalizada numa estância a 
                                                 

436 Joel Camacho, “Primeiro Acampamento MV num Campo Missionário”, RA, janeiro de 1965, 
14-15. 

437 F. V. Freitas, “Primeiro Acampamento MV do Piauí”, RA, julho de 1965, 26. 
438 Pedro Monteiro Maia, “Mocidade Amazonense em Acampamento”, RA, agosto de 1966, 20-21; 

Itamar S. Paiva, “O Amazonas lhe Agradece Pastor Hancock”, RA, agosto de 1966, 26-27; Samuel D. 
Kettle, “Um, Novo Encontro da Mocidade Amazonense”, RA, junho de 1967, 23; Itamar S. Paiva, 
“Congresso MV no Lago da Igreja Flutuante”, RA, outubro de 1967, 23-24; Vilma Mota, “Mais um 
Grandioso Acampamento MV Rio Negrino”, RA, agosto de 1968, 28-29; “Amazonas: I Instituto Bíblico 
MV”, RA, março de 1973, 23-25; União Norte”, RA, julho de 1973, 26-27. 

439 Maryland Brands Buys, “Acampamento Pioneiro”, RA, fevereiro de 1967, 28-29. 
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30 quilômetros de Brasília, Distrito Federal. Em 1970, por ocasião da inauguração de um 

moderno Refeitório foi realizado um grande Acampamento MV com cerca de 70 jovens. 

Em 1971, foi adquirida um terreno de 37 mil metros quadrados, para uma segunda Sede 

de Acampamentos Permanentes em Goiânia, Goiás. 440 

Em 1967, foi inaugurado pela Missão Mineira, sob a liderança do pastor Cláudio 

Belz, O Centro de Educação, Assistência e Recreio “Colorado”, equipado com salas de 

aulas, auditório, quartos, duas piscinas e quadra de baskete coberta, contruído com a 

finalidade de oferecer um local apropriado para atividades culturais, recreativas e 

espirituais da juventude mineira.441 

Em 1965, foi adquirido pelo pastor Scofield uma área de terra de 230 alqueires às 

margens do Rio São Francisco na confluência com o Rio Pandeiros, conhecido como 

Remansinho. O Lugar foi denominado Instituto Rural Adventista, equipado com salas 

escolares, dormitório, mercearia, indústrias de fubá, farinha de mandioca e olaria, além 

de uma igreja com mais de cem membros batizados. A primeira Campal em Remansinho 

foi realizada em jullho de 1966. O local foi o palco de diversos Acampamentos e 

Congressos dos MV da Missão Mineira.442 

                                                 
440 Wilson Sarli, “Acampamento”, RA, julho de 1967, 29; Léo Ranzolin, “Brasília, DF”, RA, 

março de 1970, 28; Idem, “Não Podemos Parar Agora”, RA, junho de 1970, 31; Hugo Wichert, “Missão 
Brasil Central Inaugura refeitório no Acampamento Permanente”, RA, agosto de 1970, 23-24; Léo 
Ranzolin, “Acampamento Mv do Brasil Central Inaugura Refeitório”, RA, agosto de 1970, 26-27; Artur de 
S. Valle, “União Sul”, RA, junho de 1971, 32; Idem, RA, março de 1973, 28; Oder Fernandes de Melo, 
“Goianos Ampliam Sede de Seu Acampamento MV”, RA, dezembro de 1977, 30. 

441 Cláudio Belz, “Como Vai a Missão Mineira?”, RA, julho de 1967, 19-20; Rodolpho Belz, 
“Nótulas do Este”, RA, outubro de 1967, 32. 

442 RA, dezembro de 1965, 27-28; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1966, 30; 
Idem, RA, novembro de 1966, 31; Wilmar E. Gonzales, “Congresso em Remansinho”, RA, janeiro de 1967, 
23-24; RA, março de 1967, 19-20; Cláudio Belz, “Como Vai a Missão Mineira?”, RA, julho de 1967, 19-20; 
Rodolpho Belz, “Notícias Extraídas do Boletim da Missão Mineira”, RA, novembro de 1967, 32. 
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No dia 6 de março de 1967 a Associação Paulista recebeu a doação de uma área 

de 16.200 metros quadrados em Cotia, destinada aos jovens adventistas, a qual foi 

denominada de Centro Adventista de Recreações (C. A. R.).   O aprazível lugar foi doado 

pelo casal Mario e Guiomar Silva, membros da Igreja do Portão em Cotia. O generoso 

gesto veio suprir um sonho a tanto acalentado pela juventude paulista de ter uma Sede 

Permanente para atividades físicas, culturais e espirituais. Em 1971, a Associação 

Paulista adquiriu a Fazenda Itaipava, uma área de 45 alqueires em Eldorado, perto da 

Rodovia Régis Bittencourt que liga São Paulo a Curitiba, nas proximidades da Caverna 

do Diabo, visando a construção de uma nova Sede Permanente de Acampamentos para a 

juventude paulista. O primeiro Acampamento em Itaipava foi realizado em fevereiro de 

1972, reunindo jovens de São Paulo e do Paraná, para participar do I Instituto Bíblico 

MV do Brasil, promovido pela USB. O Acampamento enfatizou o estudo, dedicando 

quatro horas diárias ao estudo da Bíblia e Espírito de Profecia. Para tanto, os acampantes 

receberam um Manual de Orientações dos Estudos e foram divididos em grupos de 6 ou 

7, para ler e trocar idéias sobre os textos do Espírito de Profecia. No período da tarde o 

tempo era dedicado ao descanso, leitura, ensaios, esportes, banho na cachoeira e pingue e 

pongue. Estiveram presentes os pastores Rodolfo Gorski, Wilson Sarli, Cláudio Belz, 

Eser Girotto, Edgar Bergold e Stanley Hagen. Finalmente, no dia 26 de novembro de 

1972, a Associação Paulista inaugurou oficialmente o Acampamento de Itaipava.443 Ao 

                                                 
443 Alcides Campolongo, “Uma Grande Dádiva à Juventude Paulistana”, RA, outubro de 1967, 26; 

Léo Ranzolin, “São Paulo Tem Centro de Recreação”, RA, março de 1968, 30; Artur de S. Valle, “União 
Sul”, RA, junho de 1971, 32; “Notas Breves”, RA, maio de 1972, 31; Rodolfo Gorski, “É fabuloso Isso!”, 
RA, junho de 1972, 12-13; “Notícias da Paulista”, RA, dezembro de 1972, 27; A. S. Valle, “União Sul”, RA, 
março de 1973, 28; Idem, RA, abril de 1973, 26; “Vale a Pena Acampar”, RA, novembro de 1974, 17; 
Anísio Chagas, “O Significado de Itaipava”, RA, dezembro de 1978, 30. 
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longo dos anos diversos encontros de jovens de todo o Brasil têm sido realizados no 

Acampamento de Itaipava.444 Nas décadas de 60 e 70, foram organizados centenas de 

acampamentos por igrejas e Campos em todo o Brasil.445 

Em 1969, foi adquirido pela Associação Paranaense um terreno de 70 mil metros 

quadrados, em Foz do Iguaçu, tendo em vista a construção de uma Sede de 

Acampamento MV para receber jovens de todo o Brasil. No dia 22 de maio de 1977, foi 

lançada a pedra fundamental das instalações do Acampamento e no dia 1º de julho de 

1979 foi inaugurado.446 

 

                                                 
444 Valdecir S. Lima, “Acampamento Jovem em Itaipava”, RA, março de 1978, 33-35. 
445 Léo Ranzolin, “Acampamento Catarinense Vai para o Oeste”, RA, março de 1968, 30; Osvaldo 

Félix, “Acampamento MV – Panorama”, RA, fevereiro de 1969, 31; Rubens Rodrigues da Silva, 
“Acampamento dos MV Mojianos”, RA, junho de 1969, 19; Léo Ranzolin, “Paulistas Têm Acampamento 
em São Carlos”, RA, junho de 1969, 30; Marli Menezes, “Primeiro Acampamento dos Jovens Adventistas 
de Uberlândia”, RA, julho de 1969, 25; Léo Ranzolin, “FEMAP Realiza Vibrante Acampamento MV”, RA, 
agosto de 1969, 26; Osvaldo Félix, “Acampamento MV”, RA, agosto de 1969, 28; Idem, “Jovens Dirigem 
Acampamento”, RA, agosto de 1969, 28; Isaías Andrade, “Uninorte Notícias”, RA, outubro de 1969, 31; 
Léo Ranzolin, “Ilha Rasa, PR”, RA, março de 1970, 28; Anísio Chagas, “Os MV de Garanhuns”, RA, junho 
de 1970, 23; Closemar Pessoa, “Mocidade em Retiro”, RA, junho de 1970, 25-26; Elioenai Peres Serpa, 
“Acampamento no Amazonas”, RA, julho de 1970, 25-26; José Cândido Bessa, “Paraná em Foco”, RA, 
agosto de 1970, 29; Anísio Chagas, “Novas da Associação Rio-Minas”, RA, agosto de 1970, 29; Léo 
Ranzolin, “Acampamentos”, RA, dezembro de 1970, 27-28; Lícius Oscar Lindquist, “Acampamento MV 
Paranaguá”, RA, junho de 1971, 30; “Notas Breves”, RA, maio de 1972, 31; Shirley Chollet, “No Rio 
Jordão?”, RA, agosto de 1972, 25; O. E. Spada, “Um Acampamento Com Cristo”, RA, agosto de 1973, 21; 
Rafael Mário Ayupe Brizard, “Fruto de um Acampmaneto MV”, RA, outubro de 1973, 23; “Retiro 
espiritual”, RA, fevereiro de 1976, 21; “Vibrante Acampamento em Bento Gonçalves”, RA, abril de 1976, 
18; Maria Salomé, “Acampamentão 78”, RA, junho de 1978, 32-33; Juliano Costa Marques, “Jovens 
Cuiabanos Promovem Retiro”, RA, maio de 1979, 30; “Jovens de Hortolândia Pregam no Acampamento”, 
RA, agosto de 1979, 31-32; “Jovens de Maringá Realizam Acampamento Espiritual”, RA, maio de 1980, 
31. 

446 Léo Ranzolin, “Paraná”, RA, setembro de 1969, 29; Artur de Souza Valle, ‘Manchetes da 
União Sul Brasileira”, RA, outubro de 1969, 29; Cláudio Belz, “Acampamento Permanente na Foz do 
Iguaçu”, RA, dezembro de 1969, 37; Léo Ranzolin, “Telex MV”, RA, novembro de 1970, 32; J. Irajá, “Em 
Foz do Iguaçu, Sede de Acampamento MV”, RA, julho de 1977, 17-18; Cláudio Belz, “Sedes de 
Acampamento”, RA, julho de 1978, 21-22; “MV”, RA, fevereiro de 1979, 36; “Em Julho, a Inauguração da 
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No início de 1974, os jovens de Natal, Rio Grande do Norte, adquiriram um 

agradável local para Acampamentos da Juventude, nas proximidades da bela praia de 

Ponta Negra. Ao longo das décadas de 70 e 80 outras igrejas tomaram iniciativa 

semelhante em todo o Brasil.447 

Cerca de 150 jovens estiveram presentes no 1º Acampamento Estadual de Jovens 

da Associação Paulista, em Itaipava, nos dias 23 a 29 de janeiro de 1977. O encontro foi 

organizado pelo pastor José Maria Silva, novo líder MV do Campo. Dois temas foram 

escolhidos para debate em grupo durante os dois dias: “Gozação” e “Orgulho” que 

trouxeram valiosos ensinamentos aos jovens.448 

Aproximadamente 100 jovens do Estado de São Paulo estiveram reunidos para o 

2º Acampamento estadual, em Itaipava, nos dias 10 a 17 de julho de 1977, organizado 

pelo Departamento MV da Associação Paulista, dirigido pelo pastor José Maria Silva. As 

mensagens conduziram os jovens à decisão de ler mais a bíblia e buscar um 

relacionamento mais íntimo com Cristo. Na tarde do sábado, os jovens distribuíram 

folhetos na cidade de Eldorado. O encontro proporcionou momentos de recreação e 

sociabilidade. Ao longo dos anos foram realizados diversos acampamentos de jovens em 

Itaipava.449 

                                                 
447 “União Este”, RA, fevereiro de 1974, 25; “Igreja de Natal Constrói Acampamento”, RA, agosto 
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Portanto, a liderança do ministério jovem do Brasil, ao longo das décadas de 50 a 

70,  promoveu com regularidade os Acampamentos Culturais da Juventude Adventista. 

Tais iniciativas certamente contribuiram em grande medida para o fortalecimento 

espiritual e missionário dos jovens adventistas em todo o território nacional. 

Relatórios e Atividades dos Departamentos e Sociedades dos MV 

Com a finalidade de despertar os diversos segmentos da igreja para a importância 

da participação da juventude adventista nas atividades missionárias da igreja, tanto os 

Departamentos dos MV como as SJA nas igrejas locais, através dos anos tomaram 

importantes iniciativas no sentido de envolver os jovens nos variados métodos 

evangelísticos utilizados pela IASD. A seguir, uma sucinta descrição de alguns destes 

empreendimentos por cerca de três décadas. 

Por volta de setembro de 1944, foi organizada no CAB a Sociedade dos MV 

Juvenil, composta por jovens adolescentes, que iniciou com setenta membros. Tendo 

como seu diretor o dinâmico professor Wilson de Souza Ávila, realizava intensas 

atividades das Classes Progressivas.450 

A Sociedade dos MV do Instituto Rural Adventista do Nordeste (IRAN) 

apresentou o seguinte relatório de suas atividades no ano de 1945: 

Certificados de Curso de Leitura dos Jovens conferidos: 70 

Certificados de Curso de Leitura dos Menores conferidos: 51 

Certificados de Ano Bíblico Jovens conferidos: 10 

                                                 
450 Altino Martins, “O que Fazem os MV Juvenis do Colégio Adventista Brasileiro”, RA, junho de 
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Certificados de Ano Bíblico Menores conferidos: 32 

Certificados da Liga de Estudo e Serviço conferidos: 35 

Certificados da Norma de Eficiência Menores conferidos: 63 

Luminares investidos: 63 

Edificadores investidos: 1 

Amigos investidos: 44 

Companheiros investidos: 41. 451 

Por sua vez, a Sociedade dos MV do CAB durante os anos de 1945 e 1946 

destacava-se pelo expressivo número de jovens e juvenis matriculados nas Classes 

Progressivas. Nos primeiro semestre de 1946, foram investidos 323 jovens e juvenis, 

tendo realizado a maior investidura da América Latina, incluindo a investidura de 33 

Líderes.  No início de 1946, 215 jovens voluntariamente se matricularam nas várias 

classes. Atividades ao ar livre eram constantemente promovidas visando o treinamento da 

juventude. 452 

No começo de 1948, o Departamento dos MV da Missão Baiana que estava em 

franco progresso sob a liderança do professor Waldemar Groeschel, apresentou o 

seguinte realatório: 17 Sociedades dos MV, 237 membros matriculados. Nos cinco anos 

anteriores, haviam sido conferidos 140 certificados do Curso de Leitura, 264 do Ano 

Bíblico, 112 da Liga de Estudo e Serviço e 602 distintivos das Classes Progressivas.453 

                                                 
451 J. Araújo, “Mais Um Ano de Vitórias no I. R. A. N.”, RA, março de 1946, 10-11. 
452 Renato Emir Oberg, “Investiduras no Colégio Adventista Brasileiro”, RA, novembro de 1945, 

29; José Luduvice, “Os M. V. do Colégio Adventista Brasileiro e as Classes Progressivas”, RA, dezembro 
de 1946, 27-28. 

453 G. F. Ebinger, “A Missão Baiana em Progresso”, RA, fevereiro de 1948, 10. 
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Com a finalidade de preparar jovens para servir a obra nos ramos do ministério e 

magistério, a Associação Paraná-Santa Catarina fundou, no início de 1948, o Ginásio 

Adventista Paranaense, em Bariguí, Curitiba, sob a direção do professor Romeu Ritter 

dos Reis. Nesta ocasião, havia uma vibrante Sociedade dos MV que estudava com afinco 

a bíblia, a natureza e os métodos de trabalho missionário. Com o objetivo de evangelizar 

a região os jovens foram organizados nos seguintes grupos: 1) Grupo de Distribuição de 

Folhetos; 2) Grupo de Visitas Missionárias; 3) Grupo de Estudos Bíblicos; 4) Grupo de 

Correspondência (Liga Propagadora da Verdade); 5) Grupo de Pregadores Leigos; 6) 

Grupo de Oração. 454 

Outra interessante iniciativa foi tomada pela juventude adventista de São Paulo 

que promoveu, no ano de 1948, duas Festas em Homenagem à Bíblia. A primeira ocorreu 

no mês de março, idealizada pelo jovem Holmes Rodrigues, e realizada pela Sociedade 

dos MV da Igreja Central Paulistana, resultou na distribuição de 120 bíblias ao povo. Em 

seguida, o jovem entusiasta levou a idéia ao pastor José Nunes Siqueira, diretor do 

Departamento dos MV da Associação Paulista, compartilhando o seu sonho de realizar 

uma segunda festa para doar 1.000 bíblias. 

Desta forma, o Departamento dos MV adotou o projeto e a Segunda Festa em 

Homenagem à Bíblia foi realizada no dia 26 de dezembro, com a participação das 

Sociedades dos MV e a inestimável ajuda do pastor Moisés Nigri, da Igreja Central 

                                                 
454 Almir Alves dos Santos, “Que é o Instituto Adventista, de Bariguí, Curitiba”, RA, agosto de 

1948, 12-13; Ayalon Orion Cardoso, “A Vida Espiritual no Instituto Adventista de Curitiba”, RA, setembro 
de 1948, 12-13; Antonio de Oliveira, “As Actividades [sic] Missionárias do Ginásio Adventista 
Paranaense”, RA, janeiro de 1948, 12-13; Percilia Cardoso, “Benefícios do São Ambiente Espiritual do 
Ginásio Adventista Paranaense”, RA, fevereiro d 1950, 9-10. 
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Paulistana. O evento foi realizado no Ginásio do Estádio Municipal do Pacaembú, 

gentilmente cedido pela Prefeitura da cidade de São Paulo. Cerca de 3.000 pessoas 

participaram da festa que contou com músicas instrumentais, a participação do Coral 

Haendel, da juventude adventista de São Paulo, discursos sobre a bíblia do Reverendo 

Egmont Machado Krischke, secretário geral da Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) e do 

pastor Jerônimo G. Garcia. A juventude adventista entregou ao secretário da SBB, um 

singelo donativo de 3.000 cruzeiros, para maior divulgação de bíblias no Brasil.455 

No ano seguinte, o Departamento dos MV da Missão Rio-Minas Gerais, dirigido 

pelo pastor Francisco Nunes Siqueira, promoveu na Igreja Central do Rio de Janeiro a 

Primeira Festa da Bíblia por ocasião do natal de 1949. O plano consistia em comemorar o 

natal distribuindo bíblias como presentes a amigos e conhecidos. Um culto solene foi 

realizado no dia 25 de dezembro, com a presença de pastores e representantes da SBB. 

Uma expressiva oferta foi coletada para a compra de mais bíblias. As igrejas de Niterói, 

Meier, Madureira e Olaria participaram da campanha que resultou na doação de 450 

bíblias.456 

Por ocasião das Assembleias Bienais da Associação Sul-Riograndense, realizadas 

no Ginásio Adventista de Taquara, nos dias 7 a 12 de fevereiro de 1950, cerca de 1.600 

pessoas acompanharam as reuniões. As reuniões especiais realizadas para os jovens MV 

foram concorridíssimas e lindas, com testemunhos e sermões inspiradores. Por sua vez, 

nas Assembleias Bienais da Associação Paraná e Santa Catarina, nos dias 21 a 25 de 

                                                 
455 J. N. Siqueira, “Festa da Bíblia”, RA, março de 1949, 28-29. 
456 Aurélio Aurita, “Primeira Festa da Bíblia na Missão Rio-Minas Gerais”, RA, março de 1949, 

10. 
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fevereiro, foram realizadas reuniões separadas para a juventude, dirigidas pelos pastores 

Stump, Linhares, Garcia e outros. Nessa ocasião Enoch de Oliveira foi eleito como 

diretor dos Departamentos dos MV e Educação.457 Durante a Assembleia da Associação 

Paulista, nos dias 26 de fevereiro a 4 de março de 1950, no CAB, o Departamento dos 

MV apresentou o seguinte relatório: Número de Sociedades dos MV: 77; Número de 

membros: 3.556; vários Congressos e Acampamentos; Cursos de Leitura; Classes 

Progressivas; Festas da Bíblia, sendo distribuídas na Terceira Festa, no dia 8 de janeiro, 

4.800 bíblias e Evangelhos, além de 4.000 folhetos “O Livro que Fala”. 458 

Posteriormente, o Departamento MV da Associação Paulista informou as 

seguintes atividades no 1º trimestre de 1950: Estudos bíblicos: 7.128; Visitas 

missionárias: 5.389; Pessoas trazidas às reuniões: 2.540; Tratamentos dados: 2.778; 

Horas gastas em auxílio cristão: 2.726; Peças de roupas dadas: 1.626; Refeições dadas: 

1.342; Folhetos distribuídos: 63.820.459 

Por sua vez, a Sociedade de Jovens MV de Porto Alegre, realizou uma série de 

atividades durante o ano de 1950: 1) No dia 8 de maio, um programa dedicado às mães 

composto por discurso, poesias, canções, diálogos e lembrancinhas oferecidas às mães; 2) 

Nos dias 19 a 21 de maio, uma excursão a Rolante, promovendo intercâmbio espiritual, 

social e recreativo com jovens de outras Sociedades; 3) Nos dias 7 e 8 de julho, 

conferências públicas em Rio dos Sinos, interior do Estado, com o início de uma Classe 

                                                 
457 Lourival Ferreira, “Assembleias da União Sul-Brasileira”, RA, abril de 1950, 8-9; Bernardo E. 

Schuenemann, “Associação Paraná e Santa Catarina”, RA, abril de 1950, 10. 
458 Luiz Waldvogel, “Associação Paulista”, RA, abril de 1950, 10. 
459 J. N. Siqueira, “Os M. V. Paulistas em Acção [sic]”, RA, julho de 1950, 15. 
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Bíblica; 4) Campanha da Recolta; 5) Distribuição de 13.380 folhetos; 6) Visitas a grupos 

e filiais realizando Escola Sabatina e culto; 7) Reuniões sociais; 8) Grupos de 

correspondência, visita e canto; 8) Coral Haendel formado por jovens da Sociedade dos 

MV.460 

Outra atividade bastante atrativa promovida pelos jovens da Sociedade dos MV 

do Itaim, São Paulo, eram as excursões anuais, realizadas do ano de 1944 até 1950. Neste 

período, estiveram três vezes em Santos, e uma vez em Campinas, Rio Claro, São José do 

Rio Preto e Ribeirão Preto.  Essas viagens proporcionavam oportunidades para o 

intercâmbio entre as Sociedades, programas da Escola Sabatina, culto, trabalho 

missionário, reunião dos MV, hora social, recreação e reconsagração. Ao longo dos anos, 

as Sociedades de Jovens em todo o Brasil, promoveram diversas excursões de caráter 

espiritual e culturais para a juventude. 461 

Na Assembleia Bienal da Associação Sul-Riograndense, no início de 1952, o 

Departamento dos MV relatou no biênio 1950/1951: A distribuição de 257 certificados 

do Ano Bíblico, 346 do Curso de Leitura, 68% dos batismos do Campo. Por sua vez, na 

Assembleia Bienal da Associação Paraná-Santa Catarina, o Departamento MV relatou o 

batismo de 653 jovens durante o biênio. O relatório dos MV da Missão Bahia-Sergipe do 

quadriênio de 1948 a 1951, foi: 46 Sociedades MV, 1.284 membros matriculados, 497 

certificados do Curso de Leitura, 113 do Ano Bíblico, 1.234 distintivos das Classes 

                                                 
460 Alfredo Holtz, “Sociedade de Jovens M. V. de Porto Alegre”, RA, novembro de 1950, 14, 29. 
461 Renato Jakel, “Os MV de Itaim e Suas Actividades [sic]”, RA,  abril de 1951, 12-13; Rute 

Pinheiro de Freitas, “Arapongas, Vibrando Numa Excursão a Paranaguá”, RA, dezembro de 1959, 33-34; 
Dermeval Ribeiro Martins, “Os Jovens de União da Vitória”, RA, outubro de 1960, 31. 



182 
 

 
 

Progressivas, 8 Congressos de jovens. 462 Posteriormente, o Departamento dos MV da 

Missão Nordeste apresentou o seguinte relatório referente ao ano de 1953: Sociedades de 

Jovens: 12; Sociedades Juvenis: 12; Certificados do Ano Bíblico: 100; Certificados do 

Curso de Leitura: 422; Investiduras das Classes Progressivas: 669; Jovens que foram 

batizados: 77; 12.475 folhetos distribuídos; Pessoas trazidas às reuniões: 9.000; Visitas 

missionárias: 9.278; Estudos bíblicos: 7.833.463 

Em 1956 a Sociedade dos MV de Curitiba era composta por cerca de 250 jovens 

talentosos provenientes de todo o Brasil. Entre as atividades desenvolvidas pela 

Sociedade MV estava a “Liga ao ar Livre”, que consistia na realização de um programa 

num determinado bairro, em que a juventude distribuía literatura antes do início do 

mesmo. Outra atividade era a “Liga de Plantão”, representada por um grupo de jovens 

sempre dispostos a pregar o evangelho, visitando igrejas em todo o Campo, durante 

alguns finais de semana. A Sociedade também realizava excursões, piqueniques, horas 

sociais e acampamentos.464 

No dia 9 de setembro de 1956, duas Sociedades dos MV de Manaus, território da 

Missão Central Amazonas, realizaram a maior investidura da história do Campo, tendo 

sido investidos 107 jovens e entregues 150 especialidades.465 Nas investiduras realizadas 

no final do ano de 1958 pelo Departamento MV da Missão Central Amazonas, 127 

                                                 
462 Henrique S. Bergold, “A XXI Assembeia Bienal da Associação Sul-Riograndense”, RA, maio 

de 1952, 7-8; Idílio Tschurtschenthaler, “As Bienais da Associação Paraná-Sta. Catarina”, RA, maio de 
1952, 8-9; Manoel Ost, “A Missão Bahia-Sergipe em Progresso”, RA, maio de 1952, 9-10. 

463 Silas F. Lima, “O Senhor Desnudou o Seu Santo Braço”, RA, agosto de 1954, 11-12. 
464 Antenor B. Rodrigues, “Isto é Realmente Maravilhoso”, RA, junho de 1956, 30-31. 
465 Walkyrio de S. Lima, “Investidura dos M. V. de Manaus”, RA, julho de 1957, 25. 
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jovens receberam distintivos: 16 Líderes, 23 Guias, 38 Companheiros, 33 Amigos, 11 

Luminares e 6 Edificadores.466 

Em comemoração ao cinquentenário do Departamento dos Jovens Missionários 

Voluntários, em julho de 1957, a RA publicou uma edição especial, contendo em suas 

colunas a colaboração dos diretores do Departamento dos MV da Associação Geral, 

Divisão Sul Americana e Uniões brasileiras, visando enaltecer perante a igreja os 

elevados ideais dos Missionários Voluntários. Durante todo o ano foram realizados 

diversos Congressos em diferentes partes do Brasil, em homenagem ao jubileu dos 

Missionários Voluntários. Nessa ocasião, assim foram sintetizadas as atividades dos 

Missionários Voluntários: 

1. Atividades Devocionais: a) Cultos de oração, consagração e testemunhos; b) 

Ano Bíblico; c) Devoção Matinal; d) Semana de Oração – Cruzada Pró-Juventude; 

2. Atividades Educacionais: a) Classes Progressivas; b) Curso de Leitura; c) Liga 

de Estudo e Serviço; d) Congressos e Acampamentos e) Biblioteca; 

3. Atividades Missionárias: a) Evangelismo Pessoal; b) Trabalho com Literatura; 

c) Estudos Bíblicos e reuniões em casas de famílias; d) Trabalho de auxílio cristão; e) 

Correspondência missionária; g) Tomar parte ativa nas campanhas da igreja.467 

                                                 
466 Idem, “O Amazonas em Foco”, RA, março de 1959, 28. 
467 L. W. “Nosso Número Especial”, RA, julho de 1957, 3-4; Walter E. Murray, “Os Jovens – O 

que Fizeram O que Fazem O que Farão [sic]”, RA, julho de 1957, 3-4, 8, 31; Jairo T. Araújo, “Um Passado 
de Glória e um Futuro de Vitórias”, RA, julho de 1957, 5-6, 23; Francisco Nunes Siqueira, “Envelhecendo 
Sem Rugas”, RA, julho de 1957, 7-8. Waldemar Groeschel, “A Marcha da Juventude na União Este-
Brasileira”, RA, julho de 1957, 9-10, 23; H. E. Walker, “A Marcha da Juventude no Setentrião Brasileiro”, 
RA, julho de 1957, 11-12, 23; Jairo Araújo, “Começos MV 1879 – Progressos MV 1957”, RA, dezembro de 
1957, 3-4; A. R. Dourado, “Congresso em Baixa Verde”, RA, fevereiro de 1958, 33-34; Roberto Azevedo, 
“Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, fevereiro de 1958, 34-35. 
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Aproveitando o ensejo do jubileu do Departamento dos Jovens Adventistas, a RA 

anunciou, em setembro de 1957, a decisão da Mesa Administrativa da Casa Publicadora 

Brasileira de iniciar a publicação de uma revista mensal dedicada especialmente aos 

jovens, intitulada “Mocidade”, sendo o primeiro número referente ao mês de janeiro de 

1958, publicado antecipadamente, em outubro de 1957.468 

Em 1957, a Sociedade dos MV da Igreja do Meier, Rio de Janeiro, sob a liderança 

do jovem Valdomiro Nascimento, encontrava-se plenamente envolvida nas atividades do 

Curso de Leitura, Ano Bíblico e Classes Progressivas. Até meados do ano, 11 jovens 

haviam sido investidos e outros 25 preparavam-se para serem investidos no final do ano, 

dos quais nove como “Líderes”. Um dos pontos altos das programações da Sociedade em 

1957 foi a celebração do cinquentenário dos Missionários Voluntários, relembrando 

alguns pioneiros, líderes mundiais e o Primeiro Congresso Sul Americano em 

Quitandinha, trazendo à juventude a convicção do privilégio de participar de tão grande 

obra. Posteriormente, em 1958, a Sociedade dos MV, escolheu o jovem Joel Carlos como 

diretor das Classes Progressivas, tendo sido investidos no dia 28 de junho, 134 jovens, 

dos quais dez nas classes de Guia e Líder. Ao longo dos anos diversas igrejas e escolas 

em todo o país cumpriam fielmente o programa das Classes Progressivas. 469 

 

                                                 
468 “Mocidade”, RA, setembro de 1957, 29. 
469 Valdomiro Nascimento, “Notícias da Sociedade dos M. V. da Igreja do Meier”, RA, outubro de 

1957, 10; Idem, “Investidura no Meier”, RA, outubro de 1958, 26-27; Idem, “Dois Dias que Deixaram 
Saudades”, RA, fevereiro de 1959, 36; Ruy B. Coelho, “A Grande Investidura de Juiz de Fora”, RA, 
dezembro de 1959, 29; José F. Oliveira, “Vale do São Francisco – Distrito Promissor”, RA, janeiro de 1960, 
29-30; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1960, 21; Joel Camacho, “Classes Progressivas 
de Belo Horizonte Visitam Água Limpa”, RA, abril de 1964, 28. 
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No encerramento do ano do jubileu dos Missionários Voluntários da IASD, em 

dezembro de 1957, a RA publicou os seguintes objetivos do Departamento MV da DSA, 

tendo em vista o ano de 1958: 

1. Reuniões especiais de avivamento em nossos colégios e igrejas, das quais 

participem grupos de jovens, em favor dos jovens; 

2. Reuniões evangelísticas da Voz dos jovens MV, realizados durante 1958 por 

toda a América do Sul; 

3. O fortalecimento de nossa Sociedade de Missiomários Voluntários nos 

colégios, ginásios e igrejas; 

4. Atenção especial às necessidades dos adolescentes e dos casais jovens; 

5. Um sincero empenho por tornar possível a cada jovem adventista possuir e ler, 

em 1958, o livro Mensagens aos Jovens; 

6. Ênfase especial sobre a natureza e a vida ao ar livre, como atividade recreativa; 

7. Fortalecimento de nossas Sociedades de MV Jovens e Juvenis, e dos Clubes de 

Desbravadores, mediante cursos de preparo para líderes e literatura.470 

A Sociedade dos MV da Igreja de Cuiabá, Mato Grosso, com 78 membros 

matriculados, apresentou um relatório das atividades missionárias realizadas no 3° 

trimestre de 1957: Estudos bíblicos: 102; Visitas: 111; Pessoas trazidas às reuniões: 91; 

Literatura distribuída: 637; Inscrições para a Radiopostal: 17; Horas gastas em auxílio 

cristão: 141; Tratamentos dados: 85; Pessoas socorridas: 134. A Sociedade realizava 

ainda, outras atividades tais como reuniões aos sábados à tarde, atividades sociais e 

                                                 
470 “Objetivos do Departamento dos Missionários Voluntários”, RA, dezembro de 1957, 32. 
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excursões. Posteriormente, no dia 19 de outubro de 1958, 75 jovens foram investidos nas 

Classes Progressivas, dos quais, quatro como Líderes. 471 

Por ocasião das Assembleias Bienais dos Campos da USB, promovidas nos 

primeiros meses de 1958, o Departamento dos Missionários Voluntários da USB, 

realizou em reuniões especiais de jovens, o Curso de Liderança dos MV, sob a direção 

dos pastores Jairo Araújo, Francisco N. Siqueira e José N. Siqueira, tendo recebido o 

certificado, 370 jovens. Conjuntamente, foi realizada a Escola Bíblica de Férias, para 

crianças e juvenis de 4 a 14 anos, sob a liderança das professoras Álida Nigri e Línda de 

Oliveira, tendo 450 juvenis recebido o seu certificado. Por longos anos nas Assembleias 

dos Campos da USB, foram promovidas animadas reuniões para a sua juventude. 472 

Os Departamentos dos MV dos Campos da USB apresentaram o seguinte 

relatório do ano de 1957: Associação Paulista: Congressos de jovens: 14; Sociedades de 

Jovens e Juvenis: 117; Investidos nas Classes Progressivas: 1.104. Associação 

Paranaense: Congressos de jovens: 10; Sociedades de jovens: 66. Associação Sul-

Riograndense: Sociedades dos MV: 70.473 

Durante o ano de 1958, os departamentais dos MV da USB, promoveram 

simultaneamente o Curso de Liderança Jovem nos Campos da USB, tendo entregue 

certificados a 869 jovens líderes. 

                                                 
471 Odair Linhares, “Juventude Adventista Cuiabana”, RA, janeiro de 1958, 32; Enir Figueiredo, 

“Investidura Memorável dos MV de Cuiabá”, RA, março de 1959, 28. 
472 M. S. Nigri, “Bienais na União Sul”, RA, maio de 1958, 26-27; Idem, “Bienais Sulinas”, RA, 

maio de 1960, 25-26; S. César, “Bienal da Associação Sul-Rio-grandense [sic], RA, junho de 1960, 25; 
Moisés S. Nigri, “Ecos das Bienais Sulinas”, RA, junho de 1962, 25-26; “Trienais em Quatro Campos da 
Unisul”, RA, fevereiro de 1980, 28-29. 

473 “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, maio de 1958, 32-33. 
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Em seguida, o Curso foi levado às principais igrejas da União Sul Brasileira, 

totalizando em meados de 1959, o expressivo número de 2.120 certificados conferidos, a 

saber: Associação Paulista: 374; Associação Sul-Riograndense: 978; Associação 

Paranaense: 476; Missão Catarinense: 120; Missão Goiano-Mineira: 88; Missão Mato-

Grossense: 84.474 

No início de 1959, o Departamento de Jovens da Associação Rio-Minas, dirigido 

pelo pastor Cláudio Belz, promoveu uma reunião de todos os diretores das Sociedades 

dos MV, na Igreja Central do Rio de Janeiro. Na ocasião, dois eventos foram marcados: 

Um Festival de Corais do Campo, realizada no dia 4 de abril e a Maratona Espiritual, 

concurso sobre os livros de Atos, do Novo Testamento e Atos dos Apóstolos de Ellen G. 

White. Uma eliminatória foi marcada para o dia 1° de junho, e os vencedores de cada 

Sociedade participaram da final no sábado, 25 de julho, com a participação do pastor 

Rubem Segre, novo diretor do Departamento dos MV da UEB, como o juiz do Concurso. 

A vencedora foi Maria D. Baracat da Igreja Central do Rio de Janeiro, que recebeu o 

prêmio de CR$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) do Departamento dos MV do Campo.475 

A Sociedade de Jovens da Igreja Central de Belo Horizonte no início de 1959 

tinha diversos grupos missionários em atividade: 1) Grupo de visitas: 15 jovens; 2) Grupo 

de correspondência: 90 cartas enviadas quinzenalmente a lares não adventistas; 3) Grupo 

                                                 
474 “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 1959, 32; J. N. Siqueira, “Os Cursos de 

Liderança MV”, RA, agosto de 1959, 28. 
475 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, junho de 1959, 35; Idem, “Nótulas do Este”, RA, 

setembro de 1959, 36; Idem, “Nótulas do Este”, RA, outubro de 1959, 31; Idem, “Nótulas do Este”, RA, 
novembro de 1959, 32-34. 
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de pregadores Leigos: 15 pontos de pregação quinzenais.476 Por sua vez, a Sociedade dos 

MV da Igreja Central de Salvador, durante o ano de 1959, criou o “Posto Avançado”, 

realizando reuniões nas cidades de Parafuso, Camaçari, Mata de São João, São Cristóvão 

e Portão, subúrbios de Salvador. As reuniões eram realizadas ao ar livre, com ampla 

distribuição de folhetos, cânticos e projeções luminosas. Ao mesmo tempo foram 

fundados vários pontos de pregação às sextas-feiras à noite e evangelismo nas Prisões.477 

Estas variadas atividades eram relatadas regularmente pelas Sociedades dos MV. 

Desta forma, o Departamento MV da UEB divulgou o seguinte relatório referente aos três 

trimestres de 1959: 

Número de Sociedades: 206; Número de membros: 7.862; Jovens batizados: 424; 

Certificados do ano bíblico: 653; Certificado do curso de leitura: 1.981; Estudos bíblicos 

e reuniões evangelísticas: 27.288; Contatos missionários: 27.288; Impressos 

missionários: 133.648; Roupas dadas: 9.887; Dinheiro para obra missionária: CR$ 

108.586, 50 (cento e oito mil, quinhentos e oitenta e seis cruzeiros); Pessoas socorridas 

com alimentos: 13.121; Horas de auxílio cristão: 14.917; Pessoas auxiliadas: 2.288; 

Tratamentos dados: 7.185.478 No final do ano de 1959 havia em toda UEB, 213 

Sociedades MV, com 8.000 jovens matriculados. Durante o quadriênio de 1956-1959 

foram investidos 8.000 jovens nas Classes Progressivas, 15.000 certificados do Curso de 

Leitura, 4.500 certificados do Ano Bíblico.479 

                                                 
476 H. Soldani, “De Belo Horizonte”, RA, julho de 1959, 33. 
477 F. Cazal, “MV – Sentinela Avançada”, RA, abril de 1960, 27. 
478 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 1960, 34. 
479 Rubens Segre Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, maio de 1960, 37. 
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A USB apresentou o resultado das Semanas de Oração dos MV em 1960: Foram 

realizadas 290 Semanas de Oração, 2.158 jovens, juvenis e alguns adultos tomaram a 

decisão pelo batismo e 178 obreiros e 98 leigos participaram da Semana. Por sua vez, a 

UEB apresentou o seguinte relatório da Semana de Oração dos MV em 1960: 537 jovens 

se inscreveram nas classes batismais; 69 jovens foram batizados durante a semana; 70 

igrejas, 34 escolas e 2 colégios realizaram a semana, totalizando 106 Semanas especiais, 

tendo 62 ministros ordenados, do total de 66, realizado pelo menos uma semana e mais 

de 40 anciãos e professores dirigido a semana.480 

No ano seguinte, o Departamento MV da USB apresentou o seguinte relatório das 

atividades em 1961: 354 Semanas MV com 2.519 decisões para o batismo; 38 

Congressos “Focalizando a Bíblia”; 5 Acampamentos Culturais e 6 séries Voz da 

Mocidade.481 

O Departamento MV da Missão Bahia-Sergipe apresentou o seguinte relatório do 

biênio 1961/1962: Congressos: 22; Investiduras: 536; Decisões para batismo: 300; Jovens 

Batizados: 244. Em 1963, foi realizada uma série de Congressos MV no Estado da Bahia, 

nas igrejas de Barreiras, Santa Maria da Vitória, Ipiaú, Pontal de Ilhéus e Salvador. 482 

No início de 1963, foi organizado pelo pastor Ademar Quint, na Igreja de 

Madureira, Rio de Janeiro, uma Classe Bíblica Juvenil com estudos adaptados aos 

                                                 
480 Roberto Azevedo, “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, outubro de 1960, 35; Rubens Segre 

Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, novembro de 1960, 36; J. N. Siqueira, “Reavivamentos Espirituais dos 
MV”, RA, dezembro de 1960, 29; Roberto R. Azevedo, “Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 
1961, 31. 

481 Roberto R. Azevedo, “Missionários Voluntários”, RA, fevereiro de 1962, 31. 
482 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, junho de 1963, 30; Idem, “Nótulas do Este”, RA, abril 

de 1964, 29. 
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adolescentes, resultando no belo batismo de 38 jovens e juvenis, durante a primavera. 

Após essa bem sucedida experiência, pastores e membros em todo o Brasil adotaram o 

Batismo da Primavera como a mais importante época para o batismo de jovens e 

juvenis.483 

Em 1964, a Sociedade dos MV do IAE, liderada pelo jovem teologando Otávio 

Alves da Costa Filho, realizava notáveis campanhas do Ano Bíblico, concursos da 
                                                 

483 Ademar Quint, “Ceifando na Seara da Própria Igreja”, RA, junho de 1964, 20; Rodolfo Belz, 
“Nótulas do Este”, RA, janeiro de 1967, 30; Maryland F. Brandts Buys, “O Batismo da Primavera”, RA, 
abril de 1968, 26; Benito Raimundo, “O Sul em Revista”, RA, janeiro de 1969, 31; Manuel Walter, 
“Congresso, Investidura e Batismo em Votuporanga”, RA, fevereiro de 1969, 22; Manuel Guilhém Filho, 
“O Distrito de Artur Alvim e o Batismo da Primavera”, RA, fevereiro de 1969, 23; Léo Ranzolin, “União 
Sul Ultrapassa Alvo de Batismo da Primavera”, RA, fevereiro de 1969, 30; RA, janeiro de 1970, 30; Isaías 
Andrade, “Uninorte Notícias”, RA, janeiro de 1970, 33; Filipe F. Alves, “Batismo da Primavera na Igreja 
de Concórdia”, RA, fevereiro de 1970, 22; Mariazinha Lima, “Batismo da Primavera”, RA, abril de 1970, 
20; Luís Melo, “Batismo da Primavera”, RA, maio de 1970, 22; José Soares Filho, “Congresso de Anciãos 
em Satulina”, RA, setembro de 1970, 21-22; Boni Renck, “Batismo da Primavera em Taquara”, RA, 
fevereiro de 1971, 27; Anísio Chagas, “Associação Rio-Minas”, RA, fevereiro de 1971, 29; Werner A. 
Weber, “Batismo de Primavera”, RA, março de 1971, 22-23; Antenor Cruz da Costa, “Batismo Juvenil em 
Campo Mourão, Paraná, RA, março de 1971, 27-28; Haroldo Soldani, “Batismo da Primavera”, RA, abril de 
1971, 29-30; Nelson Gorski, “Itararé em Notícias”, RA, janeiro de 1972, 22; Anísio Chagas, “Novas da 
Rio-Minas”, RA, janeiro de 1972, 29; Antônio Talbot, “441 Jovens Batizados na Primavera”, RA, fevereiro 
de 1972, 21; “Notas Breves”, RA, fevereiro de 1972, 31; Isaías Andrade, “Semanas da Juventude”, RA, 
março de 1972, 29; M. Xavier de Lima, “Portão: 50 Batismos da Primavera”, RA, janeiro de 1973, 24-25; 
“União Sul”, RA, janeiro de 1973, 26; ; “Atividades Espirituais”, RA, janeiro de 1973, 27-28; Luiz H. 
Perestrelo, “Associação Leste”, RA, março de 1973, 29; “Ano de Bênçãos em Itapagipe”, RA, junho de 
1973, 22; Rodolpho Gorski, “O Maior Desafio do Ano da Juventude”, RA, setembro de 1973, 10-11; 
“Paraná é Notícia”, RA, abril de 1974, 21; “Um Batismo Diferente em Florianópolis”, RA, novembro de 
1976, 18; “Dilson, O Pequeno Missionário”, RA, novembro de 1976, 27; “Juventude da Rio-Minas em 
Ação”, RA, janeiro de 1977, 27; César Luís Wichert, “Batismo da Primavera e Investidura MV na Igreja 
Central de Curitiba”, RA, novembro de 1977, 18; Haroldo j. Seidl, “Batismo da Primavera em Novo 
Templo da Amazônia”, RA, novembro de 1977, 18; Irajá da Costa e Silva, Batismo da Primavera – Ano 
1905”, RA, novembro de 1977, 20; Darcy dos Reis, “Flashes da Missão Catarinense”, RA, dezembro de 
1977, 32-33; A. G. Brito, “Em Santa Catarina, Inédito Batismo da Primavera”, RA, novembro de 1978, 18-
19; “Batismo da Primavera no Paraná”, RA, novembro de 1978, 21; Jordão Magno do Ouro, ‘”Batismos da 
Primavera – Frutos em Tempos de Flores”, RA, novembro de 1978, 28; “Batismo da Primavera em Santo 
André”, RA, novembro de 1978, 28; ”Festas das Flores”, RA, novembro de 1978, 30; Luíz Melo, “Batismo 
da Primavera na Missão Costa Norte”, RA, dezembro de 1978, 27; “Batismo da Primavera em Pirapora”, 
RA, janeiro de 1979, 36; “Festivais de Fé no Paraná Relembram Pioneiros”, RA, novembro de 1979, 27; 
“36 festivais de Fé”, RA, novembro de 1979, 35-36; “Festivais de Fé e Batismos na Associação Paulista 
Oeste”, RA, dezembro de 1979, 26-27; “Jovens de Santa Maria Realizam Seu Festival de Fé”, RA, 
dezembro de 1979, 36; “Em Juiz de Fora, MG, 30 São Batizados na Primavera”, RA, janeiro de 1980, 23; 
Enoch de Oliveira, “45. 201 Batismos em Cinco dias”, RA, maio de 1980, 10; “Batismos e Camporee de 
Desbravadores Movimentam Juventude Goiana”, RA, novembro de 1980, 28; Paulo Pinheiro, “Fora da 
Pista”, RA, setembro de 1991, 15. 
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Devoção Matinal, concursos “Focalizando a Bíblia” e atividades das Classes 

Progressivas. Nas décadas de 60 e 70 diversas Sociedades realizavam intensas atividades 

das Classes Progressivas visando a investidura de seus jovens. 484 

Por sua vez, a Sociedade dos MV do ENA, dirigida pelo jovem José Irajá da 

Costa e Silva, realizou, em 1964, uma série de programas: “Congresso da Juventude 

Mundial Adventista”, com representação de todas as principais nações do mundo; 

“Embora Milhares Caiam”, sobre o espírito missionário dos missionários na África; “A 

Porta do Céu”; “Como Vencer os Destruidores da Humanidade”, dramatização 

mostrando os perigos dos vícios; “O que é o Pecado e Como Curá-lo?”; “Festival 

Musical” e “Dia das Mães”, representação em homenagem às mães. Outro ponto de 

destaque era a participação dos jovens no programa “Este é o Caminho”, transmitido pela 

TV canal 6 do Recife, às terças-feiras à noite, sob a responsabilidade do professor 

Frederico Gerling Jr., diretor de Educação da Associação Nordeste.485 

O Recorde do Ano Bíblico da UEB foi alcançado no início de 1965, por Haroldo 

Lobo, membro da Igreja Central do Rio de Janeiro, que completou a 40° leitura da bíblia. 

Em 31 de maio de 1966, foi conferido o 51° certificado do Ano Bíblico ao irmão Luís 

Fernandes de Oliveira, do grupo do Córrego de Explosão, em Mantena, Minas Gerais. 

Por volta de 1967, Raimundo Alexandre, interessado de 72 anos, de Parnaíba, Piauí, leu a 

                                                 
484 José N. Siqueira, RA, agosto de 1964, 31; Renato Emir Oberg, “O ENA em Festa”, RA, abril de 

1968, 28-29; Manuel Walter, “Congresso, Investidura e Batismo em Votuporanga”, RA, fevereiro de 1969, 
22; Haroldo Soldani, “Ecos do Alto S. Francisco”, RA, abril de 1970, 26-27; Otávio Almeida Fonseca, 
“Investudira em Aquidauana”, RA, fevereiro de 1972, 24; “Investidura Gigante no IAE”, RA, janeiro de 
1975, 18. 

485 Samuel D. Kettle, RA, setembro de 1964, 24; Rodolpho Belz, “Água Fria à Alma Cansada”, 
RA, dezembro de 1964, 30. 
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bíblia toda, quatro vezes em cinco meses, sendo em seguida batizado na igreja adventista 

local.486 

Por volta desta época, o Departamento MV da UEB apresentou o seguinte 

relatório da Semana MV em 1967: Das 180 igrejas organizadas, em 115 foram realizadas 

Semanas de Oração MV; Dos 542 ministros existentes na USB, 132 estiveram 

empenhados nestas Semanas. 1.035 se decidiram pelo batismo; 81 Classes Batismais 

foram organizadas; 477 pessoas foram batizadas; 250 Semanas realizadas; 174 igrejas e 

grupos usaram o número de especial de Diretrizes. Na primavera de 1967 foram 

batizados 749 jovens e juvenis na UEB.487 

Nos dias 7 a 9 de fevereiro de 1968 foi realizado no Acampamento de Itapema, 

um Concílio de Departamentais MV da USB. Estiveram presentes os pastores Léo 

Ranzolin, diretor MV da USB e João Wolff, presidente da Associação Paranaense, 

juntamente com todos os departamentais MV da União. O encontro abrangeu a discussão 

de temas relacionados aos jovens e planejamento para o ano de 1968. Outro Concílio 

semelhante foi realizado em 1969.488 

No princípio do ano de 1968, foi realizado outro encontro no Acampamento MV 

de Itapema, Santa Catarina, um Acampamento-Escola com mais de 130 oficiais MV para 

o Curso de Liderança MV, ministrado pelo Departamento MV da USB. Estiveram 

presentes os pastores Francisco N. Siqueira, Léo Ranzolin e Assad Bechara, 

                                                 
486 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, maio de 1965, 29; Idem, RA, janeiro de 1967, 31; José 

Maria Costa e Silva, “Leu a Bíblia Quatro Vezes em Cinco Meses [sic]”, RA, janeiro de 1968, 27. 
487 Rodolfo Belz [sic], “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1968, 42. 
488 Léo Ranzolin, “Concílio de Departamentais”, RA, julho de 1968, 29; RA, janeiro de 1970, 30. 
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respetivamente, diretores de jovens da USB, DSA e pastor da Igreja Central de 

Curitiba.489 

Por sua vez, o Departamento MV da Associação Rio-Minas promoveu durante a 

semana santa de 1968 no Acampamento de Satulina, um Curso de Liderança com a 

participação de cerca de 200 jovens oficiais das Sociedades MV do Campo local. O 

programa foi dirigido pelo pastor Sérgio Cavalieri, diretor MV do Campo, apoiado pelo 

pastor Léo Ranzolin, diretor MV da USB e professor Frederico Gerling Jr e obreiros do 

Campo. Ao longo dos anos o Acampamento de Satulina foi o cenário de diversos 

encontros de jovens de todo o Brasil.490 

A Partir de 1969, o Curso de Liderança MV, passou a fazer parte do currículo da 

Faculdade de Teologia. A primeira classe aos alunos do 3° ano de teologia foi ministrada 

pelo pastor Léo Ranzolin.491 

Através das décadas de 60 e 70 diversos Campos e Sociedades MV em todo o 

Brasil promoveram Cursos de Lideranças e encontros de líderes para os seus jovens.492 

                                                 
489 Léo Ranzolin, “Acampamento-Escola da União Reúne Oficiais MV”, RA, julho de 1968, 29; 

Brisolar Jardim, “Reminiscências de um Acampamento”, RA, Novembro de 1968, 21-22. 
490 Rodolfo Belz [sic], Nótulas do Este”, RA, agosto de 1968, 31. 
491 Léo Ranzolin, “Curso de Liderança no IAE”, RA, julho de 1969, 26-27; Idem, “Classe de 

Liderança Organiza Congresso”, RA, agosto de 1969, 26; Idem, “Jovens Dirigem Acampamento”, RA, 
agosto de 1969, 28; Lídia R. Bechara, “Encontro de Líderes MV em Guarapuava”, RA, dezembro de 1969, 
34;  

492 Léo Ranzolin, “Classe de Liderança Acampa em Satulina”, RA, agosto de 1969, 26; Idem, São 
Paulo”, RA, setembro de 1969, 29; Idem, “Paraná”, RA, setembro de 1969, 29; Cláudio Belz, “Encontro de 
Líderes”, RA, dezembro de 1969, 37; Roberto R. Azevedo, “União Este”, RA, agosto de 1971, 27; Idem, 
RA, julho de 1972, 27; “Curso de Liderança no I.A.A.I.”, RA, agosto de 1975, 14-15; Alberto Ribeiro de 
Souza, “Resenha dos Principais Acontecimentos de 1977”, RA, janeiro, 20; “Curso de Liderança MV na 
Missão Mineira”, RA, fevereiro de 1978, 24; “Curso de Liderança MV em Itaipava”, RA, junho de 1978, 
18; Robenildo Bezerra, “Curso de Liderança MV – Paulista Oeste”, RA, janeiro de 1979, 29-30; “Liderança 
MV”, RA, novembro de 1979, 20; “Diretores MV da Associação Leste Promovem Encontro”, RA, fevereiro 
de 1980, 29. 
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Em agosto de 1969, o Departamento MV da Associação Paranaense, sob a 

liderança do pastor Cláudio Belz, promoveu o 1º Encontro de Líderes do Paraná, nas 

cidades de Guarapuava (15 a 17 de agosto) e Paranavaí (22 a 24 de agosto), alcançando 

desta forma 51 Sociedades do Estado, noventa por cento das diretorias MV. Pequenas 

comissões foram formadas para debater os assuntos a serem apresentados em assembleia 

tais como: a música nos programas MV, idéias para programas MV, recreações sociais, 

como dirigir comissões MV, classes MV e a Meta MV 1969, ao final os assuntos eram 

votados por todos.493  

Novos relatórios eram divulgados pelos Campos a cada ano. O Departamento de 

Jovens da Missão Baixo-Amazonas, sob a direção do pastor Valdomiro Reis, apresentou 

o seguinte relatório do ano de 1969: 1) A Voz da Mocidade ganhou 40 almas; 2) 

Congressos MV: 12; 3) Clubes de desbravadores: 5; 4) Batismo da Primavera: 256; 5) 

Liga Mensal organizada pelo Departamento MV.494 

No início de 1970, os jovens MV da Igreja de Moema fundaram o Clube Bíblico 

da Mocidade de Moema, que se reunia uma vez por semana aos sábados à noite na casa 

de algum conhecido, onde participavam de cânticos e do “Diálogo MV”, uma animada 

discussão de temas da bíblia e espírito de profecia, seguido de meditação e oração.495 

O Departamento MV da UNB apresentou o seguinte relatório relativo ao 3° 

trimestre de 1970: Sociedades MV; 121; Trabalho missionário: 4.009; Clubes de 

                                                 
493 Cláudio Belz, “Encontro de Líderes”, RA, dezembro de 1969, 37; Idem, “1º Encontro de 

Líderes MV da Associação Paranaense”, RA, janeiro de 1970, 23-24. 
494 Isaías Andrade, “Uninorte Notícias”, RA, agosto de 1970, 31. 
495 Léo Ranzolin, RA, janeiro de 1971, 31; Alcides C. Rodrigues, “Jovens Encontram-se com 

Jesus”, RA, fevereiro de 1971, 21-22. 
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desbravadores: 8; Desbravadores: 348; Contatos missionários: 8.667; Impressos 

distribuídos: 14.350; Estudos bíblicos: 5.447; Inscrições para a Escola Radiopostal: 794; 

Pessoas socorridas: 5,649; Recolta: CR$ 13.069,64 (treze mil e sessenta e nove 

cruzeiros).496  

Os resultados do Batismo da Primavera realizados em setembro de 1970, foram os 

seguintes: UEB: 1.146 jovens e juvenis batizados; USB: São Paulo: 703; Paraná: 698; 

Goiás: 152; Mato Grosso: 340; Santa Catarina: 93; Rio Grande do Sul: não relatado.497 

Os Departamentos dos MV nos diversos Campos em todo o Brasil empreendiam 

importantes iniciativas visando motivar as Sociedades de Jovens nas igrejas locais. 

Assim, O Departamento MV da Associação Paranaense organizou no ano de 1970, as 

promoções Luther Warren abrangendo três Concursos: 1) “A Sociedade do Ano”; 2) “O 

Jovem do Ano”; 3) “O programa do Ano”.  Foi escolhido “jovem do ano”, Armando 

Setembrino do Nascimento, da Igreja do Portão, Curitiba. A vencedora do “Programa do 

Ano” foi a Sociedade MV do Instituto Adventista Paranaense, seguida pela Sociedade 

MV da Igreja Central de Maringá.498 

Por sua vez o Departamento MV da Missão Catarinense com a finalidade de 

incentivar a leitura da bíblia criou em 1970, o “Troféu Ano Bíblico” a ser entregue à 

Sociedade MV que mais se destacasse na leitura da Palavra de Deus. Ao final do ano, foi 

vencedora a Sociedade MV de Itajaí. No ano seguinte, 1971, uma vez mais, o Troféu foi 

                                                 
496 “União Norte”, RA, fevereiro de 1971, 32. 
497 Walter J. Streithorst, “União Este”, RA, janeiro de 1971, 28; “União Sul”, RA, janeiro de 1971, 

30. 
498 Cláudio Belz, “Quem Será o Melhor?” RA, abril de 1971, 25-26; Idem, “O Jovem do Ano do 

Paraná”, RA, agosto de 1971, 22. 
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confiado aos jovens de Itajaí, pelas mãos do pastor R. Wilcox, presidente da DSA. Um 

novo repto foi criado em 1971: “Sociedade MV do Ano” a ser conferido à Sociedade que 

apresentasse o maior número de itens missionários, tais como: Voz da Mocidade, Classes 

MV, Escolas Sabatinas Filiais, Operação Lareira, etc. Sagrou-se campeã novamente a 

Sociedade MV de Itajaí, que recebeu uma bela faixa de veludo com a inscrição: 

“Sociedade MV do Ano”.499 

No ano de 1971, o Departamento MV da Associação Paranaense colocou em ação 

o plano “Um a Um”, lançado no Congresso mundial de Zurique. O Plano consistia em 

cada jovem entrando em contato com outro jovem com a finalidade de testemunhar e 

levá-lo a Cristo. 

Para tanto, o Departamento sugeriu cinco áreas de serviço disponíveis: 1) Escolas 

Sabatinas Filiais; 2) Equipes de Amizade “A Bíblia Fala”; 3) Operação Lareira; 4) A voz 

da Mocidade. O seguinte cronograma foi elaborado pelo Departamento MV: Abril a 

junho: descobrir e cultivar uma amizade; Julho: Introduzir assuntos espirituais e convidar 

para participar nas atividades sociais da igreja; Agosto: Presentear com uma bíblia e 

oferecer estudos bíblicos. A partir daí, buscar a ajuda do pastor visando levá-lo à 

decisão.500 

O Departamento dos MV da USB apresentou o seguinte relatório das atividades 

realizadas no primeiro semestre de 1971: Número de jovens: 44.000; Itens missionários: 

300.000; Inscrições para a Escola Radiopostal da VP: 3.468; Séries de Conferência A 

                                                 
499 Alberto R. de Souza, “Vibração MV”, RA, julho de 1972, 23-24. 
500 Cláudio Belz, “Evangelismo MV ‘Um a Um’ no Paraná”, RA, setembro de 1971, 22. 
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Voz da Mocidade: 30; Escolas Sabatinas Filiais: 500; Batismos da Voz da Mocidade: 

138; Campanha de “Volta às bases MV” para dinamizar o Ano Bíblico e Curso de 

Leitura; Lema dos MV em 1971: “Mãos Consagradas, Mãos Ocupadas”.501 

Nos dias 19 a 27 de fevereiro de 1972, o Departamento MV da Associação 

Paranaense promoveu, na Igreja do Portão, Curitiba, um Curso sobre Dinâmica de 

Psicologia Matrimonial, dirigido pelo pastor Siegfried Hoffman. Alguns temas abordados 

foram: namoro e noivado, orientação pré-nupcial, planejamento da família, amor e sexo 

na vida jovem, psicologia diferencial dos sexos, finanças no lar, religião na família.502 

O Departamento MV mobilizou a juventude adventista paranaense, nos meses de 

abril e maio de 1972, e empreendeu uma vigorosa Campanha Anti-tóxico voltada aos 

jovens, saindo às ruas, escolas, clubes e lares do Estado, com passeatas, faixas, e palestras 

de advertência ao uso de drogas. A Campanha foi realizada nas principais cidades do 

Estado com o apoio das autoridades locais, Associação Mundial de Temperança e 

Associação Paranaense da IASD. O evento teve ampla cobertura da imprensa, rádio e 

televisão. A Campanha produziu os seguintes resultados: 58 emissoras ajudaram com 

gravações; 168 reportagens publicadas; 146 palestras; 268 faixas; 426 frases no asfalto; 

170 mil folhetos “O Poder da Vontade”; 3.500 “O Atalaia Anti-tóxico”; 3 passeatas; 8 

reportagens na TV;  2.600 decalques; 2.000 cartazes; 2.000 telegramas; 35.000 pessoas 

alcançadas; 843 jovens participantes.503 

                                                 
501 Oswaldo R. Azevedo, RA, março de 1972, 14-15. 
502 Manuel X. de Lima, “Famílias Orientadas”, RA, junho de 1972, 29. 
503 Cláudio Belz, “Notícias Gerais”, RA, agosto de 1972, 25; Idem, “Associação Paranaense”, RA, 

setembro de 1972, 26-27. 
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A Semana da Juventude, nos dias 17 a 23 de setembro de 1972, foi realizada em 

todo o Brasil como um esforço evangelístico, semelhante ao da Semana Santa, com a 

finalidade de alcançar os jovens. Os Departamentos MV e de Evangelismo uniram-se na 

preparação dos temas e campanha publicitária nas igrejas.504 

A Divisão Sul Americana apresentou um relatório dos resultados do Batismo da 

Primavera durante os anos de 1969-1973, a saber: 

União  1969 1970 1971 1972 1973 

UEB 1.201 1.146 1.326 1.803 1.866 

UNB 636 700 581 753 1.013 

USB 2.486 2.201 2.152 2.502 3.002.505 

Portanto, o Batismo da Primavera, consolidou-se através dos anos como a ocasião 

preferida pela juventude para o seu batismo, tornando-se a época de maior celebração 

batismal de milhares de jovens em todo o Brasil. 

O Ano da Juventude 

O Departamento MV da Divisão Sul Americana elegeu o ano de 1973, como o 

“Ano da Juventude”, tendo como lema: ”Cristo Conta Comigo Agora!”, com a finalidade 

de estabelecer um plano missionário capaz de levar os jovens a um trabalho mais atuante 

no serviço de Deus.506  

 
                                                 

504 “Notas Breves”, RA, agosto de 1972, 30; Idem, RA, outubro de 1972, 3. 
505 Enoch de Oliveira, “Expansão da Obra na América do Sul”, RA, maio de 1974, 28. 
506 A. S. Valle, “União Sul”, RA, abril de 1973, 26; Rodolpho Gorki, RA, maio de 1973, 16; Itanel 

Ferraz, “Um Milhão de Quilowatts”, RA,  maio de 1973, 16-17; 
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Assim, ao longo do ano, promoveu em toda América do Sul, o “I Instituto Bíblico 

Sul Americano”, tendo obtido o primeiro lugar o jovem brasileiro Mário Edson Gonzales, 

da União Sul Brasileira.507 

No dia 13 de janeiro de 1973, O Departamento MV da USB, dirigido pelo pastor 

Rodolpho Gorski, lançou o Ano da Juventude, ressaltando o lema: ”Cristo Conta Comigo 

Agora!”. Aproveitando o ensejo do Ano da Juventude e do trigésimo aniversário da Voz 

da Profecia, o Departamento MV da USB a “Campanha Embelezando o Brasil”, que 

consistia em cada Sociedade MV elaborar um plano de trabalho comunitário em seu 

bairro ou cidade tais como: a limpeza de praças, pintura de árvores, pintura de um prédio 

público, etc., com a devida autorização do município, ostentando faixas ou cartazes com 

a inscrição “Campanha Embelezando o ‘Brasil’  dos Jovens Adventistas”. No sábado 

seguinte, a equipe de jovens retornava ao mesmo local, com a equipe da Campanha da 

Amizade, da Voz da Profecia e oferecia aos moradores os cursos da Escola Radiopostal 

da Voz da Profecia.508  

Na UNB, no Ano da Juventude, vários jovens se alistaram para trabalhar na série 

evangelística realizada pelo pastor José M. Viana, líder MV da DSA, nos meses de junho 

e julho de 1973, em Belém. Os jovens se envolveram dando estudos bíblicos, visitando e 

distribuindo literatura, como resultado, mais de 700 pessoas se inscreveram nas classes 

                                                 
507 A. S. Valle, “União Sul”, RA, abril de 1973, 26; “Resultado Final do I Instituto Bíblico Sul-

Americano”, RA, janeiro de 1974, 17. 
508 A. S. Valle, “União Sul”, RA, abril de 1973, 26; Rodolpho Gorki, RA, maio de 1973, 16; Itanel 

Ferraz, “Um Milhão de Quilowatts”, RA,  maio de 1973, 16-17; R. Gorski, “Conta Comigo”, RA, maio de 
1973, 18-19; “Cristo, Conta Comigo Agora!”, RA, agosto d 1973, 1; “O Maior Desafio do Ano da 
Juventude”, RA, setembro de 1973, 1; Rodolpho Gorski, “O Maior Desafio do Ano da Juventude”, RA, 
setembro de 1973, 10-11; “Universitários: Problemas e Sugestões”, RA, agosto de 1974, 16-17. 
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bíblicas. Em diversas igrejas em todo o Brasil, os jovens adventistas empreenderam 

vários projetos missionários resultando em centenas de conversões à verdade.509 

Na Associação Paranaense, o Departamento MV reuniu, nos dias 16 a 18 de 

março de 1973, na Igreja do Portão em Curitiba, 500 jovens de diversas igrejas do 

Campo, para um Congresso de Capacitação Missionário, sob o lema: “Cristo Conta 

Comigo Agora”. No treinamento foram apresentados pelos jovens representações vivas 

da Voz da Mocidade, Operação Lareira, equipes de amizade, Escolas Sabatinas Filiais 

MV, etc. Foram formadas 63 equipes de jovens para a grande campanha evangelística da 

Semana Santa.510  

Por sua vez, a juventude da Sociedade dos MV da Igreja de Taguatinga, DF, 

realizou doze séries evangelísticas durante a Semana Santa em 1973.511 

Durante o ano de 1973, a Sociedade MV da Igreja Central Paulistana empreendeu 

diversas campanhas, dentre as quais a “Operação Coração a Coração”, realizada nos 

meses de maio e junho de 1973. Na ocasião, os jovens visitaram os hospitais ao redor da 

igreja, levando rosas e oferecendo-as aos pacientes. Na primeira campanha foram 

distribuídas 1.200 rosas; na segunda 120 dúzias.512 

 

                                                 
509 “União Norte”, RA, maio de 1973, 25; Idem, RA, julho de 1973, 26; Davi Moróz, “O Brasil 

Central em Foco”, RA, setembro de 1973, 29; Manuel Paredes Marín, “Terras de Presidentes”, RA, 
setembro de 1973, 30; “Ano da Juventude em Foco”, RA, novembro de 1973, 8-9; “MV”, RA, novembro de 
1973, 26. 

510 Cláudio Belz, “Cristo Conta...Com 16.220 Jovens Paranaenses”, RA, junho de 1973, 7; Nídia 
Miranda, “Cristo, Conta Comigo Agora!”, RA, agosto de 1973, 22-23; “Jovens Paranaenses Construíram 
Calvários na Semana Santa”, RA, setembro de 1973, 29. 

511 Davi Moróz, “O Brasil Central em Foco”, RA, setembro de 1973, 29. 
512 “Flores Distribuindo Flores”, RA, outubro de 1973, 16. 
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Em julho de 1973, a Revista Adventista, inaugurou uma nova Seção voltada para 

a juventude adventista intitulada: “Debate Jovem”, supervisionada pelos jovens editores 

Azenilto G. Brito, Ivo Santos Cardoso e pastor Rubens Lessa. A nova coluna visava 

duscutir os desafios da juventude da IASD no Brasil e promover o diálogo com os jovens 

adventistas e com os seus líderes em todos os níveis da igreja. 

Em janeiro de 1976, após alguns meses de ausência uma nova Seção foi criada, 

denominada: “O MV Escreve”, com o objetivo de publicar contribuições interessantes 

dos jovens tais como crônicas, poesias, testemunhos, etc., reservando uma página para 

notícias dos MV.513 

O Departamento MV da UNB, dirigido pelo pastor Homero L. Reis promoveu no 

dia 22 de julho de 1973, a I Olimpíada MV da Mocidade Adventista da UNB, 

envolvendo jovens de Belém, Manaus, Fortaleza, Terezina e São Luis. Para tanto foi 

criada o Plano de Medalha de Prata por Equipes, concedida a jovens que demonstraram 

qualidades excepcionais de desenvolvimento físico, mental e espiritual.514 

 

                                                 
513 “Diálogo Sem Compromisso”, RA, julho de 1973, 14-15; “Conhece o Telepaz”, RA, agosto de 

1973, 16-17; “O Estudante Adventista e a Questão do Sábado”, RA, setembro de 1973, 18; “Flores 
Distribuindo Flores”, RA, outubro de 1973, 16; “O Ano da Juventude em Foco”, RA, novembro de 1973, 8; 
Ivo Cardoso, Rubens Lessa e Azenilto Brito, “Congressão MV de Belo Horizonte”, RA, dezembro de 1973, 
18-19; “Um Fanático na Câmara”, RA, janeiro de 1974, 16-17; “Estão os Programas MV Cumprindo Sua 
Finalidade?”, RA, fevereiro de 1974, 16-17; “Juventude Paranaense Tem Seu Encontro Jovem”, RA, março 
de 1974, 18-19; “Gramado – A Festa da Fé”, RA, abril de 1974, 16-17; “Juvenis Em Foco Um Elo de 
Ligação”, RA, maio de 1974, 16-17; “Bodas de Prata dos desbravadores”, RA, junho de 1974, 19; “Por que 
Nossos Jovens Deixam a Igreja”, RA, julho de 1974, 16-17; “Universitários: Problemas e Sugestões”, RA, 
agosto de 1974, 16-17; “O Retorno dos Pródigos”, RA, setembro de 1974, 18-19; “A Idéia Está no Ar”, RA, 
outubro de 1974, 16-17; “Diálogo Proveitoso e MV”, RA, novembro de 1974, 16; “A Aula do Dijael”, RA, 
dezembro de 1974, 33; “Estudos Bíblicos Para Colegas de Medicina”, RA, abril de 1975, 18; “O MV 
Escreve”, RA, janeiro de 1976, 2-3; Idem, RA, fevereiro de 1976, 20-21; Idem, RA, março de 1976, 24-25; 
Idem, RA, abril de 1976, 20-21; “Cartas”, RA, janeiro de 1977, 4. 

514 “Olimpíada MV da UNB”, RA, dezembro de 1973, 28 
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Ao longo do ano de 1973, os jovens da Sociedade MV da Igreja Central de 

Campinas colocaram em diversos pontos estratégicos da cidade nove grandes placas que 

anunciavam a volta de Cristo e convidavam ao estudo da bíblia. Foram confeccionados 

milhares de adesivos com versos da bíblia e endereço da igreja, para serem colados em 

carros, lojas, etc. Simultaneamente os jovens realizaram reuniões com filmes, testemunho 

e recuperação de viciados.515 Por sua vez, o Departamento MV da Associação Paulista, 

sob a direção do pastor Eser Girotto, promoveu nos dias 17 a 19 de agosto de 1973, no 

Acampamento de Itaipava, o Congresso de Músicos Adventistas. As palestras foram 

coordenadas pelo músico José Geraldo de Lima, que contou com os seguintes 

professores: Eser Girotto, Flávio Garcia e esposa, Tércio Simon e esposa, Orlando Ritter, 

Helena Garcia, Williams Costa Júnior e Raimundo Martins. Entre os assuntos destacou-

se: o debate sobre as diversas dúvidas de procedimentos da música na igreja local, 

levando-se em conta as diretrizes da IASD sobre a música.516 

O Departamento MV da USB, sob a liderança do pastor Rodolpho Gorski, 

empreendeu o projeto do hinário “Vamos Cantar”, que reuniu composições de músicos 

adventistas, sendo lançado no Congresso de Gramado em setembro de 1973. 

Posteriormente, em dezembro de 1977, no Congresso Estadual da Juventude Adventista 

de São Paulo, foi lançado o “Vamos Cantar Volume II”.517 

Durante a Semana Santa de 1974, o Departamento MV e Temperança da 

Associação Paulista, sob a direção do pastor Eser Girotto, com a participação do pastor 
                                                 

515 “Um Fanático na Câmara”, RA, janeiro de 1974, 16-17. 
516 “Congressos de Músicos Adventistas”, RA, fevereiro de 1974, 18-19. 
517 José Geraldo, “Está Chegando o Vamos Cantar Volume II”, RA, outubro de 1977, 19-20. 
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Rodolpho Gorski da USB, reuniu, no Acampamento de Itaipava, uma equipe de 18 

jovens que vestidos com uma camiseta com a inscrição: “Operação Boa Saúde”, 

visitaram as casas de Eldorado entregando um convite com botão de rosa, e promoveram 

no Cinema da cidade palestras educativas com o auxílio do Dr. Ajax Silveira, tendo 

continuidade a cada sexta-feira à noite por uma equipe de quatro jovens previamente 

escalados, por três meses.518 

O Departamento MV da UEB, sob a liderança do pastor Assad Bechara, 

promoveu no dia 2 de novembro de 1974, no Rio de Janeiro, o “Projeto Bálsamo”. Na 

madrugada desse dia, a juventude colocou em 65 mil túmulos um cartão com as seguintes 

palavras: “Em seus momentos de dor e saudade, o consolo divino esteja em seu coração” 

– Jovens Adventistas do 7º Dia.519 No ano seguinte, o Departamento de Comunicação da 

UEB, tendo o pastor Bechara como seu diretor, se valeu da juventude adventista para 

impulsionar o lançamento da recolta de 1975. Quatrocentos Outdoors trazendo a 

identificação dos Jovens Adventistas do 7º Dia foram colocados em pontos estratégicos 

do território da União, dos quais cento e oitenta na cidade do Rio de Janeiro, visando 

despertar o interesse na Assistência Social Adventista.520 

Por sua vez, o Departamento MV da Associação Paranaense, sob a liderança do 

pastor Cláudio Belz, realizou nos dias 14 e 15 de junho de 1975, em Ponta Grossa, 
                                                 

518 Eser Girotto, “Operação Boa Saúde”, RA, setembro de 1974, 24; “A Voz da Mocidade em 
Eldorado”, RA, março de 1975, 19. 

519 Rubens S. Lessa, “Projeto Bálsamo”, RA, janeiro de 1975, 17-18; “Projeto Bálsamo: Conforto e 
Evangelismo”, RA, fevereiro de 1977, 31-32; José Carlos Ramos, “Projeto Bálsamo – Mil Túmulos”, RA, 
dezembro de 1977, 27; Idem, “Ainda o Projeto bálsamo”, RA, fevereiro de 1978, 26. 

520 “Jovens Adventistas Lançam Recolta da União Este Brasileira”, RA, maio de 1975, 1; 
“Participe”, RA, maio de 1975, 9; “União Este Lança Recolta”, RA, maio de 1975, 16-17; Rubem M. 
Scheffel, “Recolta Integrada em Bauru”, RA, agosto de 1977, 24. 
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Paraná, um Festival de Música Sacra, sob o tema: “O Louvor em Pauta”. Durante o 

evento foram apresentadas três mensagens intituladas: “Deus e a Música”, pelo pastor 

Francisco Gonçalves; “Visão Panorâmica da Música”, pelo professor Urias Pires Chagas 

e “A Influência da Música na Decisão”, pelo pastor Dário P. de Araújo. Sob a 

coordenação de Elon Garcia, locutor de televisão adventista, apresentaram-se os 

seguintes grupos: Quarteto Alvorada (São Paulo), Princesa dos Campos (Ponta Grossa), 

Conjunto CPB (Santo André), Louvor em Pauta (Assia Chateaubriand), Voz da 

Mocidade Jerusalém e Quinteto de Metais (Curitiba). Diversos temas foram abordados, 

dentre os quais: regência, o louvor introdutório, música instrumental, etc.521 

Nos dias 13 a 15 de junho de 1975, foi realizada, em São Gabriel da Palha, ES, a I 

Campal Jovem do Distrito, que reuniu centenas de jovens de todo o Estado. Estiveram 

presentes os pastores José Viana, Assad Bechara, respectivamente, líderes de jovens da 

DSA e UEB, pastor Dr. S. Hoffman e líderes do Campo local. Um dos pontos altos foi a 

passeata contra o fumo, álcool e drogas, pelas ruas da cidade, com palestras de dois 

médicos, outro grupo distribuiu flores no hospital local. O evento proporcinou 

oportunidade para uma mesa-redonda com os jovens que fizeram perguntas e ouviram 

orintações dos líderes de jovens.522 

Em razão de uma significativa redução da frequência da juventude e demais 

membros da igreja às reuniões semanais de jovens, em 1976, o Departamento MV da 

Divisão Sul Americana, sob a liderança do pastor José M.Viana, dedicou entusiasmada 

                                                 
521 Festival de Música Sacra”, RA, julho de 1975, 10. 
522 “Campal Jovem em São Gabriel da Palha”, RA, julho de 1975, 11-12. 
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ênfase em toda a América do Sul, ao Programa MV Semanal, sua Qualidade e 

Regularidade.523 

Evangelismo Dia das Mães 

No dia 9 de maio de 1976, o Departamento MV da UEB, sob a liderança do pastor 

Assad Bechara, promoveu em cerca de 700 igrejas da União, uma série de homenagens às 

mães, em comemoração ao Dia das Mães. Ao longo do dia, 35 mil mães receberam das 

mãos dos jovens adventistas, palmas e um cartão contendo as palavras: “Palmas pra você, 

mamãe!”. Em toda a União foram organizadas 2.500 equipes de jovens que percorreram 

ruas, praças públicas, lares e hospitais, prestando homenagem e cantando para as mães a 

pequena música: “Palmas pra você, mamãe!”. O evento foi precedido de propaganda na 

televisão durante a semana anterior. No dia 8 de maio de 1977, nova Campanha foi 

realizada com cartão com a felicitação: “Mamãe, Sempre Viva em Meu Coração!”, da 

qual nova composição feita por Alexandre Reichert Filho e Mário Jorge de Lima. As 

homenagens foram divulgadas no Rádio e Televisão, e um cupom para inscrição nos 

cursos da Voz da Profecia foi anexado ao cartão. Mais de 100 mil mães foram 

homenageadas e como resultado 1.250 novos alunos da Voz da Profecia. Em maio de 

1978, o Departamento MV da UEB, sob a nova liderança do pastor Amin Rodor, 

empreendeu as homenagens às mães sob o lema: “Mamãe, você é um amor perfeito”. 

Novamente cartão e música foram criados e 300 outdoors espalhados pelas principais 

cidades da União. Mais de 160 mil mães receberam a homenagem e milhares de 

                                                 
523 “Programa MV Semanal”, RA, janeiro de 1976, 21. 
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inscrições nos cursos da Voz da Profecia foram efetivadas.524 Estimuladas por esta 

brilhante ideia, diversas Sociedades MV realizaram semelhantes homenagens ao longo 

dos anos.525 

Por sua vez, o Departamento MV da USB, sob a direção do pastor Rodolpho 

Gorski, promoveu em 1976, o “Projeto Mães” que consistia na distribuição de um cartão 

postal com a figura de uma jovem mãe com a sua filha no colo, ambas olhando para o pôr 

do sol, trazendo a seguinte legenda: “Mamãe, você é o meu horizonte”, seguidas por 

palavras gratidão às mães e convite para programa em sua homenagem na igreja.526 

Idêntica promoção foi levada a efeito pelo Departamento MV da UEB, sob a 

coordenação do pastor Assad Bechara, em 14 de agosto de 1977, dia dos pais, ocasião em 

que 70 mil pais foram homenageados com um cartão com as seguintes palavras: “Papai, 

                                                 
524 “Palmas Pra Você, Mamãe!”, RA, maio de 1976, 20; “Trinta e Cinco Mil Mães Homenageadas 

por Jovens da União Este”, RA, junho de 1976, 1; “Palmas Para 35 Mil Mães”, RA, junho de 1976, 10-11; 
Assad Bechara, “Palmas Pra Você, Mamãe!”, Jornal da UEB, Ano 1, Nº 1, (Niterói, RJ: Editora O 
Fluminense S. A. s.d.), 1; Idem, “Impacto em Toda UEB”, Jornal da UEB, s.d., 10; Idem, Palmas, Com 
Amor”, Jornal da UEB, s.d., 11; Idem, “Homenagem Mais Evangelística”, RA, junho de 1977, 35; Amin 
Rodor, “Mamãe, Sempre Viva em Meu Coração”, RA, julho de 1977, 17; Antenor S. Abreu, “Mães 
Enfermas Recebem Homenagem”, RA, julho de 1977, 22-23; Assad Bechara, “Os Frutos Chegaram”, RA, 
julho de 1977, 24; José Carlos Ramos, “Mamãe, Sempre Viva”, RA, julho de 1977, 27; “Carinho MV Para 
as Mamães”, RA, julho de 1977, 28; “Divisão Sul Americana – Comunicado ”, RA, julho de 1977, 29; Irene 
Rocha, “Homenagem Singular”, RA, julho de 1977, 37; Amin A. Rodor, “Mamãe, Você é um Amor 
Perfeito”, RA, julho de 1978, 28-29; José Carlos Ramos, “Mamãe, Você é um Amor Perfeito!”, RA, agosto 
de 1978, 28-29. 

525 “Trinta e Cinco Mil Mães Homenageadas por Jovens da União Este”, RA, junho de 1976, 1; 
“Palmas Para 35 Mil Mães”, RA, junho de 1976, 10-11; Assad Bechara, “Homenagem Mais Evangelística”, 
RA, junho de 1977, 35; Amin Rodor, “Mamãe, Sempre Viva em Meu Coração”, RA, julho de 1977, 17; 
Antenor S. Abreu, “Mães Enfermas Recebem Homenagem”, RA, julho de 1977, 22-23; Assad Bechara, “Os 
Frutos Chegaram”, RA, julho de 1977, 24; José Carlos Ramos, “Mamãe, Sempre Viva”, RA, julho de 1977, 
27; “Carinho MV Para as Mamães”, RA, julho de 1977, 28; “Divisão Sul Americana – Comunicado ”, RA, 
julho de 1977, 29; Irene Rocha, “Homenagem Singular”, RA, julho de 1977, 37; Amin A. Rodor, “Mamãe, 
Você é um Amor Perfeito”, RA, julho de 1978, 28-29; José Carlos Ramos, “Mamãe, Você é um Amor 
Perfeito!”, RA, agosto de 1978, 28-29; “Jovens movimentam Dourados no Dia das Mães”, RA, julho de 
1979, 29. 

526 “Projeto Mães”, RA, maio de 1976, 18. 
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quando eu crescer, quero ser igual a você – Jovens Adventistas do 7º Dia”. Um filme de 

60 segundos foi exibido por uma rede de televisão divulgando a homenagem, além de 

350 outdoors, alusivos ao dia do papai. Como resultado do projeto, 3.500 famílias 

inscreveram-se nos cursos da Voz da Profecia.527 

O Departamento MV da UEB, realizou nos dias 4 a 10 de fevereiro de 1977, no 

Instituto Petropolitano Adventista de Ensino (IPAE) um Curso de Liderança MV, tendo a 

presença dos pastores Léo Ranzolin, Mário Veloso e Assad Bechara,, respectivamente 

líderes de Jovens da AG, DSA e UEB. Estiveram presentes cerca de 200 jovens das 

diversas igrejas do território da União, juntamente com os diretores MV dos Campos.528 

Por sua vez, o Departamento MV da USB, sob a liderança do pastor Rodolpho 

Gorski, promoveu nos dias 17 a 21 de fevereiro de 1977, em Itaipava, o Curso de 

Atualização de Liderança MV. Estiveram presentes os pastores Léo Ranzolin e Mário 

Veloso, líderes MV da AG e DSA, que ministraram as aulas de liderança. Participaram 

do evento líderes jovens provenientes dos Campos da União, acompanhado dos pastores 

José Maria Silva, Oder Melo, Mário Valente, José Irajá e Darcy Reis, respectivamente, 

líderes MV dos Estados de São Paulo, Goiás, Rio Grande do Sul, Paraná e Santa 

Catarina.529 

Durante a Semana Santa de 1977, os jovens da Igreja Central de Porto Alegre, 

dirigiram 20 séries “Calvário”, de um total de 50, realizadas pela igreja. Em todos as 

                                                 
527 “Dia do Papai Foi Uma Festa na União Este”, RA, setembro de 1977, 26. 
528 “União Este Brasileira”, RA, março de 1977, 29; “Curso de Atualização e de Desbravadores”, 

RA, março de 1977, 31-32. 
529 “Curso de Atualização de Liderança Jovem em Itaipava”, RA, março de 1977, 24-25. 
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séries surgiram interessados que passaram a frequentar a igreja. Por sua vez, a juventude 

da Associação Rio-Minas dirigiu 57 pontos de pregação durante a Semana Santa, com 

250 jovens atuando diretamente nas reuniões. As lições do curso “Encontro com a Vida” 

foram dadas na continuidade da Semana.530 

Koinonias 

O Departamento MV da Divisão Sul Americana, sob a nova direção do pastor 

Mário Veloso, lançou no Retiro Espiritual da juventude da USB, em abril de 1977, em 

Sumaré, São Paulo, o Plano “Koinonia”, para ser implementado por toda a juventude da 

América do Sul. A palavra “Koinonia” é o termo grego registrado em Atos 2:44 que 

significa “Comunhão”. O objetivo do plano foi o de desenvolver nos jovens duas coisas: 

Sua vida espiritual e sua participação no trabalho missionário. A Koinonia é o lugar 

apropriado para que esses dois objetivos sejam alcançados. A idéia foi extraída do livro 

Serviço Cristão, de Ellen G. White, que diz que os jovens devem se reunir em Pequenos 

Grupos para trabalhar. Antigamente o termo koinonia era usado como o ato das pessoas 

darem presentes, Koinonia era o tempo gasto para repartir os presentes, e essa idéia 

entrou na Igreja Cristã Primitiva, sendo Jesus, Esse presente. Dentro do programa MV, 

uma Koinonia significava um grupo de 4 a 12 jovens, ou seja, deveria ter no mínimo 4 

pessoas e no máximo 12. Quando o grupo começava a aumentar deveria ser dividido em 

dois.531 Desta forma, o Departamento MV da Associação Paulista promoveu, nos dias 23 

                                                 
530 Vilmar Gonzalez, “Calvários – Central de Porto Alegre”, RA, julho de 1977, 17; Pável Moura, 

“Jovens da Rio-Minas Participam do Evangelismo SS”, RA, julho de 1977, 27. 
531 “Líder MV Sul-Americano fala sobre Koinonia”, RA, julho de 1977, 22-23; Idem, RA, agosto 
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e 24 de maio, no IAE o I Seminário da Problemática Jovem. Estiveram em contato com 

os jovens os pastores Mário Veloso e Rodolpho Gorski, líderes de jovens da DSA e USB. 

Os temas debatidos foram: o jovem e o espírito de profecia, como levar nossos jovens a 

ler a bíblia, nosso jovem e o sexo, o liberal e o conservador diante do jovem, música sua 

transformação e aceitação. 532 

A Sociedade MV da Igreja Central de Porto Alegre, realizou nos dias 6 e 7 de 

agosto de 1977, o Festival Internacional de Composições Adventistas, com o objetivo de 

incentivar jovens com talentos musicais e ampliar as composições sacras em benefício da 

igreja. Dezenas de composições foram apresentadas diante do corpo de jurados e grande 

público.533 

Conclui-se portanto, que através das décadas de 40 a 70, o ministério jovem 

oferecia aos membros da Sociedade dos MV, a oportunidade de participar de um variado 

leque de atividades que abrangia desde um simples contato missionário até à formação de 

líder de jovens. Segundo os relatórios, tanto do Departamento dos MV, nos diversos 

Campos do Brasil, quanto da Sociedade dos MV nas igrejas locais, esta lista de serviço 
                                                                                                                                                                             
de 1977, 27; “Mato Grosso Foi Dividido, mas os Jovens Estão Unidos”, RA, agosto de 1977, 20; Luís 
Melo, “Missão Costa Norte em Foco”, RA, dezembro de 1977, 28; Rodolpho Gorki, “Promoções MV”, RA, 
janeiro de 1978, 4; Alberto Ribeiro de Souza, “Resenha dos Principais Acontecimentos de 1977”, RA, 
janeiro, 20; “1978: Ano de Bênçãos na Divisão Sul-Americana”, RA, janeiro de 1978, 27; Adamor Lopes 
Pimenta, “Campal em Maués”, RA, fevereiro de 1978, 21; José Orlando Correia, “Acampamentos 
Koinonia”, RA, fevereiro de 1978, 23-24; “Jovens da Bahia-Sergipe Realizam Acampamento”, RA, março 
de 1978, 25-26; R. Lessa, “Concílio de Obreiros da Bahia-Sergipe”, RA, março, 29-30; José Carlos Ramos, 
“Koinonias”, RA, agosto de 1978, 28-29; Newton Brito de Oliveira, “Ano da Juventude Enense”, RA, 
agosto de 1978, 36; Osório Santos, “Koinonias”, RA, setembro de 1978, 20; Arovel Moura, “Em Clima de 
Koinonia”, RA, outubro de 1978, 36; “Koinonias”, RA, janeiro de 1979, 26. Noventa por cento das igrejas 
da Missão Central Amazonas estavam participando do projeto. 

532 “1º Seminário da Problemática Jovem”, RA, julho de 1977, 33-34. 
533 Departamento MV da Associação Sul-Rio-Grandense, RA, “Festival Internacional de 

Composições Adventistas”, RA, julho de 1977, 27; Vilmar Gonzélez e Silvio Luís da Silva, “Realizado o 1º 
Festival Internacional de Composições Adventistas”, RA, outubro de 1977, 18. 
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incluía mais de 40 ítens: Ano Bíblico, Devoção Matinal, Curso de Leitura, Liga de 

Estudo e Serviço, Classes Progressivas, Distribuição de Folhetos, Visitas Missionárias, 

Estudos Bíblicos, Pregação, Conferências Públicas, Recolta, Auxílio Cristão, Doação de 

Roupas, Doação de Alimentos, Tratamentos, Escola Sabatina Filial, Festa da Bíblia, 

Assembleias, Congressos, Acampamentos, Excursões, Homenagem às Mães, Canto, 

Reuniões Sociais, Piqueniques, Curso de Liderança, Concursos Bíblicos, Evangelismo 

nas Prisões, Contatos Missionários, Semana de Oração, Voz da Mocidade, Classe 

Bíblica, Campanha Anti-Tóxicos, Escola Rádio-Postal, Desbravadores, Programa de TV, 

Batismo da Primavera, Campais, Visitas a Hospitais, Dia dos Pais, Koinonias (Pequenos 

Grupos), Semana Santa, etc. Desta forma, a principal tarefa da Sociedade dos MV 

constituía-se em motivar, treinar e supervisionar os jovens no exercício destas 

enriquecedoras atividades. Por outro lado, seu maior desafio estava na manutenção das 

mesmas neste amplo rol de serviços ao longo do tempo, uma vez que a cada ano 

decresciam em número. 

As Federações dos Missionários Voluntários 

No início da década de 50, surgiram em diferentes partes do Brasil as Federações 

da Juventude Adventista com o propósito de apoiar o Departamento dos MV na 

integração das Sociedades de Jovens das igrejas locais. 

Assim, em 17 de janeiro de 1953, as Sociedades de jovens de Recife, Estado de 

Pernambuco, fundaram a Associação da Mocidade Adventista do Recife (AMAR), 

composta de todos os jovens das cinco Sociedades da cidade. Esta federação foi 

organizada com a finalidade de aproximar os jovens, promovendo conferências 
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científicas, aulas de enfermagem prática, arte culinária, horas sociais, piqueniques, 

excursões, etc., tendo o apoio do Departamento de Jovens da Missão Nordeste. Um Coral 

de jovens das cinco igrejas foi formado, sendo dirigido pelo pastor Sesóstris César de 

Sousa. No 1° semestre de 1953 os jovens realizaram 3.204 estudos bíblicos, 5.332 visitas, 

4.483 pessoas trazidas às reuniões, 6.897 folhetos, 1005 tratamentos dados, 3.643 pessoas 

socorridas com alimento.534 

No dia 25 de setembro de 1955 foi fundada pelos jovens da Igreja Central de 

Curitiba a Federação da Mocidade Curitibana (JAC), visando promover a integração 

social e recreativa da Juventude Adventista Curitibana. Por sua vez, no início de 1958 foi 

fundada pelos líderes da Igreja Central de Porto Alegre, tendo à frente o pastor Sesóstris 

César Souza, a Federação Adventista da Mocidade Gaúcha (FAMG), com o lema: 

“Conservar para Salvar”, com a finalidade de ajudar a conservar a juventude unida na 

igreja. Pertenciam a esta agremiação todas as Sociedades dos MV do Estado, tendo seus 

dirigentes como membros da diretoria da mesma. Os estatutos da FAMG foram 

aprovados pela USB e Associação Sul-Riograndense. Ao longo dos anos a JAC 

promoveu um estreito intercâmbio com a FAMG e outras Federações da juventude 

adventista.535 

                                                 
534 Silas F. Lima, “A Mocidade Recifense”, RA, novembro de 1953, 11-12. 
535 Oscar Ritter, “O que é a Federação Adventista da Mocidade Gaúcha? F.A.M.G.”, RA, setembro 

de 1961, 32; “JAC e FAMG”, RA, agosto de 1961, 40; “MV”, RA, dezembro de 1961, 30; Helio Ítalo 
Serafino, “Novas da Colina Iaense”, RA, dezembro de 1962, 31; Rodolpho Belz, “É Interessante Saber”, 
RA, março de 1963, 28; Léo Ranzolin, “Acampamento Une MV e a FAMG”, RA, março de 1968, 30; 
Osvaldo Félix, “Notas e Notícias Paulistas”, RA, janeiro de 1969, 31; Léo Ranzolin, “De Sonhos à 
Realidade”, RA, julho de 1969, 18; Idem, “Rio Grande do Sul”, RA, setembro, 29; José Cândido Bessa, 
“Paraná em Foco”, RA, agosto de 1970, 29; Cláudio Belz, “A Nova JAC”, RA, outubro de 1970, 27; Léo 
Ranzolin, “Telex MV”, RA, novembro de 1970, 32; Idem, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, janeiro de 1971, 30; 
“Notas Breves”, RA, julho de 1972, 30; “Mini-Notícias”, RA, dezembro de 1976, 24; Mário Valente, 
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Em meados de 1961 foi organizado na Associação Rio-Minas o grêmio da 

juventude carioca, intitulada: “Associação da Mocidade Adventista do Rio (AMAR)”, 

visando providenciar recreação e auxiliar espiritualmente a juventude. O grêmio era 

supervisionado pelo Departamento MV do Campo, tendo sido aprovado pelo mesmo o 

seu regimento interno.536 

Em 19 de maio de 1962, foi fundada em Belém do Pará, a associação da 

Juventude Adventista Belemense (JAB), composta pelas Sociedades MV da Capital e 

arredores, visando promover o intercâmbio social, espiritual e recreativo entre os jovens 

do Campo. Todas as atividades, projetos e estatutos foram submetidos ao Departamento 

MV da Missão Baixo-Amazonas. Desta forma, a JAB organizou, nos dias 23 a 29 de 

julho seu primeiro Acampamento que proporcionou momentos inesquecíveis para a 

juventude, tais como sermões inspiradores e a hora da juventude, uma mesa redonda 

sobre os problemas que afligem os jovens adventistas. Posteriormente, o nome da 

Associação foi alterado para Associação da Mocidade Adventista Paraense (AMAP).537 

Em 1963, foi organizado pelos jovens de Belo Horizonte, Minas Gerais, a 

Federação das Sociedades de Jovens, com a finalidade de promover atividades culturais, 

sociais e religiosas. No mesmo ano, um grande Congresso de Jovens foi realizado em 

                                                                                                                                                                             
“Concentração Jovem em Porto Alegre”, RA, agosto de 1977, 19; “JAC – 30 Anos Pelos Jovens”, RA, 
dezembro de 1985, 33; “Opção Para a Juventude”, RA, agosto de 1997, 27. 

536 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, agosto de 1961, 36; “A. M. A. R.”, RA, novembro de 
1961, 29. 

537 Orlando Maia Teixeira, “A JAB e o Seu Primeiro Acampamento”, RA, fevereiro de 1963, 25; 
Isaías Andrade, “Uninorte Notícias”, RA, junho de 1970, 31; Idem, RA, agosto de 1970, 31; “União Norte”, 
RA, fevereiro de 1971, 32; Isaías Andrade, “União Norte”, RA, março de 1971, 30-31; Rubens S. Lessa, 
“AMAP – Símbolo de União da Juventude Adventista do Pará”, RA, agosto de 1971, 24-25; Isaías 
Andrade, “União Norte”, RA, agosto de 1971, 30; Idem, RA, outubro de 1971, 32; Idem, RA, fevereiro de 
1972, 26. 
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Belo Horizonte, dirigido pelo pastor Francisco Siqueira, diretor dos MV da DSA, que 

trouxe claras orientações sobre a verdadeira reunião social.538 Em 1965 foi fundada pela 

Missão Mineira uma Federação dos Missionários Voluntários, por sugestão da UEB. 

Posteriormente, nos anos de 1971 e 1973, a Federação da Mocidade Adventista Mineira 

(FEMAM), foi reorganizada.539 Em 2 de novembro de 1963, foi fundada em Manaus, 

Amazonas, a Federação Amazonense da Mocidade Adventista (FAMA), com o propósito 

de promover atividades espirituais, culturais e Sociais.540 

Em 1966, foi fundada a Federação das Sociedades MV da Guanabara e do Estado 

do Rio de Janeiro, congregando 23 Sociedades MV, visando ajudar o Departamento MV 

da Associação Rio-Minas a desenvolver os ideais da juventude.541 

Em 1968, foi fundada pela juventude de Fortaleza a Associação da Juventude 

Adventista de Fortaleza (AJAF), para promover o intercâmbio entre as Sociedades MV 

através de passeios recreativos, horas sociais, acampamentos culturais e incentivar as 

atividades da Meta MV e o plano de “A Bíblia Fala”.542 

No início de 1969, foi fundada pela juventude adventista de São Paulo a 

Federação da Mocidade Adventista Paulistana (FEMAP), com a finalidade de unir as 

                                                 
538 “Resumos de Artigos”, RA, fevereiro de 1964, 27. 
539 Joel S. Camacho, “Jovens de Belo Horizonte Visitam o IPE”, RA, setembro de 1963, 22-23; 

Cláudio Belz, “Como Vai a Missão Mineira?”, RA, julho de 1965, 25; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, 
RA, outubro de 1965, 28; Cláudio Belz, “Como Vai a Missão Mineira?”, RA, novembro de 1965, 19; R. 
Azevedo, “MV”, RA, setembro de 1971, 31; Renato Emir Oberg, “União Este”, RA, janeiro de 1974, 29. 

540 Salvador Conte, “A F.A.M.A. e o dia das Mães”, RA, setembro de 1965, 22. 
541 Antônio Fernandes Macedo, “Federação MV da Guanabara e do Estado do Rio”, RA, janeiro de 

1967, 20-21. 
542 José Maria C. e Silva, “Mobiliza-se a Mocidade Adventista de Fortaleza”, RA, setembro de 

1968, 25; Gidalti O. Moura, “À Sombra do Sinai no Congresso de Caxias”, RA, março de 1970, 23. 
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Sociedades MV da Capital paulista. Sua primeira grande realização foi oferecer um 

saboroso almoço para 150 pessoas tendo como convidado de honra o pastor Robert H. 

Pierson, presidente da Associação Geral. Pouco tempo depois lançou um programa 

semanal de doze minutos na Rádio América tendo como orador o pastor Paulo Sarli, 

auxiliado pelo pastor J. A. Torres, sendo todo gravado nos estúdios da Associação 

Paulista sob a orientação do pastor K. Shiray.543  

Neste mesmo ano, foi organizada em Goiania, Goiás, a Federação da Mocidade 

Adventista Goiana (FEMAG).544 

Nos dias 15 e 16 de novembro de 1969, foi realizado o 1º Encontro de Federações 

MV da USB, em Santo André, SP. Estiveram presentes delegações da JAC (Curitiba), 

JAL (Londrina), FEMAC (Carioca) e FEMAP (Paulista), que participaram de agradáveis 

momentos de intercâmbio espiritual, cultural e social, sendo beneficiadas as igrejas de 

Santo André e Belém.545 

Por volta de 1970 foi fundada a Associação Recreativa Mocidade Adventista 

(AREMA) em Dourados, Mato Grosso, com a finalidade de promover o intercâmbio 

entrea as Sociedades MV e Séries da Voz da Mocidade. Nessa ocasião, um terreno foi 

adquirido pela Missão Mato-Grossense, visando a construção de uma Sede Permanente 

de Acampamentos para a juventude. As ofertas dos MV no ano de 1971 foram destinadas 
                                                 

543 Osvaldo Félix, “MV em Ação”, RA, abril de 1969, 31; Idem, “FEMAP”, RA, maio de 1969, 32; 
Idem, “MV em Ação”, RA, junho de 1969, 29; Léo Ranzolin, “FEMAP em Ação”, RA, julho de 1969, 26; 
Idem, “FEMAP Realiza Vibrante Acampamento MV”, RA, agosto de 1969, 26; Osvaldo Félix, 
“Acampamento MV”, RA, agosto de 1969, 28; Léo Ranzolin, “A FEMAP Tem que Fazer uma Série Este 
Ano”, RA, junho de 1970, 31; Osvaldo Félix, “FEMAP”, RA, setembro de 1970, 32. 

544 Léo Ranzolin, “Goiás”, RA, setembro de 1969, 29. 
545 Idem, “Encontro de federações MV”, RA, março de 1970, 28; “Juventude Adventista 

Londrinense”, RA, fevereiro de 1975, 14-15. 
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ao Acampamento do Mato Grosso.546 No começo de 1972, foi fundada em Terezina, 

Piauí, a Federação da Mocidade Adventista do Piauí (FEMAPI), para dar suporte as 

Sociedades dos MV do Estado. Nas décadas de 70 e 80 diversas federações foram 

fundadas pela juventude em diferentes lugares do Brasil.547 

Nos dias 6 a 10 de setembro de 1972, foi realizado em Curitiba um novo encontro 

das federações de jovens adventistas. Estiveram presentes jovens representando as 

federações do Rio Grande do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro e Paraná.548 

Os Departamentos MV da UNB, Missão Costa-Norte e Federação da Mocidade 

Adventista Piauense (FEMAPI), promoveram, nos dias 26 e 27 de março de 1976 em 

Terezina, Piauí, um grande Congresso MV intitulado “Bíblias Abertas”, sob o lema: 

“Agora é o tempo”. As pregações foram apresentadas pelo pastor Raimundo Lima, líder 

de jovens da UNB e durante a tarde do sábado os jovens divididos em grupos visitaram 

os hospitais e penitenciárias da cidade oferecendo rosas e mensagens de esperança. O 

programa MV foi realizado por três grandes equipes missionárias que realizaram o 

cumprimento de tarefas de natureza espiritual. Ao final foi entregue o púlpito MV da 

Missão local à FEMAPI por haver se destacado entre as demais federações ao longo do 

ano.549 

                                                 
546 Léo Ranzolin, “Telex MV”, RA, novembro de 1970, 32; Idem, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, 

janeiro de 1971, 31. 
547 “Informativo Nacional”, RA, abril de 1972, 28; Isaías Andrade, “União Norte”, RA, julho de 

1972, 27. Federação da Mocidade Adventista Cearense (FEMC); “Mato Grosso do Sul Realiza I Encontro 
MV”, RA, agosto de 1979, 32; Carlos Biagi, “Oração Pelos Jovens”, RA, setembro de 1979, 3; Ivacy F. 
Oliveira, “Jovens Conquistam Almas”, RA, novembro de 1982, 21-22; “Rápidas”, RA, julho de 1984, 27. 

548 Cláudio Belz, “Notícias Gerais”, RA, agosto de 1972, 25. 
549 Rubervam do Nascimento, “Congresso MV em Terezina”, RA, maio de 1976, 20-21. 
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Embora, tenham desempenhado um importante papel na trajetória do ministério 

jovem no Brasil, com o passar dos anos, a partir da década de 80, a maioria destas 

federações gradualmente interrompeu suas atividades, restando atualmente algumas 

poucas em funcionamento parcial, exercendo diminuto impacto sobre as Socidades de 

Jovens. 

Os Encontros de Universitários 

Com o passar dos anos aumentou consideravelmente entre a juventude adventistas 

o número de universitários, constituindo-se num núcleo promissor de capacitação para as 

mais variadas atividades da Sociedade dos Jovens. Desta forma, com propósito de 

mobilizar este segmento tão importante em direção ao cumprimento dos nobres ideais dos 

Missionários Voluntários, os Departamentos de Educação e MV, uniram-se na promoção 

de eventos que pudessem canalizar adequadamente seu elevado potencial. 

Desta forma, nos dias 17 a 19 de setembro de 1965, foi realizado em Curitiba, 

Paraná, o 1° Congresso de Universitários Adventistas, sob o lema: “A Cultura a Serviço 

da Cruz”. Cerca de 150 universitários dos Campos da USB, juntamente com diversos 

líderes da DSA, USB e Instituições, estiveram presentes, sob a liderança do pastor João 

Wolff, diretor dos Departamentos de Educação e MV da USB. Um dos pontos altos do 

evento foi uma assembleia geral que proporcionou ampla oportunidade para a discussão 

de idéias e debates, em que os jovens manifestaram seus anseios de um melhor preparo 

para o serviço na Causa.550  

                                                 
550 Ivan Schmidt, “Reúnem-se em Curitiba Universitários Adventistas”, RA, janeiro de 1966, 34. 
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Por sua vez, o Departamento MV da UEB, dirigido pelo pastor Renato E. Oberg, 

fundou, em 1967, a Juventude Universitária Adventista (JUA), com a finalidade de reunir 

os universitários adventistas da União e promover uma sólida orientação espiritual.551 

Posteriormente, o Departamento de Educação da Associação Paulista, dirigido pelo 

pastor Tércio Sarli, em sintonia com o Departamento MV, liderado pelo pastor Eser 

Girotto, tendo o apoio do pastor Rodolfo Gorski, líder MV da USB, organizou, nos dias 

28 a 30 de maio de 1971, na Igreja de Moema, São Paulo, o I Encontro de Universitários 

Adventistas do Estado de São Paulo. Inscreveram-se 290 pessoas, dos quais 178 

universitários que receberam orientação em 28 cursos diferentes nas áreas de Teologia, 

Medicina, Jornalismo, Propaganda e Turismo. O evento contou com os seguintes 

palestrantes: Professor Orlando R. Ritter, vice-diretor do IAE, Dr. Morenci Arouca, 

diretor da Escola de Engenharia de São Carlos (USP), Dr. Gideão de Oliveira, Pastor Dr. 

A. Nepomuceno e Pastor Francisco Siqueira, diretor dos MV da DSA. Posteriormente, 

em 1972 foi lançado o Jornal do Universitário Adventista sob a responsabilidade editorial 

dos pastores Tércio Sarli e Roberto C. Azevedo e do estudante de Jornalismo Ivo S. 

Cardoso.552 

Em 1972, foi reorganizada em Curitiba a Associação Paranaense de 

Universitários Adventistas (APUA) com Sede na Igreja Central de Curitiba. Em seguida, 

a APUA montou um ambulatório médico, sob a responsabilidade de estudantes de 

                                                 
551 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, dezembro de 1967, 38. 
552 Rodolfo Gorski, “Universitários Encontram-se em São Paulo”, RA, setembro de 1971, 18-19, 

34; Artur S. do Valle, “União Sul”, RA, setembro de 1971, 28; Roberto C. Azevedo, “I Encontro de 
Universitários Paulistas”, RA, outubro de 1971, 31; “Notas Breves”, RA, agosto de 1972, 30. 
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medicina adventistas, para atender indigentes e viciados drogas, álcool e fumo.553 

Portanto, através dos anos os diretores de Educação e Missionários Voluntários, em todo 

o Brasil, uniram esforços para prover especial auxílio aos jovens universitários 

adventistas, em número cada vez maior. Assim, ao longo da década de 70 foram 

promovidos diversos encontros de universitários adventistas em todo o Brasil.554 

Os Congressos dos Missionários Voluntários 

Em toda a longa trajetória do ministério jovem no Brasil os Congressos de Jovens 

transformaram-se na principal marca da juventude adventista e no seu momento de maior 

celebração. A despeito dos diligentes esforços dos líderes, diversas atividades perderam 

sua força e influência ao longo do tempo, entretanto, estas celebrações da juventude 

mantiveram sua atração e encanto. Desta forma, a cada ano centenas de Congressos eram 

realizados em diferentes lugares do país com o propósito de inspirar os jovens para o 

cumprimento da missão. 

O novo diretor do Departamento dos MV da Associação Paulista, pastor Altino 

Martins, planejou uma série de Congressos Regionais em 1944. Os eventos ocorreram em 

Rio Preto (25-27/08), Presidente Prudente (28-30/09), São Paulo (6-8/10) e Marília (20 a 

22/10), contendo reuniões de sexta-feira ao domingo com palestras, solenidades de 

investiduras, cânticos e piquenique. Em São Paulo reuniram-se as Sociedades das igrejas 
                                                 

553 Cláudio Belz, “Paraná é Notícia”, RA, outubro de 1972, 23. 
554 Idem, “Cristo Conta...com 16.200 Jovens Paranaenses”, RA, junho de 1973, 7; “III Congresso 

Universitário”, RA, fevereiro de 1975, 14; “Encontro de Universitários no Rio”, RA, maio de 1975, 17; 
“Universitários Reúnem-se em Ponta Grossa”, RA, julho de 1975, 13; “Retiro de Universitários em 
Itapema”, RA, abril de 1977, 34-35; A. G. Brito, “Hospital Silvestre Realiza I Congresso de Estudantes 
Adventistas de Medicina”, RA, setembro de 1978, 24-25; Levy Silveira, “Encontro de Universitários”, RA, 
novembro de 1978, 34. 
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Central, Braz, Ipiranga, Pinheiros, Vila Matilde, Santo Amaro, Indianópolis, CAB, Santo 

André, Santos, Mogi das Cruzes, Vila Nova Conceição, etc.555 Outros Congressos 

Regionais foram realizados em setembro de 1944, em Ijuí (15-17/09) e Taquara (22-

24/09), no Rio Grande do Sul. Em Ijuí, participaram as Sociedades de Ijuí, Cruz Alta, 

Santa Bárbara, Santo Ângelo, Redenção, Santa Rosa, etc. Um batismo de três moças e 

santa-ceia foi o ponto alto. No Ginásio Adventista, compareceram as Sociedades de 

Ginásio, Taquara, Cantagalo, Campestre, Rolante, etc. Uma caixa de perguntas suscitou 

bastante interesse da juventude. Estes Congressos contribuíam para o erguimento 

espiritual dos jovens em toda União. 556 

Diversos Congressos Regionais de Jovens foram realizados em 1945 pelos 

Departamentos dos MV de vários Campos. Na Associação Sul-Riograndense, os eventos 

ocorreram nos meses de março e abril, em Retovado (16-18/03), Porto Alegre (6-8/04) e 

Botucaraí-Cachoeira (11-13/04). Os seguintes temas foram abordados:  Curso de Leitura, 

reuniões confidenciais com rapazes e moças, sêlo de fidelidade, batismo, santa-ceia. Em 

Santa Catarina, um Congresso de Jovens foi realizado em Alto Benedito Novo, nos dias 4 

a 6 de maio. Estivam presentes jovens das Sociedades dos MV de Alto Benedito Novo, 

Blumenau, Rio do Sol, Itajaí, Gaspar Alto, Lageado, Trombudo, Ribeirão Grande, 

Joinville e Rodeio. No Paraná, um animado Congresso de Jovens foi realizado em 

                                                 
555 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, junho de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, 

setembro de 1944, 30; Altino Martins, “O Congresso de Jovens de Presidente Prudente”, RA, outubro de 
1944, 12, 22; Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, setembro de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, 
RA, novembro de 1944, 30; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, dezembro de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, 
RA, janeiro de 1945, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, março de 1945, 29. 

556 Idem, “Nosso Cantinho”, RA, outubro de 1944, 29; Idem, “Nosso Cantinho”, RA, novembro de 
1944, 30; Silas Gianini, “Congresso de Jovens”, RA, novembro de 1944, 26; Lucio Waldo, Décima-
Terceira Assembléia Quadrienal da União Sul-Brasileira dos A. S. D.”, RA, fevereiro de 1945, 11. 
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Londrina, com a participação de jovens de Sertanópolis, Cambará, Congoinhas, etc. No 

Espírito Santo, na Igreja de Ribeirão em Afonso Cláudio, foi realizado um Congresso de 

Jovens, nos dias 27 a 30 de julho. Estiveram presentes os pastores Dunn e Replogle, 

diretores dos Departamentos dos MV da Divisão e União Este Brasileira. Diversos 

assuntos de importância para os jovens foram abordados: educação, amor, noivado e 

casamento. O evento contou com músicas, caixa de perguntas, batismo e hora social. 

Participaram representantes das Sociedades dos MV das igrejas de Serra Pelada, São 

João, Laranjinha, Manteiga, Baixo Guandú e Ribeirão. 557 

Nos dias 2 a 4 de novembro de 1945, foi realizado o Congresso dos MV no 

Ginásio Adventista de Taquara, Rio Grande do Sul. Estiveram presentes o professor Silas 

Gianini e pastor Dr. S. Hoffmann, respectivamente, diretor do Departamento dos MV e 

presidente do Campo. O programa teve música, pregações, concurso, investidura e 

recreação ao ar livre. Participaram jovens dos mais diversos lugares do Estado.558 

A Associação Paraná-Santa Catarina realizou um Congresso de Jovens em Ponta 

Grossa, Paraná, nos dias 23 a 25 de agosto de 1946. O evento foi coordenado pelo pastor 

Romeu R. dos Reis, diretor do Departamento dos MV do Campo. O evento contou com 

músicas, pregações, discussão de assuntos do interesse dos jovens, investiduras, excursão 

à Vila Velha e Lagoa Dourada.559 

                                                 
557 Renato Emir Oberg, “Nosso Cantinho”, RA, maio de 1945, 29; Idem, “Viajando Pelos 

Pampas”, RA, junho de 1945, 28; Idem, “O Congresso de Retovado”, RA, julho de 1945, 27-28; Ricardo 
Zukowski, “Falando aos Jovens”, RA, agosto de 1945, 12; Renato Emir Oberg, “Do Norte do Paraná”, RA, 
outubro de 1945, 29; Jorge F. Walting, “Congresso de Jovens em Ribeirão”, RA, dezembro de 1945, 23-24. 

558 Homar Alves, “O Congresso dos M. V. que Eu Ví”, RA, janeiro de 1946, 28-29. 
559 Frederico Gerling Jr., “Congresso de Jovens na Associação Paraná-Santa Catarina”, RA, 

dezembro de 1946, 24. 
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Por sua vez, o Departamento dos MV da Associação Sul Rio-Grandense realizou 

entre os dias 7 a 9 de fevereiro de 1947, o Congresso de Jovens de Rolante. Um pavilhão 

com capacidade para 500 pessoas foi construído pelos jovens de Rolante que abrigou 

representantes de Porto Alegre, Canta Galo, Taquara, Esteio, Campestre, CAB, 

Florianópolis, Butiá e da longínqua Missão Costa Norte. Os pontos altos do encontro 

organizado pelo pastor Silas Gianini, diretor dos MV do Campo, foram: o coral de 

Rolante sob a regência de Balduíno de Souza e o conjunto vocal dos irmãos Alcindo, 

José, Alícia e Lídia Azevedo. Nos dias 28 a 30 de março aconteceu o Congresso de 

Jovens de Campo de Dentro. Estiveram presentes os pastores Dr. S. Hoffman, R. Oberg, 

S. Gianini e H. Ruhe. Participaram do evento, jovens provenientes de Botucaraí, 

Cachoeira, Rio Pardo, Encruzilhada, Caçapava, etc. Os pontos altos da programação 

foram os aconselhamentos, mensagens inspiradoras, caixa de perguntas, batismo, 

concurso bíblico, Classes Progressivas, Curso de Leitura, músicas e filmes. Alguns dias 

depois foi realizado um animado Congresso dos MV em Ijuí. Um grande número de 

jovens vieram das localidades vizinhas de Gramado da Serra, Rio Braga, Santa Rosa, etc. 

O evento contou com pregações, batismo, recreação e investidura.560 

No dia 11 de abril de 1947 foi organizado pelo Departamento dos MV da 

Associação Paulista, o Coral da Mocidade Adventista com a finalidade de ganhar almas 

para Cristo. Os mais de cem cantores provinham das igrejas da Capital paulista e 

                                                 
560 S. Cesar, “Congresso de Jovens de Rolante”, RA, maio de 1947, 12, 21; Ilsa Preuss, “Um 

Congresso que Deixou Saudades”, RA, junho de 1947, 23; Ataliba Ruf, “Congresso dos M. V. em ijuí”, RA, 
julho de 1947, 28. 
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arredores. Posteriormente, nos dias 8 a 12 de julho de 1947, foi realizado no CAB, o 

Congresso dos MV da Associação Paulista. Estiveram presentes os pastores L. Stump e 

L. R. Rasmussen, líderes da Divisão Sul Americana e Associação Geral, além de 

dirigentes da USB e Campo local. Um dos pontos altos do evento foi a participação do 

Coral da Mocidade Adventista, além dos Sermões, programas juvenis e congraçamento 

social. Jovens provindos de todo o Estado de São Paulo estiveram presentes. O evento foi 

organizado pelo pastor José Nunes Siqueira, diretor dos MV do Campo. Entre os dias 1 e 

3 de agosto, foi realizado um Congresso dos MV em Rio Claro, com a presença dos 

jovens de Conchal. Nessa época, havia na Associação Paulista, 59 Sociedades dos MV 

Jovens e Juvenis, com 2.201 membros.561 

Entre os dias 21 a 26 de setembro de 1948, foi realizado o Congresso dos Jovens 

de Itabuna, BA. O evento foi organizado pelo Departamento dos MV da Missão Bahia-

Sergipe. A programação abrangeu caixa de perguntas, troca de idéias reservadas, 

educação cristã, problemas sociais e morais que afligem a juventude, campanha para 

aquisição de equipamentos para acampamentos, batismo e consagração. Estiveram 

presentes os pastores Manoel Ost e José Burgo. Nos dias 22 a 25 de outubro realizou-se o 

Congresso dos Jovens de Lagarto, Sergipe. Estiveram presentes os pastores Manoel Ost, 

J. T. de Burgo e os obreiros Oto M. Groeschel e Pedro Luís de Sousa. O programa 

constou de estudos bíblicos, pregações devocionais, mesa redonda, caixa de perguntas, 

cânticos, batismo, filme e hora social. 562 

                                                 
561 J. N. Siqueira, “Os M. V. da Associação Paulista em Acção [sic]”, RA, outubro de 1947, 22-23. 
562 Noé de Oliveira Ramos, RA, dezembro de 1948, 13-14; Pedro Luís de Sousa, “Vozes do 

Congresso de Lagarto, Sergipe”, RA, janeiro de 1949, 13. 
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Nos dias 3 a 5 de junho de 1949 foi realizado o Congresso de Jovens em Santa 

Maria, RS. Organizado pelo Departamento dos MV da Associação Sul-Riograndense, 

estiveram presentes os pastores João Linhares, Renato Oberg e Silas Gianini, 

respectivamente, Diretor dos MV da USB, presidente e Diretor dos MV do Campo local. 

Participaram do Congresso, jovens de quinze Sociedades dos MV do Estado. Os temas 

abordados trataram da organização das Sociedades, estudo da bíblia, Curso de Leitura, 

diálogo sobre os problemas e necessidades dos jovens, hora social e consagração.563 

Em 1949, outros Congressos foram realizados no nordeste brasileiro. O primeiro, 

foi o Congresso de Jovens do IRAN. O evento tratou especialmente dos problemas da 

juventude tendo em vista uma vida mais reta e pura diante de Deus, Classes Progressivas 

e batismo. 

O segundo, foi o Congresso de Jovens do Recôncavo Baiano, nos dias 8 a 12 de 

junho de 1949, na Igreja Central de Salvador, BA. Estiveram presentes os pastores L. M. 

Stump, A. M. Tillman, R. A. Wilcox, Manoel Ost e J. Burgo. Participaram representantes 

das Sociedades dos MV de sete igrejas da região. O evento foi encerrado com o batismo 

de 21 pessoas.564 

 

 
                                                 

563 Kurt H. G. Ruhe, “Congresso de Jovens em Santa Maria, Rio Grande do Sul”, RA, agosto de 
1949, 11-12. 

564 Palmer Harder, “Congresso de Jovens no Nordeste”, RA, agosto de 1949, 13; S. F. Lima, 
“Primeiro Congresso de Jovens do Recôncavo Baiano”, RA, agosto de 1949, 13-14. 
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Os Congressos MV “Partilha Tua Fé” 

Em agosto de 1949, foi dado início à série de Congressos “Partilha Tua Fé” em 

território brasileiro. A idéia germinou meses antes, entre os dias 3 a 7 de setembro de 

1947, quando foi realizado na cidade de São Francisco, Califórnia, EUA, o primeiro 

grande Congresso Nacional de Jovens Adventistas dos EUA. Cerca de 15 mil jovens dos 

quarenta e oito Estados da América do Norte e cento e quarenta e cinco representantes de 

países nos quatro continentes do mundo, participaram do evento. O pastor Francisco 

Nunes Siqueira, diretor de jovens, que encontrava-se em estudos no Madison College, 

Tennessee, EUA, foi convidado pela DSA e AG a subir no palco com a bandeira do 

Brasil. O tema do Congresso foi “Partilha Tua Fé”, que tinha os seguintes objetivos: 1. 

Exaltar a Jesus Cristo; 2. Com a juventude ganhar a juventude para Cristo; 3. Organizar a 

juventude para lutar com Deus na terminação da obra. O programa do sábado foi o 

seguinte: Manhã: A. Devoção matinal, música e canto; B. Evangelismo pessoal e público; 

C. Colportagem; D. Estudos Bíblicos; E. Música e canto. Tarde: A. Música e canto; B. 

Assuntos gerais. Noite: A. Música e canto; B. Sermões especiais. O pastor H. M. S. 

Richards, da Voz da Profecia apresentou o sermão no culto do sábado, abordando o tema 

“Cristo Para Sempre”. Estiveram presentes os pastores J. L. McElhany e Dunbar, 

respectivamente, presidente e diretor MV da Associação Geral, além de toda a liderança 

da igreja mundial. O custo total do Congresso alcançou a marca de um milhão de 

dólares.565 

 

                                                 
565 F. N. Siqueira, “Ecos do Grande Congresso”, RA, fevereiro de 1948, 25, 28-29. 
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Assim, cerca de dois nos depois, nos dias 30 de agosto a 3 de setembro de 1949, 

foi realizado no ITA, Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, o Congresso de Jovens da 

Missão Rio-Minas Gerais, sob o tema “Partilha Tua Fé”. O evento marcou o iníco da 

marcha dos “Partilhadores da Fé” em solo brasileiro. Com a presença dos pastores T. E. 

Lucas e L. M. Stump, D. D. Holtz, líderes dos MV da AG, DSA e UEB, foi o maior 

acontecimento da juventude do Campo até então. A parada da tocha e a hora do troféu 

constituíram os pontos altos do Congresso. Oitenta delegados representando grande 

número de Sociedades estiveram presentes. Cento e vinte dois jovens assinaram o 

seguinte voto: “Em resposta ao chamado de Cristo, solene e voluntariamente prometo 

unir-me ao grande exército dos Missionários Voluntários e “Partilhar minha Fé” com 

alguém cada dia”. 566   

Conforme o roteiro planejado, nos dias 8 e 9 de setembro de 1949, foi realizado o 

Congresso dos MV do Colégio Adventista Brasileiro. Estiveram presentes os pastores T. 

Lucas e L. M. Stump diretores dos MV da AG e DSA, além de líderes da USB e UEB e 

representantes de quase todas as Sociedades dos MV do Estado de São Paulo. A 

programação abrangeu a investidura de 174 jovens e juvenis, um coral de 120 cantores e 

a reconsagração de milhares de jovens. O tema do Congresso “Partilha Tua Fé”, foi 

constantemente lembrado pelos sermões e apelos para inspirar a juventude ao trabalho de 

Deus. Dois momentos marcantes foram a “Hora do Troféu”, quando as pessoas deviam 

conduzir para o palco aqueles que haviam ganho para Cristo e a Cerimônia da Tocha 

acesa que partindo das mãos dos obreiros da velha geração para as mãos da juventude, 
                                                 

566 Lélis Brasil, “A Marcha dos Partilhadores da Fé Chega a Petrópolis”, RA, janeiro de 1950, 29-
30. 
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chegando finalmente aos líderes dos MV da Associação, União, Divisão e Associação 

Geral, que por sua vez a levaria para outros Congressos no Brasil, América do Sul, 

América do Norte e Associação Geral, simbolizando a unidade da juventude em partilhar 

a fé com outros em todo o mundo.567 

Finalmente, nos dias 15 a 18 de setembro de 1949, foi realizado o Congresso de 

Jovens do Ginásio Adventista Paranaense. O evento foi dirigido pelos pastores T. E. 

Lucas, da Associação Geral, Dr. L. M. Stump da DSA, Rodolpho Belz e J. S. Linhares da 

USB e obreiros do Campo local. Centenas de representantes das Sociedades dos MV da 

extensa Associação Paraná-Santa Catarina vieram dos mais variados lugares. Os pontos 

altos do encontro foram a investidura de oitenta jovens nas Classes Progressivas e o 

batismo de mais de vinte jovens. O tema do Congresso tratou das várias maneiras de 

partilhar a fé, ensinando as simples e eficazes maneiras de fazer trabalho missionário. 

Uma Tocha da Verdade saindo das mãos do pioneiro pastor Frederico R. Kuempel, 

passou pelas mãos de todos os jovens presentes.568 

Outros diversos congressos foram promovidos impulsionados pela ênfase dos 

partilhadores da fé. O Congresso de Jovens de Lagarto, Sergipe, entre os dias 28 a 31 de 

outubro de 1949. Participaram do encontro o professor D. D. Holtz, diretor de jovens da 

UEB, pastor Manoel Ost, presidente da Missão Bahia-Sergipe, S. F. Lima, diretor de 

jovens do Campo e outros obreiros. A maior parte do Congresso tratou dos problemas e 

dos planos da juventude para um mais amplo e ativo espírito missionário. No 
                                                 

567 “O Que Foi o Congresso dos M. V. do Colégio Adventista Brasileira”, RA, novembro de 1949, 
16-17; “Recordando uma Viagem”, RA, março de 1955, 32-33. 

568 Almir Alves da Fonseca, “O Congresso de Jovens no Ginásio Adventista Paranaense”, RA, 
novembro de 1949, 11. 
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encerramento do Congresso os jovens se levantaram para passar a “Tocha da fé”, símbolo 

da decisão para “Partilhar a Fé, Agora”;569 

O Congresso de Jovens do sul da Bahia, em Itabuna, nos dias 15 e 16 de abril de 

1950. Estiveram presentes L. M. Stump, D. D. Holtz, Manoel Ost e obreiros do Campo. 

Os pontos altos foram a entrada da Tocha simbólica e o batismo de dezesseis pessoas;570 

O animado Congresso Regional de Jovens da Associação Paulista, realizado nos 

dias 23 a 25 de setembro de 1950, em São Carlos, sob o lema “Partilha Tua Fé”. 

Estiveram presentes os pastores Waldemar Ehlers, José N. Siqueira e obreiro Hélio 

Pereira. O encontro promoveu momentos de recreação, sermões, a “Hora do Troféu”, a 

“Tocha de Fogo”, símbolo do partilhar a fé até a vinda de Cristo.571 

Através dos anos pela frente os congressos da juventude adventista estimularam 

entusiasticamente o partilhar a fé mediante a consagração dos jovens ao serviço de Deus. 

O Departamento dos Missionários Voluntários da Associação Paulista, realizou 

uma série de seis Congressos Regionais de Jovens durante os meses de abril a agosto de 

1951, sob o tema: “Vós Sois a Luz do Mundo”. 

O primeiro, ocorreu nos dias 27 a 29 de abril, na Fazenda Barreiro, distrito 

pastoral de Marília, região Alta Paulista. Estiveram presentes jovens de Marília, Tupã, 

Rinópolis, Parapuã, Osvaldo Cruz, Lucéila, Adamantina, Flórida, Irapuru, Junqueirópolis, 

Dracena e Monte Castelo, além dos pastores Germano Ritter e José Siqueira que 

dirigiram as palestras. Os pontos altos envolveram batismo, santa-ceia e cerimônia da 
                                                 

569 S. F. Lima, “Congresso de Lagarto”, RA, fevereiro de 1950, 13-14. 
570 N. Oliveira Ramos, “Congresso de Jovens do Sul Baiano”, RA, agosto de 1950, 11. 
571 Hélio Pereira, “Ecos do Congresso Regional de Jovens em São Carlos”, RA, janeiro de 1951,  
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Tocha simbólica. O segundo, nos dias 4 e 5 de maio, em Assis para a região Alta 

Sorocabana. O terceiro, na Igreja Central Paulistana, nos dias 23 e 24 de junho, para os 

jovens da Capital. O próximo Congresso foi realizado nos dias 13 a 15 de julho na cidade 

de Baurú, região noroeste. 

Algum tempo depois, nos dias 3 a 5 de agosto, ocorreu o Congresso dos Jovens 

do Ginásio Adventista Campineiro, com a participação da juventude de Campinas. Nessa 

ocasião cantou o novo Coral Jovem, sob a regência da professora Ester Pinho. 

No fim de semana seguinte, dias 10 a 12 de agosto, no CAB, foi realizado o 

último da série de Congressos programados pelo Departamento MV, tendo a presença 

dos jovens das Sociedades dos MV das igrejas vizinhas. Em todos os encontros os jovens 

desfrutaram de sermões, poesias, músicas, testemunhos e momentos de profunda 

espiritualidade. Nesses Congressos quase foi alcançado o alvo de CR$ 12.000,00 (doze 

mil cruzeiros), dos MV na Associação Paulista para ajudar na compra da Lancha do Rio 

Araguaia, tendo atingido CR$ 11.400,00 (onze mil e quatrocentos cruzeiros), numa 

demonstração de quanto pode a juventude realizar em favor da obra missionária. 572 

Nos dias 19 a 23 de julho de 1951, O Departamento dos MV da Missão da Bahia 

e Sergipe, promoveu o 5° Congresso de MV em Itabuna, sul da Bahia. O evento contou 

com sermões, cânticos, poesias, concurso, batismo, filmes sobre saúde e higiene, 

recreação e hora social. Estiveram presentes os pastores Manoel Ost e Silas Ferreira 

Lima, presidente e diretor dos MV do Campo local, além de vários obreiros.573 Durante a 

                                                 
572 José B. Araújo, “Ecos de um Congresso de Jovens”, RA, setembro de 1951, 27; J. N. Siqueira, 

“Vós Sois a Luz do Mundo”, RA, fevereiro de 1952, 29-30. 
573 Silas Ferreira Lima, “Quinto Congresso de M. V. de Itabuna”, RA, novembro de 1951, 12. 
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semana da pátria de 1951, a Missão Nordeste realizou uma série de Congressos de 

Jovens, tendo a presença do professor D. D. Holtz, diretor dos MV da UEB. O primeiro 

Congresso foi realizado no ENA, em seguida o da Igreja do Arruda, em Recife, com a 

participação de jovens do ENA, Abreu e Lima, João Pessoa e Natal. Finalmente nos dias 

13 a 16 de setembro, foi realizado o Congresso no Sítio Jatobá, em Pesqueira, PE, para o 

qual vieram jovens de Serra do Paulo, Boa Vista e Mutuca. Em todos os eventos foram 

focalizados os assuntos de interesse da juventude e das Sociedades dos MV, com a 

realização de batismos e a decisão da juventude em entregar a vida, para partilhar sua fé a 

fim de apressar a volta de Cristo.574 

Nos dias 4 a 6 de abril de 1952, foi realizado em Baixo Guandú, Espírito Santo, o 

Congresso de Jovens da Missão Rio-Espírito Santo. Foi o primeiro do ano com a 

finalidade de inspirar a juventude e incentivá-la a Trabalhar pelo Mestre. O tema do 

Congresso foi: “Eis-me aqui envia-me a mim” e os jovens foram incentivados ao trabalho 

missionário, a leitura do Ano Bíblico, do Curso de Leitura e a conhecer os métodos para 

conseguir melhores resultados nas atividades da Sociedade dos MV. Houve momentos de 

agradável recreação e hora social. Estiveram presentes os pastores Roth e Frederico 

Gerling Jr., respectivamente, presidente e diretor do Departamento dos MV do Campo.575 

Nos dias 4 a 7 de julho de 1952 foi realizado o 7° Congresso de Jovens de 

Itabuna, sul da Bahia, com a presença dos pastores L. A. Skinner, líder mundial da 

juventude, Silas Ferreira Lima, líder MV do Campo, dos professores Dário Garcia, Jairo 

                                                 
574 Benedito C. Andrade, “O Nordeste Jovem”, RA, dezembro de 1951, 10. 
575 Arlindo E. Ebinger, “Congresso de Jovens em Baixo Guandu”, RA, julho de 1952, 11. 
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Araújo, João Bork e Ary raffo, todos obreiros da Missão Bahia-Sergipe. A programação 

abrangeu sermões, temas diversos para os jovens e hora social.576 

O Primeiro Congresso Nacional dos MV 

Esta série de sucessivas celebrações da juventude adventista para partilhar a fé, 

promovidas ao longo de aproximadamente três anos por todo o Brasil, resultou na 

organização de um evento sem precedentes de âmbito nacional. Assim, nos dias 29 de 

julho a 2 de agosto de 1952, foi realizado o 1° Congresso Nacional dos Jovens 

Missionários Voluntários, no CAB em São Paulo. Estiveram presentes os pastores L. A. 

Skinner e Dario Garcia, líderes dos jovens da AG e DSA, além de Líderes das Uniões, 

diretores de Colégios e CPB, presidentes de Campos e seus associados e pastores de todo 

o Brasil. Uma Tocha simbólica acesa em Gaspar Alto, cidade berço do movimento 

adventista no Brasil, foi recepcionada no Aeroporto de Congonhas levada pelas mãos do 

pioneiro Manoel Kuempel e solenemente entregue aos participantes da corrida de 

revezamento, 21 jovens que percorreram os 21 km do aeroporto ao grande auditório do 

CAB. A tocha foi entregue ao pastor Skinner, que erguendo a tocha votou que a mesma 

iluminasse a todo o país, sendo acesa no mesmo instante uma tocha elétrica dentro do 

mapa do Brasil, tornando brilhante o lema: “Vive a Tua Fé”, e declarando aberto o 

Congresso. Um dos líderes fez alusão à cadeira vazia, a única que assim permaneceu, 

representando o pioneiro que tombou na defesa da mensagem no Brasil, desafiando a 

juventude a ocupá-la substituindo o lugar do pioneiro desaparecido. Os temas do 

                                                 
576 S. Ferreira Lima, “Sétimo Congresso de Jovens Itabunenses”, RA, outubro de 1952, 8-9. 
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Congresso focalizaram a necessidade de não apenas “viver a fé”, mas também de 

“partilhar a fé”. O evento proporcionou momentos marcantes com a transmissão da tocha 

à nova geração, entrega do prêmio ao jovem Léo Ranzolin, vencedor do Concurso Pró-

temperança (um cheque com a metade do estipêndio escolar no CAB, em 1953) e o 

fórum “Recreações”, conduzido pelo pastor Skinner. O programa respondeu a pergunta: 

Como pode o jovem MV viver sua fé? A resposta veio através das orientações sobre 

séries de conferências, estudos bíblicos, visitas missionárias, distribuir literatura, 

participar do grupo de correspondência, etc. Dentre os temas abordados, destacaram-se os 

seguintes: “Por que ter uma Sociedade dos MV”?, “A Sociedade dos MV, centro de 

preparo para o trabalho missionário”, “A agência de salvação de jovens e “Fatores de 

sucesso de uma Sociedade dos MV”.577 A partir da década de 50 concursos de 

temperança começaram a ser promovidos com frequência nos eventos das Sociedades de 

Jovens em todo o Brasil.578 

                                                 
577 “1° Congresso nacional dos Jovens Missionários Voluntários”, RA, junho de 1952, 8; Idem, 

RA, julho de 1952, 10; Altino Martins, “Congresso Brasileiro da Mocidade Adventista”, RA, novembro de 
1952, 9-10; Nelson Schwantes, “Ecos do 1° Congresso Nacional dos M. V.”, RA, novembro de 1952, 10; 
Oscar Lindqvist, “Écos do Congresso Nacional dos M. V.”, RA, dezembro de 1952, 12; Nelson Schwantes, 
“A Caixa de Perguntas do Primeiro Congresso dos MV”, RA, dezembro de 1952, 13-14; S. Ferreira Lima, 
“1° Congresso Nacional de Jovens”, RA, janeiro de 1953, 9; Benedito C. Andrade, “O Grande Congresso 
da Mocidade Brasileira”, RA, fevereiro de 1953, 9. 

578 R. R. Azevedo, “Temperança”, RA, fevereiro de 1959, 31; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, 
RA, março de 1960, 40; Léo Ranzolin, “II Concurso de Temperança da União Sul-Brasileira – Um 
Sucesso!”, RA, fevereiro de 1971, 30; Renato Emir Oberg, “I Concurso Nacional de Temperança”, RA, 
fevereiro de 1963, 27-28; A. J. Araújo, “Concurso Antialcoólico e Antitabagista em Bauru [sic]”, RA, abril 
de 1968, 28; Alcides Campolongo, “A Mocidade Adventista Paulistana se Empolga com os Concursos de 
Temperança”, RA, agosto de 1969, 18-19; Anísio Chagas, “Juventude Nordestina na Luta Contra a 
Intemperança”, RA, março de 1970, 21-22; Léo Ranzolin, “Apresentando o Juca Fumante”, RA, julho de 
1970, 27-28; “Notícias do Departamento de Temperança”, RA, agosto de 1970, 27; “Obra dos Serviços MV 
à Comunidade Repercute na Associação Geral”, RA, setembro de 1970, 36; Léo Ranzolin, “Telex MV”, 
RA, novembro de 1970, 32; Idem, “II Concurso de Temperança da União Sul-Brasileira”, RA, fevereiro de 
1971, 30; Artur S. do Valle, “União Sul”, RA, setembro de 1971, 28; Cláudio Belz, “Notícias Gerais”, RA, 
agosto de 1972, 25; “Passeata Pró-Temperança em Salvador”, RA, novembro, 1, 9; “Jornada – 75 Pró-
Temperança em Salvador”, RA, novembro de 1975, 17-18; “Campanha Contra o Fumo em Belém”, RA, 
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Após o grande Conclave nacional realizado no CAB, outras centenas de eventos 

foram promovidos nos mais variados lugares em todo o Brasil, motivando a juventude a 

viver e partilhar sua fé. Assim, nos dias 11 a 13 de abril de 1953, foi realizado o 

Congresso de Jovens de Morobá, distrito pastoral de Colatina, Espírito Santo. Um grande 

pavilhão foi erguido para abrigar cerca de 800 pessoas que participaram do ajuntamento. 

Estiveram presentes os pastores E. Roth, presidente da Missão e o professor F. Gerling 

Júnior, diretor do Departamento dos MV do Campo e Simão Pedro Manske, pastor 

distrital. Foram apresentados vários assuntos de importância para a juventude, 

orientações para as Sociedades dos MV e Classes Progressivas.579 

Nos dias 12 a 15 de novembro de 1954, foi realizado o Congresso da Juventude 

do Paraná e Santa Catarina, no Ginásio Adventista Paranaense. Centenas de jovens 

vindos de muitas igrejas participaram do Congresso sob o lema: “Cristo Acima de Tudo”. 

Estiveram presentes dirigindo as reuniões, os pastores Rodolpho Belz, Moisés Nigri, 

Dario Garcia, José Nunes Siqueira e Luiz Waldvogel e outros obreiros.580 

O Departamento dos MV da Missão Rio-Espírito Santo, promoveu o Congresso 

da Juventude Adventista em Baixo Guandú, Espírito Santo. O Congresso foi aberto com 

chegada da tocha vinda de Serra Pelada, acesa por Emílio Zahn, o mais velho adventista 

vivo daquela “igreja mãe”. A tocha foi conduzida por um grupo de jovens até o local da 

                                                                                                                                                                             
dezembro de 1975, 23; “Operação Boa Saúde”, RA, abril de 1976, 21; “Concurso e Festa de Tempeança”, 
RA, novembro de 1976, 16; José Carlos Ramos, “Finalíssima de Temperança”, RA, dezembro de 1977, 26; 
“Adventistas Fazem Greve em Curitiba”, RA, outubro de 1980, 22-23. 

579 Simão Pedro Manske, “Congresso de Jovens em Morobá”, RA, julho de 1953, 9-10; Rubens S. 
Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1961, 34; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 
1962, 30. 

580 Isolina A Waldvogel, “Congresso da Juventude”, RA, fevereiro de 1955, 12-13. 
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reunião. O velho pioneiro entregou a tocha ao pastor Jairo Araújo, líder da juventude na 

DSA, que passou a responsabilidade e os privilégios da tarefa da pregação à nova 

geração, colocando a tocha no mapa do território abrangido pelo Campo. A tocha 

permaneceu ardendo durante todos os dias do Congresso. Cerca de 700 jovens de todas as 

partes da Associação compareceram ao evento, e foram convidados a dedicar sua vida a 

Deus e à Sua obra.581 Por sua vez, o Departamento dos Missionários Voluntários da 

Missão Costa Norte promoveu uma série de três Congressos em seu território. Nos dias 1 

a 3 de abril de 1955, foi realizado o Congresso de Jovens em Fortaleza, Ceará, sob o 

lema: “Vive Tua Fé”. Estiveram coordenando o evento os pastores Jairo Araújo e H. E. 

Walker, diretores de jovens da DSA e União Norte Brasileira (UNB). A juventude local 

fundou o Gremio Recreativo Adventista de Fortaleza com o fim de proporcionar 

saudáveis recreações aos jovens.  Os demais Congressos, foram realizados em Terezina e 

São Luiz.582 

Esta longa sequência de bem sucedidos congressos por cerca de duas décadas 

ininterruptas levaram os líderes do ministério jovem a vislumbrar uma grande celebração 

jamais realizada em todo continente, capaz de proporcionar um saudável congraçamento 

jamais visto entre a juventude adventista e uma oportunidade singular para promover uma 

maior unidade da IASD na América do Sul. Definitivamente, os jovens adventistas 

assumiriam a vanguarda nos grandes acontecimentos realizados pela igreja daí por diante. 

                                                 
581 Arnoldo Anniehs, “Congresso da Juventude Adventista em Baixo Guandú”, RA, março de 

1955, 13-14. 
582 Blair R. Cavalheiro, “Um Congresso Relâmpago”, RA, agosto de 1955, 23; José Irajá da Costa 

e Silva, “Notícias dos Jovens de Fortaleza”, RA, outubro de 1956, 25. 
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O I Congresso Sul Americano da Juventude Adventista 

Em artigo publicado na RA, em novembro de 1955, o pastor Francisco Nunes 

Siqueira anunciou o Primeiro Congresso Sul Americano da Juventude Adventista, a ser 

realizado em 1956, no Hotel Quitandinha, em Petrópolis, Rio de Janeiro. Por sua vez, na 

edição da RA de dezembro de 1955, o pastor Jairo Araújo, diretor do Departamento dos 

MV da DSA, esboçou as seguintes recomendações: Que um esforço especial seja feito 

para que o maior número possível de jovens estejam presentes no Congresso, que as 

ofertas dos MV durante o primeiro semestre de 1956 sejam dedicadas para esta 

finalidade, e que cada Campo promova duas ofertas especiais, com datas previamente 

marcadas e anunciadas a todas as congregações, com a finalidade de ajudar jovens a irem 

ao Congresso. Assim, em cumprimento às grandes expectativas da juventude adventista 

da América do Sul, foi realizado, o I Congresso Sul Americano da Juventude Adventista, 

entre os dias 17 a 22 de julho de 1956, no Hotel Quitandinha, Petrópolis no Estado do 

Rio de Janeiro, sob o lema: “Venha o Teu Reino”. O Congresso foi aberto pelo pastor E. 

L. Minchin, líder mundial associado dos jovens adventistas. A tocha da verdade acesa na 

Igreja de Crespo, Argentina, primeira igreja adventista no Continente Sul Americano, foi 

usada para acender a grande tocha que permaneceu ardendo durante todo o congresso, 

juntamente com uma mensagem de fé e esperança trazida por um sobrevivente dessa 

igreja pioneira. A entrada apoteótica de 62 representantes dos países participantes, com 

bandeiras e trajes típicos, a saudação do cacique Tuchaua Francelino aos congressistas e 

ao presidente do Brasil, Juscelino Kubitschek, marcaram positivamente a juventude.583 

                                                 
583 Jairo T. Araújo, “Quarenta Anos vos Contemplam”, RA, setembro de 1956, 9, 38; Francisco N. 
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Como em todas as principais ocasiões dos Missionários Voluntários, os efeitos e 

benefícios espirituais das grandes celebrações ressoavam por meses e anos nos arraiais da 

juventude adventista. Os pontos altos desses eventos eram revividos mesmo nos 

pequenos ajuntamentos de jovens nos mais diferentes lugares em que a igreja estava 

estabelecida. 

Desta forma, o pastor Hélio Pereira, diretor do Departamento de Jovens da 

Associação Paulista, realizou no segundo semestre de 1956, nove Congressos de Jovens, 

levando o espírito e o sucesso do Congresso de Quitandinha. Estes eventos realizados nos 

finais de semana foram um prolongamento do grande Quitandinha, beneficiando assim 

milhares de jovens paulistas que não puderam estar no Primeiro Congresso Sul 

Americano.584 

O Departamento dos MV da Missão Costa Norte comemorou o cinquentenário da 

organização do Departamento de Jovens, realizando, nos dias 19 a 22 de julho de 1957, 

na cidade de Caxias, Maranhão, o primeiro Congresso para a juventude dos Estados do 

Ceará, Piauí e Maranhão, sob o lema: “Partilhando a Fé dos nossos Pais”. Estiveram 

                                                                                                                                                                             
Siqueira, “Um Presente Régio para a Mocidade Adventista”, RA, novembro de 1955, RA, novembro de 
1955, 29-30; Jairo Araújo, “A Propósito do Congresso Sul-Americano”, RA, dezembro de 1955, 30-31; 
Idem, “Congresso Sul-Americano – Acontecimento Único”, RA, fevereiro de 1956, 35; Antenor B. 
Rodrigues, “Isto é Realmente Maravilhoso”, RA, junho de 1956, 30-31; José N. Siqueira, “Primeiro 
Congresso Sul-Americano da Juventude Adventista”, RA, outubro de 1956, 30-32; S. J. Schwantes, 
“Congresso Sul-Americano da Juventude”, RA, novembro de 1956, 30-31, 33; Deícola Silveira, “O 
Pentecostes dos Últimos Dias”, RA, dezembro de 1956, 32; Silas F. Lima, “Reportagem de Sexta-feira”, 
RA, dezembro de 1956, 32; L. W. “Primeiro Congresso Sul-Americano da Juventude Adventista”, RA, 
janeiro de 1957, 32, 28; Idem, RA, fevereiro de 1957, 32-33. 

584 M. S. Nigri, “Uma Verdadeira “Tournée” de Congressos”, RA, março de 1957, 10-11; Eliana 
V. Cordeiro, “Congresso de Jovens em Sorocaba”, RA, março de 1957, 33; L. Reinert, “O Grande 
Congresso Regional da Juventude Adventista de Araçatuba”, RA, maio de 1957, 12, 24. 
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presentes os pastores H. E. Walker, líder de jovens da UNB, D. J. Sandstrom, diretor MV 

do Campo, que deram orientações seguras sobre a organização e atividades dos MV. 

Entre os pontos altos destacaram-se, a cerimônia da tocha da verdade foi empunhada 

pelos representantes das Sociedades MV assumindo o compromisso de transmitir a fé dos 

nossos pais, mesa redonda, investiduras, batismo de 15 jovens, relatórios das Sociedades, 

excursão e músicas.585 Por sua vez, a Missão Mato-Grossense realizou nos dias 12 a 14 

de julho de 1957, em Campo Grande, o grande Congresso dos Jovens MV, em 

comemoração ao 50° aniversário do Departamento dos MV. Da mesma forma, a Missão 

Goiano-Mineira promoveu nos dias 26 a 28 de julho, na Fazenda Riachão, Uruaçú, 

Goiás, um animado Congresso de Jovens comemorando o jubileu dos MV. Estiveram 

presentes em ambos os eventos, os pastores Jairo T. Araújo, diretor de jovens da DSA, 

Moysés Nigri, Francisco N. Siqueira, Pedro Camacho da USB e outros líderes.586 

Em comemoração as “Bodas de Ouro” dos Missionários Voluntários, o 

Departamento dos MV da Missão Mineira, realizou o Congresso da Juventude Adventista 

em Belo Horizonte, entre os dias 9 a 11 de agosto de 1957. Jovens oriundos de quase 

todas as igrejas do Campo participaram do encontro e saíram em grupos para visitar as 

ruas mais próximas levando literatura e inscrevendo muitas pessoas nos cursos da Voz da 

Profecia. Dois jovens que se converteram em Belo Horizonte, João Batista Clayton Rossi 

e Wilson Rossi, advogado e dentista, respectivamente, tornaram-se baluartes da causa dos 

MV. O Congresso foi dirigido pelo pastor Jairo Araújo, auxiliado pelos pastores, 
                                                 

585 Orlando Silveira Barreto, “Grande Congresso Bodas de Ouro na Missão Costa Norte”, RA, 
novembro de 1957, 9-10. 

586 Moisés Nigri, “Bienais nas Missões Mato-Grossense e Goiano-Mineira”, RA, novembro de 
1957, 10-11. 
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Waldemar Groeschel, José F. de Oliveira, Raul Rocco, Leonidio Bogdanow e Werner 

Bleck.587 

Os jovens adventistas de Santo Ângelo, RS, celebraram as Bodas de Ouro dos 

MV, realizando um Congresso, da noite de sexta-feira ao domingo à noite, tendo 

distribuído 5.000 folhetos, realizado uma reunião recreativa e um grande concurso de 

oratória sobre os males do álcool. A Sociedade organizou durante os dias de 1957 um 

Acampamento Cultural em local retirado, proporcionando agradáveis momentos 

culturais, recreativos e espirituais para a juventude, resultando no batismo de jovens e na 

sua firmeza na verdade.588 

Durante 1957, o ano do jubileu dos Missionários Voluntários, foram celebrados 

em todo o território da Divisão Sul Americana, 158 Congressos de jovens, sendo 

distribuídos nessas reuniões 30.000 folhetos, resultando em 4.342 decisões ao lado de 

Cristo e o batismo de 349 jovens. Havia na América do Sul nesse ano 1.298 Sociedades 

dos MV com 45.217 membros matriculados. 589 

No final do ano de 1958, o Departamento de jovens da Associação Rio-Minas, 

realizou um ótimo Congresso de Jovens, em Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, 

sob a direção dos pastores Waldemar Groeschel, diretor de jovens da UEB e Cláudio 

Belz, líder de jovens do Campo local.590 

                                                 
587 Felipe F. Alves, “Congresso da Juventude Adventista em Belo Horizonte”, RA, novembro de 

1957, 30. 
588 RA, novembro de 1957, 30; Adão R. Marques, “Como os Jovens de Santo Ângelo Passaram o 

Carnaval”, RA, janeiro de 1958, 32. 
589 W. E. Murray, “Reunião da Mesa da Divisão Sul-Americana”, RA, maio de 1958, 9; Idem, 

“Dados do Relatório do Presidente da Divisão Sul Americana”, RA, outubro de 1958, 31. 
590 R. Belz, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1959, 32. 



238 
 

 
 

Embora os pequenos e médios congressos realizados em igrejas e auditórios 

maiores ocorressem frequentemente, certamente o I Congresso Sul Americano da 

Juventude Adventista em Quitandinha, foi o ponto de partida para a futura idealização de 

outros eventos semelhantes de grandes dimensões em todo o Brasil. O primeiro deles 

ocorreu cerca de três anos depois. 

I Congresso MV da USB 

Assim, nos dias 28 de julho a 1° de agosto de 1959, foi realizado o grande 

Congresso Sul Brasileiro da Juventude Adventista no CAB e Ginásio do Ibirapuera em 

São Paulo, com a presença de mais de 10.000 pessoas. O evento destinado a jovens de 10 

a 35 anos, foi organizado pelo Departamento dos Jovens da USB, em comemoração aos 

40 anos de atividades dos MV, sob o lema: “Cristo às Multidões”.  Jovens provenientes 

dos Campos totalizando, 750 jovens inscritos. Estiveram presentes os pastores J. J. 

Aitken, L. H. Olson, E. Maas e Jairo Araújo, da DSA, D. Peixoto da Silva, Rodolpho 

Belz e outros líderes da obra. Os pontos altos foram: a presença do cacique dos índios 

Carajás, a chegada da tocha simbólica trazida pelo pastor Germano Streithorst de Gaspar 

Alto, a apresentação da vencedora do Concurso Eternidade da Bíblia, Yolanda Anversa 

da Silva, que acabara de chegar de Israel. Uma vibração espiritual se fazia sentir em todas 

as reuniões, sermões, orações, talentos MV, coral de 200 vozes e o apelo final feito pelo 

pastor Jairo Araújo, para evangelizar 25 novas cidades do Sul do Brasil. O evento recebu 

ampla corbetura dos meios de comunicação de São Paulo. O Congresso teve a sua 

continuação em três locais: Maringá, no Paraná, de 7 a 9 de agosto; Benedito Novo, Santa 

Catarina, de 14 a 16 de agosto e Santa Maria, no Rio Grande do Sul, de 21 a 23 de 
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agosto, levando aos jovens desses lugares, o espírito maravilhoso do grande Congresso: 

levar “Cristo às Multidões”.591 Entretanto, apesar dessas grandes celebrações, a maioria 

dos Congressos continuaram a ser realizados nas próprias igrejas locais. Assim, nos dias 

27 e 28 de junho de 1959, foi realizado um lindo Congresso de Jovens na Igreja Central 

do Rio de Janeiro. Estiveram presentes os pastores Jerônimo G. Garcia e Luiz Waldvogel, 

respectivamente, professor de teologia no CAB e redator-chefe da CPB, que trouxeram 

mensagens de fé e poder. Ao longo de décadas congressos de jovens foram realizados em 

igrejas por todo o Brasil. 592 

Por sua vez, nos dias 30 de outubro a 2 de novembro de 1959, foi realizado em 

Belo Horizonte, o 1° Congresso da Juventude Adventista da Missão Mineira, com a 

presença dos pastores Rodolpho Belz e Rubem Segre, respectivamente, presidente e 

diretor de jovens da UEB. O evento foi marcado pela discussão de temas de importância 

para a juventude, muita música e grande espírito missionário. No domingo, os todos os 

jovens distribuíram folhetos nos cemitérios da cidade.593 

                                                 
591 “O Departamento dos Jovens da União Sul-Brasileira Anuncia: O Seu Grande Congresso 

Comemorativo de 40 Anos de Atividades MV”, RA, maio de 1959, 8; Roberto Azevedo, “Flashes da União 
Sul-Brasileira”, RA, outubro de 1959, 32; Idem, RA, novembro de 1959, 33; J. N. Siqueira, Congresso Sul-
Brasileiro da Juventude Adventista”, RA, dezembro de 1959, 25-27; M. S. Nigri, “Jovens, 40 Anos vos 
Contemplam”, RA, janeiro de 1960, 12-14. Segundo Nigri, em 1919, ocasião da organização do 
Departamento de Jovens da USB, havia apenas 12 Sociedades dos MV, com 160 membros, 40 anos depois, 
em 1959, havia 326 Sociedades com 17.326 jovens e juvenis; J. T. Araújo, “A Maior Reunião Adventista 
na América do Sul”, RA, janeiro de 1960, 28-29; Idem, “Marcos Luminosos no Caminho”, RA, fevereiro de 
1960, 27-28; Borges, 55-58. 

592 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, novembro de 1959, 32-33; Rubens Segre Ferreira, 
“Mais um Templo e um Congresso de Jovens”, RA, março de 1960, 14; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, 
RA, março de 1960, 34; Idem, Nos Rastos de Teófilo Berger”, RA, agosto de 1960, 29; Joel Camacho, 
“Congresso dos MV em Lavras”, RA, janeiro de 1964, 25; Idem, “Congresso MV em Três Corações”, RA, 
setembro de 1964, 24-25; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, janeiro de 1965, 25; “Resumo de 
Artigos”, RA, janeiro de 1965, 33. 

593 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1960, 21. 
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Por ocasião do centenário da cidade de Brusque, em agosto de 1960, foi realizado 

um animado Congresso da Juventude adventista. Estiveram presentes os pastores 

Rodolpho Belz, Cláudio Belz, Moisés Nigri, José Siqueira, Roberto Azevedo, Francisco 

Siqueira, Arnoldo Rutz, Itanel Ferraz e Germano Conrado. Aproximadamente 1.000 

pessoas participaram do evento que proporcionou músicas e poderosas mensagens.594 

Assim, com o passar dos anos os pequenos, médios e grandes congressos da 

juventude adventista eram estratégicamente alternados produzindo resultados eficazes na 

mobilização dos jovens para a Salvação e o Serviço. Além disso, as principais 

características destas celebrações eram mantidas e seus mais elevados aspectos 

incorporados pelos sucessivos eventos ao longo dos anos. 

I Congresso MV da UEB 

Entre os dias 31 de janeiro a 4 de fevereiro de 1961, foi realizado na Universidade 

Rural do Rio de Janeiro, o 1° Congresso MV da UEB, em comemoração aos 25 anos de 

organização do Departamento de Jovens da UEB, sob o lema: “A Postos, Senhor!. 

Estiveram presentes os pastores Theodore Lucas, diretor MV da AG, Roy Anderson, 

evangelista da AG, Jairo Araújo, diretor MV da DSA, Enoch de Oliveira, evangelista da 

DSA, Domingos Peixoto da Silva, diretor do Departamento de Deveres Cívicos da IASD 

no Brasil, Rodolpho Belz, presidente da UEB e Rubens Segre, diretor MV da UEB e 

organizador do evento. Um terço dos jovens atenderam ao apelo do pastor Enoch de 

Oliveira, de se dedicarem ao evangelismo voluntário para ajudar a finalizar a obra. Uma 

                                                 
594 Ivan Schmidt, “Congresso dos MV em Brusque”, RA, dezembro de 1960, 29; Roberto 

Azevedo, “Adventistas no Centenário de Brusque”, RA, dezembro de 1960, 33. 
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das grandes atrações foi o testemmunho do cacique Iapé, da tribo dos Saterés convertido 

pelo casal Halliwell na Amazônia. 595 

A partir do início da década de 60, e em grande parte motivados pelos expressivos 

resultados dos adventistas nos Concursos nacionais e internacionais da Bíblia, os 

Congressos passaram a dar especial ênfase aos temas relacionados à Bíblia. Os 

Concursos Bíblicos também ganharam maior destaque nas reuniões de jovens e grandes 

eventos em geral. 

Desta forma, nos dias 3 a 5 de novembro de 1961, foi realizado na cidade de 

Recife, o Congresso MV da Missão Nordeste, sob o tema: “Focalizando a Bíblia”. Cerca 

de 1.200 jovens de diversos lugares do Campo participaram do evento. Entre os pontos 

altos do Congresso, destacaram-se: a Tocha simbólica e o concurso “Focalizando os 

Evangelhos”, vencido pelo jovem estudante de medicina, Aluízio Sergio de Melo. Outro 

grande Congresso foi realizado pelo Departamento MV da Missão Nordeste, nos dias 10 

a 12 de junho de 1962, no ENA sob o tema: “Cinquenta e Cinco Anos Vos Contemplam”, 

em comemoração à organização do Departamento dos Jovens na Associação Geral. 

Estiveram presentes os pastores Francisco Nunes Siqueira, líder MV da DSA e José 

Bessa, diretor MV do Campo local. Catorze jovens foram batizados durante o 

Congresso.596 

                                                 
595 Rubens S. Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, julho de 1960, 32; Idem, RA. Agosto de 1960, 36; 

Idem, RA. Setembro de 1960, 32; “Os Missionários Voluntários Jovens da União Este-Brasileira, em 
Regozijo das Bodas de Prata da Organização do Departamento MV”, RA, setembro de 1960, 37; Rubens 
Segre Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, outubro de 1960, 33; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, julho 
de 1961, 33; José A. Torres, “Flagrantes do I Congresso MV da União Este”, RA, agosto de 1961,30; Idem, 
RA, setembro de 1961, 29; Rodolpho Belz, “A Postos, Senhor”, RA, outubro de 1961, 10-11. 

596 J. Bessa, “Congresso MV na Missão Nordeste”, RA, março de 1962, 21; Idem, “Cinquenta e 
Cinco Anos Vos Contemplam”, RA, setembro de 1962, 17. 
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Por sua vez, nos meses de maio e junho de 1962, foram realizados Congressos de 

Jovens, sob o tema: “Focalizando a Bíblia”, em São Luís, no Maranhão, Terezina, no 

Piauí e Fortaleza, Ceará. Esteve dirigindo os eventos o pastor Francisco N. Siqueira, 

diretor MV da DSA, auxiliado por líderes do Campo local.597 

Pouco tempo depois, nos dias 5 a 8 de julho de 1962 foi realizado em Poços de 

Caldas, Sul de Minas Gerais, o Congresso da Juventude Adventista. Estiveram presentes 

os líderes da Associação Rio-Minas e outros líderes da obra, tendo o pastor Kümpel, 

diretor do curso de teologia do IAE, realizado importantes conferências públicas durante 

as noites do Congresso. 598 

O Departamento de Jovens da Associação Espírito-Santense, tendo como líder o 

pastor José F. de Oliveira, organizou em 1962 a “Áurea Cadeia de Congressos 

Regionais”, sob o tema geral: “Pode Deus Confiar em Ti?”. Os Congressos foram 

realizados nos distritos de: Vitória, ES; Campos, RJ; Mantena, MG; Nova Venécia, ES; 

Teófilo Otoni, MG e Almenara, MG. Mais de 3.000 jovens e juvenis participaram dos 

eventos, dos quais 500 assumiram o compromisso de ler a bíblia sistemáticamente, 600 

prometeram fazer o Curso de Leitura em 1963 e centenas decidiram preparar-se para o 

batismo. Dentre as atividades dos Congressos, destacaram-se: O filme “Um em Vinte 

Mil”, a investidura de 74 jovens nas Classes Progressivas e músicas. Os testemunhos de 

um irmão de 76 anos que leu a bíblia três vezes em três anos e meio e de um juvenil de 

14 anos que em um ano e meio leu os seguintes livros: 2 vezes o Ano Bíblico; 2 vezes o 

                                                 
597 Clélia S. Stancher, “Congressos M. V. na Missão Costa Norte”, RA, novembro de 1962, 18. 
598 José Bellesi Filho, “Congresso em Poços de Caldas”, RA, janeiro de 1963, 17. 



243 
 

 
 

livro Vida de Jesus, O Conflito dos Séculos, os três volumes dos Testemunhos Seletos e 

Vereda de Cristo. Estiveram presentes os líderes de jovens da DSA, UEB, Campo local e 

outros obreiros. Séries de Congressos semelhantes foram realizadas no território da 

Associação Espírito-Santense nos anos subsequentes. 599 

Em dezembro de 1965, o Departamento de Jovens da Divisão Sul Americana 

anunciou uma série de Congressos em comemoração ao ano do jubileu da Divisão.600 O 

primeiro deles ocorreu nos dias 5 a 9 de janeiro de 1966, na cidade de São Luís, 

Maranhão, em comemoração ao 50° aniversário da Divisão e 30° aniversário da Missão. 

Foi um extraordinário Congresso de Jovens, com a participação dos pastores John 

Hancock, Francisco Nunes Siqueira e Donald Sandstrom, líderes de jovens da AG, DSA 

e UNB.601 

II Congresso MV da USB 

Nos dias 2 a 6 de fevereiro de 1966, foi realizado o 2° Congresso Sul Brasileiro 

da Mocidade Adventista em Curitiba, Paraná, sob o lema: “A Bíblia na Mão e a 

Mensagem nos Lábios”. Centenas de jovens de diversos Estados participaram da 

representação trajando indumentárias características do folclore regional. O evento 

abrangeu sermões, aulas práticas sobre diversos assuntos foram abordados por 

especialistas, tais como: orientação profética, ciência e religião, a arte de viver, 

problemas da juventude, o jovem e a sexualidade. O Congresso foi organizado pelo 
                                                 

599 José F. Oliveira, “Dias Festivos Para a Mocidade Adventista da Associação Espírito-Santense”, 
RA, fevereiro de 1963, 20-22; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, fevereiro de 1964, 29. 

600 “O Departamento de Jovens Anuncia”, RA, dezembro de 1965, 20-21. 
601 Diógenes S. Melo, “Congressos MV”, RA, julho de 1966, 30. 
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pastor João Wolff, diretor de jovens da USB, que contou com a presença dos líderes de 

jovens da AG e DSA . 602 

Motivados pelo grande Congresso Sul Brasileiro, o Departamento MV da 

Associação Paranaense sob a liderança do seu novo líder, pastor Léo Ranzolin, realizou 

em 1966, uma série de animados Congressos de jovens nas localidades de: Castro (13 a 

15 de maio), Maringá (20 a 22 de maio), Guarapuava (27 a 29 de maio), Campo Mourão 

(8 a 10 de julho), Cianorte (26 a 28 de agosto), Londrina ( 2 a 4 de setembro) e IAP ( 20 

de setembro a 2 de outubro). Centenas de jovens se inscreveram no plano Meta MV 420 

da Associação Paranaense. Em Londrina, uma nova linha de Congressos MV foi 

experimentada. Na sexta-feira e domingo à noite, ao invéz dos sermões pastorais, os 

jovens tomaram a palavra apresentando conferências da Voz da Mocidade. No sábado à 

tarde, Troféus MV, o testemunho de almas ganhas através do plano Meta MV. No 

domingo pela manhã, um Simpósio MV pelos jovens que divididos em grupos discutiam 

os problemas da juventude e apresentavam em assembleia propostas para o Departamento 

MV da Associação.603 

Assim, no ano de 1967, outra série de Congressos MV foi realizada no Campo 

Paranaense de acordo com o novo modelo adotado: União da Vitória (10 a 12 de março), 

Francisco Beltrão (17 a 19 de março), Cascavel (24 a 26 de março), Umuarama (8 a 12 de 

abril), Alto Piquirí (21 a 23 de abril), Paranaguá (5 a 7 de maio), Jacarezinho (2 a 4 de 

                                                 
602 “Alô MV da União Sul e do Brasil!”, RA, novembro de 1965, 13; “O Departamento de Jovens 

Anuncia”, RA, dezembro de 1965, 20-21; “Alô MV da União Sul e do Brasil!”, RA, janeiro de 1966, 9; 
Artur de Souza Valle”, RA, agosto de 1966, 18-19; Léo Ranzolin, “Fogo no Paraná”, RA, outubro de 1966, 
24-25. 

603 Ibid., 24-25; Idem, “Juventude Paranaense em Órbita”, RA, maio de 1967, 22-23. 
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junho), Cornélio Procópio (9 a 11 de junho), Apucarana (21 a 23 de julho), Paranavaí (28 

a 30 de julho). Durantes as décadas de 60 e 70, as principais atividades das Sociedades 

dos MV eram os Congressos MV, Excursões, Classes MV, Meta MV, Desbravadores, 

Ano Bíblico, Curso de Leitura, Liga de Estudo e Norma de Eficiência.604 Na década de 

60 foram realizados centenas de Congressos de jovens em diferentes lugares do Brasil.605  

Nos dias 1 e 2 de julho de 1967, foi realizado em Curitiba o 1º Congresso de 

Juvenis, organizado pelos Departamentos MV, Educação, Evangelismo e Escola 

                                                 
604 Idem, “Desbravando o Oeste Paranaense”, RA, setembro de 1967, 25-27; Idem, “Congressos 

Inéditos no Paraná”, RA, dezembro de 1967, 25-26; Ilho Burigato, “Ecos do Distrital de Pinhal”, RA, 
setembro de 1969, 24; Euroldi Souza, “Curitiba – Diretoria Jovem 70”, RA, julho de 1970, 21; Atividades 
de Gincana, ver: Márcio Dias Guarda, “Realizada a I Maratona MV, em Mojimirim”, RA, julho de 1970, 
25; Antônio Talbot, “MoVimento [sic]”, RA, fevereiro de 1971, 25; Anísio Chagas, “Novas da Rio-Minas”, 
RA, março de 1972, 27; Rodolfo Gorski, “Como é Bom Ser um Jovem Adventista”, RA, abril de 1972, 18; 
“Notas Breves”, RA, abril de 1972, 31; Ivo Santos Cardoso, “Poemas que a Fé Inspirou”, RA, janeiro de 
1973, 26-27; Holnes Rodrigues, “Igreja Dirigida por Juvenis”, RA, janeiro de 1974, 22; “União Este”, RA, 
janeiro de 1974, 29; “Campanha Antitabágica”, RA, maio de 1974, 17; “Mais Flores”, RA, junho de 1974, 
19; José Pastor de Pliveira Irmão, “Juventude Feirense no Plano de expansão”, RA, agosto de 1974, 25; R. 
Lessa, “A Forja Levanta Um Calvário no Presídio”, RA, maio de 1975, 14-15; “A Forja e a Comunicação”, 
RA, julho de 1975, 12-13; “Ação Jovem no Paraná”, RA, outubro de 1975, 13—14; “1º Camporee no 
Brasil”, RA, dezembro de 1975, 16-17; “Operação Esperança”, RA, dezembro de 1975, 24; “Mocidade de 
Madureira”, RA, janeiro de 1976, 21; “Dia do Carteiro e os MV”, RA, março de 1976, 25; “Nova Bíblia em 
Tubarão”, RA, novembro de 1976, 28; “Concurso Mãos ao Trabalho”, RA, dezembro de 1976, 23-24; 
“Clubinho Ganha Jovens”, RA, janeiro de 1977, 19-20; “Jovens de São Caetano Distribuem Flores e 
Sorrisos”, RA, agosto de 1977, 33; “Jovens da Bahia-Sergipe Realizam Acampamento”, RA, março de 
1978, 25-26; Décio Borges, “ASA e MV Trabalham Unidos em Maringá, RA, agosto de 1978, 31; “Jovens 
Adventistas de São Gabriel Param Cidade”, RA, janeiro de 1980, 36; “Jovens de Madureira: Criatividade a 
Serviço do Mestre”, RA, abril de 1980, 34-35; “Jovens Fazem Evangelismo em Ribeirão Preto”, RA, 
novembro de 1980,37. 

605 Joel Camacho, “Congresso MV em Lavras”, RA, janeiro de 1964, 25; Carlos Nunes Vieira, “O 
Hospital Sivestre Informa”, RA, setembro de 1966, 31; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, janeiro de 
1967, 31; Idem, RA, março de 1967, 29-30; Rodolfo Cavalieri, “Congresso MV na Igreja do Meier”, RA, 
novembro de 1967, 20; “Congresso MV em Juiz de Fora”, RA, novembro de 1967, 31; Rodolfo Belz [sic], 
“Nótulas do Este”, RA, janeiro de 1968, 30; Renato Emir Oberg, “Uma Pausa Entre Dois Bons 
Congressos”, RA, fevereiro de 1967, 26-28; Léo Ranzolin, “Congresso na Cidade de Goio-Erê”, RA, 
fevereiro de 1967, 28; Diógenes S. de Melo, “Maranata”, RA, abril de 1968, 30-31; Manuel Walter, 
“Congresso, Investidura e Batismo em Votuporanga”, RA, fevereiro de 1969, 22; Artur de Souza Valle, 
“Manchetes da União Sul Brasileira”, RA, fevereiro de 1969, 28; J. Irajá, “Congresso MV em Campina 
Grande”, RA, junho de 1969, 2; Léo Ranzolin, “Gaúchos Têm Congresso na Festa da Uva”, RA, julho de 
1969, 26-27; RA, julho de 1969, 29; Íris S. Cardoso, “Ordenação de Três Novos Pastores”, RA, novembro 
de 1969, 21; “Congresso MV em Assis Chateaubriand”, RA, novembro de 1975, 13. 
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Sabatina, sob o lema: “Rumo ao Céu com Nossos Filhos”. O evento abrangeu 

palestra para os pais, músicas, filmes e excursão cultural.606 

O Departamento dos MV da Associação Paranaense promoveu em Curitiba, nos 

dias 24 a 26 de novembro de 1967, um Congresso MV, em comemoração aos 60 anos do 

Departamento dos MV. Delegações de diversas cidades do Estado vibraram com as 

festividades do evento. Esteve presente o pastor Léo Ranzolin, novo líder MV da USB. 

Dentre as atrações destacaram-se: Mariazinha de Almeida, campeã do primeiro Concurso 

Bíblico da SBB; Uma bíblia pesando mais de vinte quilos, escrita pelos jovens da 

Associação Paulista; Um exemplar da bíblia de 201 anos trazido da Tcheco-Eslováquia; 

desfile dos Pioneiros de 1890, 1894, 1898, etc.; e a leitura de toda a bíblia durante o 

Congresso.607 

A partir de 1968 a ênfase temática dos Congressos dos MV começou a mudar da 

Bíblia para um enfoque nos sinais da volta de Jesus (Maranata). Este novo tema surgiu 

pela primeira vez numa celebração entre jovens adventistas brasileiros e uruguaios, e 

alcançaria seu clímax posteriormente no segundo Congresso da Juventude Adventista Sul 

Americana. Ao mesmo tempo, os elementos positivos dos bem sucedidos eventos 

anteriores eram sabiamente extraídos, incorporados e estrategicamente explorados. 

Assim, Entre os dias 19 a 21 de abril de 1968, foi realizado em Sant’Ana do 

Livramento, Brasil e Rivera, Uruguai, o I Congresso de Fraternidade da Juventude MV 

que uniu brasileiros e uruguaios. O evento foi coordenado pelos pastores João B. 

                                                 
606 Léo Ranzolin, “Congressos Inéditos no Paraná”, RA, dezembro de 1967, 25-26. 
607 José Bessa, “Comemorando 60 Anos”, RA, março de 1968, 19-20; Léo Ranzolin, “Paraná 

Celebra Bodas de Diamante”, RA, março de 1968, 30. 
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Youngberg e Homero L. dos Reis, respectivamente, diretores MV do Uruguai e 

Associação Sul-Riograndense. Dentre as atividades destacaram-se: a Legião MV de 

honra, enquete MV sobre os problemas da juventude, desfile de talentos MV com 

músicas folclóricas, hora social ao ar livre e a cerimônia da Tocha da Verdade. A ênfase 

do Congresso foi: “Maranata, Vem Senhor!”.608 

Por sua vez, nos dias 10 a 14 de julho de 1968 foi celebrado no IAE o Congresso 

da Juventude do Estado de São Paulo, sob o tema: “A Juventude Adventista na Era 

Espacial”. O evento foi dirigido pelo pastor Rodolfo Gorski, com a participação de 

líderes da USB e do pastor Francisco Nunes Siqueira, líder MV da DSA. O Congresso foi 

estruturado na forma de Foros e Debates, com a finalidade de conhecer a posição da 

juventude frente aos desafios da atualidade. Os temas abordados foram os seguintes: 

Recreação Aceitável; Relação entre pastores, oficiais da igreja e jovens; A Sociedade MV 

e o Jovem; O mundanismo e as Modas; A Juventude a Meta MV; O Sexo e o Jovem; A 

Adolescência e Seus Problemas; O Jovem em Face do Casamento; A Educação Primária 

e Ginasial, Colégio e Faculdade; A Influência da Igreja e das Instituições Adventistas 

Sobre o Jovem.609 

Nos meses de outubro e novembro de 1968, foram realizados um série de quatro 

Congressos no território da USB, sob a liderança do pastor Léo Ranzolin.610 Nos dias 11 

a 13 de outubro de 1968, foi realizado o Congresso Estadual da Juventude Adventista do 

                                                 
608 Idem, “Congresso Une MV Brasileiros e Uruguaios”, RA, setembro de 1968, 28-29. 
609 Idem, “A Juventude Entrou em Órbita em S. Paulo”, RA, novembro de 1968, 27-28; Osvaldo 

Félix, “Congresso MV Paulista: Na Era Espacial”, RA, dezembro de 1968, 17. 
610 Artur de Souza Valle, “Manchetes da União Sul Brasileira”, RA, fevereiro de 1969, 28. 
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Rio Grande do Sul, no Colégio Rosário em Porto Alegre. Cerca de 2.000 pessoas 

estiveram presentes no evento sob a direção do pastor Homero L. dos Reis, líder de 

jovens do Campo. Os pontos altos foram: a mesa redonda no sábado à tarde, o diálogo 

com grupos separados de moças e rapazes, recreação na FAMG, a Maratona Bíblica que 

foi vencida pelo jovem Vilmar Gonzales que se classificou para a final em Brasília.611 

Por sua vez, a juventude catarinense celebrou o seu Congresso Estadual em 

Blumenau, nos dias 17 a 20 de outubro de 1968. A Maratona Bíblica MV, vencida por 

Eunice da Igreja de Mafra e o encerramento sob o lema: “A Mocidade nas Linhas de 

Frente” com a Tocha da Verdade trazida de Gaspar Alto, foram os pontos altos do 

Congresso.612 No Congresso Estadual do Paraná, que ocorreu em Londrina, nos dias 30 

de outubro a 3 de novembro a ênfase foi: “Maranata!”. Um dos pontos altos foi a 

Maratona Bíblica vencida pela professora Haidée C. Lindqüist.613 

No início de 1969, foi realizado um Concílio de departamentais MV das Uniões 

da América do Sul, em Montevidéu, Uruguai, sob a coordenação do Departamento MV 

da DSA, dirigido pelo pastor Francisco Nunes Siqueira. Na ocasião foram traçados 

planos para o I Congresso Mundial em Zurich, Suíça e para o II Congresso Sul 

Americano em Curitiba.614 

 
                                                 

611 Léo Ranzolin, “Gauchos Tem Congresso Estadual em Porto Alegre”, RA, fevereiro de 1969, 
29-30. 

612 Idem, “Catarinenses Realizam Congresso Estadual em Blumenau”, RA, fevereiro de 1969, 30. 
613 Idem, “Congresso Estadual em Londrina, Paraná”, RA, junho de 1969, 30. 
614 Idem, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, junho de 1969, 30; “União Participa de Concílio MV”, RA, 

junho de 1969, 31. 
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II Congresso MV da UEB 

Nos dias 7 a 11 de janeiro de 1969, foi realizado em Recife, Veneza brasileira, o 

maior Congresso MV da UEB, em comemoração ao seu Jubileu de Ouro, com a 

participação da juventude da UNB. Os pontos altos do Congresso foram: A bíblia 

manuscrita pelos jovens congressistas foi encadernada e entregue ao pastor Francisco 

Siqueira para representar a UEB no Congresso Mundial dos Jovens em Zurich, Suíça, em 

julho de 1969; o Concurso de hinos que teve como vencedor o jovem Williams Soares 

Costa Júnior com a composição: “Maranata, o Senhor Vem!”; o Concurso de teses que 

teve como vencedor o jovem Neemias Tavares que escreveu sobre “A Juventude, a Bíblia 

e a Pureza”, que recebeu o 1° grande prêmio MV: passagem e despesas ao Congresso 

Munidial dos MV em Zurique, Suiça, em julho de 1969; 2° grande prêmio MV: 

passagem e despesas para o Congresso Sul Americano dos MV em Curitiba em janeiro de 

1970; grupos de trabalho e estudos dos problemas da juventude cristã. O evento que teve 

ampla cobertura da mídia local, foi organizado pelo pastor Renato E. Oberg, diretor MV 

da UEB, apoiado pelo pastor Francisco Nunes Siqueira da DSA e diversos lideres de todo 

o Brasil.615 

 

                                                 
615 Rodolfo Belz [sic], “Nótulas do Este”, RA, dezembro de 1968, 28; “A Maior Reunião da 

Mocidade Adventista da União Este-Brasileira Ocorrerá no Grande Congresso MV de Recife, 7-11 de 
Janeiro de 1969”, RA, dezembro de 1968, 34; Closemar Pessoa, “O que Foi o Grande Congresso MV do 
Recife”, RA, maio de 1969, 20; Jorge Pereira Lobo, “Nótulas do Este”, RA, maio de 1969, 29; Artur de 
Souza Valle, “Manchetes da União Sul-Brasileira”, RA, junho de 1969, 27; Jorge Pereira Lobo, “Nótulas do 
Este”, RA, junho de 1969, 31; Para maiores informações sobre a fundação da União Este Brasileira, ver: 
Arnaldo B. Cristianini, “A Luz Vem do Oriente”, RA, setembro de 1969, 12-14; Idem, RA, outubro de 
1969, 10-13; Idem, RA, novembro de 1969, 14-16. 
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III Congresso MV da USB 

O Departamento MV da USB promoveu nos dias 5 a 9 de fevereiro de 1969, no 

Teatro Nacional em Brasília, D.F. o 3° Congresso Sul Brasileiro da Juventude 

Adventista, com o objetivo de projetar a IASD na sociedade local, visando a Série de 

conferências da USB realizadas em abril pelo pastor Itanel Ferraz. Um dos pontos altos 

foi a visitação pelos congressistas de diversos blocos da superquadras da cidade, 

resultando na inscrição de 214 pessoas para o plano “A Bíblia Fala” e na doação de 200 

bíblias para esta campanha. Outros destaques foram: A “Maratona Bíblica” na qual foi 

vencedora Haidée C. Lindqvist do Paraná, o desfile dos trajes típicos, festival de música, 

hora social e recreativa, uma oferta especial foi arrecadada para o Projeto MV 1969, no 

valor de Ncr$ 1.250,00 (mil e duzentos e cinquenta cruzeiros novos), para a construção 

do Centro de Liderança no IAE, e uma cerimônia de casamento. Estiveram presentes 

líderes MV da AG, DSA, União e Campos. Uma enquete dirigida aos MV da USB foi 

formulada e publicada na RA. A ênfase do Congresso foi: “Maranata! Vem Senhor!”.616 

Uma série de Congressos regionais foram celebrados, no início de 1969, pelo 

Departamento MV da Associação Paulista, dirigido pelo pastor Rodolfo Gorski, auxiliado 

pela FEMAP, teve como tema: “Operação Elias” (Malaquias 4: 5 e 6). Foram destaques 

os Congressos de Ribeirão Preto (28 de fevereiro a 2 de março), Igreja Central Paulistana, 
                                                 

616 Wilson Sarli, “Notícias do Brasil Central”, RA, agosto de 1966, 29; Léo Ranzolin, “III 
Congresso Sul-Brasileiro”, RA, novembro de 1968, 27; Wilson Sarli, “III Congresso MV Sul-Brasileiro”, 
RA, dezembro de 1968, 33; Artur de Souza Valle, “Manchetes da União Sul-Brasileira”, RA, dezembro de 
1968, 33; “Não Assine, Por Favor”, RA, janeiro de 1969, 27; Artur de Souza Valle, “Manchetes da União 
Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 1969, 29; Idem, RA, fevereiro de 1969, 28; Idem, RA, abril de 1969, 29; 
Osvaldo Félix, “Congresso MV Brasília”, RA, maio de 1969, 32; Léo Ranzolin, “Ecos do III Congresso 
Sul-Brasileiro”, RA, junho de 1969, 15-16; Jorge Pereira Lobo, Nótulas do Este”, RA, junho de 1969, 31; 
Léo Ranzolin, “De Sonhos à Realidade”, RA, julho de 1969, 18-19; Artur de Souza do Valle, “Manchetes 
da União Sul Brasileira”, RA, agosto de 1969, 29. 
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Tucuruví (25 a 27 de abril) e Rio Claro (30 de maio a 1º de junho). Aos domingos à tarde 

eram abordados temas como: A recreação; namoro, noivado e casamento; as modas; a 

religião e o jovem e a música. Nesta ocasião, o vencedor da Maratona Bíblica MV em 

São Paulo, foi o jovem Francisco Pontes, do IAC (Unasp-HT), conhecido como “Chico 

Bíblia”.617 

Nos dias 2 a 5 de julho de 1969, foi realizado em Caxias, Maranhão o 3º 

Congresso MV da Missão Costa-Norte, sob o lema: “Maranata!” Os pontos altos foram 

as orientações sobre juventude, vida e sexo; o programa “A Voz da Mocidade”; a procura 

da bíblia mais velha da cidade, tendo sido encontrada um exemplar com 105 anos e a 

cerimônia de ordenação de três pastores do Campo. O evento foi coordenado pelo pastor 

José Maria Silva, diretor MV do Campo.618 

I Congresso MV Mundial 

Sob a liderança do pastor Teodore E. Lucas, Líder MV mundial, foi celebrado o I 

Grande Congresso Mundial da Mocidade Adventista em Zurique, Suíça, nos dias 22 a 26 

de julho de 1969, sob o lema: “Segue-Me” Uma caravana brasileira composta por 155 

pessoas participou do evento. Dentre as atividades destacaram-se os sermões matutinos 

pelo pastor E. E. Cleveland, abordando as inquietudes dos jovens com franqueza e 

                                                 
617 Léo Ranzolin, “Grande Congresso Regional em Ribeirão Preto”, RA, julho de 1969, 26; Idem, 

“Quatro Congressos MV em São Paulo”, RA, julho de 1969, 26; Osvaldo Félix, “Departamento dos MV”, 
RA, julho de 1969, 32; Léo Ranzolin, “Classe de Líderes Organiza Congresso”, RA, agosto de 1969, 26; 
Idem, “Jovens Dirigem Acampamento”, RA, agosto de 1969, 28; Idem, “São Paulo”, RA, setembro de 1969, 
29; Idem, “Chico Bíblia Decora o Livro Santo e O Conflito dos Séculos”, RA, agosto de 1970, 22. 

618 Íris S. Cardoso, “Ordenação de Três Novos Pastores”, RA, novembro de 1969, 21; Itamar S. 
Paiva, “Maranata! O Senhor Vem!”, RA, dezembro de 1969, 26; Gidalti O.Moura, “À Sombra do Sinai no 
Congresso de Caxias”, RA, março de 1970, 23. 
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sinceridade, os “Triunfos MV”: o que a juventude adventista está fazendo em todo o 

mundo, o programa da Tcheco-Eslováquia, que retratou a vida de João Huss, tendo como 

tema: “A Verdade Triunfará”, o lançamento do Projeto MV: “Um a UM”, incentivando 

os jovens a fazerem um trabalho pessoal mais intenso. 619 

Nos meses de outubro e novembro de 1969, o pastor Léo Ranzolin, líder MV da 

USB, participou de uma série de Congressos denominados “Dialógo MV”, um encontro 

de pais e filhos ou “Operação Elias”, em Bom Retiro, SC (3 a 5 de outubro), 

Florianópolis (10 a 12 de outubro) e Campestre, RS, acompanhado de líderes dos 

Campos locais. Eventos similares foram realizados, em 1970, no IAE (24 a 26 de abril), 

com o tema: “Maranata, Vem Senhor”, e em São José dos Campos ( 22 a24 de maio) com 

a participação dos pastores Léo Ranzolin e Rodolfo Gorski, respectivamente líderes MV 

da USB e Associação Paulista.620 Diversos outros Congressos no formato de “Diálogos 

MV” foram realizados por igrejas em todo o Brasil.621 

 

 

                                                 
619 “I Grande Congresso Mundial da Mocidade Adventista”, RA, janeiro de 1969, 14; “O 

Departamento dos Missionários Voluntários Anuncia: 1° Congresso Mundial de Jovens”, RA, fevereiro de 
1969, 36; “Dear Young People of Brazil”, RA, abril de 1969, 30; “Europa em Mais de 30 Meses”, RA, abril 
de 1969, 30; Isaías Andrade, “Uninorte notícias”, RA, setembro de 1969, 26; Osvaldo Félix, “Notas e 
Notícias Paulistas”, RA, outubro de 1969, 30; Léo Ranzolin, “Ecos do 1º Grande Congresso Mundial da 
Mocidade Adventista! Zurique – Suiça”, RA, dezembro de 1969, 22-23; Idem, Reminiscências de uma 
Viagem”, RA, fevereiro de 1970, 30-31; Artur de Souza Valle, “Manchetes da União Sul-Brasileira”, RA, 
abril de 1970, 30. 

620 Léo Ranzolin, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, março de 1970, 28; Idem, RA, agosto de 1970, 26; 
Osvaldo Félix, “MV”, RA, setembro de 1970, 32; Léo Ranzolin, “Telex MV”, RA, novembro de 1970, 32. 

621 Idem, “O MV Sul-Brasileiro”, RA, janeiro de 1971, 30. 
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II Congresso Sul Americano da Juventude Adventista 

O II Congresso Sul Americano da Juventude Adventista foi realizado no Ginásio 

Tarumã, em Curitiba, nos dias 20 a 24 de janeiro de 1970, sob o tema: “Maranata”. Um 

logotivo do tema do Congresso foi criado pelo professor Hélio Serafino, desenhando os 

quatro “As” da palavra Maranata, ao redor de uma cruz, atribuindo a cada “A” o seguinte 

significado: Primeiro “A” = Amar; Segundo “A” = Anunciar; Terceiro “A” = Apressar; 

Quarto “A” = Aguardar. Milhares de jovens oriundos dos países da América do Sul 

reuniram-se no Conclave. Dias antes, uma Carta Aberta do pastor Francisco Nunes 

Siqueira, endereçada a pastores, oficiais e membros, foi publicada pela RA em janeiro, 

informando que somente congressistas maiores de dez anos devidamente inscritos e 

portando distintivo teriam acesso ao auditório. Os assuntos apresentados baseavam-se na 

palavra Maranata: 1º dia: Amar a Volta de Jesus; 2º  dia: Anunciar a Volta de Jesus; 3º  

dia: Apressar a Volta de Jesus e 4º  dia: Aguardar a Volta de Jesus. Um grupo de 50 

jovens atletas do IAP que percorreram cerca de 300 quilômetros até Curitiba trazendo 

uma Tocha simbólica de Gaspar Alto, encontrou-se com jovens da Argentina que 

empunhavam uma Tocha vinda de Crespo, berço da mensagem adventista na Argentina, 

ambos os grupos entraram até o palco e dois pioneiros de Gaspar Alto e Crespo 

acenderam uma tocha gigante que permaneceu acesa todos os dias do Congresso.622 

                                                 
622 Artur de Souza do Valle, “Manchetes da União Sul Brasileira”, RA, setembro de 1968, 27; “II 

Congresso Sul-Americano”, RA, novembro de 1968, 28; “O Departamento dos Missionários Voluntários 
Anuncia: 2° Congresso Sul-Americano da Juventude Adventista”, RA, fevereiro de 1969, 36; Artur de 
Souza do Valle, “Manchetes da União Sul Brasileira”, RA, agosto de 1969, 29; Léo Ranzolin, “Pequenas 
Grandes Notícias”, RA, setembro, 29; Cláudio Belz, “Congresso Sul-Americano de Jovens”, RA, setembro 
de 1969, 31; “Está Diante de Seus Olhos o Símbolo do II Congresso Sul-Americano de Jovens”, RA, 
setembro de 1969, 36; F. N. Siqueira, “Maranata”, RA, janeiro de 1970, 17; Isaías Andrade, “Congresso”, 
RA, março de 1970, 26-27; Igo Ivan Losso, “Assembléia Legislativa do Estado do Paraná”, RA, maio de 
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No Congresso de Curitiba, em janeiro de 1970, foram conferidas as duas 

primeiras Medalhas de Prata MV do Brasil, aos jovens Omry Muniz e José Luís da 

Cunha, membros da Igreja do Juvevê.623  

Em virtude da inquestionável importância que a igreja havia alcançado no cenário 

mundial adventista, e ao mesmo tempo pelo inequívoco crescimento do ministério jovem 

brasileiro no contexto denominacional, durante as reuniões da 51º Sessão da Associação 

Geral, realizadas em Atlantic City, Nova Jersey, EUA, entre os dias 11 a 20 de junho de 

1970, foram escolhidos os primeiros dois brasileiros para desempenhar funções na 

Associação Geral, Sede mundial da Igreja em Washington, Moisés Nigri, eleito para 

vice-presidente e Léo Ranzolin, para Secretário Associado do Departamento dos Jovens 

Adventistas.624 

Este exponencial crescimento do ministério jovem refletia-se claramente nos 

milhares de pequenos e médios Congressos realizados através dos anos em todo o Brasil, 

e de certa forma funcionou como mola propulsora das atividades do Departamento e 

Sociedade dos MV. 

                                                                                                                                                                             
1970, 10; Isaías Andrade, “Uninorte Notícias”, RA, maio de 1970, 28; RA, junho de 1970, 1; Léo Ranzolin, 
“Revérberos do II Congresso Sul-Americano da Juventude Adventista”, RA, junho de 1970, 2, 9; Jorge A. 
Iuorno, “Atividades de Quinta-Feira, 22 de janeiro, no II Congresso Sul-Americano da Juventude 
Adventista, RA, junho de 1970, 3; Léo Ranzolin, “Que Congresso! Que Congresso, Pastor!”, RA, junho de 
1970, 30-31; Idem, “Nunca Vi Coisa Igual em Minha Vida”, RA, junho de 1970, 31; Idem, “Ouça, o Seu 
Mexido Está um Pouco Salgado”, RA, junho de 1970, 31; José Tôrres, “Ocorrências da Quarta-feira”, RA, 
julho de 1970, 2; Davi C. Taylor, “Atividades do Penúltimo dia”, RA, julho de 1970, 2-3; Renato Emir 
Oberg, “O Sábado do Congresso”, RA, julho de 1970, 4-6; Célia Pena Fernandes, “Uma Viagem 
Fascinante”, RA, novembro de 1970, 25; Isaías Andrade, “Resultados Maranata”, RA, julho de 1971, 18-19. 

623 Léo Ranzolin, “Pastor, Essa Medalha não é Brincadeira”, RA, junho de 1970, 31. 
624 Artur de Souza Valle, “51º Sessão da Associação Geral”, RA, novembro de 1970, 2-3; Idem, 

“Manchetes da União Sul-Brasileira”, RA, novembro de 1970, 30-31; Osvaldo Félix, “MV em Ação”, RA, 
fevereiro de 1971, 31 “União Sul”, RA, março de 1971, 28; Artur de Souza Valle, “União Sul”, RA, abril de 
1971, 35; Idem, RA, junho de 1971, 32. 



255 
 

 
 

Assim, nos primeiros meses de 1971, ocorreram diversos Congressos Regionais 

nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Nos dias 25 a 27 de junho, foi realizado 

na Igreja do Meier, um animado Congresso Regional, sob o lema: “MV uma Luz para o 

Mundo”. Outro vibrante Congresso foi realizado em Baixo Guandú. A Bíblia Manuscrita 

foi uma das atrações dos eventos, que contaram com a presença do pastor Renato E. 

Oberg, líder dos MV da UEB. Os Congressos proporcionaram cânticos espirituais e 

mensagens inspiradoras que conduziram a juventude a uma maior consagração no estudo 

da bíblia e serviço aos semelhantes.625 Por sua vez, nos dias 22 a 25 de julho de 1971 foi 

celebrado na cidade de Terezina, Piauí, um grande Congresso da Juventude Adventista, 

sob o lema: “Mãos MV Ocupadas e Consagradas”. O alvo do Congresso foi: “Mil Mãos 

MV Dedicadas a Deus”. O evento foi organizado pelo Departamento dos MV da Missão 

Costa-Norte que reuniu jovens dos Estados do Ceará, Maranhão e Piauí.626 

O Departamento MV da Associação Paranaense realizou em Londrina, nos dias 

23 a 25 de outubro de 1971, o Congresso de Jovens “Diálogo MV”, sob o lema: “Mãos 

MV Consagradas e Ocupadas”. Os pontos destaque foram: as músicas, o diálogo de pais 

e filhos e a Tribuna MV, quando a jovens expuseram seus pontos de vista sobre: bíblia, 

vestuário, moral, etc. Estiveram dirigindo o evento os pastores Rodolfo Gorski e Cláudio 

Belz, líderes de jovens da USB e Campo local.627 

                                                 
625 Anísio Chagas, “Polvorosa na Guanabara”, RA, outubro de 1971, 25; Roberto Azevedo, 

“Quando os Jovens Participam de um Congresso”, RA, novembro de 1971, 21; Idem, “União Este”, RA, 
novembro de 1971, 28; Thomé Wagner, “Baixo Guandu nas Festas da Independência”, RA, fevereiro de 
1973, 21. 

626 Isaías Andrade, “União Norte”, RA, setembro de 1971, 28. 
627 Rodolfo Gorski, “Como é Bom Ser um Jovem Adventista”, RA, abril de 1972, 18. 
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I Congresso MV da UNB 

O I Congresso MV da União Norte Brasileira foi realizado em Manaus, no 

famoso Teatro Amazonas, nos dias 18 a 23 de julho de 1972, sob o lema: “Integração, 

Desenvolvimento e Evangelização (IDE)”. O evento foi organizado pelo Departamento 

MV da UNB, sob a liderança do pastor Homero L. Reis e contou com a presença de 

delegações de jovens de todos os Estados brasileiros, juntamente com líderes MV da AG 

e DSA. O pastor José Viana, diretor MV da DSA, apresentou as mensagens das noites 

enfatizando o IDE “Agora”. Por sua vez, o pastor Laurence Nelson, da AG, focalizou 

“Mãos ocupadas e consagradas” permanentemente para Jesus. O evento apresentou 

grandes atrações como o Coral Carlos Gomes do IAE e o Quarteto Arautos do Rei. 

Foram realizadas várias atividades paralelas tais como: Uma grande campanha contra as 

drogas levando a revista especial sobre tóxicos a 2.000 lares. Cada jovem recebeu uma 

pasta contendo três revistas e três endereços a serem visitados em um dia determinado; 

Um Curso como deixar de fumar em cinco dias foi ministrado com ampla cobertura da 

mídia; Um Banco de Sangue funcionou por três dias para colher doações de jovens 

voluntários; Vários jovens estudantes de medicina e odontologia viajaram de Belém a 

Manaus a bordo da Lancha Luzeiro VI atendendo a população ribeirinha e praticando 

medicina preventiva; Um importante trabalho de relações públicas foi realizado 

aproveitando as presenças do Coral Carlos Gomes e Quarteto Arautos do Rei e 

palestrantes de renome. Um dos momentos emocionantes foi no culto de sábado, quando 

uma oferta foi levantada para a construção de mais uma lancha para a Amazônia e uma 

quantia expressiva jamais arrecadada no meio adventista no Brasil, mais de 12 mil 
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cruzeiros.628 Desta forma, o vibrante Congresso MV da UNB realizado em Manaus 

significou a complementação de um ciclo das grandes celebrações em todo o território 

brasileiro, uma vez que eventos semelhantes já haviam sido promovidos pelas Uniões Sul 

e Este Brasileiras. 

III Congresso MV da UEB 

Como parte das comemorações do Ano da Juventude, o Departamento MV da 

UEB, sob a liderança do pastor Assad Bechara, realizou o “Congressão”, nos dias 24 a 29 

de julho de 1973, em Belo Horizonte, MG, sob o lema: “Cristo, Conta Comigo Agora!” 

Dentre os diversos materiais evangelísticos criados para o evento, foi confeccionado um 

refrescante lenço contendo mensagens sobre a bíblia e identificação dos jovens 

adventistas. Os jovens realizaram diversas atividades comunitárias, dentre as quais: 

visitaram centenas de lares distribuindo literatura; erigiram um monumento à lei de Deus 

em uma das praças públicas da cidade; Construíram em uma semana uma casa de 

alvenaria para uma viúva pobre; realizaram uma passeata contra as drogas; distribuíram 

botões de rosas nos hospitais, etc. 

O Evento causou um grande impacto na cidade e recebeu ampla cobertura da 

mídia local, através da competente atuação do pastor Roberto de Azevedo, diretor de 

Comunicação da UEB. Por sua vez, a liderança da AG expressou sua admiração pelo 

                                                 
628 “Congresso MV da Amazônia”, RA, abril de 1971, 21; “Congresso MV Uninorte”, RA, 

fevereiro de 1972, 29; Roberto R. Azevedo, “Assembléias e Concílios”, RA, março de 1972, 30; 
“Congresso MV na Uninorte”, RA, março de 1972, 31; “Notas Breves”, RA, maio de 1972, 31; “Jovens na 
Amazônia”, RA, junho de 1972, 36; “Jovens na Amazônia”, RA, julho de 1972, 31; “Notas Breves”, RA, 
setembro de 1972, 34; Idem, RA, outubro de 1972, 3; “União Sul”, RA, novembro de 1972; Isaías Andrade, 
“Manaus 72”, RA, dezembro de 1972, 18-20; “Diálogo Sem Compromisso”, RA, julho de 1973, 14-15. 
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vasto alcance social e missionário produzido através da participação ativa dos jovens 

adventistas.629 

IV Congresso dos MV da USB 

Por sua vez, o Departamento MV da USB, sob a dinâmica direção do pastor 

Rodolpho Gorski, realizou, nos dias 19 a 22 de setembro de 1973, na bela cidade de 

Gramado, no Rio Grande do Sul, o Congresso MV, sob o lema: “Cristo, Conta Comigo 

Agora!”. O evento fechou com chave de ouro as atividades do Ano da Juventude. Cerca 

de 1.500 jovens ouviram as mensagens dos pastores W. J. Hackett, R. A. Wilcox e José 

Mascarenhas Viana e os belos hinos do cantor Manuel Escórcio levaram a juventude a 

uma completa reconsagração ao Senhor.630 

A Missão Brasil Central encerrou as festividades do Ano da Juventude celebrando 

um Congresso de Jovens, nos dias 1 a 4 de novembro, em Anápolis, sob o lema: 

“Integração e Serviço”. Cerca de 2.000 jovens de Goiás e Distrito Federal participaram 

das atividades de visitação dos hospitais da cidade, marcha contra as drogas, leitura da 

                                                 
629 “União Este”, RA, abril de 1973, 26; “Ano da Juventude em Foco”, RA, novembro de 1973, 8-

9; “Congressão”, RA, dezembro de 1973, 1; Ivo Cardoso, Rubens Lessa e Azenilto Brito, “Congressão MV 
em Belo Horizonte”, RA, dezembro de 1973, 18-19; Rubens Lessa, “Congressão Belo Horizonte”, RA, 
dezembro de 1973, 36; Assad Bechara, “Belo Horizonte’s Needs Concern Youth at Congress”, RH, 24 de 
janeiro de 1974, 1, 20, 21; Idem, “Um Abração”, Mocidade, (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira, 
fevereiro de 1974), 2, 19-20; “Monumento à Lei de Deus: Fato Inédito”, RA, maio de 1974, 27; Mário 
Veloso, “Dois Jovens Descobrem o Amor”, RA, outubro de 1977, 33-34; Assad Bechara e Azenilto G. 
Brito, “Que Dizem os Campeões”, O Atalaia, (Santo André, SP: Casa Publicadora Brasileira, outubro de 
1973), 7-13. 

630 RA, abril de 1974, 1, 10-11; “Gramado – A Festa da Fé”, RA, abril de 1974, 16-17; Wilson 
Sarli, “A Rua Taguá Parou, Eram os Funerais”, RA, abril de 1974, 18-19; Anísio Chagas, “Preparados Para 
a Vida – Preparados Para a Morte”, RA,  abril de 1974, 19; Manoel Xavier de Lima, “Gramado – Uma 
Advertência”, RA, maio de 1974; “De Manaus a Gramado”, RA, junho de 1974, 32. 
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bíblia toda em três dias e debates sobre: música, sexo, moda e igreja.631 Em 

comemoração ao Ano da Juventude, o Departamento MV da Associação Paranaense, sob 

a liderança do pastor Claúdio Belz, promoveu, entre os dias 2 e 4 de novembro, em 

Curitiba, um Congresso da Juventude Adventista Paranaense denominado: “Encontro 

Jovem 73”. Cerca de 4.000 jovens provenientes de diferentes pontos do Estado, 

participaram de diversas atividades culturais, cívicas, recreativas e espirituais. Na ocasião 

foram realizadas as Olimpíadas MV, e conferidos prêmios às Sociedades MV que se 

destacaram ao longo do ano.632  

Entre os dias 12 a 15 de setembro de 1974, O Departamento MV da Missão 

Mineira, sob a direção do pastor José de Oliveira, realizou em Uberlândia, o Congresso 

Primavera da Juventude Adventista do Triângulo Mineiro e Região. Além de oferecer 

música de qualidade e mensagens inspiradoras, os jovens visitaram os oito hospitais da 

cidade entregando rosas aos pacientes, realizaram uma passeata de combate aos vícios 

portando faixas e ilustrações, médicos e dentistas adventistas prestaram atendimento a 

centenas de pessoas em Unidade Móvel cedida pelo Funrural com doação de sangue e 

medicamentos ao município. Uma das últimas cenas do Congresso foi o solene batismo 

de 23 jovens.633  

 

 

                                                 
631 David Moróz, “Integração e Serviço – O Congresso do Ano na M. B. C.”, RA, abril de 1974, 

20. 
632 “Paraná é Notícia”, RA, janeiro de 1974, 21; “Juventude Paranaense Tem Seu Encontro 

Jovem”, RA, março de 1974, 18-19. 
633 Ivo Santos Cardoso, “Congresso Primavera”, RA, janeiro de 1975, 25. 
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Por sua vez, o Congresso Estadual da Juventude Gaúcha, foi realizado, nos dias 2 

a 4 de janeiro de 1975, no Instituto Adventista Cruzeiro do Sul (IACS) em Taquara, Rio 

Grande do Sul, sob o lema: “Ame-o”, que reuniu cerca de 3.000 jovens em sua maioria 

procedentes das igreja do Estado. O evento foi organizado pelo Departamento de Jovens 

da Associação Sul-Riograndense, dirigido pelo pastor José Maria Silva. As mensagens 

foram apresentadas pelos pastores Rodolpho Gorski e Assad Bechara, respectivamente, 

líderes de jovens da USB e UEB. O encontro exaltou a Cristo como a solução de todos os 

problemas e um fórum de debates estudou os temas: sexo, casamento, profissão, 

recreação, apostasia, etc. Um dos pontos altos foi a participação do Conjunto Vocal do 

Colégio Adventista Del Plata, Entre Rios, Argentina.634 

O Departamento MV da Missão Baixo-Amazonas, sob a direção do pastor Levy 

Silveira, realizou em Belém do Pará, nos dias 7 a 9 de março de 1975, um Congresso de 

Jovens com a presença dos pastores John Hancock, José M. Viana e Homero L. Reis, 

respectivamente, líderes MV da AG, DSA e UNB. O lema do encontro foi: “Cristo Vem 

Diga-o Agora!”, que reuniu mais de 1.000 jovens que distribuíram 1.000 rosas nos 

hospitais da cidade.635 

De forma semelhante, o Departamento de Jovens da Associação Paulista, sob a 

liderança do pastor Samuel Rodrigues, realizou, nos dias 27 a 29 de junho de 1975, em 

São Carlos, um Congresso de Jovens sob o lema: “Fala Jovem, O Rei Vem”. Um dos 
                                                 

634 “Ame-O”, RA, fevereiro de 1975, 1; “Encontro da Juventude Adventista Gaúcha”, RA, 
fevereiro de 1975, 9; “Ame-O – Encontro da Juventude Adventista Gaúcha”, RA, fevereiro de 1975, 18-19: 
“Trabalho Foi Recompensado”, RA, fevereiro de 1975, 19-20. 

635 “Congresso de Jovens em Belém”, RA, abril de 1975, 17; “Congresso em Belém”, RA, maio de 
1975, 9; “E O Aeroporto de Brasília Parou”, RA, maio de 1975, 10-11; “Pastor John Hancock Cantou Com 
os MV do Brasil”, RA, maio de 1975, 11; 
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fatos marcantes do evento foi o plantão de leitura da bíblia, iniciado pelo prefeito local, 

Senhor Mário Maffei. O encontro foi caracterizado por boa música, mensagens, recreação 

e palestras sobre, amor, sexo, noivado e casamento.636 

O Departamento MV da Missão Catarinense realizou nos dias 22 a 24 de agosto 

de 1975, em Lajes, SC, o Congresso Estadual da Juventude Adventista, sob o lema: 

“Cristo Vem, Prepara-te”, com o objetivo de concientizar so jovens da importância da 

tarefa de anunciar ao mundo a volta de Jesus. Os pontos altos foram as mensagens do 

pastor Léo Razolin, líder mundial de Jovens e membro da família pioneira da obra em 

Lajes. O evento abrangeu músicas, sermões, palestras, debates jovens, passeata contra os 

tóxicos.637 

Cerca de 2.000 jovens procedentes de todo o Estado de Goiás participaram do 

Congresso Estadual da Juventude, nos dias 22 a 24 de outubro de 1976, em Goiânia, 

promovido pelo Departamento MV da Missão Brasil Central, sob a liderança do pastor 

Oder Mello. O encontro foi realizado sob o lema: “Espera-O Agora”, com o objetivo de 

reavivar nos jovens adventistas o ideal de servir para apressar a volta de Jesus. Estiveram 

presentes os pastores Paulo Sarli, diretor de Comunicação da USB, José Viana, líder MV 

da DSA, Rodolpho Gorski, líder MV da USB, Jairo Araújo e Orlando Ritter, do IAE, que 

falaram sobre assuntos relacionados ao preparo para a segunda vinda de Cristo. No 

domingo os jovens distribuíram 10 mil exemplares do Jornal Adventista, acompanhado 

de uma série de 23 estudos bíblicos. Outros pontos altos foram: os grupos e cantores 
                                                 

636 “Congresso de Jovens em São Carlos”, RA, agosto de 1975, 11. 
637 “Cristo Vem... Prepara-te”, RA, setembro de 1975, 1, 9; “Congresso em Lajes, SC”, RA, 

setembro de 1975, 19-20; Rubem Rufino Bezerra, “Líder MV Mundial Visita Lages”, RA, outubro de 1979, 
33-34. 
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coordenados pelo professor Williams Costa Júnior, do IASP e etapa final do Concurso 

Estadual de Temperança. 

Em 1977, Nos dias 21 a 23 de outubro, foi realizado o V Congresso de Jovens da 

Missão Brasil Central, em Taguatinga, Distrito Federal. Cerca de 1.500 jovens de Goiás e 

Distrito Federam estiveram presentes. Os pontos altos foram os sermões, o painel “Se eu 

fosse jovem” com líderes dando seu posicionamento diante dos intrincados problemas 

enfrentados pela juventude, os grupos de serviço à comunidade: visitaram e levaram 

flores ao enfermos, venderam a revista O Atalaia “Como Deixar de Fumar”, arrecadação 

de alimentos, roupas e sapatos e distribuíram o Jornal Adventista.638 

Assim, ao longo de toda década de 70, foram promovidos centenas de Congressos 

MV, por Campos e Igrejas em todo o Brasil.639 Desta forma, ao final da década, os 

                                                 
638 “Goiânia: Dois Mil Jovens no Congresso Estadual”, RA, dezembro de 1976, 23; David Moróz, 

“Mocidade do Brasil Central em Congresso”, RA, dezembro de 1977, 35-36. 
639 Léo Ranzolin, “Campinas”, RA, março de 1970, 28; Silas Barbosa de Oliveira, “Unidos Para 

Evangelizar”, RA, maio de 1970, 22-23; Dirce Borges Rodrigues, “Encontro MV”, RA, junho de 1970, 23-
24; Odair Natio, “Amor e Amizade”, RA, novembro de 1970, 27; Léo Ranzolin, “Telex MV”, RA, 
novembro de 1970, 32; Isaías Andrade, “União Norte”, RA, janeiro de 1971, 28; Walter J. Streithorst, 
“União Este”, RA, janeiro de 1971, 29; Haroldo Soldoni, “Mocidade Adventista Realiza Congresso”, RA, 
fevereiro de 1971, 21; Zinaldo Azevedo Santos, “Um Sábado em Capim Grosso”, RA, fevereiro de 1971, 
24; “União Norte”, RA, fevereiro de 1971, 32; Hélio Cruz, “Congresso de Jovens em Caratinga”, RA, 
março de 1971, 26; W. J. Streithorst, “União Este”, RA, março de 1971, 30; Antônio Talbot, “Operação 
Jovens e Educação”, RA, agosto de 1971, 27; R. Azevedo, “MV”, RA, setembro de 1971, 31; Geracino 
Rodrigues, “Animado Congresso MV Veneciano, RA, novembro de 1971, 26; Roberto Azevedo, “MV – 
Congressos”, RA, fevereiro de 1972, 26; “Notas Breves”, RA, março de 1972, 34; “Jovens em Congresso”, 
RA, julho de 1972, 24; Roberto Azevedo, “União Este”, RA, julho de 1972, 27; “Notas Breves”, RA, julho 
de 1972, 30; Antônio Talbot, “Bênçãos e Realizações”, RA, setembro de 1972, 28; Roberto Azevedo, 
“União Este”, RA, outubro de 1972, 30; “Pastor Léo Ranzolin de Passagem Pelo Brasil”, RA, agosto de 
1973, 20-21; Luiz A. Santana, “Notícias da Bahia-Sergipe”, RA, fevereiro de 1975; “Cantando Com os MV 
Paulistanos”, RA, maio de 1975, 12; “Congressos em Barreiras – Bahia”, RA, agosto de 1975, 15; 
“Congresso MV em Anápolis”, RA, outubro de 1975, 13; Idem, RA, dezembro de 1975, 12-13; “Congresso 
de Jovens no ABC”, RA, dezembro de 1975, 21; “Congresso em Cupira”, RA, dezembro de 1975, 22; 
“Congresso MV em Baurú, RA, janeiro de 1976, 11-12; “No Altar do Serviço”, RA, janeiro de 1976, 21; “O 
Encontro MV de Palmeira das Missões, RA, junho de 1976, 11; Levy Silveira, “Explosão MV no Pará”, 
RA, abril de 1977, 17; “Congresso em Petrolina”, RA, abril de 1977, 20; José Carlos Ramos, “Congresso 
MV em Itabuna”, RA, fevereiro de 1978, 26; Ivo Santos Cardoso, “Riachão: Congresso MV Lembra 
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congressos abrangiam atividades de natureza tanto internas, de cunho espiritual e 

formativas, quanto externas com ênfase comunitária e missionária. De certa maneira, 

algumas das tradicionais atividades consideradas requisitos fundamentais da Sociedade 

dos MV, amplamente reafirmadas nos antigos eventos declinavam, cedendo lugar para os 

grandes sermões, grupos musicais, cantores, debates, concursos e recreações. 

Os Concursos Nacionais e Internacionais da Bíblia 

Em 1958, O Estado de Israel patrocinou um Concurso Bíblico Internacional em 

comemoração ao 10° aniversário da organização de Israel como república independente, 

através da Rádio Ministério da Educação, do qual participaram 12 candidatos brasileiros. 

No final da etapa nacional foi vencedora, a professora Irene Santos, membro da Igreja 

Adventista de Botafogo, no Rio de Janeiro, tendo entre os juízes um rabino e um padre. O 

Concurso e a cerimônia de encerramento receberam ampla cobertura da mídia e jornais 

locais, tendo a vencedora recebido como prêmio uma viagem à Terra Santa para 

participar da etapa internacional do Concurso. Por ocasião da entrega do prêmio, Irene 

Santos fez a seguinte declaração à embaixatriz de Israel: “A bíblia foi minha 

companheira de todos os momentos. A vitória não foi minha, foi de Deus que me 

inspirou”. Posteriormente, no Concurso Internacional da Bíblia em Jerusalém, Irene 

obteve o terceiro lugar, entre 15 candidatos na Terra Santa. Irene atribuiu sua vitória ao 

estudo fiel da palavra, às lições da Escola Sabatina e ao ano bíblico dos MV. 640 

                                                                                                                                                                             
Pioneiros”, RA, agosto de 1978, 24-25; Manoel Xavier de Lima, “Os Pioneiros da Fé”, RA, agosto de 1978, 
34; “Festival de Fé na Terra dos Coqueirais”, RA, junho de 1979, 32; ”Rápidas”, RA, julho de 1979, 19; 
“Encontro MV da Assoc. Paulista Oeste”, RA, agosto de 1979, 29; 

640 Cláudio Belz, “Uma Brasileira em Jerusalém”, RA, novembro de 1958, 26-27; Rodolpho Belz, 
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Em 1959 na reedição do Concurso Internacional da Bíblia, promovido pelo 

Estado de Israel, sobre o tema: “Eternidade da Bíblia”, sagrou-se vencedora nas etapas 

nacional e internacional do concurso, Yolanda Anversa da Silva, membro da IASD, após 

exame final durante uma viagem de dez dias na Terra Santa. Yolanda atribuiu sua vitória 

“à Escola Sabatina e ao Ano Bíblico, que já sigo por 27 anos consecutivos”.641 

No dia 14 de setembro de 1960, foi realizada a grande final da etapa nacional do 

Concurso Internacional da Bíblia, na Sociedade Cultural Israelita, no Rio de Janeiro. 

Mais de 500 pessoas de todo o Brasil participaram do concurso, tendo sido classificados 

para a final, 69 candidatos. Os dez semifinalistas foram: 1 israelita, 1 batista, 2 

presbiterianos e 6 adventistas. A adventista Yolanda Anversa da Silva obteve o primeiro 

lugar, estando outros três adventistas e um israelita entre os cinco primeiros colocados. 

Yolanda recebeu das mãos do Embaixador de Israel a passagem-prêmio para a Terra 

Santa, onde participou, em 1961, da etapa final internacional tendo conquistado, após 

intensa polêmica, o 1° lugar, ao lado do Rabino israelita Yihya Alsekh, recebendo assim 

medalhas pelos dois primeiros lugares.642 

                                                                                                                                                                             
“Notinhas do Este”, RA, dezembro de 1958, 35; José Alfredo Torres, “Concurso Internacional da Bíblia”, 
RA, janeiro de 1959, 27-28; Jairo Araújo, “E Ser-Me-Eis Testemunhas”, RA, agosto de 1959, 4-5. 

641 Idem, RA, agosto de 1959, 4-5; Idem, “A Maior Reunião Adventista na América do Sul”, RA, 
janeiro de 1960, 28-29; Idem, “Marcos Luminosos no Caminho”, RA, fevereiro de 1960, 27-28; Iolanda 
Anversa da Silva, “Comemorando Grandes Concursos Bíblicos”, RA, fevereiro de 1971, 18; Idem, “Minha 
Viagem a Israel – I”, RA, fevereiro de 1961, 12, 35; Idem, “Minha Viagem a Israel – II”, RA, março de 
1961, 10-11; Idem, “Minha Viagem a Israel – III”, RA, abril, 11, 24; Idem, “Minha Viagem a Israel – IV”, 
RA, maio de 1961, 9-10; Tiago Torquato, “Grandes Realizações MV em Conchal”, RA, janeiro de 1967, 28. 

642 D. Peixoto da Silva, “II Concurso Internacional da Bíblia”, RA, janeiro de 1962, 21; Roberto R. 
Azevedo, “Concurso Internacional da Bíblia”, RA, fevereiro de 1962, 31; H. Jaquenod, “Adventistas 
Vencedores no Concurso Bíblico em Jerusalém”, RA, abril de 1962, 27-28; Wady Bechara, “Campeã da 
Bíblia”, RA, junho de 1962, 24; RA, junho de 1962, 25. 
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Nos dias 25 e 26 de agosto de 1964, foi realizado no Rio de Janeiro o 3° Concurso 

Nacional da Bíblia, promovido pelo governo de Israel. Cerca de trinta candidatos de todo 

o país participaram, dentre os quais, dez adventistas, representando os Estados do 

Amazonas, Bahia, Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do Sul. O Vencedor foi José 

Ribamar Pereira de Menezes, Jovem da Igreja Adventista de Itapagipe, Salvador, BA. 

Alguns dias depois, José Ribamar embarcou para Israel a fim de representar o Brasil no 

Concurso Internacional da Bíblia, entre 54 candidatos de todo o mundo que foi vencido 

pelo jovem adventista Graham Mitchell da Autrália.643 Posteriormente, a Sociedade 

Bíblica do Brasil (SBB) passou a promover semelhantes concursos. Assim, em novembro 

de 1966, foi realizada a fase estadual do Concurso Bíblico Nacional, para o qual foram 

escolhidos os seguintes livros: Do Velho Testamento (VT): Gênesis, Êxodo, Rute, 

Neemias e Ester. Do Novo Testamento (NT): Os quatro evangelhos e Atos. Totalizando 

dez livros da bíblia, 117 capítulos do NT e 117 do VT. Na segunda fase realizada em 

julho de 1968, no Rio de Janeiro com os vencedores dos Estados, sagrou-se vencedora a 

professora Mariazinha de Almeida. Esses Concursos promovidos pelo Estado de Israel e 

SBB incentivaram as Sociedades dos MV a promoverem concursos bíblicos em seus 

programas. 644 

                                                 
643 “Sérgio Cavalieri F°.”, RA, janeiro de 1965, 8-9; M. S. Nigri, “Adventista Vence Concurso 

Internacional da Bíblia”, RA, janeiro de 1965, 30-32; Renato Emir Oberg, “Já Leu 40 Vêzes a Bíblia Tôda 
[sic]”, RA, março de 1965, 17; Carlos A. Trezza, “Os Concursos Bíblicos e a Igreja Adventista”, RA, 
outubro de 1965, 2; José Ribamar, “Enfrentando o Concurso Bíblico”, RA, novembro de 1965, 12-13. 

644 “1° Concurso Bíblico Nacional”, RA agosto de 1965, 12; Anísio Chagas, “Tudo Sobre Davi”, 
RA, agosto de1965, 27; “Novas Informações Sôbre o 1° Concurso Bíblico Nacional [sic]”, RA, setembro de 
1965, 9; I Concurso Bíblico Nacional”, RA, outubro de 1966, 15; E. & E. Köhler, “Vence Outra Vez o 
Povo da “Bíblia”, RA, dezembro de 1971, 3-4; “A Sociedade Bíblica do Brasil, e a Igreja Adventista”, RA, 
janeiro de 1973, 20-21. 
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No dia 5 de novembro de 1966, foi realizado em Cuiabá, o Primeiro Concurso 

Bíblico do Estado do Mato Grosso, com a presença do secretário de Educação do Estado. 

Dentre os vinte candidatos de todo o Estado, o vencedor foi o lavrador Idalício dos 

Santos, membro da Igreja Adventista de Dourados.645 

Nos dias 11 de julho, 29 de agosto e 31 de agosto de 1971 foram realizadas as 

etapas do 2º Concurso Bíblico Nacional, promovido pela Sociedade Bíblica do Brasil. O 

conteúdo dos seguintes livros da bíblia foi objeto do exame: Gênesis, Juízes, Ester, 

Provérbios, Obadias, Jonas e Ageu, do AT (119 capítulos); Mateus, Marcos, Lucas, João, 

Atos, Filemon e Judas, do NT (119 capítulos); 14 livros ao todo. Os prêmios: 1º lugar: 

viagem a Jerusalém, passando pelas cidades de Roma e Atenas; 2º lugar: viagem aos 

EUA, com visita a Disneylândia, Washington e Nova Iorque; 3º lugar: viagem ao 

Amazonas (Belém-Manaus); 4º lugar: viagem a Foz do Iguaçú; 5º lugar: viagem a 

Brasília. Na prova final realizada no Teatro Municipal do Rio de Janeiro, em 31 de 

agosto, sagrou-se vencedora a professora Gerda de Burgo, adventista de Castro, Paraná. 

O Presidente da Academia Brasileira de Letras, Austregésilo de Atayde entregou a Gerda 

na Sessão semanal da Academia, no dia 1º de setembro, o título de campeã no II 

Concurso Bíblico Nacional, promovido pela SBB. Posteriormente, no dia 9 de setembro, 

Gerda foi recebida no Palácio das Laranjeiras, pelo Presidente da República, General 

Emílio G. Médici.646  

                                                 
645 Guiomar Harder, “Primeiro Concurso Bíblico Realizado em Cuiabá”, RA, abril de 1967, 27. 
646 “2º Concurso Bíblico Nacional”, RA, fevereiro de 1970, 16; “II Concurso Bíblico Nacional”, 

RA, abril de 1971, 24; Artur de S. Valle, “União Sul”, RA, outubro de 1971, 30; Cláudio C. Belz, “A 
Melhor da Bíblia”, RA, novembro de 1971, 24; E. & E. Köhler, “Vence Outra Vez o Povo da Bíblia”, RA, 
dezembro de 1971, 3-4; Haroldo P. Lobo, “O Presidente da Academia de Letras Entrega o Título de 
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Em todos os Concursos Bíblicos realizados no Brasil os adventistas tiveram papel 

de grande destaque. O primeiro, em 1958, apontou como vencedora a professora Irene 

Santos, da Igreja de Botafogo, Rio de Janeiro; Nos concursos realizados em 1959 e 1960, 

venceu a professora Yolanda Anversa da Silva, obtendo por duas vezes o primeiro lugar 

nas etapas nacional e internacional em Jerusalém, Israel; Em 1964, o concurso declarou 

José Ribamar de Menezes, da Igreja de Itapagipe, Bahia, como campeão. Em 1966, no I 

Concurso Bíblico Nacional, sob a liderança da SBB, venceu a professora Mariazinha de 

Almeida; no II Concurso, em 1971, foi apontada a professora Gerda de Burgo, membro 

da Igreja de Castro, Paraná. Desta forma, todos os vencedores foram membros da IASD o 

que levou os adventistas a serem conhecidos como o “Povo da Bíblia”.647 

Voz da Mocidade, Metas MV 1004, 1005 

No início do ano de 1960, a Divisão Sul Americana tomou importantes decisões 

relacionadas à participação dos jovens adventistas nos projetos evangelísticos da igreja, a 

saber: Votado, que durante o ano de 1960 seja lançado ao exército inteiro de 52.000 

jovens Sul Americanos o desafio de: 

1. Vencer os seus pecados e viver para Deus; 

2. Orar mais e gastar mais tempo em ler as publicações adventistas, e acima de 

tudo a palavra de Deus, participando desta maneira em programas “Focalizando a 

                                                                                                                                                                             
Campeã à Irma Gerda de Burgo”, RA, janeiro de 1972, 16-17; Almir A. Fonseca, “A Propósito do Último 
Concurso Bíblico”, RA, junho de 1972, 18-19. 

647 E. & E. Köhler, “Vence Outra Vez o Povo da Bíblia”, RA, dezembro de 1971; Anísio Chagas, 
“Novas da Rio-Minas”, RA, janeiro de 1972, 29; Almir A. Fonseca, “A Propósito do Último Concurso 
Bíblico”, RA, junho de 1972, 18-19. 
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Bíblia”, que incluem concursos bíblicos, enigmas e a leitura da bíblia toda ao longo deste 

ano; 

3. Tomar parte nas atividades Partilha Tua Fé, que serão promovidas pelo 

programa de A Voz da Mocidade MV, fazendo do ano de 1960, o ano de A Voz da 

Mocidade MV.648 Desta forma, a juventude da América do Sul realizou em 1960, 100 

campanhas Voz da Mocidade, 2.000.000 contatos missionários e 4.900 jovens foram 

batizados. Vários Congressos de Jovens foram realizados tendo como tema: “Focalizando 

a Bíblia.649 

Durante as reuniões Bienais da Associação Paulista, em 1960, cerca de 300 jovens 

participaram de um Curso intensivo intitulado: “Evangelismo Voz da Mocidade”. O 

curso consistia de orientações gerais para a realização de uma série de evangelismo: 

planejamento antecipado, escolha do local, propaganda, grupos de visitas, música, 

oradores, temas e manual de instruções. As aulas foram ministradas pelos pastores Jairo 

Araújo e José N. Siqueira, líderes MV da DSA e USB. No sábado à tarde, os jovens 

realizaram um programa nos moldes de uma reunião evangelística com lindos cânticos, 

músicas, poesias e oradores. O mesmo curso foi ministrado nas bienais do Paraná, para 

400 jovens; em Santa Catarina, para 200 jovens e no Rio Grande do Sul, para cerca de 

600 jovens. Terminaram o Curso 271 jovens, 120 jovens tomaram a decisão pelo batismo 

                                                 
648 “Importante Voto da Divisão”, RA, julho de 1960, 9. 
649 James J. Aitken, “Resumo do Relatório do Presidente da Divisão Sul-Americana dos A. S. D.”, 

RA, março de 1961, 3; Roberto R. Azevedo, “MV”, RA,junho de 1961, 32; José A. Torres, “Congresso MV 
da União Austral”, RA, junho de 1961, 35-36; Roberto R. Azevedo, “MV”, RA, julho de 1961, 35; 
Rodolpho Belz, “Congresso Focalizando a Bíblia”, RA, outubro de 1961, 37; Idem, “Algumas Mudanças”, 
RA, novembro de 1961, 30; “Resumindo”, RA, novembro de 1961, 34; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, 
RA, março de 1962, 30; Arthur do Valle, “Sussurro dos Pinheirais”, RA, setembro de 1962, 18. 
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e 79 séries de evangelismo foram planejadas.650 Por sua vez, Convenções da Mocidade 

foram realizadas no primeiro semestre de 1960, nos Campos da UEB, tendo a presença 

do pastor Jairo Araújo e departamentais locais. Os eventos foram realizados nas igrejas 

Central do Rio de Janeiro e Caxias, território da Associação Rio-Minas; Campos, 

Associação Espírito-Santense e Belo Horizonte na Missão Mineira. Cerca de 1.600 

jovens participaram das Convenções, e brilhantemente apresentaram os “Programas-

Conferências”. No segundo semestre de 1960, treinamentos semelhantes de “A Voz da 

Mocidade” foram realizados nas igrejas: Central Paulistana, Jacarezinho, no Paraná e 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Central de Porto Alegre, Ijuí e Pelotas, no Rio 

Grande do Sul, tendo mais de 350 jovens concluído o curso. 651 

No dia 1° de julho de 1961 foi realizado na Igreja Central de Porto Alegre, o 

primeiro batismo da Voz da Mocidade. A série de conferências foi realizada no bairro 

Cavalhada, por uma equipe de 15 jovens, que começaram visitando o povo como 

representantes da Voz da Profecia. Seis pessoas foram batizadas e uma Escola Sabatina 

foi organizada no local com cerca de 50 membros. 652 

O Departamento MV da Associação Rio-Minas realizou no dia 7 de junho de 

1961 o primeiro programa Radiofônico MV, apresentado aos domingos na Rádio 

Copacabana. O Programa intitulado “Avante Mocidade”, reunia jovens talentosos das 

                                                 
650 José Nunes Siqueira, “A Voz da Mocidade MV”, RA, junho de 1960, 28-29; Roberto Azevedo, 

“Curso de Evangelismo Voz da Mocidade”, RA, dezembro de 1960, 33. 
651 Rubens S. Ferreira, “Nótulas do Este”, RA, setembro de 1960, 31; Roberto R. Azevedo, 

“Flashes da União Sul-Brasileira”, RA, janeiro de 1961, 31; J. N. Siqueira, “Evangelismo MV em Ação”, 
RA, março de 1961, 28. 

652 Sesótris César, “Primeiro Batismo da Voz da Mocidade em Porto Alegre”, RA, novembro de 
1961, 27. 
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Sociedades MV da Associação local, tendo perdurado por décadas. Em 1972, um novo 

programa diário foi iniciado pelo jovem Antônio Carlos Daniel.653 Por sua vez, o 

Departamento MV da Associação Paranaense, sob a dinâmica liderança do pastor João 

Wolff, organizou em maio de 1962 o movimento “A Voz da Mocidade”. Um programa 

semanal de 25 minutos era transmitido pela Rádio Tinguí de Curitiba e alguns bairros 

foram evangelizados através das séries da Voz da Mocidade. Em dezembro, foram 

batizados os primeiros frutos de uma grande colheita do trabalho da juventude. 654  

Em 1962, um grupo de 30 jovens iniciou a série Voz da Mocidade, todos os 

domingos, no bairro São Caetano em Salvador, Bahia, atendendo ao pedido de alguns 

adventistas, moradores da região. Em poucas semanas foi organizada uma Escola 

Sabatina com cerca de 80 pessoas e um terreno foi comprado para a construção de uma 

igreja. Nas décadas de 60 e 70 foram realizadas inúmeras séries da Voz da Mocidade 

pelos jovens adventistas por todo o Brasil. 655 

No início de 1964, o Departamento MV da DSA, sob a liderança do pastor 

Francisco Nunes Siqueira, lançou a “Meta MV 1004”, visando colocar a bíblia nas mãos 

e a mensagem do advento nos lábios da juventude para participar da 1° Cruzada MV de 
                                                 

653 “A Mocidade Adventista”, RA, julho de 1961, 40; Rodolpho Belz, “Rádio Copacabana”, RA, 
outubro de 1961, 37; Idem, “Programa radiofônico”, RA, novembro de 1961, 29-30; Idem, “Pelo Campo”, 
RA, outubro de 1963, 29; RA, novembro de 1963, 22; Anísio Chagas, “Novas da Associação Rio-Minas”, 
RA, agosto de 1970, 30; Idem, “Associação Rio-Minas”, RA, junho de 1972, 26; “Avante Mocidade 
Comunicação Jovem Pelo Rádio”, RA, abril de 1981, 36. 

654 Velocino B. Fernandes, “A Voz da Mocidade em Curitiba”, RA, maio de 1962, 24; Francisco 
N. Siqueira, “Um Milagre Moderno”, RA, setembro de 1963, 28. 

655 Renato Emir Oberg, “A Voz da Mocidade”, RA, fevereiro de 1963, 23-24; João Florscuk, “A 
‘Voz da Mocidade’ em Uberlândia”, RA, fevereiro de 1963, 26-27; Francisco N. Siqueira, “Um Milagre 
Moderno”, RA, setembro de 1963, 28; “Resumos de Artigos”, RA, fevereiro de 1964, 27; Elias Mayor, “A 
Voz da Mocidade em Santo André”, RA, dezembro de 1965, 29; Paulo Sarli, “Voz da Mocidade em Santa 
Cruz dos Lopes”, RA, novembro de 1967, 20; Antônio F. Macedo, “A Voz da Mocidade em Santa Cruz”, 
RA, abril de 1968, 22-23; Osvaldo Félix, “Notas e Notícias Paulistas”, RA, janeiro de 1969, 31. 
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Evangelismo Mundial, através de quatro grandes pilares: A Voz da Mocidade, Operação 

Lareira, Equipes de Amizade e Escola Sabatina Filial. Assim, diversos projetos 

missionários foram realizados pela juventude ao longo do ano. 656 

Dentro do Programa da Meta MV 1004, uma Igreja MV foi construída em Belo 

Horizonte, e em Pirapora, MG, os jovens abriram 15 Escolas Sabatinas Filiais. No 

território da Missão Mineira foram realizados 12 projetos da Meta 1004, resultando em 

90 pessoas batizadas. Um grupo foi organizado em Marechal Hermes, Rio de Janeiro, 

como resultado de uma Escola Sabatina Filial realizada por dois jovens e auxiliares. Em 

Salvador uma terceira igreja foi organizada como fruto da Voz da Mocidade iniciada em 

1962. Em Belém a juventude da Igreja de Pedreira realizou uma vibrante série da Voz da 

Mocidade em 1965. Os jovens da Igreja Central de Belo Horizonte transformaram uma 

Escola Sabatina Filial num forte e vigoroso grupo com cerca de 100 pessoas 

frequentando assiduamente, após a realização de uma série da Voz da Mocidade. Em 

Manaus os jovens haviam realizado até 1965, três séries da Voz da Mocidade resultando 

numa Escola Sabatina na cidade flutuante, um grupo e uma Escola Primária no bairro São 

Jorge.  Em Maringá, no Paraná, séries da Voz da Mocidade resultaram em igrejas 

organizadas. Ao mesmo tempo os líderes de jovens em todo o Brasil realizavam 

Congressos da Meta MV.657 

                                                 
656 F. N. Siqueira, “Meta MV 1004”, RA, abril de 1964, 6; “Que Significa Meta MV 1004”, RA, 

julho de 1964, 18-19; Arthur do Valle, “Manchetes do Paraná”, RA, agosto de 1964, 24; Rodolpho Belz, 
“Nótulas do Este”, RA, outubro de 1964, 30; Idem, RA, janeiro de 1965, 26; RA, março de 1965, 19-20; 
Enoch Franco de Andrade, “Francisco Beltrão na Meta MV 1004”, RA, março de 1965, 20-12; “Panorama 
MV”, RA, agosto de 1965, 28; F. N. Siqueira, “Às Ovelhas Perdidas”, RA, abril de 1967, 10-11. 

657 Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, março de 1965, 30; Renato Emir Oberg, “O que Pode a 
Mocidade”, RA, abril de 1965, 20-21; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, abril de 1965, 30; Idem, RA, 
maio de 1965, 28-29; Joel S. Camacho, “Visita do Governador Magalhães Pinto à V Assembléia Bienal da 
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Nos dias 14 a 16 de agosto de 1964, foi realizado no IAE, o Congresso MV Meta 

1004, com a presença dos pastores João Wolff e Assad Bechara, enfatizando os projetos 

missionários finalizando com uma conferência modelo realizada pelos jovens.658 

Nos dias 25 a 27 de setembro de 1964, foi realizado em Cachoeira do Sul, Rio 

Grande do Sul, o Congresso MV Meta 1004, sob o lema: “A Bíblia nas Mãos e a 

Mensagem nos Lábios”. O evento foi dirigido pelo pastor Leonidio Bogdanow, líder MV 

do Campo, que discorreu sobre as colunas da Meta MV 1004: 1) A Mocidade e as 

Escolas Sabatinas Filiais; 2) A Voz da Mocidade para Cristo; 3) A Mocidade e os Grupos 

de Amizade; 4) A Mocidade com Jesus nos Lares; 5) Serviços à Comunidade. O ponto 

alto do Congresso foi o batismo de 31 pessoas.659 

Entre os dias 13 a 16 de novembro de 1964, foi realizado em Francisco Beltrão, 

Sudoeste do Paraná, o Congresso MV Meta 1004, sob a orientação dos pastores João 

Wolff, Floriano X. dos Santos, diretores MV da USB e Associação Paranaense e 

professor Nepomuceno Abreu, do IAP. O Lema foi: “Mocidade e Verdade para a Hora”; 

O Alvo: “Ganhar 1004 almas para Cristo”. A Meta MV 1004 foi uma nova cruzada para 

integrar a juventude no plano evangelístico da igreja. Os itens abordados foram: O Plano 

geral da Voz da Mocidade; Operação Lareira; Equipes de Amizade; Serviço à 

comunidade; Recreação ao ar livre; Escola Sabatina e Filiais.  Uma Conferência Modelo 
                                                                                                                                                                             
M. Mineira”, RA, junho de 1965, 22; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, julho de 1965, 30; Ramon 
Cravo, “A Grande Clarinada”, RA, setembro de 1965, 20-21; Evaldo Schlemper, “Jovens na Dianteira”, RA, 
setembro de 1965, 22-23; “Panorama MV”, RA, setembro de 1965, 28-29; Rodolpho Belz, “Nótulas do 
Este”, RA, outubro de 1965, 28; “Meta Vibrou em Maio”, RA, outubro de 1965, 30; Artur de Souza Valle, 
“Conferências da Voz da Mocidade no Paraná”, RA, novembro de 1965, 24-25; “Missão Mineira Investe 27 
Líderes MV”, RA, dezembro de 1979, 34. 

658 J. N. Siqueira, “Novas da Colina Iaense”, RA, dezembro de 1964, 31-32. 
659 Boni Renck, “Congresso MV Meta 1004 em Cachoeira do Sul, RA, fevereiro de 1965, 41-42. 
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da Voz da Mocidade foi realizada e a juventude local deu continuidade ao programa.660 

No ano seguinte, os jovens da Igreja Central de Belo Horizonte, realizaram uma série da 

Voz da Mocidade no bairro Vila Oeste. As reuniões eram realizadas às quartas-feiras e 

aos domingos, após um ano um grupo foi organizado com cerca de 70 membros 

batizados.661 Por sua vez, o Departamento MV da Associação Rio-Minas realizou nos 

dias 3 a 5 de setembro de 1965, o grande Congresso de Jovens, Comemorativo do IV 

Centenário da cidade do Rio de Janeiro, com a presença de jovens provenientes de doze 

Estados do Brasil. O lema do Congresso, inspirado na Meta MV 1005, foi: “A Mensagem 

nos Lábios e a Bíblia na Mão”, que contou com a presença de 40 obreiros da DSA e 

Uniões Brasileiras. 662 

Entre os dias 15 a 17 de outubro de 1965, foi realizado o Congresso de Jovens, em 

Santo Ângelo, Rio Grande do Sul, com representantes de 26 igrejas circunvizinhas, sob o 

lema: A Bíblia na Mão e a Mensagem nos Lábios. O evento teve como objetivo preparar 

a juventude para a Meta MV 1005, através das orientações dos pastores Francisco N. 

Siqueira e João Wolff, diretores de jovens da DSA e USB. Posteriormente, os jovens da 

igreja local realizaram uma série de conferências da Voz da Mocidade.663 

Em 1965, os jovens MV de Campina Grande, Paraíba, realizaram uma série de 

conferências da Voz da Mocidade que resultou no batismo de mais de 100 pessoas e a 

                                                 
660 Enoch Franco de Andrade, “Francisco Beltrão na Meta MV 1004”, RA, março de 1965, 20-12. 
661 Evaldo Schlemper, “Um Ano Depois”, RA, julho de 1966, 19-20. 
662 RA, julho de 1965, 35; “Atenção! Atenção! Grande Congresso MV”, RA, agosto de 1965, 35; 

Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, agosto de 1965, 36; Júlio Miñan, “Congresso dos Jovens 
Guanabarinos”, RA, fevereiro de 1966. 

663 Geraldo Bökenkamp, “Ecos MV no Rio Grande do Sul”, RA março de 1966, 23-24. 
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construção de uma nova igreja com capacidade para 600 pessoas. Sob a direção do pastor 

Alcides Cruz, os jovens participaram levando convites, dando estudos bíblicos, cantando, 

declamando e pregando, tendo como principal orador o jovem Eliézer Moura.664  

No início de 1966 os jovens da Igreja de Mirandópolis, São Paulo, realizaram 

uma série da Voz da Mocidade com uma frequência de cerca de 450 pessoas, resultando 

em 80 interessados que solicitaram visitas.665 

Nos dias 17 a 20 de novembro de 1966, foi realizado em João Pessoa, Paraíba, o 

Congresso MV do Nordeste, com jovens representantes de seis Estados. Na cerimônia de 

abertura, esteve presente o governador do Estado da Paraíba, Dr. João Agripino Filho e a 

Banda de música do Palácio que tocou os hinos: nacional e da Paraíba. Durante quatro 

dias os jovens receberam inspiração para trabalhar para Deus. Entre os triunfos da Meta 

MV destacaram-se três igrejas fundadas pela juventude e dezenas de Escolas Sabatinas 

Filiais, algumas com mais de cem membros. Estiveram presentes os pastores José 

Cavaliere, diretor MV da Associação Nordeste e organizador do evento, acompanhado 

pelo pastor Francisco Nunes Siqueira, líder MV da DSA.666 

Em 1966, o Departamento dos Jovens MV da Associação Geral, relatou na 5° 

Sessão Mundial em Detroit o resultado das séries da Voz da Mocidade: “Há 540.000 MV 

no mundo, a Meta MV ganhou mais de 60.000 pessoas nos últimos dois anos e os jovens 

realizaram 85.000 grandes projetos evangelísticos”. Em 1965, o Departamento MV 

relatou: Membros: 538.935; Sociedades: 16.985; Clubes de Desbravadores: 1.817; 
                                                 

664 José Cavalieri, “A ‘Voz da Mocidade’ em Campina Grande”, RA, março de 1966, 27-28. 
665 Ivan Schmidt, “A ‘Voz da Mocidade’ em Mirandópolis”, RA, abril de 1966, 23. 
666 José Cavaliere, “Congresso MV Atrai Governador”, RA, março de 1967, 20-21. 
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Certificados Curso de Leitura: 304.385; Séries da Voz da Mocidade: 7.626; Operações 

Lareira: 17.133; Equipes de Amizade: 24.600; Escolas Sabatinas Filiais: 31.277; Pessoas 

batizadas pelos MV: 58.229.667 

Nos primeiros meses de 1967, os jovens da Igreja Central de Porto Alegre foram 

organizados em equipes com o objetivo de abrir Escolas Sabatinas Filiais em bairros da 

cidade, para evangelizar crianças. O trabalho começou com três Escolas Sabatinas Filiais 

e ao final do primeiro mês eram oito escolas dirigidas por jovens. Um entusiasmo 

contagiante se espalhou por toda a igreja. No segundo mês, a Meta MV atingia doze, e no 

terceiro mês alcançaram dezoito, todas lideradas pela juventude. Uma classe de preparo 

para os líderes reunia-se a cada sábado à tarde onde os cânticos eram ensinados, o 

programa semanal era revisado e as tarefas distribuídas entre os jovens.668 

Em meados de 1968, foi realizado em Campo Grande, um Micro-Congresso dos 

MV, no qual uma equipe da Voz da Mocidade foi escolhida para dirigir uma Série de 

conferências e uma Escola Sabatina Filial MV. Em seguida foi ministrado um Curso 

Intensivo de Liderança MV, no qual 32 jovens receberam o certificado. Em seguida foi 

realizado em Cuiabá, outro Micro-Congresso, sob o tema: “Maranata”, com os obreiros 

do Campo. Posteriormente, nos dias 31 de outubro a 3 de novembro foi realizado em 

Cuiabá, O Congresso Estadual da Mocidade do Mato Grosso.669 

                                                 
667 Moisés Nigri, “O que Foi a 5° Sessão Mundial da Associação Geral da Igreja Adventista do 

Sétimo Dia, em Detroit”, RA, outubro de 1966, 20; “Missionários Voluntários”, RA, novembro de 1966, 36. 
668 Joel S. Camacho, “Meta MV Põe em Ação os Jovens da Igreja Central de Porto Alegre”, RA, 

maio de 1967, 21; Idem, “Notícias do Distrito da Igreja Central de Porto Alegre”, RA, março de 1968, 24-
25. 

669 Léo Ranzolin, “32 Certificados de Liderança em Campo Grande”, RA, setembro de 1968, 28. 



276 
 

 
 

No início de 1968, o Departamento MV da Associação Paulista, realizou um 

Micro-Congresso em Santo André, sob a coordenação do novo líder MV do Campo, 

pastor Rodolfo Gorski. Os Pontos-chaves do evento foram os problemas da juventude e a 

Meta MV.670  

Nos meses de março a junho de 1970, uma equipe de 15 jovens da Igreja do 

Portão de Curitiba realizou uma série da Voz da Mocidade na Vila São Pedro. 71 pessoas 

foram batizadas ao longo do ano, tendo alguns desses jovens, permanecido como líderes 

do novo grupo. Outra série foi realizada por jovens da Igreja Central de Curitiba na Vila 

Nossa Senhora da Conceição, tendo sido batizadas 12 pessoas.671 

A Associação Leste, que abrangia o Estado do Espírito Santo e partes do Rio de 

Janeiro e Minas Gerais, apresentou o seguinte relatório das atividades do Departamento 

dos MV em 1972: Os jovens de São Gabriel da Palha realizaram uma série de 

conferências “A Voz da Mocidade” na Igreja Presbiteriana na cidade de Águia Branca, 

tendo batizado 23 pessoas e posteriormente conquistado toda a igreja que recebeu o nome 

de Igreja Adventista; Operação 25: Em várias igrejas 25 jovens visitaram com “A Bíblia 

Fala”, levando a mensagem; Curso de Leitura: 1.680; Ano Bíblico: Mais de 2.000; 

Investiduras MV: 16; Voz da Mocidade: 9; Clube de Desbravadores: 14; Congressos 

Regionais MV : 21; Vários acampamentos em Guarapari.672 

                                                 
670 Idem, “A Associação Paulista Realiza Micro-Congresso em Santo André”, RA, setembro de 

1968, 28; Idem, “A Juventude Entrou em Órbita em S. Paulo”, RA, novembro de 1968, 27-28; Osvaldo 
Félix, “Congresso MV Paulista: Na Era Espacial”, RA, dezembro de 1968, 17. 

671 Idem, “MV em Foco”, RA, fevereiro de 1970, 29-30; Léo Ranzolin, “O MV Sul-Brasileiro”, 
RA, janeiro de 1971, 30; 

672 “Associação Leste”, RA, junho de 1973, 28; José Cavalieri, “Força Jovem Ganha Igreja 
Presbiteriana”, RA, outubro de 1973, 26-27. 
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Conclui-se portanto, que nas décadas de 60 e 70, o Departamento dos MV em 

sintonia com as Sociedades de Jovens promoveram em todo o Brasil animadas séries da 

Voz da Mocidade que resultaram em milhares de conversões e no erguimento de centenas 

novas congregações.673 

O Projeto Prisma dos MV 

Em 1978, o Departamento MV da Associação Paulista Leste, sob a liderança do 

pastor José Maria Barbosa Silva, anunciou na edição do mês de abril da RA, o Projeto de 

Integração e Serviço da Mocidade Adventista (PRISMA), a iniciar-se em julho. O Plano 

visava levar à Amazônia 40 jovens estudantes universitários dos cursos de: Medicina, 

Odontologia, Enfermagem, Assistência Social e Teologia. Para participar, os jovens 

deveriam preencher três requisitos básicos: Ser membro batizado, estudante universitário 

e desempenhar algum cargo na igreja. 

O projeto foi oficialmente apresentado durante o I Congresso MV da Associação 

Paulista Leste realizado nos dias 6 a 8 de julho de 1978, na cidade de Santos. Entre os 

                                                 
673 Sergio Cavaliere Filho, “Voz da Mocidade”, RA, agosto de 1966, 24; José Cavalieri, “A ‘Voz 

da Mocidade’ em João Pessoa”, RA, setembro de 1966, 23-24; Léo Ranzolin, “Fogo no Paraná”, RA, 
outubro de 1966, 24-25; Rodolpho Belz, “Nótulas do Este”, RA, janeiro de 1967, 32; “Trechos de Cartas”, 
RA, agosto de 1967, 36; Evaldo Schlemper, “Surge um Nôvo [sic] Tipo de Farol”, RA, fevereiro de 1969, 
21; Léo Ranzolin, “Série da Voz da Mocidade Ganha Almas em Dourados”, RA, fevereiro de 1969, 30; 
Evaldo Schlemper, “Escola Sabatina Filial Mais ‘Voz da Mocidade’ é Igual a um Grupo Organizado”, RA, 
setembro de 1969, 21-22; Léo Ranzolin, “Paraná”, RA, setembro de 1969, 29; Cláudio Belz, “Recorde 
Quebrado”, RA, setembro de 1969, 31; Idem, “Vitórias da Voz da Mocidade”, RA, dezembro de 1969, 37; 
Diógenes S. de Melo, “Notícias em Destaque”, RA, dezembro de 1969, 39; Claudio Belz, “Paraná em 
Foco”, RA, fevereiro de 1970, 30; “União Norte”, RA, fevereiro de 1971, 31; Anísio Chagas, “Novas da 
Rio-Minas”, RA, março de 1972, 27; “Ano de Bênçãos em Itapagipe”, RA, junho de 1973, 22; Davi Moróz, 
“O Brasil Central em Foco”, RA, setembro de 1973, 29; “Ação Jovem no Paraná”, RA, outubro de 1975, 
13—14; “Notícias da Igreja de S. Brás – Belém”, RA, dezembro de 1975, 12; José Orlando Correia, “Tenda 
Voz da Mocidade em Joinville”, RA, maio de 1978, 22; “A Voz da Mocidade Movimenta Jovens em 
Pinheiros”, RA, janeiro de 1979, 36; 
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pontos altos do Congresso destacaram-se: a participação do pastor Henry feyerabend e 

sua equipe, o primeiro quarteto Arautos do Rei: Henry Feyerabend, Luís Motta, Joel Sarli 

e Samuel Campos e o lançamento do Projeto Prisma, pelo pastor José Maria Barbosa,  

líder do Departamento MV do Campo e organizador do evento. O Congresso teve ampla 

cobertura jornalística.674 

Desta forma, no primeiro projeto, o grupo partiu de São Paulo, no dia 8 de julho e 

retornou no dia 30 de julho. Durante três semanas estiveram divididos em cinco Unidades 

Missionárias de Saúde, realizando atendimento às populações carentes, a saber: 1) 

Clínica Rodante, próximo ao Instituto Agro-Industrial da Transamazônica (IATAI); 2) 

Clínica Rodante, na Transamazônica km 310; 3) Clínica Rodante, a 140 km de Macapá; 

4) Lancha Luzeiro VI, Belém; 5) Lancha Luzeiro XV, Belem. Todas as despesas de 

passagens e alimentação foram providenciadas pela Associação Paulista Leste e União 

Norte Brasileira.675 

Por ocasião da segunda jornada missionária do Prisma entre os dias 2 a 31 de 

julho de 1979, cerca de 100 jovens atuaram em atendimentos nos rios São Francisco, 

Araguaia, Paraguai e na região Amazônica. Posteriormente, o Departamento MV da 

Divisão Sul Americana adotou o projeto formando uma Comissão Organizadora. Um 

formulário de inscrições foi publicado na RA e foi solicitado aos participantes pagarem 

uma parte da passagem. Diversos jovens universitários de diferentes lugares do Brasil 
                                                 

674 A. G. Brito, “I Congresso MV da Paulista Leste”, RA, agosto de 1978, 26-27. 
675 “Prisma”, RA, abril de 1978, 22; Idem, RA, maio de 1978, 20; José Maria B. Silva, “Prisma”, 

RA, junho de 1978, 26; “Prisma”, RA, julho de 1978, 22; “Prisma em Ação na Amazônia”, RA,  setembro 
de 1978, 1; Wilson Almeida, “Prisma – Um Projeto que se Tornou Realidade”, RA, setembro de 1978, 31-
32; “Prisma II Abre Inscrições Para Universitários”, RA, maio de 1979, 32; “No Araguaia Estudantes 
Participam na Assistência Social Adventista”, RA, maio de 1979, 35. 
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aderiram ao projeto. Desta forma, os 63 jovens que participaram do Prisma III, 

apresentaram o seguinte relatório das atividades: 

Serviços Profissionais: Orientação ao grupo: 76; Orientação às mães: 1004; 

Orientação às crianças: 747; Orientação saúde / higiene: 1.514; Alimentação: 1.028; 

Orientação higiene bucal: 142; Pequenas cirurgias: 27; Extrações: 1.625; Curativos: 175; 

Tratamentos: 5.147; Consultas: 6.855; Encaminhamentos: 48; Medicamentos: 9.172; 

Lares visitados: 445; Pessoas alcançadas: 11.170; Plantio / Cultivo: 12; Serviços 

Religiosos: Folhetos distribuídos: 5.919; Sermões / palestras: 290; Lares visitados: 1.065; 

Pessoas alcançadas: 8.307; Séries evangelísticas: 45; Semanas de oração: 25 e Classes 

bíblicas: 25. Outras Atividades: Instruções de secretaria a três escolas no Maranhão; 

Visitas a presídios e hospitais; trabalho de capelania em três hospitais adventistas; 

trabalho na colheita de cacau no IATAI; Organização de atividades sociais nos finais de 

semana; Orientação a Clubes de Desbravadores; Aulas de música e ensaios de corais e 

conjuntos no IAAI; Orientações da prática esportiva; Participação em atividades 

missionárias aos sábados à tarde; Revisão de uma Bíblia Manuscrita; Organização da 

biblioteca no IAAI e Visitas a autoridades.676 

Desta forma, a partir do final da década de 70, o Projeto Prisma ocuparia um 

importante lugar nas atividades missionárias promovidas pelo Departamento de Jovens, 

preenchendo satisfatoriamente uma lacuna existente em razão do crescente declíneo 

                                                 
676 “Prisma-II Vem Aí”, RA, abril de 1979, 19-20; “Prisma-II”, RA, abril de 1979, 47; “Prisma II 

Universitários Adventistas Atuam Durante um Mês no Norte e Nordeste”, RA, agosto de 1979, 24-25; 
“Rápidas”, RA, outubro de 1979, 19; “Integrantes do Prisma Retornam; e Prestam Contas”, RA, outubro de 
1979, 26-27; “Férias repletos de Muito Amor”, RA, março de 1980, 48; “Prisma – Um Todo de Emoções”, 
RA, novembro de 1980, 32-33; “Prisma III: Objetivos Alcançados”, RA, janeiro de 1981, 23. 
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missionário das Sociedades de Jovens nas igrejas locais, que enfrentavam sérias 

dificuldades para engajar seus jovens no rumo da sua missão original. 

A Mudança do Nome da Sociedade dos MV  

Ao longo do ano de 1978, o Departamento de Comunicação da Divisão Sul 

Americana visualizava algumas necessárias mudanças de nomes dos departamentos da 

IASD. Dentre as cogitações destacavam-se: a de mudar o nome do Departamento de 

Atividades Leigas para Ação Missionária; a de chamar os membros da igreja de 

“Obreiros Voluntários” em vez de “Leigos”, segundo os líderes, tais mudanças seriam um 

importante fator psicológico para o avanço das ações missionárias da igreja; para efeitos 

publicitários externos a Campanha da Recolta passaria a ser chamada “Campanha irmão 

por irmão”; Em lugar da palavra “Alvo” passaria ser usada “Previsão”: A “Semana de 

Oração” passaria a ser denominada “Semana da fraternidade espiritual”. Embora a maior 

parte dessas conjecturas não tenham sido efetivamente realizadas, esta tendência 

certamente exerceu alguma influencia na alteração do nome oficial do Departamento dos 

Jovens Adventistas, até então vastamente reconhecido pela igreja através da marca 

“Missionários Voluntários” (MV).677 

A mudança provavelmente concretizou-se como resultado de uma sugestão feita 

pelo pastor Assad Bechara, na ocasião diretor de jovens da UEB, aos líderes da Divisão 

Sul Americana e Associação Geral, de utilizar, tendo em vista o público externo e não 

                                                 
677 Arthur S. Valle, “Divisão Sul-Americana – Comunicação”, RA, outubro de 1978, 28; Idem, RA, 

fevereiro de 1979, 24; Itanel Ferraz “Não Mais Atividades Leigas”, RA, abril de 1981, 34. Nesta ocasião, a 
Divisão Sul-Americana votou a mudança do nome do Departamento de Atividades Leigas para 
Departamento de Atividades Missionárias, e de Membros Leigos para Obreiros Voluntários.  
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adventista, a identificação: Jovens Adventistas do Sétimo Dia, tão somente, por ocasião 

dos eventos da juventude com impacto fora da igreja. Entretanto, não se cogitava a idéia 

da retirada do inspirador nome MV para o uso interno, ou seja, a igreja.678 

Desta forma, por ocasião das reuniões do Concílio anual da Conferência Geral, no 

dia 17 de outubro de 1978, o Comitê da Associação Geral tomou os seguintes votos: 

1) “Aprovar o título “Jovens Adventistas do Sétimo Dia” em substituição a 

“Missionários Voluntários” como nome oficial da organização da juventude na igreja 

local”;  

2) “Reconhecer “Jovens Adventistas” como uma forma aceitável encurtada do 

nome oficial”.679 

Segundo a liderança mundial, a mudança foi feita para que a Sociedade de Jovens 

estivesse mais identificada com a igreja. Assim, após mais de setenta anos o nome 

“Missionários Voluntários” foi desvinculado da Sociedade dos Jovens Adventistas, sendo 

tal decisão, ao longo do tempo, objeto de veemente discordância de grande parte dos 

membros da IASD no Brasil, que passou a atribuir a crescente diminuição das atividades 

missionárias na Sociedade de Jovens da igreja local, à ausência dos elevados ideais tão 

bem representados pela sigla MV.680  

                                                 
678 Assad Bechara, Diretor de Jovens e Comunicação da DSA (1980-1995), entrevistado pelo 

autor, São Paulo, 30 de novembro de 2010. 
679 “Youth Organization of The Local Church – Name”, Minutes of Meeting General Conference 

Committe, 17 de outubro de 1978, 78-307; “Adventist Youth Society”, Minutes of Meeting General 
Conference Committe, 16 de outubro de 1979, 79-358; “Youth Organization of The Local Church – 
Name”, RH, 23 de novembro de 1978, 14; “MV Taskforce Program”, RH, 30 de novembro de 1978, 16-17; 
Artur Elias Marski, “Ministério Jovem”, RA, junho de 1985, 39-40; “Parabéns!!! O Ministério Jovem Está 
de Aniversário”, Ação Jovem, 1º Trimestre de 2007, 14-15. 

680 “Youth Organization of The Local Church – Name”, Minutes of Meeting General Conference 
Committe, 17 de outubro de 1978, 78-307; “Adventist Youth Society”, Minutes of Meeting General 
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Desta forma, o ministério jovem brasileiro encerrava o mais longo período de sua 

história, o qual marcaria para sempre a vida de milhares de jovens adventistas que 

dedicaram-se incondicionalmente à nobre causa da juventude. Entretanto, em meio aos 

grandes desafios que estavam por vir, um novo capítulo deste emocionante enredo 

deveria ser escrito, tão belo quanto os anteriores, protagonizado pela valorosa juventude 

adventista, superando os obstáculos do secularismo, e avançando destemidamente para a 

conclusão de sua missão original. 

 

                                                                                                                                                                             
Conference Committe, 16 de outubro de 1979, 79-358; “Youth Organization of The Local Church – 
Name”, RH, 23 de novembro de 1978, 14; “MV Taskforce Program”, RH, 30 de novembro de 1978, 16-17; 
Artur Elias Marski, “Ministério Jovem”, RA, junho de 1985, 39-40; “Parabéns!!! O Ministério Jovem Está 
de Aniversário”, Ação Jovem, 1º Trimestre de 2007, 14-15. 
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CAPÍTULO V 

A ERA DA SOCIEDADE DOS JOVENS ADVENTISTAS (1978-1999) 

As Mudanças na Sociedade dos Jovens Adventistas 
 

A mudança do nome: “Missionários Voluntários” para “Jovens Adventistas” 

aparentemente não representou nenhuma alteração significativa nos rumos da Sociedade 

de Jovens no Brasil. Na verdade, tal mudança parecia necessária e inevitável uma vez que 

o Departamento dos Jovens Adventistas era comumente assim designado em grande 

medida tanto nos periódicos e imprensa denominacial, quanto na linguagem comum dos 

membros. Por outro lado, a Divisão Sul Americana e Associação Geral empreendiam 

algumas mudanças de nomes em alguns outros setores incluindo o Departamento dos 

Jovens. Por ocasião da Comissão Diretiva Plenária Anual da Divisão Sul Americana, 

realizada em Brasília, nos dias 21 a 27 de novembro de 1979, dentre as diversas 

comissões, foi criada a Comissão de Nomenclatura.681 

Posteriormente, durante as reuniões da 53º Assembleia da Associação Geral, 

celebrada em Dallas, Texas, EUA, em 1980, foram feitas algumas mudanças na estrutura 

da organização funcional da Associação Geral, sendo a mais importante, a fusão de 

departamentos e a simplificação de funções, visando uma maior agilidade, economia e 

eficiência.682 Entretanto, com o passar dos anos muitos membros e líderes avaliavam que 

                                                 
681 “Relatórios, Planos e Metas. Visita a Figueiredo e Mudança da CPB. Destaques da Comissão 

Diretiva da DSA", RA, janeiro de 1980, 26-29. 
682 “Dallas: Acima de Tudo, Levar a Obra Avante, diz Presidente”, RA, junho de 1980, 24-25. 
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o antigo nome “Missionários Voluntários” identificava mais adequadamente os ideais e 

propósitos de Salvação e Serviço incorporados na Sociedade de Jovens Adventistas. 

Antes do final da década de 70, o Ministério Jovem no Brasil avançava com 

entusiasmo rompendo as barreiras do secularismo e os grandes desafios enfrentados pela 

juventude daquela época. Dentre as atividades do Departamento dos Jovens destacavam-

se: os Congressos, Acampamentos, Semanas de Oração, Seminários, Koinonias, Projeto 

Bálsamo, Festivais de Música, Homenagem às Mães, Dia dos Pais, Visitas a Hospitais, 

Passeatas contra o Fumo, Álcóol e Drogas, Batismo da Primavera, Clube de 

Desbravadores, etc.683 Por outro lado, os tradicionais requisitos básicos da Sociedade dos 

MV, tais como: Ano Bíblico; Devoção Matinal; Curso de Leitura; Liga de Estudo e 

Serviço; Liga Disseminadora da Verdade; Estudos Bíblicos; etc., considerados essenciais 

desde os primórdios da obra dos jovens começavam a fenecer.  

De alguma forma, gradualmente as atividades dos jovens nas comunidades locais 

pareciam diminuir em detrimento dos eventos de caráter gerais organizados pelo 

Departamento. Além disso, tornava-se cada vez mais difícil realizar um acompanhamento 

adequado das diversas Sociedades de Jovens nas igrejas locais. Um fator agravante era a 

carência de Colégios Adventistas para suprir a demanda da cada vez numerosa juventude 

da igreja. Em outubro de 1979, o Dr. George P. Babcok, diretor associado do 

Departamento de Educação da AG, em seu relatório apontou dez itens para a Divisão Sul 

Americana, sendo o de mais destaque: a grande necessidade de mais Escolas de Ensino 
                                                 

683 Alejandro Bullón, “Está Pronta a Semana de Oração J.A. em Sua Igreja?”, RA, junho de 1983, 
13-14. 
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Médio, para oferecer a educação cristã aos nossos jovens. Em 1982, o quadro educacional 

adventista foi considerado “crítico”, pelo pastor Roberto Azevedo, diretor do 

Departamento de Educação da USB, que admoestou quanto aos efeitos destrutivos das 

escolas seculares a médio e longo prazo, levando mais de 80% dos jovens de 7 a 15 anos 

que não frequentam Escolas Adventistas, a apostasia.684 

Atividades dos Departamentos e Sociedades JA 

O Departamento MV da UEB, sob a liderança do pastor Mário Valente, promoveu 

o I Festival da Música Adventista do Nordeste (FEMANE), nos dias 26 e 27 de outubro 

de 1979, em João Pessoa, Paraíba, com o propósito de publicar a primeira coletânea de 

músicas exclusivas de jovens compositores adventistas da Missão Nordeste.685 

Por ocasião da Mesa Administrativa da Divisão Sul Americana, realizada em 

Brasília, no mês de novembro de 1979, os componentes da Comissão de Planos, sob a 

direção do pastor Mário Veloso, líder MV, sentiram a necessidade de reativar a 

Sociedade dos MV levando em conta o grande contigente de jovens e a realidade 

desafiante com a qual a juventude se deparava. 

Assim, duas sugestões foram aprovadas pelo plenário da Mesa Administrativa: 1) 

”Estudar e analisar a realidade dos programas MV e apresentar idéias e planos para o seu 

                                                 
684 Roberto César de Azevedo, “High Priority”, RA, abril de 1981, 22; “Mais Escolas”, RA, maio 

de 1982, 19-20; Roberto César de Azevedo, “Objetivos Bem Definidos”, RA, janeiro de 1983, 24; Assad 
Bechara, “Braços Abertos”, RA, setembro de 1984, 36-38; Alejandro Bullón, “O que a Igreja Está Fazendo 
Para Conservar Sua Juventude”, RA, setembro de 1984, 44-45; “Soluções Para o Problema da Apostasia”, 
RA, fevereiro de 1988, 42. 

685 “Missão Nordeste Quer Revelar Valores Musicais no I Fename”, RA, setembro de 1979, 37. 
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revigoramento”; 2) “Criar métodos evangelísticos agressivos, compatíveis com os 

desafios em que se vêem os jovens adventistas atualmente”. 

Para tanto, foi criada uma Comissão para levar avante as duas metas propostas, 

visando restaurar os ideais missionários das Sociedades dos Missionários Voluntários. 

Uma pesquisa foi elaborada pela USB para obter a opinião de jovens e juvenis sobre os 

programas MV. Nos dias 7 a 10 de fevereiro de 1980, na Igreja de Moema, teve lugar um 

encontro dos departamentais MV da USB, os quais por dois dias estudaram assuntos 

concernentes aos jovens. Como resultado, três metas evangelísticas foram estipuladas 

para o ano de 1980: 

1) Realizar uma Série de “A Voz da Mocidade” em cada distrito; 

2) Envolver todos os jovens no Projeto 1 + 1 = Amizade; 

3) Abrir novas Koinonias. Um plano de ação foi elaborado para cumprir cada uma 

das metas.686  

Semelhante preocupação com a juventude levou o Departamento MV da Missão 

Mineira, sob a liderança do pastor Alejandro Bullón, promover um Concílio MV para 

pastores do Campo. Assim, nos dias 29 de fevereiro a 2 de março de 1980, 44 pastores 

distritais juntamente com os administradores do Campo, reuniram-se na Fazenda 49, no 

município de Divinópolis, MG, com 90 jovens de todo o Estado, com a finalidade de 

                                                 
686 “Pesquisa. Jovens da Unisul Vão Dizer Como Está o Programa MV em Suas Igrejas”, RA, maio 

de 1980, 22-23; “Panorama MV na União Sul-Brasileira”, RA, maio de 1980, 28-29; “Curso de 
Evangelismo Jovem na Paulista Leste”, RA, agosto de 1980, 30; “Jovens Paranaenses Têm Curso de 
Evangelismo”, RA, setembro de 1980, 29; “No Paraná Koinonia Para 100 Igrejas”, RA, setembro de 1980, 
36; “Jovens Evangelistas”, RA, novembro de 1980, 29; “Koinonia em Cianorte”, RA, novembro de 1980, 
30;  
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treiná-los para o plano das Koinonias. As aulas foram ministradas pelo pastor Mário 

Veloso, líder MV da Divisão Sul Americana.687 

Campanhas contra Fumo, Álcóol e Drogas 

Os Departamentos de Temperança e Jovens da USB, sob a liderança do pastor 

Cláudio Belz, organizou o Projeto Impacto, empreendendo ostensivas campanhas contra 

o fumo, durante o ano de 1980, em diversos municípios, tendo os jovens adventistas 

como principais agentes das campanhas. Na primeira fase, no dia 29 de agosto, os jovens 

recolheram 135 mil assinaturas pedindo a proibição das propagandas de cigarro na 

televisão. Na segunda fase, realizadas nos dias, 26 de outubro e 16 de novembro, cerca de 

40 prefeituras apoiaram a iniciativa adotando o “Dia do Não Fumar”. A Campanha foi 

acompanhada da criação de Escolas de Recuperação de Alcoólatras e Fumantes e a 

realização de cursos “Como Deixar de Fumar em Cinco Dias”. Ao longo da campanha 

foram distribuídos pelos jovens 250 mil folhetos sobre saúde, além de palestras, cartazes, 

filmes e artigos em jornais. Campanhas semelhantes foram repetidas pelos jovens 

adventistas nos anos posteriores.688 

 

                                                 
687 “Concílio MV Para Pastores na Missão Mineira”, RA, maio de 1980, 32. 
688 “Adventistas do Paraná Realizam Campanha Contra o Fumo”, RA, fevereiro de 1981, 35-36; 

“Campanhas de Temperanca: Jovens da Unisul Alcançam Êxito”, RA, março de 1981, 32, 34; “Os Jovens e 
a Greve”, RA, outubro de 1981, 22-23; “A Finalíssima Será em Buenos Aires”, RA, junho de 1982, 29-30; 
“Guerra ao fumo”, RA, novembro de 1982, 17; “O fumo em Chamas”, RA, novembro de 1982, 22-23; 
“Marcha Contra o Fumo”, RA, janeiro de 1983, 24-25; “Denúncia nas Ruas”, RA, fevereiro de 1983, 26-27; 
“Síntese de Acontecimentos”, RA, outubro de 1983, 32; “Temperança em Desfile”, RA, novembro de 1983, 
19-20. 
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Por sua vez, os jovens adventistas do Estado do Espírito Santo, promoveram em 

outubro de 1981, intensa campanha antialcoólica através de faixas, cartazes, jornais e 

televisão. Aproximadamente um milhão de pessoas tiveram conhecimento da campanha 

que culminou com uma passeata feita por 3.000 jovens pelas ruas de Vitória e a prova 

final do Concurso de Temperança da UEB, que teve como vencedor o jovem José Carlos, 

da Missão Bahia.689 

A Mesa Diretiva da Divisão Sul Americana, reunida em novembro de 1980, 

aprovou um plano de ação para os próximos cinco anos, sob o lema: “Semear, Colher e 

Conservar”. O Plano tinha como objetivo integrar todos os departamentos da igreja para 

levar o evangelho a todas as pessoas. O pastor Assad Bechara, novo líder MV da DSA, 

ao falar aos líderes por ocasião das reuniões quadrienais da CPB pediu o apoio de cada 

líder para fortalecer e até mesmo ressuscitar uma Sociedade de jovens.690 

Portanto, no começo da década de 80, embora o Departamento de Jovens se 

mantivesse em plena atividade, a Sociedade de Jovens nas igrejas locais encontrava-se 

em flagrante declíneo em grande medida agravado pelo aumento do secularismo, sendo 

motivo de imensa preocupação da liderança do ministério jovem, que envidava notáveis 

esforços para deter o seu processo de arrefecimento. 
                                                 

689 “Movimento Antialcoólico”, RA, janeiro de 1982, 32. 
690 “Plano Qüinqüenal [sic] – Divisão Sul-Americana”, RA, fevereiro de 1981, 12-13; “Unisul, 

IAE e CPB Realizam Quadrienais”, RA, fevereiro de 1981, 24-27; “Assembléia de Dallas. Escolhidos 
Novos Líderes”, RA, maio de 1980, 17; “Plano Qüinqüenal [sic] da Div. Sul-Americana – II”, RA, março de 
1981, 38-41; “Plano Qüinqüenal [sic] da Divisão Sul-Americana – (Conclusão)”, RA, abril de 1981, 10-12; 
“Plano Qüinqüenal [sic]”, RA, agosto de 1981, 5; “Concílio Departamental e Administrativo da Divisão 
Sul-Americana”, RA, agosto de 1981, 24-27; “A Linguagem dos Números”, RA, agosto de 1981, 27; João 
Wolff, “Declaração de Petrópolis”, RA, setembro de 1981, 2; Assad Bechara, “Youth and Temperance”, 
Sowing, Reaping, and Keeping, (South American Division of Seventh-day Adventists 1980-1984, s.d.), 11. 



289 
 

 
 

Iniciativas da AG para a Conservação dos Jovens Adventistas 

O Departamento de Jovens da Associação Geral, sob a liderança do pastor Léo 

Ranzolin, desenvolveu, em 1980, sete módulos para envolver os jovens e conservá-los 

ativos na igreja, com a finalidade de oferecer respostas e soluções para os problemas 

enfrentados pela juventude, a saber: 1) Organização: para revitalizar a reunião semanal, 

Escola Sabatina dos jovens, Clube de Desbravadores, reniões de treinamento, etc; 2) 

Liderança: Cursos de Liderança de jovens e desbravadores; 3) Consagração (Entrega e 

Compromisso): Vida devocional, batismo da primavera, semanas de oração, classes 

bíblicas e estudos bíblicos; 4) Adoração (Culto): Celebração do sábado; 5) Discipulado 

(Comunhão): Koinonias; 6) testemunho: Serviços à comunidade, Voz da Mocidade, 

Projeto Bálsamo, etc.; 7) Confraternização: Reuniões sociais, acampamentos, excursões e 

classes JA. Materiais de apoio foram preparados para cada uma destas áreas para ajudar 

os jovens a entrosar-se mais na igreja. As principais atividades das Sociedades de Jovens 

foram subdivididas em: A) Devocionais: Ano Bíblico, Devoção Matinal, Semana de 

Oração JA, Retiros Espirituais, etc.; B) Educacionais: Classes JA, Clube do Livro, 

Programas Musicais, Medalha de Prata, etc.; C) Missionárias: Voz da Mocidade, 

Operações JA; D) Sociais: Reuniões Sociais, Acampamentos, Excursões e Atividades 

Recreativas.691 

 
                                                 

691 Léo Ranzolin, “Sete Módulos Para a Ação Jovem na Década de 80”, RA, junho de 1981, 10-11; 
Idem, “Como Consevar os Jovens na Igreja”, RA, janeiro de 1985, 7-9; Artur Elias Marski, “Ministério 
Jovem”, RA, junho de 1985, 39-40; Alejandro Bullón, “Como Lidar Com os Jovens”, RA, agosto de 1987, 
8-11. 
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Desta forma, diversas atividades eram desenvolvidas pelos Juventude adventista 

ao longo da década de 80.692 Assim, o Departamento dos Jovens Adventistas em seus 

diversos níveis, denominacionais empreendiam várias iniciativas com a finalidade de 

promover o necessário redirecionamento das Sociedades de Jovens nas igrejas locais. Por 

isso, cada vez mais, as atividades organizadas pelo Departamento assumiram um papel 

fundamental na arregimentação da juventude para a obra missionária. 

Homenagem às Mães 

No segundo domingo de maio de 1980, “Dia da Mães”, o Departamento de 

Jovens da Divisão Sul Americana, sob a dinâmica liderança do pastor Assad Bechara, 

promoveu uma série de homenagens, sem precedentes, a milhares de mães em todo o 

país. Dentre as homenageadas destacaram-se a esposa do governador do Estado de São 

Paulo, e a mãe mais idosa do Brasil, com 139 anos. A campanha que teve como tema: 

“Palmas pra Você Mamãe”, foi divulgada em diversos lugares pela televisão. Em 1981 

mais de dez por cento das mães homenageadas assistiram o programa das mães nas 

igrejas e grande número se inscreveu no Curso Família Feliz. 

 
                                                 

692 “Jovens Adventistas Visitam Prefeito de São Paulo”, RA, fevereiro de 1981, 20-21; “Voz da 
Mocidade em Vila Industrial, SP”, RA, fevereiro de 1981, 32; “Ano Bíblico”, RA, março de 1981, 32; 
“Teste do Ano Bíblico”, RA, março de 1981, 46; “Projetos Missionários Desenvolvidos em Botucatu, SP”, 
RA, abril de 1981, 29; “Jovens Adventistas Homenageam Bombeiros”, RA, abril de 1981, 31-32; 
“Desbravadores e Voz da Mocidade em Recife”, RA, maio de 1981, 29; “Monumento à Lei de Deus”, RA, 
agosto de 1981, 31; “Jantar Especial Para Jovens Casais”, RA, outubro de 1981, 32; “Novos Líderes JA”, 
RA,  janeiro de 1982, 28; “Jovens Mantêm Programa de Rádio”, RA, agosto de 1983, 33; Oswaldo T. Félix, 
“Notas e Notícias”, RA, dezembro de 1983, 29; “Jovens Usam Rádio Para Evangelismo’, RA, dezembro de 
1983, 35-36; “À Sombra da Olimpíada”, RA, outubro de 1984, 31; “Medalha de Ouro”, RA, novembro de 
1984, 24-25; “Presente de Aniversário”, RA, novembro de 1984, 25. 
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A partir de 1982, o projeto foi lançado pela DSA em outros países da América dos 

Sul, tendo obtido grande êxito em todos os lugares. Em 1983, o pastor Assad Bechara 

assumiu o Departamento de Comunicação da Divisão, sendo substituído no 

Departamento de Jovens pelo pastor Cláudio Belz. Assim, em 1983, os jovens adventistas 

homenagearam 830 mil mães em todo Brasil. Os contatos foram feitos pessoalmente, por 

carta e até pelo correio. Materiais de apoio foram providenciados tais como: Outdoors, 

revistas, cartões, música, flores e cupons de cursos bíblicos.693  

O Departamento de Jovens da Associação Paulista Leste, sob a liderança do 

pastor Artur Marski, lançou, em novembro de 1981, em São Paulo, o programa de rádio 

“Perspectiva Jovem”, dirigido no início por pastores, com o passar dos anos passou a ser 

elaborado inteiramente pelos jovens para divulgar os valores da juventude adventista para 

o público jovem, proporcionando a ao mesmo, a oportunidade de estabelecer contato com 

a mensagem através dos eventos especias promovidos pelos jovens adventistas. Segundo 

                                                 
693 “Mães Homenageadas em Todo o Brasil”, RA, junho de 1981, 17; “No Dia das Mães, Palmas e 

Sorrisos”, RA, junho de 1981, 26-27; “Homenagem Adventista às Mães”, RA, junho de 1981, 28; “Missão 
Nordeste Homenageam Mães”, RA, agosto de 1981, 30; “Na Linha de Frente”, RA, maio de 1982, 25-26; 
“Jovens Cumprem Missão”, RA, junho de 1981, 17; “Missão Cumprida”, RA, junho de 1981, 28; “Jovens 
em Ação”, RA, setembro de 1982, 20-21; “Mamãe Você é Um Amor Perfeito”, Decisão, (Santo André, SP: 
Casa Publicadora Brasileira, maio de 1983), 1; Assad Bechara, “Amor Perfeito”, Decisão, maio de 1983, 4-
5; M. D. G., “Amor Maior”, Decisão, maio de 1983, 4; Wilson de Almeida, “Carinho Jovem”, Decisão, 
maio de 1983, 6-7; Assad Bechara, “Evangelismo e Comunicação de Massa”, RA, junho de 1983, 6-8; 
“Milhares de Mães Recebem o Carinho J.A.”, RA, junho de 1983, 17; “Homenagem Cantada”, RA, junho 
de 1983, junho de 1983, 20; Oswaldo Félix, Notas e Notícias”, RA, junho de 1983, 26; “Homenagem ao 
Amor Perfeito”, RA, junho de 1983, 30-31; “Homenagem às Mães”, RA, junho de 1983, 32; Cláudio 
Chagas Belz, “Jovens – A Força da Igreja”, RA, junho de 1983, 42-43; Oswaldo T. Félix, “Notas e 
Notícias”, RA, julho de 1983, 25; “Sorrisos Com Lágrimas”, RA, julho de 1983, 26; “Palmas pra Você 
Mamãe”, RA, junho de 1984, 17; “Testemunho no Dia da Homenagem”, RA, junho de 1984, 17; “Você é a 
Minha Flor”, RA, junho de 1985, 24-25; “Alô Mamãe Faz Sucesso no Nordeste”, RA, julho de 1988, 25; 
“Evangelismo Dia das Mães”, RA, julho de 1988, 36; Assad Bechara, “Youth and Temperance”, Sowing, 
Reaping, and Keeping, (South American Division of Seventh-day Adventists 1980-1984, s.d.), 11. 
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pesquisas do Ibope em 1982 o programa alcançava de 50 a 100 mil pessoas, mas 

atingindo em certas ocasiões 500 mil ouvintes.694 

A etapa final do V Concurso Bíblico Brasileiro, promovido pelo Governo de 

Israel, realizado no dia 15 de julho de 1981, no Rio de Janeiro, teve com vencedor o 

jovem adventista Francisco Alves de Pontes, “Chico Bíblia”. Dentre os 296 inscritos, 12 

foram classificados semifinalistas, dos quais seis adventistas. Entre os três finalistas, dois 

eram adventistas e um batista. Na etapa do Concurso Bíblico Internacional, realizado em 

Jerusalém, no dia 1º de setembro de 1981, Francisco obteve a 2º colocação, por uma 

diferença mínima de dois pontos, por redundância em duas respostas, ficando em 

primeiro lugar o professor judeu cego de 43 anos, Aharon Bem-Soussa. Posteriormente, a 

classificação foi reconsiderada pelos juízes do Concurso, e Francisco foi declarado 

vencedor ao lado do rabino Aharon.695 

O Projeto Prisma IV, coordenado pelo Departamento de Jovens, tendo o apoio dos 

Departamentos de Assistência Social, Educação e Comunicação, foi realizado 5 a 27 

julho de 1981, nas regiões Sul, Centro, Norte e Nordeste do Brasil. No mês seguinte, em 

22 de agosto, foi realizado na Igreja Central Paulistana, um encontro de confraternização 

como os participantes dos projetos I, II, III, e IV, ocasião em que os jovens 

testemunharam da experiência em servir no Campo Missionário. Participaram do evento 

                                                 
694 “Apresentando a Perspectiva dos Jovens Adventistas”, RA, outubro de 1982, 17; “Perspectiva 

Jovem: Os JA Identificam-se Pelo Rádio”, RA, outubro de 1982, 20-22; “Concurso de Crônicas”, RA, 
outubro de 1986, 26. 

695 “Jovem Adventista Vence Concurso Bíblico”, RA, setembro de 1981, 17; “Chico Bíblia Vence 
Concurso Nacional”, RA, setembro de 1981, 25; “Chico Bíblia Quase Venceu”, RA, outubro de 1981, 28-
29; “Chico Bíblia em 1º Lugar”, RA, maio de 1982, 27. 
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os pastores José Maria Barbosa Silva, idealizador do Prisma, Homero Reis, Cláudio Belz 

e Artur Marski. Em julho de 1982, foi executado o Prisma V, com 44 estudantes de 

Medicina, Odontologia, Enfermagem, Nutrição, Agronomia, Teologia e Educação que 

foram distribuídos nos territórios das Uniões Norte, Este e Sul. Em julho de 1983, 42 

jovens participaram do Prisma VI, nas regiões Sul, Centro, Norte e Nordeste do Brasil, 

desenvolvendo nos jovens verdadeiro espírito missionário. O projeto sofreu algumas 

interrupções ao longo dos anos sendo retomado em outras ocasiões.696 

Cursos de Liderança e Treinamentos 

A partir do início da década de 80, tornou-se cada vez mais patente a necessidade 

de formar líderes de jovens que pudessem conduzir as Sociedades de Jovens nas 

comunidades locais rumo aos ideais missionários. Desta forma, o Departamento de 

Jovens da Associação Paulista Leste, sob a direção do pastor Artur Marski, promoveu 

dois importantes eventos: 

 

                                                 
696 “Participe do Projeto Prisma IV”, RA, fevereiro de 1981, 33; “Formulário de Inscrição”, RA, 

fevereiro de 1981, 34; “Participe do Projeto Prisma IV”, RA, março de 1981, 33; “Formulário de Inscrição”, 
RA, março de 1981, 34; “Prisma em Confraternização”, RA,novembro de 1981, 31-32; “Prisma 82”, RA, 
março de 1982, 27-28; Idem, RA, abril de 1982, 33-34; “Assistência Física, Mental e Espiritual: É o Prisma 
em Ação”, RA, setembro de 1982, 24-27; “Prisma em Ação”, RA, outubro de 1982, 18-20; Jael Enéas, 
“Atuação do Prisma”, RA, dezembro de 1982, 5; Roberval Marinho, “Prisma 82”, RA, abril de 1983, 3; 
“Prisma VI”, RA, abril de 1983, 31-32; Oswaldo Félix, Notas e Notícias”, RA, junho de 1983, 26; Paulo 
Kol e Décio Martins, “A Cruzada Assistêncial dos J.A.”, RA, agosto de 1983, 18-19; “A Atuação do Prisma 
de Norte a Sul”, RA, agosto de 1983, 17; “Prisma 83: Os Jovens Adventistas no Campo Missionário”, RA, 
setemvro de 1983, 24-26; “A Chama Não Se Apagou”, RA, setembro de 1984, 29-30; “Prisma 1986”, RA, 
julho de 1986, 23; “Ressurge o Projeto Prisma”, RA, setembro de 1991, 41; “Projeto Prisma Retoma Sua 
Força”, RA, maio de 1993, 17; “Prisma 2000”, RA, março de 1994, 29; “Onde o Brasil Esbanja o Sol, a 
Juventude Mostra o Seu Brilho”, RA, dezembro de 1994, 30; “Prisma 2000 Alcança Êxito”, RA, maio de 
1995, 16; “Prisma na Amazônia”, RA, dezembro de 1999, 37. 



294 
 

 
 

1) Encontro de Evangelistas Jovens, na Igreja de Moema, no dia 8 de agosto de 

1981, visando levar o evangelho através da Voz da Mocidade. Os Jovens receberam 

instruções, subsídios e conselhos sobre a arte de evangelizar. Na ocasião o pastor Cláudio 

Belz, líder de jovens da USB, relatou que 28 congregações já haviam sido organizadas 

pelos jovens da União.697 

2) Encontro de Líderes de Jovens, no dia 15 de agosto de 1981, no IAE. Cerca de 

850 membros de diretoria de jovens participaram do planejamento global tendo recebido 

uma pasta contendo materiais de apoio. Na ocasião foram apontados 15 líderes regionais 

para trabalhar estreitamente ligados ao Departamento do Campo. Os Projetos 

Sementinha, Bálsamo, Voz da Mocidade e 1 +1 = Amizade, mereceram ênfase.698  

Posteriormente, o Departamento de Jovens da USB, dirigido pelo pastor Cláudio 

Belz, promoveu o Curso de Liderança, nos dias 28 a 30 de agosto de 1981, em Itaipava, 

com a presença de mais de 150 líderes de jovens. 

O curso focalizou as atividades: Ministério de Programas, Ministério de 

Evangelismo e Ministério de Recreação. Dentre os instrutores, esteve o pastor James H. 

Harris, líder associado de jovens da AG, que tratou das possíveis causas da queda de 

assistência ao programa semanal dos jovens, apontado como uma das razões, o 

“programa colcha de retalhos”, cujas partes não têm ligação entre si, não tem um tema 

específico e não conduzem a um objetivo; forneceu idéias para recreação saudável, uma 

                                                 
697 “A Voz da Mocidade”, RA, novembro de 1981, 32-33. 
698 “Planejamento”, RA, novembro de 1981, 33. 
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de suas especialidades. Na ocasião, os pastores Harris e Assad Bechara, líder de jovens 

da DSA, foram homenageados na solenidade de implantação da nova bandeira JA em 

substituição da MV.699 

Diversos outros empreendimentos era levados a efeito. Na Missão Nordeste, os 

jovens adventistas de Recife, participaram nos dias 2 e 9 de novembro de 1981, 

respectivamente, do Projeto Bálsamo, visitando importantes cemitérios locais e da 

Jornada Pró-Temperança, protesto contra o fumo e distribuição de convites para o Curso 

Como Deixar de Fumar em Cinco Dias. Em maio de 1982 foram realizados, pelo 

Departamento de Jovens, sob a liderança do pastor Jorge Soria, dois Cursos de Liderança 

nas cidades de João Pessoa, Paraíba e Recife, PE, abrangendo a quase totalidade do 

extenso Campo. Na mesma época os jovens de Maceió, Alagoas e Recife, PE, 

participaram de uma série de homenagens às mães, entregando flores e cartões, incluindo 

a esposa do prefeito de Recife.700 

Posteriormente, em meados de 1983, foram realizados no território da Missão 

Nordeste, outros quatro Cursos de Liderança para cerca de 350 jovens, tendo como 

instrutores os pastores Alejandro Bullón e Jorge Soria, líderes da juventude da UEB e 

Missão Nordeste. Por volta da mesma época, o Departamento de Jovens da Missão 

Mineira do Sul, dirigido pelo pastor Samuel Zukowski, promoveu dez Cursos de 

Liderança Jovem em todo o Campo para 240 jovens, com o propósito de prepará-los para 
                                                 

699 “Curso de Liderança”, RA, agosto de 1981, 28; “Curso de Liderança JA”, RA, outubro de 1981, 
23; “Curso de Liderança Jovem”, RA, outubro de 1981, 27. 

700 “Atividades em Foco”, RA, janeiro de 1981, 18-19; “Congresso Regional”, RA, julho de 1982, 
28; “Diversificação de Esforços”, RA, setembro de 1982, 35-36. 
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cumprirem a Missão Final. Ao longo das décadas de 80 e 90 foram promovidos diversos 

Cursos de Liderança em todo o Brasil.701 

Por ocasião da Mesa Plenária da Divisão Sul Americana, realizada em Brasília 

nos dias 18 a 24 de novembro de 1981, foram votadas importantes resoluções, dentre 

elas: os “Mil dias de Colheita”, resolução da AG que desafiou a igreja mundial a ganhar 

para Cristo 1.000 almas por dia durante 1.000 dias, a partir de 2 de outubro de 1981 a 29 

de junho de 1985. Uma vez que os jovens representavam cerca de setenta por cento da 

igreja, estiveram praticamente na vanguarda de todas as atividades. A participação da 

juventude nos projetos: Evangelismo do Dia das Mães, a Voz da Mocidade, Projeto 

Bálsamo e o Batismo da Primavera, foi considerada indispensável para o êxito desta 

tarefa.702 

Um exemplo deste envolvimento dos jovens adventistas foi dado pela juventude 

da Igreja de Pinheiros, São Paulo, a qual organizou, durante o ano de 1981, um projeto 

evangelístico, com o auxílio do Departamento Missionário, que culminou com a série da 

Voz da Mocidade e um Curso Como Deixar de Fumar em Cinco Dias. Como resultado 

                                                 
701 “Novo Impulso no Trabalho”, RA, julho de 1983, 24; “Líderes Jovens em Preparo”, RA, 

setembro de 1983, 20; “Investindo nos Jovens”, RA, outubro de 1983, 33-34; “Confraternização Jovem”, 
RA, novembro de 1984, 27. 

702 “Liderança de DSA Lança Projetos Missionários”, RA, janeiro de 1982, 24-26; “Informativo 
Para os Oficiais da Igreja”, RA, fevereiro de 1982, 37-38; “Faça Crescer Esta Planta”, RA, fevereiro de 
1982, 48; “Informativo Para os Oficiais da Igreja”, RA, abril de 1982, 37-38; Idem, RA, maio de 1982, 37-
38; “Mil Almas Por Dia – Sonho ou Realidade”, RA, julho de 1982, 15-16; “Informativo Para os Oficiais da 
Igreja”, RA, julho de 1982, 33-34; Idem, RA, agosto de 1982, 45-46; Idem, RA, outubro de 1982, 37-38; 
Mário Veloso, “O Módulo Semanal”, RA, dezembro de 1982, 6-8; Arthur do Valle, “Informativo Para os 
Oficiais da Igreja”, RA, fevereiro de 1983, 37-38; “Alvo dos Mil Dias Já Ultrapassado”, RA, agosto de 
1984, 22; “Mil Dias Ultrapassa Expectativas”, RA, setembro de 1984, 17; “Balanço Geral”, RA, junho de 
1985, 18. 
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várias pessoas foram batizadas e foi organizado um Grupo com cerca de 40 membros em 

Jaguaré. Nas décadas de 80 e 90, igrejas e Campos promoveram diversas séries de A Voz 

da Mocidade.703 

Por sua vez, os jovens da Igreja Central de Recife, PE, fundaram em 1981, o 

Clube de Oração da Mocidade Para Trabalho, Aprendizagem e Testemunhos 

(COMTAT), com a finalidade de partilhar a mensagem com outros jovens. O grupo 

surgiu como um plano de oração pela juventude da igreja tendo como base o livro 

Mensagem aos Jovens. Eles reuniam-se aos domingos à tarde para estudar, cantar, trocar 

experiências e planejar projetos evangelísticos com a presença do pastor ou anciãos. Uma 

vez por semestre, realizavam um retiro espiritual para avaliar o trabalho e receber novas 

instruções. Todos os membros do clube que cumpriam os requisitos missionários eram 

condecorados com a “Pomba de Prata COMTAT”.704 

O Departamento de Jovens da USB, sob a liderança do pastor Cláudio Belz, 

apresentou um relatório das atividades dos JA em 1981: 80% dos batismos na faixa até 

35 anos; 69% dos membros na faixa dos 10 a 35 anos; 214 séries da Voz da Mocidade; 

16.716 jovens concluíram o Ano Bíblico; 10.010 jovens investidos nas Classes JA; 990 

Semanas de Oração; 95 Festivais de Fé (Congressos); 585 Acampamentos; 278 

                                                 
703 “Jovens em Ação”, RA, abril de 1982, 22-23; “Ação e Expansão”, RA, abril de 1983, 23; 

“Departamentos em Ação”, RA, maio de 1983, 28; “Projetos em Desenvolvimento”, RA, julho de 1983, 20; 
“Novo Impulso no Trabalho”, RA, julho de 1983, 24; “Metropolitana Cidade Sorriso’, RA, setembro de 
1984, 22. 

704 “Testemunho Jovem no Recife”, RA,agosto de 1982, 17; “Evangelismo Jovem”, RA, agosto de 
1982, 29. 
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Acampamentos de Desbravadores; 1.408 jovens concluíram o Curso de Liderança.705 

Embora digno de louvor, o relatório acima demonstrava uma acentuada redução na 

quantidade das múltiplas atividades realizadas pela juventude adventista, uma vez que o 

seu variado rol de serviços que abrangia cerca de 40 atividades, ao longo das décadas de 

40 a 70, sofreu uma gradual redução encolhendo para menos de uma dezena de 

atividades, no início da década de 80, desenvolvidas em grande parte graças ao empenho 

e supervisão do Departamento de Jovens. 

Desta forma, os Departamentos de jovens e Evangelismo da Associação Paulista 

Leste, dirigidos pelos pastores Artur Marski e Jorge Burlandy, realizaram, nos dias 25 a 

27 de maio de 1982, na Clínica Adventista de São Roque, um Curso de Evangelismo 

Público, com 59 jovens, com a finalidade de prepará-los para a campanha de A Voz da 

Mocidade. As aulas de treinamento foram ministradas pelo pastor Joel Sarli, diretor do 

Seminário Adventista de Teologia e experiente evangelista. 

Posteriormente, após a criação da Associação Paulista Sul, o Departamento de 

Jovens, dirigido pelo pastor Artur Marki, promoveu, pelo quarto ano consecutivo, na 

Igreja Central Paulistana, o Curso de Evangelismo Jovem visando capacitar a juventude. 

Cerca de 450 jovens receberam as instruções sobre: Como fazer a obra do evangelismo; 

Panorama geral de uma campanha; Levando à decisão; etc. Foram distribuídos 30 

projetores, sermões, e convites para as equipes das séries de A Voz da Mocidade e A Voz 

dos Juvenis. Desta forma, o Curso de Evangelismo Jovem era promovido a cada ano no 

                                                 
705 “Na Linha de Frente”, RA, maio de 1982, 25-26. 
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Campo, resultando em centenas de conversões, no resgate de jovens afastados e na união 

de esforços entre a juventude.706 

Em janeiro de 1982, o Departamento de Jovens da Divisão Sul Americana, sob a 

liderança do pastor Assad Bechara, cumprindo o voto da Mesa Administrativa da 

Divisão, iniciou os trabalhos para a edição de um novo Hinário para a juventude 

adventista, tendo em maio realizado a primeira reunião da Comissão Organizadora do 

novo Hinário, tendo como coordenador o professor Williams Costa Júnior. Foi lançado 

um Concurso para a escolha do nome do hinário, tendo como participantes membros das 

Sociedades dos Jovens, com prêmio ao vencedor e respectiva Sociedade.707 

Com a finalidade de fortalecer a área da música, o Departamento de Jovens da 

Associação Paulista Sul, sob a liderança do pastor Artur Marski, realizou nos dias 11 a 16 

de fevereiro de 1983, em Itaipava, um Retiro Espiritual com mais de 150 jovens. O 

acampamento foi caracterizado por recreação, debates sobre temas relacionados à música 

e reflexões espirituais, apresentadas pelo pastor José Maria, líder de jovens da USB. 

Todos os jovens receberam o distintivo de especialidade em Música Elementar das 

Classes JA.708 

Da mesma forma, os universitário mereceram especial atenção do Departamento 

de Jovens da Associação Paulista Sul, o qual promoveu no dia 21 de maio, na Igreja 
                                                 

706 “Jovens Evangelistas a Postos”, RA, agosto de 1982, 32-33; “Evangelismo Jovem”, RA, abril de 
1984, 30; Oswaldo T. Félix, “Evangelistas Jovens”, RA, maio de 1984, 25. 

707 “Novo Hinário Para a Juventude’, RA, outubro de 1982, 22-23; “Concurso Novo Hinário J.A.”, 
RA, abril de 1985, 21. 

708 “Juventude Paulista Participa de Retiro Espiritual”, de RA, marco 1983, 21; “Retiro Espiritual”, 
RA, marco 1983, 22. 
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Central de São Paulo, um Encontro de Universitários com cerca de 1.200 jovens 

adventistas. O evento contou com a presença do pastor Richard Barron, líder de jovens da 

AG para assuntos universitários, além dos pastores Cláudio Belz e José Maria B. Silva, 

respectivamente, líderes de jovens da DSA e USB. Na ocasião foi criada a Associação de 

Universitários Adventistas de São Paulo (AUA), que estabeleceu os seguintes objetivos: 

1) Promoção de palestras culturais, sociais e teológicas; 2) Encaminhar jovens pré-

universitários para a inscrição nos concursos vestibulares; 3) Assessorar os estudantes a 

encontrar soluções para os problemas com aulas e provas aos sábados. 709 

Por este tempo, sólidos empreendimentos foram conduzidos para restaurar os 

outrora chamados Acampamentos Culturais. Assim, no dia 19 de maio de 1983, a 

Associação Paulista Oeste adquiriu uma bela propriedade de 15 alqueires, para a Sede de 

Acampamentos JA, localizado na Serra da Bocaina, no município de Analândia, SP. O 

dinheiro da compra foi doado integralmente por um adventista brasileiro, residente nos 

EUA.710 

Por sua vez, no dia 8 de abril de 1984, foi lançada a pedra fundamental da nova 

Sede de Acampamentos de Jovens da Associação Brasil Central, localizada nas 

proximidades da cidade de Goiânia, GO. A propriedade de 500 mil metros quadrados foi 

                                                 
709 “Universitários Realizam Encontro”, RA, julho de 1983, 19-20; “Força Universitária em 

Debate, RA, julho de 1983, 18-19; Richard Barron, “Ministérios nas Universidades”, RA, setembro de 1983, 
6”; “Jovens Universitários Reafirmam Ideais Cristãos”, RA, setembro de 1992, 40-41; “Realizado o II 
Congresso Universitário”, RA, novembro de 1993, 20. 

710 “Já Se Pode Acampar”, RA, agosto de 1983, 27. 
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doada à juventude pela Imobiliária Itacolomy.711 Assim, durante as décadas de 80 e 90, 

os acampamentos tornaram-se uma atividade frequente das SJA.712 

De modo semelhante, em 1984, o Departamento dos Jovens Adventistas 

promoveu a Semana de Oração dos Jovens Adventistas, nos dias 14 a 21 de julho, com o 

propósito de estimular a juventude a dedicar-se à oração e à obra missionária.713 

O ano de 1985 foi proclamado pelo ONU como Ano Internacional da Juventude, 

sob o lema: “Participação, Desenvolvimento, Paz”. Tendo isto em vista, a Divisão Sul 

Americana recomendou que cada igreja planejasse eventos especiais visando estimular a 

ação da juventude em prol da sociedade e salvação de almas. O Departamento de jovens 

da DSA, sob a direção do pastor Cláudio Belz, deu as seguintes sugestões para o ano de 

1985: 1) Cada JA segundo o Ano Bíblico; 2) Cada JA estudando a Lição da Escola 

Sabatina; 3) Cada JA lendo diariamente a Meditação Matinal ou a Inspiração Juvenil; 4) 

Cada JA lendo a revista Mocidade; 5) Cada JA lendo o livro Mensagens aos Jovens; 6) 

Cada JA participando de uma série de A Voz da Mocidade; 7) Cada JA realizando pelo 

menos uma Classe JA e duas especialidades; 8) Cada JA fazendo pelo menos um contato 

missionário por semana; 9) cada JA trabalhando pelo resgate de algum jovem fraco na fé 

                                                 
711 “Opção de Lazer”, RA, junho de 1984, 23. 
712 “Jovens da Unisul Fazem Retiro Espiritual”, RA, abril de 1981, 20-21; “Jovens Mineiros 

Participam de Acampamentos”, RA, maio de 1981, 19; “Jovens de Ribeirão Preto Realizam 
Acampamento”, RA, maio de 1981, 33-34; “Recreação e Turismo”, RA, julho de 1981, 32-33; 
“Acampamento JA em Minas”, RA, abril de 1982, 17; “Reconciliação e Recreação”, RA, abril de 1982, 21; 
“Retiro Espiritual”, RA, maio de 1982, 33; “Vamos a Pé!”, RA, fevereiro de 1983, 29; “Jovens Vibram 
Longe de Folia”, RA, abril de 1984, 19; “Longe da Folia”, RA, abril de 1984, 20; “Acampamentos: Prazer 
da Juventude Adventista”, RA, abril de 1985, 17. 

713 “A Mocidade Adventista Ora e Trabalha”, RA, junho de 1984, 29; “Juventude Preparada”, RA, 
julho de 1984, 32. 



302 
 

 
 

ou afastado da igreja; 10) Cada JA participando de uma série evangelística metropolitana, 

visando conduzir ao batismo pelo menos um jovem.714 

Uma pesquisa feita pelo pastor Cláudio Belz, líder de jovens da DSA, por ocasião 

do Congresso de jovens realizado em Cuiabá, nos dias 31 de maio a 2 de junho de 1985, 

apontou os maiores problemas enfrentado pelos jovens em sua igreja. Cento de noventa 

jovens responderam a enquete, totalizando 390 respostas:1) Falta de programações – 55 

votos ou 15% (inclui programas religiosos, sociais, recreativos e culturais); 2) 

Relacionamento social – 54 votos ou 14% (falhas de relacionamento entre jovens e 

jovens, jovens e adultos e jovens da igreja e jovens de fora da igreja); 3) Discriminação 

social – 52 votos ou 13% (grupos fechados dentro da igreja que não dão oportunidades 

aos outros); 4) Desunião – 43 votos ou 11% (falatórios impensados de pessoas); 5) Falta 

de visitação – 42 votos ou 11% (pastores, anciãos, diretores e demais líderes); 6) Apoio – 

36 votos ou 9% (ajuda  em novos projetos aliando a força com a experiência).715 

Os resultados desta pesquisa apontaram para uma desestruturação do ministério 

jovem na igreja local, ou seja, a ausência de Sociedades de Jovens atuantes com 

capacidade de promover atividades que envolvessem a juventude em torno de ideais 

comuns com o propósito de proporcionar o seu crescimento espiritual e missionário. 

Na 54º Sessão da Associação Geral do dia 27 de junho de 1985, em New Orleans, 

EUA, foi organizado o Departamento de Ministérios da greja para cuidar de cinco áreas 

                                                 
714 Cláudio Belz, “Como Festejar”, RA, marco de 1985, 23-24; “Ano Internacional da Juventude”, 

RA, maio de 1985, 21.  
715 “Problemas da Juventude”, RA, outubro de 1985, 23-24. 
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da igreja: Atividades Leigas (Ação Missionária), Escola Sabatina, Lar e Família, 

Mordomia e Jovens Adventistas. Esta mudança deveria funcionar somente no âmbito dos 

Campos, entretanto, mantendo o funcionamento normal dos departamentos nas igrejas. A 

assembleia do dia 30 de junho aprovou o novo plano da Igreja para os próximos cinco 

anos, denominado: “Colheita Noventa”, com dois propósitos; 1) Dobrar o número de 

conversos conquistados durante os Mil Dias de Colheita ou seja: 2 milhões e 303 mil 

novos membros (meta da DSA: 350.000); 2) Dobrar o número de membros 

comprometidos na conquista de almas de acordo com seus talentos. Após cinco anos, 

mais de 400 mil novos membros haviam se unido à Igreja Adventista na América do Sul. 

Dez anos depois, na 56º Sessão da Associação Geral, realizada em Utrecht, Holanda, em 

1995 foi votado o desmembramento do Departamento dos Ministérios da Igreja, voltando 

os Departamentos a funcionar separadamente.716 

Um Convite aos Jovens Adventistas para a Missão 

Por ocasião do encerramento da 55º Sessão da Associação Geral, no sábado 14 de 

julho de 1990, em Indianápolis, EUA, o recém eleito presidente mundial da IASD, pastor 

                                                 
716 “Mudanças”, RA, agosto de 1985, 21-22; “AG Adota Colheita 90”, RA, agosto de 1985, 22; 

“Plano de Ação Colheita 90 1986-1990”, RA, janeiro de 1986, 8-16; “Ministérios da Igreja: Fusão ou 
Confusão”, RA, abril de 1986, 17-19; “No Brasil: Fusão Sem Confusão”, RA, abril de 1986, 18; “Alvos 
Definidos”, RA, maio de 1986, 35; Delmer Holbrook, “Ministérios da Igreja: Mudança Com Um 
Propósito”, RA, dezembro de 1986, 7-9; “Conservação é o Ponto Principal”, RA, dezembro de 1986, 8; João 
Wolff, “Colheita 90 na América do Sul”, RA, dezembro de 1986, 21-22; Carlos E. Aeschliann, “Colheita 
90: Um Plano Para Todos”, RA, fevereiro de 1987, 5-7; Henrique Berg, “Atividades do Departamento dos 
Ministérios da Igreja”, RA, maio de 1990, 5-7; João Wolff, ‘Colheita 90: Uma História de Gratidão e 
Louvor”, RA, junho de 1990, 6-9; “Delegados Aprovam Mudanças”, RA, outubro de 1995, 31-32; Assad 
Bechara e João Wolff, “Planting of The Lord for The Display of His Splendor”, (South American Division, 
s.d.), 4-6. 
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Robert Folkenberg, em sua apresentação, declarou: “Abramos as portas da igreja para a 

participação e liderança dos jovens”. Minutos depois em seu sermão afirmou: “A 

juventude deve ter uma parte ativa na nossa liderança. A igreja foi formada por jovens 

entusiastas, entre eles E. G. White aos 17 anos”. “A igreja precisa captar a visão, o 

comprometimento e a imaginação dos jovens”. “Temos de tornar Jesus relevante aos 

jovens”. “A igreja necessita dos jovens hoje, não amanhã”. “Os jovens trazem consigo 

um nível de fidelidade que representa renovação para todos”.717 

A Divisão Sul Americana a partir do início de 1991, contando com 1.009.289 

membros, tornou-se a segunda Divisão do mundo em número de membros. Na década de 

80, os dados sobre apostasia na América do Sul eram alarmantes variando entre 20 a 

44%. Em agosto de 1997 o Brasil alcançou a marca de 825 mil membros tornando-se o 

país com o maior número de adventistas no mundo. Por sua vez, a Divisão Sul 

Americana, em dezembro de 1997, atingiu a expressiva marca de 1.500.000 membros. 718 

O pastor Folkenberg em Indianápolis fez a seguinte declaração: “Fechemos a 

porta de trás da igreja abrindo as portas do serviço e da liderança aos jovens”. Alguns 

meses depois, em 1991, o Departamento dos Ministérios da Igreja estabeleceu uma 

comissão especial para coordenar a área jovem com a missão de avaliar a qualidade do 

                                                 
717 O Último Sábado em Indianapolis”, RA, agosto de 1990, 26-27; Rubens Lessa, “Nótulas da 55º 

Sessão da Associação Geral”, RA, outubro de 1990, 35; Robert Stanley Folkenberg, “Nós O Veremos”, RA, 
setembro de 1990, 4-7; Henilá Botelho, “55? [sic] Sessão da Associação Geral”, RA, novembro de 1990, 
42-44; Robert S. Folkenberg, “Lideranças, Estruturas e Administração”, RA, janeiro de 1991, 5-7; Léo 
Ranzolin, “Jovens Adestrados”, RA, novembro de 1992, 45 

718 “DSA é a Segunda do Mundo”, RA, abril de 1991, 18; “Crescimento da Igreja na América do 
Sul”, RA, dezembro de 1997, 12-13. 
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ministério jovem, estudar maneiras para envolver os jovens no evangelismo e avaliar os 

líderes de jovens.719 

Desta forma, com o propósito de atender satisfatoriamente o público jovem 

adventista, a RA criou a sessão intitulada “Caderno Jovem”, inserida a partir do mês de 

abril de 1992. A cada mês, quatro páginas eram dedicadas aos assuntos de interesses dos 

jovens, com a participação da juventude e seus líderes.720 

Por conseguinte, o Departamento de jovens da UNB, sob a direção do pastor Joel 

Carvalho, lançou o Projeto Revitalizar JA, com a finalidade de mobilizar a juventude 

através de oito atividades básicas do ministério jovem: 1) Encontro Jovem Semanal; 2) 

Reunião da Liderança da Sociedade JA; 3) O Projeto Apolo: Pregadores Jovens; 4) A 

Voz da Mocidade; 5) O Projeto Amizade; 6) As Classes JA; 7) A Prática da Mordomia 

Cristã; 8) Atividades de Ação Comunitária. Por esta ocasião, vários líderes de jovens de 

diferentes Campos no Brasil preocupavam-se em encontrar maneiras para fortalecer os 

ideais missionários da Sociedade dos Jovens. Por outro lado, líderes da Associação Geral 
                                                 

719 Marcos De Benedicto, “Onde Está a Sobremesa dos Jovens?”, RA, junho de 1991, 40-41; 
“Atenção ao Ministério Jovem”, RA, julho de 1991, 32; Robert S. Folkenberg, “Nossos Jovens 
Espectadores [sic] ou Participantes”, RA, setembro de 1992, 8-9; “Pastor Folkenberg Participa de Reuniões 
da DSA”, RA, agosto de 1993, 13-14; Robert S. Folkenberg, “Uma Igreja Unida e Identificada Com a 
Comissão Evangélica”, RA, setembro de 1993, 5-6. 

720 “Os Jovens Vão Gostar”, RA, abril de 1992, 3; “O Jovem Adventista e Sua Participação na 
Igreja”, RA, abril de 1992, 38-39; Marcos De Benedicto, “O Bom Pastor dos Jovens”, RA, maio de 1992, 
38-39; “Amor é Essencial”, RA, maio de 1992, 39; “Tomada Direta”, RA, maio de 1992, 40; Ronaldo de 
Oliveira, “Valeu”, RA, julho de 1992, 43; Cláudio Roberto Bonízio, “Foi Demais”, RA, julho de 1992, 43; 
Anderson Koehler Barbosa, “Gratificante”, RA, julho de 1992, 43; Jael Enéas, “Benefício”, RA, julho de 
1992, 43; João Vicente Miranda, “Indescritível”, RA, julho de 1992, 43; Dilson Monteiro Bezerra, 
“Anseio”, RA, julho de 1992, 43; Daniel F. Gonçalves, “Espaço Importante”, RA, julho de 1992, 43; 
Natanael Pimentel, “Oportuno”, RA, julho de 1992, 43; José Pereira dos Santos, “Apoio”, RA, julho de 
1992, 43; Fábio Roberto Corrêa, “Crescimento”, RA, julho de 1992, 43; Dinalva Barbosa, “Boa Idéia”, RA, 
agosto de 1992, 43; Márcia Cristina Carvalho, “Como Participar”, RA, agosto de 1992, 43; Aladias Mendes 
dos Santos, “Correspondência”, RA, agosto de 1992, 43. 
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em visita ao Brasil ficavam impressionados com a dedicação dos jovens brasileiros à 

igreja.721 

Por ocasião da Conferência das Nações Unidas Sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento – Eco-92, realizadas em junho de 1992, no Rio de Janeiro, a juventude 

adventista do Estado realizou uma série de atividades relacionadas ao evento, promovidas 

pelo Departamento dos jovens da Associação Rio de Janeiro, sob a liderança do pastor 

Eurípedes Carvalho. Dentre as atividades destacaram-se: a grande concentração de 4.000 

jovens na Floresta da Tijuca, oferecendo ao público uma programação com músicas 

folclóricas e sacras, complementadas pelos discursos dos líderes da juventude adventista 

da DSA, UEB e ARJ, distribuíram 100 mil folhetos contendo mensagem ecológica, 30 

mil saquinhos para limpeza das praias com o nome dos adventistas e outras atividades.722 

Posteriormente, o Departamento de jovens da Divisão Sul Americana, sob a 

liderança do pastor José Maria Barbosa Silva, promoveu uma reunião com os líderes de 

jovens da Divisão nos dias 25 a 27 de outubro de 1992, em Curitiba, PR, com a finalidade 

de avaliar o desempenho das atividades JA e estabelecer o plano de ação para 1993, Ano 

do Evangelismo Jovem. Na ocasião estiveram presentes os pastores Malcolm Allen, líder 

de jovens da AG e João Wolff, presidente da DSA. 

A agenda de discussões foi baseada em pesquisas realizadas com os jovens ao 

redor do mundo e trazia os seguintes itens: 1) Participação Mais Afetiva dos jovens em 
                                                 

721 “Líder Investe na Revitalização”, RA, junho de 1992, 25; “Departamento Apresenta Novo 
Projeto”, RA, junho de 1992, 33; G. Ralph Thompson, “Reavivamento e Reforma: A Maior Necessidade”, 
RA, março de 1993, 6; “Liderança Jovem Reúne-se em Porto Velho”, RA, setembro de 1996, 26. 

722 “Eco da Gente”, RA, agosto de 1992, 42-43. 



307 
 

 
 

todas as responsabilidades da igreja local; 2) Nomear especialistas para liderar os jovens 

em todos os níveis; 3) Reorganizar as atividades dos jovens em cada igreja; 4) Implantar 

o módulo quádruplo do Ministério Jovem: Reavivamento, fortalecimento (resgate), 

evangelização e testemunho (nutrição); 5) Criar um plano estratégico em consulta com os 

departamentos da igreja e através de pesquisas com os jovens, para definir a restruturação 

do Ministério Jovem; 6) Criar um Conselho Jovem em todos os níveis da Igreja. 

Segundo o pastor João Wolff, em 1993, o ano do Evangelismo Jovem, foi também 

o início de uma nova ênfase na participação da juventude na programação da igreja. De 

acordo com Wolff, durante o quinquênio de 1990 a 1994, mais da metade da juventude 

da igreja na America do Sul participou ativamente em projetos missionários tais como 

arrecadação de alimentos, campanhas de agasalho, passeatas de temperança e outros 

serviços comunitários. Durante a primavera neste período foram batizados 100.174 

jovens. Em 1993, foram realizadas 7.700 series Voz da Mocidade.723 

Portanto, a despeito dos inúmeros eventos e atividades promovidos pelo 

Departamento de Jovens em todos os níveis, a liderança do ministério jovem percebia 

claramente a necessidade de uma completa reestrutruração da obra dos jovens 

especialmente em suas bases ou seja, nas Sociedades de Jovens nas igrejas locais. Era o 

consenso entre os lideres que a Sociedade devia concentrar esforços para manter o foco 

                                                 
723 “Ministério Jovem é Avaliado por Líderes Sul-Americanos”, RA, dezembro de 1992, 24; 

Malcolm Allan, “Os Jovens Sempre Foram Parte da Igreja”, RA, março de 1993, 36; “Concílio Atesta 
Crescimento da Igreja”, ”, RA, junho de 1993, 29; João Wolff, “Retrato da Igreja na DSA”, RA, maio de 
1994, 7; Idem, “Adventist Youth, Pathfinders, and Music”, The Fruit of The Spirit, (South American 
Division), 5. 



308 
 

 
 

evangelístico no desempenho de todas as suas atividades, realizando fielmente sua 

reunião semanal com vistas a motivar e treinar a juventude para o serviço missionário. 

Desta forma, o Departamento de jovens da UNB, sob a direção do pastor Joel 

Carvalho, realizou nos dias 4 a 6 de março de 1993, em São Luiz, Maranhão, a I 

Convenção de Evangelismo Jovem, que reuniu 4.500 jovens dos Campos da União. A 

principal finalidade do encontro foi a de preparar 1.000 pregadores para atuar a partir da 

Semana Santa. Os temas abordados foram: a formação de líderes, a arte de dar estudos 

bíblicos, crescimento da igreja e homilética.724 

Por sua vez a juventude da UEB, sob a liderança do pastor Artur Marski, 

participou da Convenção de Evangelismo Jovem, nos dias 11 a 14 de março de 1993, na 

Sede de Acampamentos JA de Guarapari, ES, com a participação de 411 jovens de toda 

União. O encontro foi marcado por uma intensa ênfase evangelística, troca de idéias e 

testemunhos. 725 Posteriormente, de modo semelhante, o Departamento de jovens da 

USB, sob a coordenação do pastor Udolcy Zukowski, promoveu uma Convenção de 

Evangelismo Jovem, nos dias 17 a 20 de abril de 1998, no CATRE, em Santa Catarina. 

Cerca de 320 jovens oriundos dos Campos da União, participaram do treinamento para o 

evangelismo. Na ocasião cada Igreja lançou um projeto de Missão Global para alcançar 

um novo bairro ou cidade.726 

                                                 
724 “Maranhão Sedia Primeira Convenção Jovem”, RA, abril de 1993, 24-25. 
725 “UEB Realiza Convenção Jovem”, RA, maio de 1993, 27-28; “Evangelismo Empolga 

Juventude da UEB”, RA, maio de 1994, 19-20. 
726 “Jovens em Missão”, RA, julho de 1998, 16. 
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Desta forma, próximo ao final da década de 90, a liderança do ministério jovem 

em todo o Brasil, conjugava os mais vigorosos esforços no sentido de motivar, 

encaminhar e treinar a juventude adventista para as mais variadas linhas de frentes 

missionárias que deveriam ser organizadas pelas Sociedades de Jovens nas igrejas e 

comunidades locais. 

Os Congressos JA 

No final da década de 70 os Congressos dos Jovens Adventistas haviam 

definitivamente conquistado um importante espaço dentre as principais iniciativas do 

ministério jovem, sendo o mais eficiente instrumento de mobilização da juventude 

adventista brasileira.  

Assim, cerca de 4.000 jovens participaram do Congresso Estadual dos Jovens 

Adventistas realizado, em Maringá, nos dias 20 a 22 de outubro de 1978, sob o lema: 

“Lado a Lado”, com o objetivo de despertar no jovem o desejo de estar ao lado de Cristo 

e ao lado de um jovem não cristão. O evento foi coordenado pelo pastor Arlindo Rossi, 

líder MV da Associação Paranaense.727 Por sua vez, aproximadamente 3.000 jovens, 

reuniram-se para o Congressão MV Gaúcho, realizado, nos dias 7 a 9 de dezembro de 

1978, em Porto Alegre. O encontro foi organizado pelo pastor Mário Valente, diretor de 

jovens da Associação Sul-Riograndense, sob o lema: “Amigos para Sempre”, com a 

finalidade de conscientizar os jovens a fazer de Cristo seu amigo pessoal e levar outros a 

                                                 
727 Rubem M. Scheffel, “Quatro Mil Congressistas em Maringá”, RA, dezembro de 1978, 34-35. 
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conhecerem esse amigo. O evento caracterizou-se por um elevado nível espiritual, 

músicas inspiradoras, sermões, testemunhos e inauguração de um Monumento à bíblia.728 

Tendo em vista as atividades para o ano de 1979, a Comissão Diretiva da Divisão 

Sul Americana reunida em Brasília, nos dias 21 a 26 de junho de 1978, estabeleceu o 

Plano de Ação Integrada para a IASD em toda DSA, intitulado: “Penetração-79”. Para 

tanto, o Departamento MV planejou a realização de três atividades: 

1) Festivais de Fé – Missão 100: Congressos de celebração do centenário da 

primeira Sociedade de Jovens, com o objetivo de recordar os fundamentos missionários 

que devem nortear até a volta de Jesus.  

Foram planejados quatro congressos à nível de União: Uniões Norte e Este 

Brasileiras: 31 de janeiro a 3 de fevereiro; União Sul Brasileira: 7 a 11 de janeiro; Uniões 

Austral e Chilena: 14 a 18 de fevereiro; União Incaica: 23 a 25 de fevereiro; 

2) Desbravadores e a Voz dos Juvenis: Os Desbravadores receberão uma 

orientação missionária com a Voz dos Juvenis, com o objetivo de pregar em bairros não 

penetrados com o evangelho; 

3) Organização e Atividades das Koinonias: Os jovens de 16 a 35 anos serão 

incentivados a organizar e colocar em funcionamento as koinonias, para penetrar em 

novos bairros; 

4) Reunião Semanal Missionária: As sociedades de Jovens deverão transformar 

sua reunião semanal, em uma reunião de caráter missionário. Os programas devem ser 
                                                 

728 “Congressão MV Gaúcho”, RA, novembro de 1978, 29; “Em Porto Alegre, Três Mil Jovens no 
Congresso MV”, RA, janeiro de 1979, 20-21. 
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elaborados visando alcançar as pessoas não adventistas e para estimular os jovens a 

participar nas Koinonias e Voz dos Juvenis.729 

Desta forma, o Departamento da USB, sob a nova direção do pastor Cláudio Belz, 

estabeleceu seu planejamento para o ano de 1979, no Centenário dos MV, sob o lema: 

“Missão Cem”, tendo oito atividades MV sugestivas num manual: 1) Operação A Voz da 

Mocidade: 2) Operação 1+ 1 = Amizade; 3) Operação “BA...BÁ; 4) Operação “Hora H”; 

5) Operação “Semente”; 6) Operação “Koinonia”; 7) Operação “Bálsamo”; 8) Operação 

“Chuva de Rosas”. O Manual foi enviado a todos as Sociedades de jovens e pastores 

distritais. O Projeto MV-79 recomendou que as ofertas fossem direcionadas para 

construção do auditório da Federação da Mocidade de Goiânia. O plano abrangeu ainda a 

celebração do Grande Encontro MV – 79, em Campinas e os Congressos Estaduais MV . 

Além dessas atividades dirigidas pelo Departamento MV a juventude da USB participou 

ativamente da Grande Cruzada Missionária promovida pela USB através da distribuição 

em massa do “Folhetão”, assinado pelos Jovens Adventistas, nos dias 31 de março e 18 

de agosto de 1979.730 

 

                                                 
729 Divisão Sul-Americana, “Penetração-79: Plano de Ação Integrada para a Igreja na Divisão Sul-

Americana”, RA, novembro de 1978, 8-12; Mário Veloso, “Missão 100: Centenário das Atividades MV 
(1879-1979)”, RA, dezembro de 1978, 41-42; Idem, “A Juventude Desempenhará um Papel Preponderante 
no Último Conflito”, RA, janeiro de 1978, 7-10. 

730 Cláudio Belz, “MV, Temperança e Deveres Cívicos na USB”, RA, julho de 1978, 21-22; Arthur 
S. Valle, “Divisão Sul-Americana – Comunicação”, RA, agosto de 1978, 18; “Projeto Missionário MV-79”, 
RA, março de 1979, 26; Evangelismo Tem Destaque na Sul”, RA, maio de 1979, 23; “Em Agosto, Nova 
Ofensiva com o Folhetão” na Unisul”, RA, julho de 1979, 30; “23 de Agosto – Segundo Dia D na Unisul”, 
RA, agosto de 1980, 25-26. 



312 
 

 
 

II Congresso da UNB 

Por sua vez, os Departamentos dos MV da UNB e UEB celebraram nos dias 31 de 

janeiro a 3 de fevereiro de 1979, em Fortaleza, Ceará, o Congresso MV “Jangadão”, sob 

o lema:  “Cristo O Jangadeiro Mestre”, Tema: “O Jangadeiro, a Jangada e o Mar” e Alvo: 

“Dos verdes mares ao mar de vidro”. Mais de 2.000 jovens oriundos de todas as Uniões 

participaram das reuniões e atividades. O encontro foi organizado pelo pastor Homero L. 

Reis, líder de jovens da UNB e teve como convidados os pastores Jonh Hancock, Mário 

Veloso e Orlando Ritter. As atividades espirituais proporcionaram momentos agradáveis 

de músicas e sermões inspiradores. As atividades comunitárias abrangeram o 

funcionamento de um banco de sangue durante o Congresso onde muitos jovens fizeram 

doação para os hospitais da cidade, a instalação do serviço Telepaz e inauguração de um 

Monumento à lei de Deus. Os objetivos de confraternização MV e evangelismo 

continuaram a ser sentidos meses depois com a fundação de uma nova igreja em 

Fortaleza.731 

V Congresso da USB 

Dias depois, cerca de 5.000 jovens participaram do 5º Grande Encontro MV 

realizado em Campinas, no Ginásio de Esportes do Clube Guarani, nos dias 7 a 11 de 

                                                 
731 “Jangadão MV”, RA, agosto de 1974, 28; “Jangadão”, RA, janeiro de 1975, 19; Arovel Moura, 

“Em Clima de Koinonia”, RA, outubro de 1978, 36; “Festivais de Fé do Primeiro Centenário Avante MV”, 
RA, dezembro de 1978, 37; “Avante MV”, RA, dezembro de 1978, 38; “Congresso MV Jangadão Empolga 
Jovens da Uninorte”, RA, março de 1979, 30-31. “Fortaleza sob Intenso Evangelismo”, RA, março de 1979, 
31-32; “Desbravadores e MV na UEB: Depois do Jangadão, Festivais de Fé’, RA, julho de 1979, 32-33; 
“Missão Costa Norte em Retrospecto”, RA, fevereiro de 1980, 30. 
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fevereiro de 1979, sob o lema: “Missão Final”. 2.200 jovens devidamente inscritos 

vieram dos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Mato 

Grosso e Goiás. O Congresso foi organizado pelo pastor Cláudio Belz, líder de jovens da 

USB, que incentivou ativa participação da juventude nas comissões organizadoras, 

programação musical, Escola Sabatina, trabalho missionário e cultos. O Departamento 

MV da USB, solicitou a alguns compositores adventistas hinos sobre o tema: “Missão 

Final”. Estiveram presentes como convidados de honra os pastores John Hancock, Mário 

Veloso e Francisco Siqueira, os quais transmitiram mensagens inspiradoras. O pastor 

Hancock incentivou o crescimento da Voz da Mocidade e Koinonia e falou da 

necessidade de uma maior atuação da juventude em funções de liderança na igreja. Cerca 

de 800 jovens divididos em 23 grupos visitaram sete hospitais, duas emissoras de rádio e 

várias autoridades distribuindo 1.500 rosas, o livro O Desejado de Todas as Nações e 

literatura adventista. A ênfase do Congresso foi a de concluir a Missão Final através dos 

projetos MV, o desafio da leitura da bíblia e do livro Mensagens aos Jovens. Dividida em 

2.000 partes, a bíblia foi lida em dez minutos e o livro Mensagens aos Jovens, dividido 

em 400 partes foi lido e comentado em 20 minutos. Outros Festivais de Fé foram 

realizados ao longo do ano pelo Departamento MV da USB, culmindo com a grande 

comemoração do centenário MV em Blumenau e Gaspar Alto, berço da obra adventista 

no Brasil.732 

                                                 
732 Cláudio Belz, “MV, Temperança e Deveres Cívicos na USB”, RA, julho de 1978, 21-22; 

“Compareça ao Grande Encontro MV-79”, RA, setembro de 1978, 18; Osório Santos, “Grande Encontro 
MV da União Sul”, RA, setembro de 1978, 20; Idem, “Urgência MV”, RA, outubro de 1978, 21-22; Idem, 
RA, novembro de 1978, 21; “5º Encontro MV-79 Unisul Campinas”, RA, janeiro de 1979, 42; Ivo Santos 
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Em cumprimento ao planejamento do Departamento de Jovens da USB, foi 

realizado o I Congresso MV da Missão Mato-Grossense, nos dias 22 a 24 de junho de 

1979, na Igreja Central de Campo Grande, que reunião 1.500 participantes do Sul do 

Estado. Na tarde do sábado, nove grupos de jovens saíram para realizar a “Operação 

Chuva de Rosas”, entregando juntamente o “Folhetão” nos hospitais da cidade. Na 

apresentação da Operação 1 + 1 = Amizade, 415 jovens decidiram trabalhar com seus 

amigos. O Congresso dispensou tempo para testemunhos, orientação específica a grupos 

de moças e rapazes, e recreação. Diversos outros Congressos Estaduais foram 

promovidos ao longo do ano.733 

Posteriormente, o Departamento MV da USB apresentou o resultado das 

atividades das Sociedades MV em 1979, ano do centenário : Festivais de Fé: 139; Jovens 

participantes: 46.838; Semanas de Oração: 853; Batismos da Primavera: 3.934; 

Acampamentos: 191; Certificado do Ano Bíblico: 6.222; Koinonias: 121 igrejas; Clube 

de Desbravadores: 217; Número de total de jovens: 87.793.734 

Como parte do plano “Penetração-79”, A UEB promoveu outros Festivais de Fé 

em Celebração do centenário da primeira Sociedade de Jovens, em Salvador (14 a 16 de 
                                                                                                                                                                             
Cardoso, “Cinco Mil Jovens no Grande Encontro MV de Campinas”, RA, março de 1979, 20-22; “Festival 
de Fé e Ação”, RA, março de 1979, 28; Brenus Sales, “Missão final”, RA, abril de 1979, 3; Williams Costa 
Júnior, “Missão final”, RA, agosto de 1979, 45-46; “Em Gaspar Alto: Encerramento do Centenário MV na 
Unisul”, RA, novembro de 1979, 24-25; “Festivais de Fé no Paraná Relembram Pioneiros”, RA, novembro 
de 1979, 27; “36 festivais de Fé”, RA, novembro de 1979, 35-36; “Jovens Gaúchos Comemoram centenário 
MV”, RA, novembro de 1979, 36; “Festivais de Fé e Batismos na Associação Paulista Oeste”, RA, 
dezembro de 1979, 26-27; “Porto de Itajaí Recebe Folhetão”, RA, dezembro de 1979, 33; “Jovens de Santa 
Maria Realizam Seu Festival de Fé”, RA, dezembro de 1979, 36; “Jovens da Associação Paulista Oeste 
Encerram Centenário MV”, RA, janeiro de 1980, 18; “Festivais de Fé MV”, RA, janeiro de 1980, 31-32. 

733 “Mato Grosso do Sul Realiza I Encontro MV”, RA, agosto de 1979, 32. 
734 “Panorama MV na União Sul-Brasileira”, RA, maio de 1980, 28-29. 
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junho), Belo Horizonte (25 a 28 de julho), Vitória (13 a 15 de setembro) e Recife. Em 

todos os Campos e igrejas foram realizados diversos Congressos e Festivais no ano do 

centenário MV.735 

No Concílio anual da Associação Geral, em outubro de 1979, o pastor John 

Hancock afirmou que a Igreja Adventista do Sétimo Dia estava se tornando rapidamente 

uma igreja jovem com mais da metade dos membros abaixo dos 30 anos de idade. No 

território da Divisão Sul Americana, setenta por cento dos membros estavam abaixo dos 

30 anos.736 Diversos Congressos de Jovens foram realizados por Campos e igrejas nas 

décadas de 80 e 90.737 

Seguindo a tendência da época de promover um reavivamento nas Sociedades 

MV, o Departamento MV da Missão Mineira, dirigido pelo pastor Alejandro Bullón, 
                                                 

735 “Jovens Adventistas Realizam Festival de Fé em Salvador”, RA, agosto de 1979, 28; “Em Belo 
Horizonte Festival MV Reúne Dois Mil”, RA, setembro de 1979, 27-28. Os jovens realizaram vendas de 
revistas denominacionais, visitas a doentes nos hospitais, campanha de cortesia entre os motoristas e 
doação de 50 litros de sangue; “Festival de Fé em Vitória Reúne Três Mil”, RA, outubro de 1979, 30-31; 
“Na Igreja de Colégio, Jovens da Rio-Minas Encerram Centenário”, RA, abril de 1980, 26; “Festivais de Fé 
no Rio de Janeiro”, RA, agosto de 1980, 21. 

736 “Youth Department – Report”, Minutes of Meeting General Conference Committe, 12 de 
outubro de 1979, 79-302. 

737 “Jovens Catarinenses Reúnem-se em Joaçaba”, RA, agosto de 1980, 24-25; “Maranhenses 
Realizam Congresso MV”, RA, setembro de 1980, 20-21; “Jovens Realizam Festival de Fé”, RA, outubro 
de 1980, 26; “Jovens Catarinenses Realizam Congresso em Camboriú”, RA, novembro de 1980, 24; 
“Quarteto Inspiração Participa de Congressos, RA, novembro de 1980, 30; “Jovens Paulistas Promovem 
Encontros no Interior, RA, dezembro de 1980, 32; “Congresso Jovem em Palmeira das Missões – RS”, RA, 
dezembro de 1980, 32; “Jovens Fluminenses Reunidos em Itaguaí”, RA, dezembro de 1980, 32; “Jovens 
Realizam Congresso em São Paulo”, RA, fevereiro de 1981, 17; “Congresso Regional de Jovens em São 
Paulo”, RA, fevereiro de 1981, 23; “Congresso de Jovens em Camacã”, RA, março de 1981, 36; “Congresso 
Jovem no IAE”, RA, julho de 1981, 34-35; “Congressos de Jovens”, RA, agosto de 1981, 19; “Juventude 
Treinada”, RA, agosto de 1981, 20; “Campal Jovem”, RA, agosto de 1981, 23; “Trienal e Congresso JA na 
Nova Associação Catarinense”, RA, dezembro de 1982, 17; “Vida Nova Para os JA”, RA, dezembro de 
1982, 19-22; “Brilho JA”, RA, marco de 1983, 27; “Convite a Vida Nova”, RA, novembro de 1983, 29-30; 
“Congressos J.A. Desafiam a Juventude”, RA, dezembro de 1983, 19-20; ‘Congresso J.A. em 
Florianópolis”, RA, dezembro de 1983, 35; “Congresso Jovem”, RA, maio de 1984, 31; “Festivais de fé”, 
RA, dezembro de 1984, 29. 



316 
 

 
 

realizou nos dias 12 a 14 de setembro de 1980, em Belo Horizonte, o I Congresso de 

avaliação de Sociedades de Jovens, com a presença de 1.200 jovens e a participação dos 

líderes de jovens da DSA e UEB, respectivamente, pastores Assad Bechara e Mário 

Valente. O Congresso permitiu o encerramento da fase final de avaliação das Sociedades 

que fora iniciada há dois meses e classificou as Sociedades nas categorias de “A” a 

“D”.738  

O Departamento de Jovens da Associação Rio de Janeiro, sob a liderança do 

pastor Jabes Moura, realizou nos dias 7 a 9 de novembro de 1980, no Maracanãzinho, o 

“Encontrão 80”, sob o tema: “Urgente! Ele Vem”. Cerca de 10 mil jovens compareceram 

ao evento, com a presença dos pastores Assad Bechara e Mário Valente, respectivamente, 

líderes da juventude da DSA e UEB. O congresso ficou marcado pelas inspiradoras 

mensagens e pelas músicas de alta qualidade dos grupos e músicos convidados, dentre 

eles: Alexandre Reichert Filho, Quarteto Arautos do Rei, Grupo VP, Coral Acasp, Banda 

do IAE e Conjunto Shalom de Curitiba.739 

Os Congressos JA “Testemunhando” 

O Departamento de Jovens da USB, sob a liderança do pastor Cláudio Belz, 

promoveu em 1981, uma série de oito Congressos Estaduais, sob o tema: 

“Testemunhando Por Seu Espírito”, nos territórios dos Campos: Sul-Riograndense (1 a 3 

                                                 
738 “Em Belo Horizonte, Congresso Avalia Sociedades de Jovens”, RA, novembro de 1980, 17; 

“Sociedades de Jovens de BH Realizam I Congresso de Avaliação”, RA, novembro de 1980, 20.  
739 “Rio: Dez Mil Jovens no Encontrão 80”, RA, dezembro de 1980, 17; Tércio Sarli, 

“Aumentativo”, RA, maio de 1981, 5.  
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de maio), Santa Catarina (8 a 10 de maio), Paraná (15 a 17 de maio), Mato Grosso (5 a 7 

de junho), Mato Grosso do Sul (12 a 14 de junho), Brasília (2 a 4 de outubro), Paulista 

Leste (16 a 18 de outubro) e Paulista Oeste (23 a 25 de outubro). Em todos os Congressos 

foi marcante a participação do pastor Assad Bechara, líder de jovens da DSA.740 

Assim, cerca de 3.500 pessoas participaram do Congressul 81, realizado nos dias 

30 de abril a 3 de maio, em Porto Alegre, em comemoração dos 75 anos da organização 

da Associação Sul-Riograndense, sob o lema: “Testemunhando”. Os pontos altos do 

Congresso foram: o Concurso Bíblico Estadual, distribuição de 10 mil unidades do 

“Folhetão”, dinâmica de grupo, visitas a autoridades, hospitais, lares e presídios. O 

evento foi caracterizado pelos sermões inspiradores, músicas elevadas e homenagens aos 

pioneiros. O evento foi coordenado pelo pastor João Andrade, líder de Jovens local.741 

Por sua vez, o Congresso em Santa Catarina foi realizado em Joiville, nos dias 8 a 

10 de maio de 1981, sob o lema: “Testemunhando”. Uma Tocha do evangelho foi 

conduzida de Gaspar Alto até Joinville. Na ocasião, foram entregues 162 insígnias, um 

Concurso sobre o pioneiro José Amador dos Reis, tendo como vencedor o jovem Ademir 

Roeder de Joiville, e no domingo, um festival de atletismo com 275 participantes.742 

Nos dias 15 a 17 de maio, foi realizado o Congresso do Paraná na cidade de Ponta 

Grossa, sob o lema: “testemunhando”, sob a liderança do pastor Arlindo Rossi, líder de 

                                                 
740 “Testemunhando Por Seu Espírito”, RA, março de 1981, 29; Idem, RA, maio de 1981. 
741 “No Congresso de 3.500 Jovens a Comemoração dos 75 Anos da Associação”, RA, junho de 

24-26. 
742 “Testemunhando”, RA, julho de 1981, 23. 
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jovens da Associação Paranaense. O evento abrangeu solenes mensagens que 

estimularam os jovens a testemunhar, a entrega de projetores e jogos de slides do curso 

bíblico “Tesouros da fé” para a realização de séries da Voz da Mocidade, atividades de 

atletismo e almoço de confraternização.743 

O Congresso “Testemunhando” da Missão Mato-Grossense reuniu 2.500 jovens, 

nos dias 5 a 7 de junho de 1981, em Cuiabá, sob a liderança do pastor Stanley Hagen, 

líder de Jovens da Missão local. O encontro foi marcado por testemunhos, dentre os quais 

o do jovem Zireu, da Igreja de Quatro Marcos, que ganhou mais de vinte almas no ano 

anterior. O evento abrangeu investiduras de líderes e Classes Progressivas, dinâmica de 

grupos e olimpíadas de atletismo.744 

O primeiro Congresso Estadual da Missão Sul Mato-Grossense, foi realizado nos 

dias 12 a 14 de junho de 1981, em Campo Grande, sob a liderança do pastor Wagner 

Ferreira, líder de jovens do Campo. Cerca de 2.000 pessoas participaram do evento que 

teve como ênfase o lema: “Testemunhando”. Dentre os pontos altos destacaram-se um 

dinâmico debate sobre amor, casamento e sexo, além de uma animada olimpíada 

desportiva entre os jovens.745 

Finalmente, a Série de Congressos “Testemunhando”, foi concluída com o 

Congresso da Associação Paulista Oeste, em Araraquara, nos dias 23 a 25 de outubro de 

1981, sob a direção do pastor Otávio Costa, líder de Jovens do Campo. Os Pontos altos 

                                                 
743 “Jovens Paranaenses Reunidos em Congresso”, RA, julho de 1981, 24-25. 
744 “Congresso Para Testemunhar”, RA, agosto de 1981, 22-23. 
745 “Jovens Realizam Primeiro Congresso Estadual”, RA, agosto de 1981, 28-29. 
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foram a execução por mais de 1.000 jovens de onze Operações Evangelísticas, dentre as 

quais: as Operações Chuvas de rosas, Saúde e Autoridades. No domingo ocorreram 

demonstrações de ginástica olímpica e provas de atletismo, proporcionando 

oportunidades para um saudável congraçamento da juventude.746 

Em meados de 1981, o Departamento de Jovens da UNB, sob a liderança do 

pastor Arôvel Moura, relatou que cerca de 70% dos batismos realizados em toda União 

foram de jovens. Para aproveitar ao máximo o potencial da juventude o Departamento 

estabeleceu a meta de realizar um Congresso em cada distrito. Estes Festivais de Fé 

foram realizados com o propósito de restaurar os ideiais dos Missionários Voluntários, 

tendo como tema: “De Volta às Origens Para Reafirmar o JA”.747 Centenas de Batismos 

da Primavera foram realizados por igrejas nas décadas de 80 e 90, em todo o Brasil.748 

Nos dias 14 a 16 de agosto de 1981, foi realizado o Festival de Fé JA, em 

Campos, RJ, sob a liderança do pastor Jabes Moura, líder de jovens da Associação Rio de 

Janeiro. O Propósito do evento foi reavivar os ideais JA e teve como pontos altos a 

participação do Grupo Integração de Vitória e uma passeata contra o fumo pelas ruas da 

cidade.749 

 

                                                 
746 “Testemunhando”, RA, dezembro de 1981, 27-28. 
747 “Geração Jovem”, RA, outubro de 1981, 19. 
748 “Missão Mineira Diz Obrigado Senhor”, RA, março de 1981, 28-29; “Participação e Colheita”, 

RA, novembro de 1982, 31-32; “Batismo da Primavera: Milhares de Juvenis Unidos a Cristo”, RA, 
novembro de 1983, 17; “Batismo da Primavera”, RA, novembro de 1983, 24; “Festa no Rio Negro”, RA, 
outubro de 1984, 19; “Mais de Mil Foram Batizados na Primavera”, RA, janeiro de 1991, 25; 

749 “Festival de Fé JA”, RA, novembro de 1981, 26. 
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A juventude adventista Mineira celebrou um Congresso Estadual, nos dias 21 a 23 

de agosto de 1981, em Belo Horizonte, sob a liderança do pastor Alejandro Bullón, líder 

de jovens da Missão Mineira, tendo como tema: “Com Cristo no Lar Afinal”. Os pontos 

altos do evento foram: a presença do pastor James H. Harris, diretor associado de jovens 

da AG, que narrou a experiência de sua conversão após ter sobrevivido a duas tentativas 

de fusilamento, durante os cinco anos em que esteve prisioneiro na 2º Guerra Mundial e 

contou algumas histórias entre as tribos aborígenes do Sul do Pacífico, apelando aos 

jovens a contemplarem a Cristo; a participação do Grupo Vocal Renascer de Vitória e do 

Quarteto Arautos de Rei; mesa redonda; exibição de ginástica; entrega de medalha de 

prata a três jovens do Campo; visita a 1.000 lares levando a revista O Atalaia e orando 

com cada família.750 

O Congresso de Jovens promovido pela Missão Brasil Central, nos dias 2 e 3 de 

outubro de 1981, em Goiânia, sob o lema: “O Ide é Com Você”, teve como principal 

enfoque o testemunho pessoal. Na tarde do sábado foram realizadas oito Operações JA, 

sob a liderança do pastor Jason McCraken, dentre elas, a Operação Sementinha em que 

2.000 envelopes contendo sementes foram distribuídos ao povo da cidade.751 

Aproximadamente 5.000 jovens participaram do Congresso JA da Associação 

Paulista Leste, realizado em Santo André, nos dias 16 e 17 de outubro de 1981, sob a 

direção do pastor Artur Marski, líder de jovens do Campo, sob o lema: “Caminhando 

                                                 
750 “Juventude em Congresso”, RA, outubro de 1981, 26-27. 
751 “Jovens Testemunhando”, RA, novembro de 1981, 21. 
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Juntos”. O Congresso foi marcado por intensa atividade missionária: mais de 2.000 

jovens divididos em trinta equipes participaram de 18 Operações Evangelísticas, dentre 

as quais as Operações: Sementinha, Voz da Mocidade, Voz da Profecia, Autoridades. Na 

ocasião foi realizada a Cerimônia da troca da bandeira MV, depois de 102 anos de uso, 

pela bandeira JA.752 

Cerca de 4.000 jovens participaram do Congresso JA da Missão Bahia, realizado 

nos dias 6 a 9 de novembro de 1981, em Itabuna, sob a direção do pastor Afrânio Feitosa, 

líder da juventude baiana, tendo como lema: “Vivendo com Jesus”.  Durante o evento, o 

pastor Assad Bechara, líder de jovens da DSA, apresentou mensagens levando os jovens 

a uma consagração ao serviço do Senhor. Um dos pontos altos foi a inauguração de um 

Monumento à Lei de Deus numa das principais praças da cidade, bem como a entrega de 

64 bíblias a jovens que se comprometeram a usá-las para ganhar almas para Cristo. Nos 

dias 14 a 16 de maio de 1982, O Departamento de Jovens promoveu um Congresso 

Regional JA em Jequié, Bahia, sob o tema: “semelhante a Ele”. O encontro foi marcado 

por músicas e mensagens e pela integração proporcionada pela recreação e atividades 

esportivas no domingo. Entre os dias 12 a 14 de agosto de 1982, foi realizado animado 

Congresso de Jovens, em Vitória da Conquista, sob o lema: “A Vitória da Fé na 

Conquista da Cruz”. O encontro abrangeu a problemática jovem, a missão da igreja, 

passeata antitabágica e antialcoólica e inauguração de um Monumento à Lei de Deus.753 

                                                 
752 “Caminhando Juntos e Testemunhando”, RA, dezembro de 1981, 17; “Caminhando Juntos”, 

RA, dezembro de 1981, 21-22. 
753 “Jovens Vivendo Com Jesus”, RA, janeiro de 1982, 18; “Congresso de Jovens: A Conquista 
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III Congresso da UNB 

O Departamento de Jovens da UNB, sob a direção do pastor Arôvel Moura, líder 

de jovens, promoveu o Congresso Vitória Régia, nos dias 9 a 12 de dezembro de 1981, 

em Manaus, sob o lema: “Cristo Nasceu Para Você”, que teve como enfoque a conquista 

de almas. Por ocasião da visita do pastor Assad Bechara, líder de Jovens da DSA, entre 

os dias 30 de abril a 16 de maio de 1982, foram realizados três Congressos regionais com 

a participação de cerca de 4.000 jovens, dois Cursos de Liderança que formaram 280 

jovens, o início do Projeto Iquanorte (quatro igrejas no Norte) em Santarém, palestras 

pelo rádio e televisão e visitas a autoridades.754 

No início de 1982, o Departamento de Jovens da USB, dirigido pelo pastor 

Cláudio Belz, lançou o Projeto 1 + 1 = Amizade em Congressos Regionais em Cascavel e 

Maringá (28 a 30 de maio), com a finalidade de aumentar a participação dos jovens no 

evangelismo. Para tanto um formulário foi elaborado para que os jovens colocassem o 

nome de um amigo, comprometendo-se a apresentar-lhe a mensagem. Na ocasião, 471 

formulários foram preenchidos.755 

Uma série de Congressos JA Regionais foi realizada pelo Departamento de 

Jovens da Missão Mineira, sob a liderança do pastor Alejandro Bullón, tendo a 

participação do pastor Mário Valente, líder de jovens da UEB. Os eventos ocorreram nos 

                                                                                                                                                                             
Pela Fé”, RA, outubro de 1982, 22. 

754 “Departamentos em Ação”, RA, março de 1982, 19; “Líder da Divisão Participa de Atividades 
JA”, RA, julho de 1982, 27-28. 

755 “Lançada a Campanha da Amizade”, RA, julho de 1982, 18-19. 
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meses de maio e junho de 1982, em três regiões: Uberlândia no Triângulo Mineiro, 

Montes Claros, norte do Estado e Belo Horizonte, capital do Estado. As reuniões 

proporcionaram a troca de idéias entre os jovens e os líderes que enfatizaram os 

propósitos das Sociedades de Jovens: “Os Jovens pelos Jovens, Os Jovens pela Igreja e os 

Jovens pelos Semelhantes”. Apelos foram feitos para a reativação das Classes JA 

(Progressivas), através da organização de um Clube de Líderes.756 

Os Congressos dos “Jovens Amigos” 

O Departamento de Jovens da Associação Paulista Leste, sob a dinâmica 

liderança do pastor Artur Marski, promoveu entre os dias 18 a 25 de setembro de 1982, a 

Semana dos Jovens Amigos, de sábado a sábado, uma série de atividades espirituais, 

comunitárias e evangelísticas conduzidas pela juventude, culminado com um grande 

Congresso de Jovens, no Ginásio Ibirapuera, em São Paulo, que reuniu 22 mil jovens, 

sendo considerado o maior Congresso JA da história até então. Os jovens levaram na 

abertura do evento cerca de 4.000 visitantes. Dentre as atividades destacaram-se a doação 

de 54 litros de sangue, visita a 38 emissoras de rádio, o plantio de 34 árvores no Parque 

do Ibirapuera, visitas a asilos e atendimento de saúde a 2.000 pessoas pelo jovens do 

Projeto Prisma.757 

 

                                                 
756  “Série de Congressos JA”, RA, agosto de 1982, 32; Alejandro Bullón, “Por Que São Úteis as 

Classes J.A.?”, RA, setembro de 1982, 13-15.  
757 “Semana dos Jovens Amigos”, RA, setembro de 1982, 28; “Congresso Reúne 22 Mil Jovens”, 

RA, novembro de 1982, 17;  
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Com o objetivo de integrar a juventude adventista paulistana, os lideres de jovens 

das Associações Paulistas Sul e Leste, promoveram uma série de 16 Congressos 

Regionais JA simultâneos, na II Semana dos Jovens Amigos, que culminou no dia 10 de 

setembro de 1983, impulsionando a juventude para o início de centenas de campanhas de 

evangelismo da primavera. A série de Festivais foi encerrada com um torneio de voleibol 

no Ginásio do Ibirapuera que premiou as equipes vencedoras do IAE.758 

A III Semana dos Jovens Amigos, promovida pelos Departamentos de Jovens das 

Associações Paulistas Sul e Leste, nos dias 1 a 8 de setembro de 1984, em São Paulo, 

culminou com o Congresso JA, no Ginásio do Ibirapuera e reuniu cerca de 9.000 jovens 

adventistas e amigos, tendo como convidado o pastor Léo Ranzolin, líder mundial da 

juventude adventista. 

O programa consistiu na organização dos jovens durante a semana para orar por 

seus amigos, visitá-los e convidá-los para as reuniões. Em cerca de 300 igrejas da capital 

paulista, os jovens visitaram de domingo a sexta-feira: a comunidade, os não adventistas, 

os interessados, as autoridades, os afastados e os jovens adventistas. A programação 

visava preparar a juventude para as Campanhas Metropolitanas do ano seguinte. O 

encontro marcou a investidura de 56 novos líderes de Jovens e a entrega de insígnias a 

cerca de 200 pessoas que conquistaram pelo menos uma alma para Cristo, durante os Mil 

Dias de Colheita.759 

                                                 
758 “Jovens Amigos Realizam 16 Festivais”, RA, outubro de 1983, 17; “Dispersar Para Integrar”, 

RA, outubro de 1983, 18-19. 
759 “Jovens Amigos”, RA, setembro de 1984, 23; “Encontro de Jovens Amigos”, RA, outubro de 
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A IV Semana dos Jovens Amigos em 1985, foi realizada nos dias 14 a 12 de 

outubro de 1985. Durante a semana jovens de 40 distritos pastorais participaram de uma 

das maiores arrancadas missionárias. Os jovens realizaram as seguintes atividades: visitas 

a 40 asilos, 40 hospitais, 40 favelas (entregando mais de 25 toneladas em cestas de 

alimentos) e 40 presídios. Foram realizados 40 Cursos Como Deixar de Fumar em Cinco 

Dias, plantio de 2.500 árvores e 10 mil inscrições para cursos bíblicos. O evento 

culminou com um congresso JA no Palácio de Convenções do Anhembi, com a presença 

de cerca de 3.000 jovens. Na ocasião foram conferidos prêmios pela Associação aos 

distritos que se destacaram nas tarefas missionárias.760 

O sucesso da Semana dos Jovens Amigos levou o Departamento de jovens da 

UCB, sob a liderança do pastor José Maria Barbosa Silva, em 1986, a promover a 

Semana em todos os Campos da União. Foram definidas oito tarefas missionárias a serem 

executadas pela juventude ao longo da semana: 1) Disque 10: escrever ou telefonar para 

dez amigos e convidá-los para algum programa da igreja ou oferecer-lhes uma inscrição 

na Escola Radiopostal, etc.; 2) Agape: Convidar um ou mais amigos da igreja para 

participarem de um culto de pôr-do-sol e jantar em sua casa; 3) Operação 2001: O distrito 

deve distribuir 2001 folhetos do “Ano Internacional da Paz”; 4) Presente Amigo: 

Convidar um amigo para estudar a bíblia de duas maneiras: A) Frequentando com ele a 

classe bíblica da igreja; B) Estudando pessoalmente com ele uma série de estudos 

bíblicos.  5) Reencontro: Providenciar um programa especial em sua igreja, convidar um 
                                                                                                                                                                             
1984, 18-19; “Congressos da Juventude”, RA, outubro de 1984, 17. 

760 “Jovens Amigos em Ação”, RA, novembro de 1985, 17-19. 
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conhecido ex-adventista e permanecer ao lado dele durante todo o programa. 6) Propaz: 

Veicular mensagens referente o Ano Internacional da Paz na TV, rádio e jornais da 

cidade ou bairro, com a assinatura dos jovens adventistas. 7) Prisma: Com a ajuda de 

estudantes e profissionais das áreas médicas, odontologia e enfermagem, oferecer 

assistência à saúde das pessoas carentes da vizinhança próxima às Escolas Adventistas. 8) 

A Voz dos Juvenis: Realizar na igreja uma série de conferência, envolvendo jovens de 10 

a 15 anos de idade. Os jovens que participaram da metade das tarefas ganharam um 

adesivo da Semana dos Jovens Amigos. 

Posteriormente, em fevereiro de 1989, o Departamento de jovens da UEB, sob a 

direção do pastor Artur Marski, promoveu a Semana dos Jovens Amigos em todo o 

território da União, tendo na ocasião os jovens realizado sete tarefas missionárias: visitas 

a orfanatos; visitas a asilos; visitas a hospitais; doação de roupas e alimentos; recital de 

música sacra; inscrições para cursos bíblicos; e festa da amizade. O evento foi repetido 

com êxito na UEB em anos posteriores.761 

Depois de cerca de 14 anos foi realizado, nos dias 6 a 8 de agosto de 1982, em 

Recife, PE, um Congresso de Jovens, sob o tema: “Da Veneza Brasileira à Jerusalém 

Celestial”, organizado pelo Departamento de Jovens da Missão Nordeste, sob a direção 

do pastor Jorge Soria. Cerca de 3.000 jovens participaram das atividades que incluíram 

visitas a asilos, hospitais, doação de sangue, testemunhos, sermões e aulas de 

                                                 
761 “Semana dos Jovens Amigos”, RA, novembro de 1986, 47; “Jovens Amigos Se Organizam 

Para Servir”, RA, junho de 1989, 24-25; “Jovens Amigos Têm Semana Especial”, RA, fevereiro de 1991, 
20.  
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capacitação. Na ocasião foi apresentada a jovem Maria Arineide Tavares, 23 anos, da 

Igreja de Bodocó, PE, que ganhou 26 almas e estava estudando com outras 56 pessoas, 

ainda dirigia o Grupo local e estava construindo a igreja. Um Concurso Bíblico foi 

promovido, tendo como vencedor o jovem Francisco de Natal, RN.762 

Cerca de 3.000 jovens participaram do Congresso Estadual da Missão Mineira, 

em fevereiro de 1983, na cidade de Belo Horizonte, promovido pelo Departamento de 

jovens, sob a liderança do pastor Alejandro Bullón. O encontro foi caracterizado por boa 

música, aconselhamento espiritual, concursos bíblicos e pela despedida do pastor Bullón 

que acabara de ser nomeado para dirigir a juventude da União Este Brasileira.763 Por sua 

vez, o Departamento de Jovens da nova Associação Paulista Leste, dirigido pelo pastor 

Edilson Valiante, realizou o seu primeiro Congresso de Jovens, no dia 11 de junho de 

1983, em Guarulhos, SP, sob o lema: “Cultive o Amor”. Cerca de 2.000 jovens estiveram 

presentes e receberam orientações sobre namoro, noivado e casamento, pelo pastor José 

Maria, líder de jovens da União Sul Brasileira.764 

Aproximadamente 1.600 jovens participaram do Congresso de Jovens de Brasília, 

nos dias 24 e 25 de junho de 1983, sob o lema: “É Hora de Contar”. O evento foi 

organizado pelo pastor Célio Feitosa, líder de jovens da Associação Brasil Central, com o 

propósito de estimular as Sociedades de Jovens à ação missionária para promover o plano 

                                                 
762 “Juventude do Nordeste Realiza Congresso”, RA, outubro de 1982, 17. 
763 “O Último Adeus”, RA, fevereiro de 1983, 19. 
764 “Primeiro congresso de Jovens da Paulista Leste”, RA, julho de 1983, 17; “O Sucesso do 

Primeiro Encontro”, RA, julho de 1983, 23-24. 
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dos Mil Dias de Colheita. Durante o Congresso os jovens tiveram a oportunidade de 

contar para alguém o que fez por Cristo nos últimos oito dias.765 

IV Congresso da UEB 

O Departamento de Jovens da UEB sob a liderança do pastor Alejandro Bullón, 

realizou o IV Congresso de Jovens da União Este, nos dias 14 a 16 de outubro de 1983, 

em Vitória, ES, sob o lema: “Ser e Servir Como Jesus”. O encontro que reuniu 6.000 

jovens de toda a União, proporcionou a oportunidade para a juventude dos Campos da 

União relatar o que estava fazendo dentro do Projeto Mil Dias de Colheita. Na Ocasião, 

foi realizada a etapa final do Concurso de Temperança da UEB, que teve como vencedor 

o jovem Miguel Pinheiro Costa, do Espírito Santo. Segundo o pastor Bullón, o grande 

objetivo do Congresso foi alcançado: O de levar os jovens ao pé da cruz.766  

Com a finalidade de estimular os jovens para as campanhas evangelísticas 

Metropolitanas, o Departamento de Jovens da Associação Paranaense, sob a liderança do 

pastor Jabes Moura, foi realizado o Congresso de Jovens em Curitiba, Cidade Sorriso, 

nos dias 7 a 9 de setembro de 1984, sob o lema: “Sorria, Jesus vem!”. No dia 29 de 

setembro foi dado início 100 pontos de evangelismo em Curitiba, tendo como meta 

alcançar 1.000 almas para Cristo.767 

                                                 
765 “Congresso Reúne 1.600 Jovens”, RA, agosto de 1983, 24. 
766 “Participação Jovem nos Mil Dias de Colheita”, RA, dezembro de 1983, 17; Idem, RA, 

dezembro de 1983, 21-23. 
767 “Sorria, Jesus Vem!”, RA, outubro de 1984, 24-25; “Jovens Recebem Seu Líder Mundial”, RA, 

novembro de 1984, 18-19. 
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I Congresso JA Panamericano 

Nos dias 18 a 22 de dezembro de 1984, na cidade do México, foi realizado o I 

Congresso Panamericano de Jovens Adventistas, sob o tema: “Semeando Amor. O evento 

foi planejado pelo Departamento de jovens da Associação Geral, sob a liderança do 

pastor Léo Ranzolin e associados, dos pastores Cláudio Belz, Israel Leito e Les Pitton, 

respectivamente, líderes de jovens das Divisões Sul Americana, Interamericana e Norte 

Americana, juntamente com representantes jovens de todas as Uniões. Cerca de 6.000 

jovens, oriundos dos países do Continente Americano, participaram das atividades do 

Congresso. Na parte da manhã, os jovens visitaram hospitais, doaram alimentos e gêneros 

de  primeira necessidade, construíram igrejas. O período da tarde era dedicado a 

apresentações musicais e relatos de experiências missionárias por jovens. As 

programações das noites ficaram a cargo das Divisões que apresentaram suas 

peculiaridades e testemunhos da juventude.768 

V Congresso da UEB 

Jovens provenientes de toda a União Este Brasileira reuniram-se em Congresso no 

Teatro Atheneu em Aracaju, Sergipe, nos dias 20 a 22 de outubro de 1989,  sob o lema: 

                                                 
768 “Grande Congresso JA em Preparo”, RA, maio de 1983, 17; “Em Preparo, o Congresso JA 

Panamericano”, RA, abril de 1983, 18-19; Oswaldo T. Félix, “Notas e Notícias”, RA, maio de 1983, 19; 
Idem, RA, junho de 1983, 26; “I Campori Sul-Americano”, RA, fevereiro de 1984, 17; “Ensaio Para a 
Eternidadade’, RA, fevereiro de 1984, 18-22; Oswaldo T. Félix, “USB Unisul Notas e Notícias”, RA, maio 
de 1984, 25; “Semeando Amor em Todo o Mundo Agora”, RA, maio de 1984, 47; “Atenção Jovens 
Adventistas”, RA, setembro de 1984, 47; “Sementes de Amor no México”, RA, fevereiro de 1985, 17; 
“Jovens Semeiam Amor”, RA, fevereiro de 1985, 18-19; “Declaração do Congresso Pan-Americano de 
Jovens Adventistas do Sétimo Dia”, RA, maio de 1985, 21. 
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“Ora Vem Senhor Jesus”. O evento foi coordenado pelo pastor Artur Marski, diretor de 

jovens da UEB, auxiliado pelo líderes da juventude dos sete Campos da União. O 

propósito do congresso foi ajudar os jovens a usar seus dons e talentos para anunciar a 

segunda vinda de Jesus. Para tanto o evento ofereceu os concursos de temperança, 

oratória sacra, bíblico, cartazes e frases. As músicas foram interpretadas pelos grupos 

Órion, Línix, Kairos e Sírius, que abrilhantaram a programação. Foram declaradas 

campeãs as jovens Carolina Souza, da Missão Nordeste (oratória e temperança), Tamara 

França, da Associação Bahia (Oratória e Apocalipse) e Palmira Gomes do Nascimento, 

da Associação Rio de Janeiro (Concurso Bíblico). Posteriormente, Palmira sagrou-se 

campeã Sul-Americana em Buenos Aires, Argentina.769 

As Campais dos Jovens Adventistas 

Ao longo da história da IASD as Campais tiveram um papel relevante na 

formação espiritual e unidade dos membros tendo geralmente como foco principal a 

juventude. Através dos anos foram realizadas bem sucedidas Campais em diferentes 

lugares do Brasil tendo na maioria delas uma expressiva participação dos jovens. 

Entretanto, algumas memoráveis Campais marcaram indelevelmente a mente de milhares 

de jovens adventistas.770 

                                                 
769 “Congresso Desafia Jovens”, RA, abril de 1990, 32; “Jovem Carioca Conquista o Primeiro 

Lugar em Concurso Bíblico”, RA, maio de 1990, 38. 
770 “Campal Jovem”, RA, agosto de 1981, 23; “Como nos Dias de Israel”, RA, junho de 1984, 18; 

“Missão Nordeste Realiza Campal”, RA, abril de 1985, 21; “Campal na Missão Nordeste”, RA, abril de 
1985, 23-24; “Campal e Congresso para Incrementar a Campanha”, RA, abril de 1985, 28; “Missão 
Nordeste Acampa”, RA, maio de 1987, 31; “Quase Quatro Mil Pessoas Participam de Inspiradora Campal”, 
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Assim, o Departamento de Jovens da UEB, através da liderança do pastor 

Alejandro Bullón, realizou a Campal JA de Itabuna, nos dias 4 a 12 de julho de 1986, sob 

o lema: “Conhecê-Lo, Amá-lo, Serví-lo”, por ocasião dos 70 anos da Divisão Sul 

Americana. Uma cidade JA foi construída numa área de 15 mil metros quadrados, no 

Parque de Exposições da cidade, para alojar os mais de 10 mil jovens, representando mais 

de 150 Sociedades de Jovens. As programações diárias foram divididas em: Devocionais: 

pela manhã foram abordados os problemas da juventude; Esportes e integração: a partir 

das 10 horas da manhã; Tarde: atividades do Carrossel JA ao ar livre e provas de 

atletismo; Noite: a programação da noite abrangeu a apresentação de grupos musicais e 

mensagem espiritual. Dentre os serviços prestados à comunidade destacaram-se: Doação 

de sangue aos hospitais, distribuição de mais de 7.000 peças de roupas, visita a 780 lares, 

distribuição de 5.000 revistas Mocidade, passeata contra o fumo e álcool com cerca de 

4.000 jovens pelas ruas da cidade e o batismo de 200 jovens. Após a Campal foram 

realizadas em Itabuna diversas séries evangelísticas, resultando até o mês de novembro 

em 400 pessoas batizadas e centenas se preparando para o batismo. 771 

O êxito da Campal JA de Itabuna levou diversos líderes de jovens em todo o 

Brasil a promoverem eventos semelhantes. Dentre os quais, as Campais de Baurú e 

                                                                                                                                                                             
RA, setembro de 1987, 20; “MMT Realiza 1º Campal J.A.”, RA, setembro de 1987, 22; “Campal da 
Fazenda Riachão Atrai Centenas de Adventistas”, RA, setembro de 1987, 25; “Campal Comemora 90 Anos 
de Adventismo”, RA, setembro de 1987, 28; “Campal de Repartimento Marca Cinquentenário do Campo”, 
RA, fevereiro de 1988, 19; “Capixabas Promovem Campais”, RA, novembro de 1988, 27; “Igreja Celebra 
Campal Histórica”, RA, abril de 1990, 34. 

771 “Os Jovens Vão Fazer a Festa”, RA, outubro de 1985, 30; “Campal JA 86”, RA, outubro de 
1985, 48; “Itabuna em Mira”, RA, março de 1986, 30; “Campal Reúne Dez Mil Jovens”, RA, agosto de 
1986, 20-25; “Explosão Evangelística”, RA, janeiro de 1987, 31. 
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Brasília e a Campal Sul Americana em Buenos Aires, Argentina. A primeira Campal JA 

de Baurú, realizada nos dias 10 a 16 de julho de 1988, foi organizada pelo Departamento 

de jovens da Associação Paulista Oeste, sob a liderança do pastor Manoel Borges, com o 

lema: “Mais Semelhantes a Ele”. Cerca de 3.500 jovens acamparam na Cidade JA 

erguida no Centro de Exposições de Bauru. O evento proporcionou intensas atividades 

sociais, culturais, recreativas e sobretudo espirituais com a participaçãos de diversos 

grupos musicais e das pregações dos pastores Jorge Matias, Assad Bechara e Alejandro 

Bullón. Diversos serviços à comunidade foram oferecidos tais como visitas a hospitais, 

doação de sangue e jornada pró-saúde contra o fumo e o álccol. O evento preparou a 

cidade para a realização de uma grande série de conferências planejada pelo Campo local. 

Posteriormente, em julho de 1991, foi realizada uma segunda Campal JA em Bauru, com 

a participação de mais e 4.000 jovens.772 

A Campal JA de Brasília foi realizada, nos dias 6 a 15 de julho de 1989, sob o 

lema: “Jesus Tu És a Minha Vida”, tendo como seu coordenador o pastor Alejandro 

Bullón, líder de jovens da UCB. A Cidade JA foi construída no Parque de Exposições da 

Granja do Torto e recebeu milhares de jovens. Cerca de 15 mil pessoas acompanharam a 

programação da Campal em torno das pregações do pastor Bullón durante as noites, que 

                                                 
772 “I Campal JA APO”, RA, janeiro de 1988; “Boletim da Campal de Baurú”, RA, maio de 1988, 

22; “Casa Lançará Novo Livro do Pastor Bullón, RA, junho de 1988, 10; “Uma Cidade Para os Jovens em 
Baurú”, RA, agosto de 1988, 17; Wilson de Almeida, “Campal Reúne 3.500 Jovens na Cidade de Bauru”, 
RA, agosto de 1988, 18-19; Marcos De Benedicto, “Alto Nível Espiritual Marca Campal da Associação 
Rio”, RA, setembro de 1988, 24-25; “Cada Dia Mais Perto”, RA, junho de 1991, 48; “Campal de Bauru 
Termina em Festa e Lágrimas”, RA, agosto de 1991, 20-21; “Campal Maranata Inspira Irmandade 
Nordestina”, RA, abril de 1993, 20-21; “Campal Baiana Reúne Cinco Mil Pessoas”, RA, setembro de 1996, 
18. 
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ensinou os jovens a desenvolver uma autêntica comunhão com Jesus para alcançar a 

vitória. Os devocionais pela manhã tiveram como pregadores o Dr. Sang Lee e os 

pastores Follet, Leon Cornforth, Jorge Matias, Assad Bechara e José Maria Silva. Ao 

longo do evento, foram oferecidas diversas opções de atividades para os jovens tais como 

recreações, shows musicais, concursos, cursos rápidos, painéis de discussão, exposições, 

aconselhamento, plantio de árvores, passeatas e atividades espirituais. Milhares de 

decisões ao lado de Cristo foram tomadas durante todo o evento que mereceu ampla 

cobertura da mídia nacional.773 

A Campal JA Sul Americana 

O ápice das grandes Campais JA geradas pela Campal de Itabuna (1986), foi 

alcançado com a realização da Campal JA Sul Americana, nos dias 8 a 14 de janeiro de 

1990, no Parque Sarmiento, em Buenos Aires, Argentina, sob o lema: “Jesus Te Ama”. O 

evento foi organizado pelo Departamento de jovens da DSA, sob a liderança do pastor 

Jorge de Sousa Matias com a ajuda dos líderes de jovens das Uniões. Cerca de 10 mil 

jovens participaram do Carrossel de atividades que abrangiam eventos, atletismo, 

esportes, seminários, testemunhos, folclore, etc. Pela manhã e à noite foram realizadas 

reuniões gerais divididas em três partes: oratória jovem, recital de música e mensagem. 

Jovens pregadores participavam dos concursos sob os temas “A beleza de Cristo no 
                                                 

773 “Projeto Sol Visa a Não-Adventistas”, RA, março de 1988, 20; “Cresce Interesse Pela Campal 
de Brasília”, RA, junho de 1989, 22; “Campal de Brasília em Vídeo”, RA, setembro de 1989, 35; “Campal 
de Brasília Promete Até Pracinhas Românticas”, RA, março de 1989, 33; “Jesus Tu És a Minha Vida”, RA, 
março de 1989, 48; “Realizada em Brasília a Maior Campal do País”, RA, agosto de 1989, 20-22; 
“Testemunhando em Todas as Frentes”, RA, setembro de 1989, 25. 
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Apocalipse”, e Temperança: “Álcool, fumo ou drogas”. As mensagens foram proferidas 

pelos pastores Léo Ranzolin, Israel Leito, Mário Veloso e Alejandro Bullón. Os 

programas das noites eram antecedidos pela parte folclórica apresentada pelas Uniões que 

traziam impressionantes testemunhos. As mensagens das noites ficaram a cargo dos 

pastores Israel Leito e Alejandro Bullón. O Concurso bíblico Sul Americano foi vencido 

pela jovem Palmira Gomes do Nascimento, membro da Igreja de Casemiro de Abreu, Rio 

de Janeiro. Duas atividades causaram grande impacto: a marcha pró-saúde na avenida 9 

de julho, contra o fumo, álcool e drogas e a distribuição de mais de dois milhões de 

folhetos intitulados: Jesus Te Ama, milhares de cartazes e outdoors espalhados pela 

cidade de Buenos Aires. Os resultados começaram a ser colhidos desde a segunda noite, 

com o início de oito séries de conferências na grande Buenos Aires que levaram dezenas 

de pessoas ao batismo. A Campal da Argentina, em 1990, foi considerada pela 

Departamento de Jovens da Divisão Sul Americana, como o III Congresso Sul 

Americano da Juventude Adventista, uma vez que os dois primeiros ocorreram em 1956, 

no Hotel Quitandinha, Petrópolis, RJ e em 1970, No Ginásio do Tarumã, em Curitiba, 

PR.774 

 

                                                 
774 “Começa a Contagem Regressiva Para a Campal JA da Argentina”, RA, maio de 1989, 22; 

“Dez Países Foram Dizer à Argentina: Jesus Te Ama”, RA, março de 1990, 18-22; “A Música da Campal”, 
RA, março de 1990, 19;  “Partitura & Play-Back”, RA, março de 1990, 21; Henrique Berg, “Atividades do 
Departamento dos Ministérios da Igreja”, RA, maio de 1990, 6; “Jovem Carioca Conquista o Primeiro 
Lugar em Concurso Bíblico”, RA, maio de 1990, 38; Assad Bechara e João Wolff, “Planting of The Lord 
for The Display of His Splendor”, (South American Division, s.d.), 4-6. 
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Os Projetos Sol e Revive 

Tendo como base os bem sucedidos Congressos dos Jovens Amigos promovidos 

pelo ministério jovem entre os anos de 1982 e 1986 na capital paulista, com a convicção 

de que “as semanas de oração constituem um dos melhores métodos para enfrentar a 

apostasia” e com o propósito de envolver a juventude adventista de São Paulo no 

evangelismo, o Departamento de Jovens da União Central Brasileira, sob a liderança do 

pastor Alejandro Bullón, promoveu, o que ficou marcado como um dos mais arrojados 

projetos evangelísticos da história da Igreja Adventista no Brasil, a Semana de Oração e 

Louvor, denominado Projeto SOL, no Ginásio do Ibirapuera, nos dias 30 de julho a 7 de 

agosto de 1988. O objetivo do projeto foi conduzir a Cristo 5.000 pessoas e inspirar a 

juventude a testemunhar de sua fé. Os membros das 265 Sociedades de Jovens da capital 

paulista foram estimulados, nos meses anteriores ao evento, a cultivar uma amizade 

sincera com outro jovem, convidá-lo a participar de um culto de por do sol na sexta-feira 

em família, levar o amigo para assistir ao serviço de adoração num sábado especial, 

relatar a cada sábado nas reuniões JA o que estava fazendo pelo amigo e então levá-lo ao 

Ginásio do Ibirapuera. Um apelo específico foi feito em cada uma das oito noites para 

que os jovens convidados aceitassem a Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor. A 

programação das noites constou de louvor congregacional e apresentações dos principais 

grupos musicais adventistas do Brasil, sob a coordenação do maestro Williams Costa 

Júnior, seguida das pregações bíblicas pelo pastor Alejandro Bullón, acompanhadas de 

apelo com músicas especiais interpretadas pela cantora adventista Sonete Costa. Mais de 

30 mil pessoas assistiram a programação durante a semana. Dentre as atividades 
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desenvolvidas ao longo da semana destacaram-se: as quatrocentas doações para o Banco 

de Olhos e as sessões diárias de aconselhamento. A maior empresa publicitária da 

América Latina coordenou a publicidade do evento nos meios de comunicação criando o 

convite: “Venha tomar SOL no Ibirapuera, todas as noites, das 8 às 10”. As filmagens do 

evento foram disponibilizadas através de uma coleção de fitas de vídeo que se 

espalharam por todo o Brasil e vários países do mundo. Vários eventos semelhantes 

foram promovidos nos meses seguintes por igrejas e Campos em todo o Brasil.775 

Cerca de quatro anos depois, o Projeto Sol foi realizado no Rio de Janeiro, entre 

os dias 12 a 19 de setembro de 1992, no Ginásio Maracanãzinho. Cerca de 30 mil pessoas 

acompanharam as mensagens do pastor Alejandro Bullón. Mais de 4.000 visitantes foram 

cadastrados pela Associação Rio de Janeiro e 4.000 livros “Volta pra Casa Filho”, do 

pastor Bullón foram doados numa imensa operação resgate. A segunda edição do Projeto 

Sol no Rio de Janeiro, ocorreu em julho de 1993, 14.653 visitantes foram registrados, 

                                                 
775 “Projeto Sol Visa a Não-Adventistas”, RA, março de 1988, 20; “Pastor Bullón Explica Projeto 

Sol”, RA, abril de 1988; 20; “União Central”, RA, abril de 1988, 24; “Projeto Sol Empolga Jovens”, RA, 
maio de 1988, 31; “Em Visita à Casa, Líderes Falam da Programação no Ibirapuera”, RA, maio de 1988, 
17; “Recado”, RA, junho de 1988, 18; “Programação do Ibirapuera Será Espetacular Mas Não Show, RA, 
junho de 1988, 20-21; “Sol no Ibirapuera”, RA, julho de 1988, 40; Alejandro Bullón, “A Dinâmica do 
Testemunho”, RA, julho de 1988, 7-8; “Ginásio do Ibirapuera Recebe Público Recorde Durante Projeto 
SOL”, RA, setembro de 1988, 17; “Sol Ilumina as Noites do Ibirapuera”, RA, setembro de 1988, 18-21; 
“Sol Brilha em Medianeira”, RA, janeiro de 1989, 18; Robson Marinho, “Projeto LUA Reconsagra Jovens”, 
RA, janeiro de 1989, 20; “Fitas de Vídeo do SOL São Novo Equipamento Missionário”, RA, fevereiro de 
1989, 23; “Mais SOL em Sua Vida”, RA, fevereiro de 1989, 27; “Projeto SOL em Vídeo”, RA, novembro 
de 1989, 27; “Vídeo-Evangelismo”, RA, janeiro de 1990, 29; “SOL-Leste Gera Classes Bíblicas e 
Batismo”, RA, janeiro de 1990, 23; “Projeto LUA Empolga Juventude”, RA, janeiro de 1990, 32; “Pastor 
Bullón Agora Pelo Rádio”, RA, abril de 1990, 18; “Milhares Ouvem o Pastor Bullón”, RA, setembro de 
1991, 17; Elizeu Lira, “SOL Emociona e Ilumina Capixabas”, RA, setembro de 1991, 18-19; “Projeto SOL 
II Alcança Milhares”, RA, agosto de 1992, 24; “Executada Terceira Edição do Projeto SOL”, RA, junho de 
1993, 26; “Projeto SOL Alcança Milhares”, RA, junho de 1994, 21; Projeto Salvador Mobiliza Milhares”, 
RA, agosto de 1991, 23; “Bahia Vibra Com o Projeto Salvador”, RA, novembro de 1993, 13-15. 
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1.110 pessoas atenderam aos apelos e centenas de afastados retornaram à igreja. Na 

terceira edição realizada em junho de 1994, cerca de 25 mil pessoas, das quais 6.000 não 

adventistas assistiram as reuniões. A Assistência Social Adventista promoveu a maior 

arrecadação de alimentos do Rio de Janeiro, com mais de 30 toneladas de alimentos não 

perecíveis que foram distribuídos para moradores de rua e população carente. Centenas 

de jovens doaram sangue e 1.100 órgãos. Houve ampla cobertura do evento pelos meios 

de comunicação.776 

Seguindo a tendência da época de envolver a juventude em grandes eventos de 

cunho evangelístico, o pastor Jonas Pinho, líder de jovens da Associação Sul-

Riograndense desenvolveu o Projeto intitulado: REVIVE: Reuniões Evangelísticas de 

Integração (Inspiração) Vida e Esperança, nos dias 25 a 28 de maio de 1989, no Ginásio 

Gigantinho na cidade de Porto Alegre. Cerca de 15 mil jovens participaram da 

programação centralizada nas apresentações dos grupos musicais e das mensagens 

cristocêntricas do pastor Alejandro Bullón, líder da juventude da UCB. Centenas de não 

adventistas tomaram a decisão de entregar a vida a Cristo e milhares de membros 

renovaram sua decisão. O evento recebeu ampla publicidade e cobertura dos principais 

meios de comunicação de Porto Alegre.777 

                                                 
776 “Projeto SOL Ilumina o Rio”, RA, novembro de 1992, 23; “Distrito Experimenta Crescimento”, 

RA, março de 1993, 15; “Projeto SOL Enche o Maracanãzinho”, RA, novembro de 1993, 21; “Projeto SOL 
Ilumina o Rio”, RA, setembro de 1994, 15; Alejandro Bullón, “O Poder do Testemunho”, RA, novembro de 
1992, 44. 

777 “Revive”, RA, abril de 1989, 31; Idem, RA, maio de 1989, 48; “Projeto Revive Evangeliza e 
Agrada Gauchos”, RA, julho de 1989, 20-21; “Projeto Revive Acende Flama Missionária Gaúcha”, RA, 
agosto de 1989, 19. 
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Posteriormente, o Revive transformou-se numa versão compacta do Projeto Sol, 

um evangelismo de colheita promovido por Campos e igrejas em todo o país, tendo na 

maioria deles a participação efetiva do pastor Alejandro Bullón. Em 1998, a Divisão Sul 

Americana decidiu realizar o Projeto Revive via satellite, nos dias 15 a 21 de novembro, 

em português e entre os dias 5 a 12 de dezembro em espanhol. Desta forma, a Rede 

Revive foi um acontecimento sem precedentes na história da IASD no Brasil. 

Transmitido via satélite para todo o Brasil e boa parte dos continentes europeu, 

Americano e asiático. A Rede Revive transmitiu o evento pela TV Adventista, Rede de 

Rádios Novo Tempo e Internet, trazendo resultados incalculáveis. Em outubro de 2000,  

o Revive foi transmitido ao vivo para as três Américas, de Belém do Pará, confirmando o 

êxito do projeto via satélite. Durante as duas décadas seguintes foram realizados eventos 

semelhantes em diversas cidades do Brasil e América do Sul, tendo como foco central as 

mensagens cristocêntricas de caráter existencial apresentadas pelo pastor Alejandro 

Bulón, nos formatos de semana inteira (Projeto Sol) ou de um fim de semana (Projeto 

Revive).778 

                                                 
778 “Projeto REVIVE Foi Um Sucesso”, RA, julho de 1992, 29; “Projeto REVIVE Alcança o 

Amazonas”, RA, agosto de 1992; “Projeto REVIVE Movimenta a AAMO”, RA, setembro de 1992, 20; 
“Projeto REVIVE Repete Êxito”, RA, janeiro de 1993, 15; “Projeto REVIVE Empolga a Cidade”, RA, abril 
de 1993, 19; “Continua o Preparo Para o REVIVE”, ”, RA, junho de 1993, 17-18; “Projeto REVIVE Atrai 
Milhares”, ”, RA, julho de 1993, 17-18; “O Evangelismo na Praia Dá Certo”, RA, julho de 1993, 34; 
“Projeto REVIVE Chega ao Paraguai e à Argentina”, RA, dezembro de 1993, 30; “Jesus In Concert Reúne 
40 Mil Pessoas”, RA, fevereiro de 1994, 23; “Sucesso Marca Segundo Revive na APS”, RA, julho de 1994, 
14; “Revive Paulistano Leva Milhares ao Ibirapuera”, RA, maio de 1994, 19-20; “Projeto Revive Empolga 
Boa Vista”, RA, dezembro de 1994, 24; “Mineiros Vibram Com o Projeto Revive”, RA, junho de 1995, 16-
17; “Revive Movimenta Interior Gaúcho”, RA, junho de 1995, 27; “Irmandade Gaúcha Vibra com o 
Revive”, RA, dezembro de 1996, 19; “Evangelismo Centenário”, RA, janeiro de 1997, 17; “Fala o Pastor 
Bullón”, RA, janeiro de 1997, 17; “Grande Colheita”, RA, dezembro de 1997, 24; “Colheita Para Cristo”, 
RA, janeiro de 1998, 20; “Grande Colheita”, RA, setembro de 1998, 14-15; “Revive Internacional”, 
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Os projetos Sol e Revive ficaram na história como exemplos de eventos bem 

sucedidos planejados pelo ministério jovem que transcenderam a esfera da juventude e 

transformaram-se nas maiores cruzadas evangelísticas da IASD no Brasil, América do 

Sul e outros continentes. Por sua vez, um dos seus mais ilustres mentores e líder de 

jovens por mais de uma década nos territórios da UEB e UCB, o pastor Alejandro Bullón, 

foi eleito ministerial e evangelista da DSA, por ocasião da 55º Sessão da Associação 

Geral, em julho de 1990, em Indianápolis, EUA, empregando sua singular experiência na 

Associação Ministerial e no planejamento de grandes séries evangelísticas em toda a 

América do Sul. 

A Supermissão dos Jovens Adventistas 

Impulsionada pelo elevado espírito missionário de sua juventude, o Departamento 

de jovens da UEB, sob a liderança do pastor Artur Marski, assistido pelos líderes de 

jovens dos Campos da União, promoveu, nos dias 24 a 29 de julho de 1995, em Maceió, 

Estado de Alagoas, um arrojado projeto missionário denominado Supermissão, sob o 

lema: “Conhecer, Amar e Servir”. A brilhante idéia do nome “Supermissão”, foi dada 

pelo pastor José Raimundo Venefrides, então líder do Departamento de Jovens da 

Associação Espírito-Santense. Assim, cerca de 8.000 jovens provenientes dos nove 

Campos da UEB, desenvolveram quinze projetos sociais e missionários em favor da 

população da cidade. A programação foi dividida em quatro partes: 1) Devocional, no 

                                                                                                                                                                             
setembro de 1998, 29; “Mensagem no Ar”, RA, janeiro de 1999, 14-15; “Pregando Para Multidões”, RA, 
fevereiro de 1999, 5-6; “Revive é em Belém”, RA, outubro de 2000, 45. 
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início da manhã; 2) Ação Comunitária, após o devocional; 3) Confraternização, no 

período da tarde, atividades esportivas, recreativas e turísticas; 4) Celebração, à noite, 

louvor, musicais e mensagem do pastor Alejandro Bullón. Os jovens realizaram diversos 

projetos: Limpeza de praias, arrecadação de 70 toneladas de alimentos, plantio de 5.000 

árvores frutíferas, visita a autoridades, grupos musicais cantaram diariamente em praças 

públicas, distribuição de 500 mil folhetos, construção de cinco casas, doação de 300 litros 

de sangue, atendimento a 200 meninos de rua, atendimento médico e odontológico a 600 

famílias, visitas a 1.000 enfermos em quatro hospitais, artistas pintaram murais com 

mensagens espirituais, etc. Centenas de pessoas decidiram entregar sua vida a Cristo, 

sendo batizados em Maceió nos meses seguintes mais de 1.000 pessoas.779  

O ano de 1996 marcou a realização da Supermissão em cada um dos Campos da 

UEB. Milhares de jovens nos respectivos Estados reuniram-se numa cidade previamente 

escolhida para celebrar e realizar dezenas de projetos comunitários e missionários: no Rio 

de Janeiro (6 a 13 de julho), coordenada pelos pastores Stanley Arco, líder JA, e Carlos 

Alberto da Silva, diretor de Comunicação, da Associação Rio de Janeiro; Guarapari (10 a 

14 de julho), 4.000 jovens, sob a coordenação do pastor Décio Parrini Iglesias, líder JA 

da Associação Espírito-Santense; Itabuna (15 a 20 de julho), 5.000 jovens, sob a 

coordenação de Antônio Talbot; Poços de Caldas (17 a 20 de julho), 2.000 jovens, sob a 

coordenação do pastor Judson Castro Perez, líder JA da Associação Mineira Sul; Uberaba 

(24 a 27 de julho), 5.000 jovens, sob a coordenação do pastor Antônio Braga, líder JA da 
                                                 

779 “Supermissão Toma Conta de Maceió”, RA, setembro de 1995, 21-22; “Terremoto 
Missionário”, RA, setembro de 1996, 14. 
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Associação Mineira Central; Aracaju (31 de julho a 3 de agosto), 3.500 jovens, sob a 

coordenação do pastor Alexandre Duran, líder de jovens da Missão Sergipe Alagoas. 

Desta forma a Supermissão de 1986, envolveu cerca de 25 mil jovens no período de 

férias para testemunhar e servir ao próximo, despertando o interesse de milhares de 

pessoas e centenas foram batizadas nos meses seguintes. Em 1997, os Departamentos de 

jovens dos Campos da UEB, promoveram a Supermissão distrital em dezenas de igrejas 

em diferentes lugares do seu território. Em 1998, tendo a Supermissão se tornado no 

maior programa de mobilização jovem para ação comunitária e evangelismo, diversos 

projetos semelhantes continuaram a ser implementados em toda UEB e mesmo nas 

demais regiões do Brasil.780 

Desta forma, evidenciado pelos grandes e espetaculares eventos de âmbito geral 

realizados em estádios e grandes auditórios, parece claro que o grande desafio do 

Departamento de Jovens, no final do século 20, era o de alcançar de maneira eficaz as 

Sociedades de Jovens nas igrejas locais, fazendo das mesmas o principal centro das 

estratégias e ações missionárias da juventude, lugar de planejamento, treinamento e 

exercício em harmonia com os ideais da Salvação e Serviço. 

 

                                                 
780 “Supermissão Movimenta Guarapari”, RA, setembro de 1996, 13-14; “Juventude Carioca Vibra 

Com Supermissão”, RA, setembro de 1996, 15; “Supermissão Alcança Uberaba”, RA, outubro de 1996, 33; 
“MSA Realiza Supermissão em Aracaju”, RA, outubro de 1996, 34; “Sul de Minas Vibra Com 
Supermissão”, RA, novembro de 1996, 27; “Eunápolis Participa de Supermissão”, RA, dezembro de 1996, 
23; “Fruto da Supermissão”, RA, março de 1997, 25; “Jovens Em Ação”, RA, setembro de 1997, 14; 
“Supermissão no Pará”, RA, novembro de 1997, 22; “Jovens no Cenáculo”, RA, maio de 1998, 16; 
“Supermissão em Rondônia”, RA, agosto de 1998, 24; “Testemunho nas Ruas”, RA, dezembro de 1998, 15. 
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Tendências do Departamento de Jovens para o Século 21 

Com os olhos voltados para as ações futuras do ministério jovem rumo ao limiar 

do século 21, a Divisão Sul Americana, em sua última reunião plenária realizada em 

1998, tomou os seguintes votos: 

1. “Convidar profissionais de todas as áreas para participarem da Net JA de 

Apoio, colocado à disposição dos jovens e das Sociedades JA seu conhecimento 

profissional para orientar e aconselhar jovens nas seguintes áreas: temperança, drogas, 

álcool e fumo, música, cinema, dança, eventos finais, observância do sábado, 

criacionismo, evolucionismo, profissão, trabalho, namoro, noivado, sexo pré-marital, 

aborto, casamento, timidez, motivação, etc.”; 

2. “Elaborar, em nível de cada país ou União, um diretório com os nomes e 

endereços eletrônicos de profissionais recomendados pelo seu pastor, que se disponham a 

participar da Net de Apoio”; 

3. “Colocar esse diretório à disposição das igrejas, através do Departamento JA do 

campo local e para que as Sociedades de Jovens possam convidá-los para painéis, 

reuniões de orientação, seminários, etc.”781 

Desta forma, o Departamento de Jovens da Divisão sinalizava de maneira clara 

para a necessidade de urgente utilização da tecnologia como instrumento de apoio e 

treinamento às Sociedades de jovens. As ferramentas proporcionadas pelo avanço 

tecnológico deveriam ser amplamente utilizados como elementos essenciais no 

                                                 
781 “Net JA de Apoio”, RA, março de 1999, 39. 
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planejamento, comunicação e arregimentação da juventude visando o cumprimento da 

sua missão. 

No ano seguinte, o Departamento de Jovens da Divisão Sul Americana, sob a 

liderança do pastor José Maria Barbosa Silva, realizou a primeira Convenção Nacional de 

Líderes do Ministério Jovem do Brasil, nos dias 18 a 21 de março de 1999, em Porto 

Seguro, Bahia. Estiveram presentes os líderes de jovens das cinco Uniões Brasileiras, 

juntamente com mais de 1.300 líderes de todo o Brasil. A programação foi coordenada 

pelo pastor Erton Köhler, líder da juventude da União Nordeste e anfitrião. As mensagens 

espirituais foram apresentadas pelo pastor Léo Ranzolin, vice-presidente da AG, 

focalizando a comunhão e o serviço. O pastor Luiz Nunes, professor de teologia do 

IAENE, deu aulas sobre a identificação e uso dos dons espirituais. Os Pontos altos foram 

os seminários ministrados pelos pastores Robert Holbrook, José Maria Barbosa, Haroldo 

Morán, Ronaldo Oliveira, Udolcy Zukowski e Sandra Camargo. O Principal objetivo da 

Convenção foi orientar a liderança jovem do Brasil a estabelecer uma proposta de 

trabalho voltada diretamente para a comunidade, valendo-se da família, saúde, 

solidariedade e projetos missionários para transformar a comunidade para melhor. No 

sábado pela manhã, os jovens fizeram uma passeata distribuindo 15 mil folhetos, 

concluíndo com um batismo na praia.782 

 

                                                 
782 Francisco Lemos, “Rumo ao Porto Seguro”, RA, maio de 1999, 14-15; Márcio Dias Guarda, 

“Nova Ênfase no Testemunho Jovem”, RA, maio de 1999, 15; Vanderlei Dorneles, “A Igreja é o Povo”, 
RA, maio de 1999, 15. 
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Dando seguimento à ênfase social do Ministério Jovem no Brasil, o pastor Udolcy 

Zukowski, líder de jovens da USB, realizou, nos dias 8 a 11 de outubro de 1999, em 

Florianópolis, Santa Catarina, o primeiro Campori de Jovens da União, sob o tema: 

“Ponte de Esperança”.  Mais de 4.000 jovens acampantes realizaram quinze projetos 

comunitários tais como limpeza das praias, arrecadação de alimentos, limpeza de postos 

de saúde, etc., com ampla cobertura da mídia. No sábado pela manhã os jovens copiaram 

a bíblia toda em apenas vinte minutos em três quilômetros de papel à beira da praia. No 

domingo, divididos em grupos, os jovens distribuíram cem mil folhetos. O evento causou 

um impacto positivo junto a população de Florianópolis. Estiveram presentes os pastores 

Alfredo Garcia Marenko e Ray Dabrowski, líderes de Jovens e Comunicação da 

Associação Geral.783 

Assim, com uma crescente preocupação em estimular a juventude à ação 

missionária em favor das comunidades na qual vivem, a liderança do ministério jovem 

em todo o Brasil, prestes a adentrar o século 21, buscava intensamente chamar a atenção 

das Sociedades de Jovens para as imensas oportunidades em suprir as necessidades da 

sociedade em que se acham inseridas, incentivando-as a experimentar as alegrias da 

Salvação e do Serviço. Desta forma, o ministério jovem adventista brasileiro empenhava-

se de muitas maneiras para conduzir firmemente a juventude adventista na direção da sua 

missão original. 

 

                                                 
783 Michelson Borges, “Pontes de Esperança”, RA, novembro de 1999, 18. 
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CAPÍTULO VI 

RESUMO, CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

A Sociedade de Jovens da IASD no Brasil surgiu com o elevado propósito de 

preparar os jovens para o cumprimento da missão da igreja. Ao longo dos anos 

constituía-se num verdadeiro centro de treinamento da juventude capacitando-a para a 

tarefa da pregação da mensagem adventista. Por longos anos a Sociedade de Jovens 

desempenhou um papel de fundamental importância na evangelização da igreja e na 

conservação da sua juventude. Entretanto, através dos anos, este definido senso de missão 

declinou, evidenciado por uma gradual diminuição da ênfase missionária nas atividades 

da Sociedade de Jovens. Desta forma, deixando de exercer a influência conquistada desde 

os seus primórdios, encontra-se atualmente em meio a uma crise de identidade 

missiológica e ao mesmo tempo sofrendo uma considerável perda de credibilidade de 

parte significativa da igreja. 

A presente pesquisa após investigar a trajetória da SJA no Brasil, desde os seus 

primórdios, passando pelos diversos períodos da sua história, até o final do século 20, e 

visando encontrar respostas e oferecer sugestões para o fortalecimento da SJA, destaca as 

seguintes conclusões:  

1) Não houve uma completa perda do senso de missão, mas sim uma diminuição 

acentuada de sua ênfase nas atividades da Sociedade de Jovens Adventistas nas igrejas 

locais, conforme o seu plano original; 
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2) Esta gradual mudança de ênfase ao longo dos anos, passou de uma ênfase 

centralizada no estudo: da bíblia, do espírito de profecia, dos livros denominacionais, da 

história da igreja e das doutrinas fundamentais, para uma ênfase voltada para os 

programas de jovens, acampamentos, congressos, festivais e seminários; 

3) Houve uma significativa redução da amplitude e diversidade de sua estrutura 

local de atividades tanto formativas como missionárias, para uma única reunião semanal, 

na maioria das vezes, sem o foco missiológico; 

4) Esta reunião, por sua vez, deixou em grande parte de cumprir seu propósito 

original: um ambiente de comunhão, testemunho, planejamento e execução de projetos 

missionários, tornando-se por vezes tão somente numa ocasião de confraternização 

espiritual; 

5) Em suas reuniões houve uma acentuada mudança de ênfase, da ação 

missionária para programação, do testemunho para a celebração, das atividades externas 

para atividades internas; 

6) Por conseguinte, o Departamento de Jovens, embora mantendo-se fiel em seu 

propósito de orientar e incentivar as Sociedades de Jovens em direção à missão da 

Salvação e o Serviço, foi de certa forma limitado pelo próprio desempenho de suas 

múltiplas tarefas de caráter geral tais como: desbravadores, aventureiros, congressos, 

eventos promocionais, etc. Tal realidade, por vezes impede que o líder alcance de 

maneira eficaz às Sociedades de Jovens locais e imprima nelas a ênfase missionária 

apropriada; 
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7) Nas atividades tais como congressos, acampamentos e grandes concentrações, 

a maioria dos jovens assumiu uma atitude mais passiva do que ativa, adotando uma 

postura de expectador, em lugar de um compromisso espontâneo na participação das 

atividades missionárias; 

8) Como o passar dos anos, as atividades missionárias da Sociedade tornaram-se 

esporádicas, sendo realizadas na maioria das vezes em ocasiões especiais, nos grandes 

eventos e cada vez mais ausentes das reuniões semanais regulares da Sociedade de 

Jovens; 

9) As esparsas atividades missionárias quando realizadas em grandes eventos, 

eram na maioria das vezes preparadas sem a participação da juventude. De certa forma, 

os jovens passaram a receber os projetos missionários prontos: “self-service”, não 

participando, porém, do seu planejamento e elaboração; 

10) A ausência dos projetos missionários nas atividades cotidianas da Sociedade 

de Jovens, levou a um crescente descrédito da parte dos adultos para com os jovens, que 

passaram a ser de certa forma considerados desinterassados em desempenhar um papel 

definido e ativo nas linhas de frente da igreja; 

11) Ao longo dos anos, houve razoável orientação nos acampamentos, congressos 

de jovens, seminários e cursos, sobre como desempenhar a missão, mas não suficiente 

prática da mesma na vida diária dos jovens em seu relaçionamento com a igreja local; 

12) Houve um fortalecimento da obra jovem departamental nos Campos, e de 

certa forma, uma centralização das atividades da Sociedade de Jovens, mas um gradual 

enfraquecimento da obra jovem na igreja local. Por um lado, uma valorização da 
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juventude empreendida pelo Departamento e por outro, uma crescente desconfiança do 

mesmo na igreja e Sociedade de Jovens local; 

13) Houve um distanciamento dos líderes da própria juventude, quer pela 

ausência de verdadeiros líderes de jovens nas igrejas, quer pela falta de identificação dos 

mesmos com os anseios da juventude, quer pela falta de participação dos jovens na 

escolha desses líderes e uma falta de comprometimento dos líderes em investir tempo, 

recursos e oportunidades aos jovens. Uma significativa parcela destes líderes não fazem 

juz à sua função estando desconectados da juventude; 

14) Houve amplo crescimento numérico da juventude, porém, sem o devido 

acompanhamento e comprometimento dos novos membros com a Sociedade de Jovens e 

sua missão, uma consequente redução da qualidade missionaria da juventude. As Classes 

curriculares ficaram praticamente reduzidas aos mais jovens (desbravadores), havendo 

um desvinculamento da maioria dos jovens maiores dos requisitos essênciais (Classe de 

Jovens) para a formação de novos líderes; 

Diante desta realidade, torna-se necessário uma análise detida e apurada por parte 

dos líderes nos vários níveis que compõem a estrutura organizacional da IASD, a saber: 

Administradores, Departamentais de Jovens, Educadores, Pastores Distritais, Anciãos, 

Diretores de Jovens e Membros das igrejas locais. Tendo isto em vista, esta pesquisa 

propõe as seguintes sugestões: 

1) Uma urgente reorganização das Sociedades de Jovens nas igrejas locais. Esta 

reorganização deve requerer a adesão formal do jovem como membro da Sociedade, sob 

a incondicional disposição em cumprir os requisitos indispensáveis para pertencer à 
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mesma. Desde os primórdios a Sociedade é para “aqueles que amam a Jesus” e 

comprometem-se com a Sua missão; 

2) Promover o retorno do antigo nome “Missionários Voluntários”, para 

denominar devidamente o ministério jovem, uma vez que o mesmo reflete 

apropriadamente sua missão e a verdadeira essência da Sociedade dos Jovens Adventistas 

ao longo de sua história. 

3) A igreja deve fornecer amplas oportunidades não apenas para o exercício das 

atividades espirituais e evangelísticas, mas providenciar condições favoráveis para as 

atividades sociais e recreativas encarando-as como agentes de conservação. Cada 

Associação e igreja deve dispor de locais adequados para esta finalidade. Deve haver um 

planejamento cuidadoso quanto à natureza, local e participantes, mantendo estas 

atividades sob constante orientação e direção. Estas atividades devem ser saudáveis e 

promover a unidade coletiva da juventude, sem despertar o prejudicial espírito 

competitivo;  

4) A liderança de cada igreja deve com urgência tomar tempo para apoiar 

devidamente a juventude. É preciso não apenas falar mas agir concretamente em favor da 

juventude. É necessário detectar os problemas e desafios da juventude e trabalhar com 

oração para encontrar as soluções. A falta de apoio dos líderes tem levado jovens 

capacitados e brilhantes a decidir ficar meramente como expectadores. A maior 

necessidade do jovem é acreditar que ele é necessário e que a igreja está interessada nele; 
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5) As Sociedades de Jovens devem se necessário, seguir o modelo apostólico, 

criando dentro delas mini-sociedades (unidades), desenvolvendo assim um saudável 

clima de crescimento;   

6)  Tendo em vista a total abrangência da juventude adventista é indispensável a 

atuação da educação cristã. Cada jovem adventista deve obter sua formação básica e 

superior (período formativo) em instuições da igreja. Unicamente através da ação 

conjunta da família, igreja e escola é possível reverter o atual quadro de apostasia da 

juventude, suscitar em suas mentes o elevado senso de missão e encaminhá-los na trilha 

dos pioneiros; 

7) Abrir as portas da igreja para a participação e liderança dos jovens. A 

juventude deve ter uma parte ativa na liderança. A igreja necessita dos jovens hoje, não 

amanhã. A igreja precisa captar a visão, o comprometimento e a imaginação dos jovens. 

Os jovens trazem consigo um nível de fidelidade que representa renovação para todos. 

No início, a igreja foi formada por jovens entusiastas e chegará ao seu clímax final com 

jovens consagrados e cheios do Espírito Santo. 
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ANEXO 1 

Resoluções do Concílio de Diretores de Jovens da União Central Americana 

As seguintes recomendações foram formuladas no Concílio de diretores de jovens 

da União Central Americana, organizado pelo Departamento de Jovens da União Central, 

sob a liderança de M. E. Kern, nos dias 29 de novembro a 3 de dezembro de 1906, em 

College View, Nebraska: 

1) “Que artigos sejam preparados e mantidos no “Instructor”, sobre cultura geral e 

construção do caráter, como “valor de uma educação”, “objetivo”, “vida no trabalho”,  e 

“homem de fibra”; 

2) “Que uma série de artigos sejam preparados sobre a parte que os jovens 

desempenham na obra missionária, revelando as proeminentes características de cada 

pessoa estudada, destacando os pontos de virada em cada vida”; 

3) “Que providenciemos uma série de artigos sobre biografias de missionários, 

consistindo da vida de nossos próprios e outros missionários, nativos e estrangeiros, esses 

artigos sejam publicados no “Instructor”; 

4) “Que todas as linhas da obra ligada aos jovens seja apresentada em forma de 

“Duas Gravuras”; 

5) “Que uma série de estudos individuais para obreiros seja preparada por um 

comitê composto de líderes dos grupos de trabalho pessoal de College View e Sr. 

Benson”; 
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6) “Que um panfleto seja publicado consistindo de vidas de diferentes líderes 

pioneiros nossos enfatizando como eles asseguraram sua educação e foram alistados na 

mensagem, o mesmo para ser chamado “Como outros lutaram para conquistar o prêmio”. 

7) “Que nós recomendamos a publicação dos estudos missionários da Sra. 

Plummer em forma de panfleto para a Associação Geral”; 

8) “Que cada secretário seja solicitado a fornecer estatísticas sobre a atual 

condição de trabalho dos jovens em seu próprio Estado”; 

9) “Que gráficos baseados nesses fatos sejam preparados para mostrar a 

necessidade da obra dos jovens”; 

10) “Que o presidente nomeie uma comissão de cinco com o Sr. Ellis, como 

presidente, para preparar um círculo de oração para ser usado por nossos jovens em todo 

território da União Central para observar o período devocional matutino”; 

11) “Que todas nossas igrejas estabeleçam uma biblioteca da igreja adaptada às 

necessidades das crianças e jovens, e que onde há Sociedades de Jovens, eles possam 

nomear uma comissão da biblioteca, para tomar conta dessa obra. E que o secretário 

assistente da obra dos jovens da União Central prepare, em consulta com os secretários 

dos Estados, uma lista de livros para recomendar, a partir da qual, essas bibliotecas 

possam ser selecionadas”; 

12) “Que não estaremos satisfeitos em engajar nossos jovens na obra, mas, nos 

esforçaremos, onde não há sociedade missionária da igreja, a reavivar através da 

sociedade de jovens, o espírito missionário em toda a igreja”; 
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13) “Que sugerimos para a Associação Geral, a conveniência de incluir nos 

planos para a semana de oração para 1907, um dia a ser devotado para a consideração da 

obra dos jovens e sua parte a desempenhar nesta mensagem”; 

14) “Resolvido que nós expressamos nossa apreciação da obra que o Union 

College está fazendo em enfatizar a importância da obra dos jovens e em preparar 

obreiros para ela, que nós aprovamos o plano iniciado no ano passado em uma pequena 

maneira de ter um ou dois destes trabalhadores em perspectivas para que os jovens 

gastem algum tempo em suas respectivas Associações durante as férias de verão 

auxiliando a obra dos jovens e nos interesses da educação”; 

15) “Que para efeitos de interessar nossos jovens na educação, nós pedimos ao 

director de educação da União Central para fornecer aos diretores dos Estados um ou dois 

programas sugestivos para serem usados pelos diretores dos Estados em suas sociedades, 

que nós consideramos uma parte importante da nossa obra apresentar para os jovens a 

necessidade de uma educação em preparar para dar a mensagem do advento a todo o 

mundo nesta geração, e para exortar nossos jovens em nossas escolas intermediárias e de 

treinamento”; 

16) “Que nós cooperemos com o editor do Educational Messenger em fazê-lo um 

forte fator em promover a obra dos nossos jovens, por: 

A) Contribuir com artigos curtos sobre essa obra, elaborado a partir de nosso 

próprio estudo e experiência;  

B) Enviar perguntas e contribuindo com o “bate papo com os líderes” da coluna; 
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C) Enviar resenhas de livros úteis que encontramos e incentivar outros a enviar 

notas, notícias e sugestões; 

D) Encaminhar imediatamente os relatórios trimestrais para publicação; 

E) Fazer um esforço para aumentar a publicação do Messenger em nossa 

Associação por mencioná-lo em nossos documentos estaduais e correspondência, 

mostrando a nossos jovens o seu valor nessa linha da educação e obra dos jovens e a 

necessidade de todos progressistas jovens obreiros a tomar”; 

17) “Que nós faremos um sério esforço para aumentar a circulação do Youth 

Instructor e sugerir as possibilidades de fazer trabalho missionário com ele . Para esse 

efeito sugerimos a publicação pelo Instructor de um folheto que possa ser usado em 

correspondência”. 

18) “Que pedimos ao Departamento de Jovens da Associação Geral, providenciar 

um nome para a organização dos jovens desta denominação”; 

19) “Que nós como diretores devemos levar adiante todos os esforços para 

conseguir uma uniformidade do programa e estudo, tanto quanto possível em todas as 

sociedades da União Central”; 

20) “Que na medida do possível, planejamos realizar convenções de jovens para a 

continuação dessa obra”; 

21) “Que apelamos para nossas secretárias, o dever de enviar fielmente os 

relatórios e as encorajamos por definidas sugestões a como reunir relatórios dos 

membros. Sugerimos a nomeação de secretários correspondentes em alguns casos”; 
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22) “Que em todos nossos esforços, nós reconhecemos o trabalho pessoal com a 

linha fundamental”; 

23) “Que para aproveitar o interesse despertado que virá com o dia do jovem, os 

diretores de jovens da União Central preparem alguns artigos para a Review dirigida à 

igreja e anciãos”; 

24) “Que nós reuniremos de uma vez os nomes dos nossos jovens que estão 

frequentando escolas secundárias do mundo, e como diretores de União e Associações 

faremos o que pudermos para despertar o interesse dos jovens na educação cristã”; 

25) “Que uma comissão do curso de leitura seja nomeada, composta de C. L. 

Benson, C. C. Lewis, B. E. Huffman, e que o diretor de jovens da União e diretores de 

jovens dos Estados constituam um comitê consultivo desta obra .784 

                                                 
784 M. E. Ellis, “A Council of Young People's Society Secretaries”, RH, Vol. 84, Nº 1, 3 de janeiro 

de 1907, 17-18; A Review and Herald publicou algumas que resumiam o espírito do encontro; 
“Recommendations” The Educacional Messenger, Vol. 3, Nº 1 (College View, Nebraska: Union College 
Press, janeiro de 1907), 36-38. As vinte e cinco recomendações foram publicadas nesse periódico, bem 
como todos os assuntos debatidos no concílio de diretores da União Central; M. E. Kern, “The Morning 
Watch”, RH, Vol. 84, Nº 3, 17 de março de 1907, 22. 
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